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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
OFCBETO N. 12. tis -- DE 23 DE .NIAlo DR 1917 (*).

'Autoriza O conl ['avio eonsf moção da estrada de ferro de Tu-
barão a Ararangná, para SPT\ II ii zona carbonifera do
'Estado do Santa eatharina.

G Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida nos uris. 77. letiva ti, e 84
IIfl iei O. :1.232. de 5 do janeiro de 1917, e. tyndo om vista.
ooutrosim, as clausulas do conlraclo de consolidarão a ,,que
se roteio o itreórdo dr 7 de agosto de 1915 . celebrado coro
O C000pinillia Estrada do Forro S. Pau10-Itio Grande, em
vieti l do ti, doe reto It. 1 1, 21 de julho do mesmo anuo;
mtprovadas 1,, , 1• n d ecreto n. 1 1.905, de. 19 de janeiro de 1916,

vP1'1`1 a:
Ari.	 Vira o Ministro da Viação e Obras Publicas

;ifitorizado a rontra,dar com a Companha Estrada de Ferro
Paulo-Bio Grande a VU1181,11101.:ãO 4, arrendamento do tre-

cho d,, estrada de torro do coroa de 80 kilometros (da CS-
Irada de 1C11*(.1 S. Fritlivisco a porto Alegre), partindo de

p"r ler S;aWdu com incorreccõeS.

Tubarão ali' o districto de Araranguá, na margem do ria
desse nome, passando pelo distrieto do Crissiuma, para ser-
vir ás jazidas 41e carvão daquella zona, no Estado de Santa
Catharina, mediante as clausulas que com este baixam assi-
gnadas pelo mesmo ministro.

Art. 2.° Ficará sem ffeito o presente decreto si o
respectivo contracto não estiver assignado dentro de 30 diai

contar da sua publicação.
R io de Jan e iro, 23 de maio de 1917, 06° da Indepenclencia:

29° da Republica,.
WENCESLAU I3nAz P. GOMES..

*Augusto Tavares

Clausulas a que se refere o decreto il. 12.478, desta data

PARTE 1
CONs9IWC(;a0 DA LINITA !Et : BARÃO A ARAIIANOCIÁ

1.•
• A Companhia Estrada de Ferro 8. Paulo-Rio Orando
obriga-se a construir a linha ferroa que, partindo do Tuba-
rão e passando pelo districto de Crissiuma, vá terminar no
districto de Araranguá, á margem do rio do mesmo nome, es-
pecialmente destinada a servir ;is jazidas de carvão daquella
zona.

2.•	 •
Os serviços de estudos e construção terão inicio 'deu.;

tro dos 30 dias seguintes á assignatura do contracto, devendo
a construcção achar-se roneluida, e a linha prompta parti
ser aberta ao transito) publiro, dentro do prazo do 12 meus
a contar do inicio dos trabalhos.

Paragrapho unir'). ti Governo poderá prorogar por inai..;
:Seis IlleZ P S o prazo fixado para a conclusão dos serviços si,
findo elle, se achar já ern trafego o trecho de Tubarão ax
Crissiuma,

Nos serviços tio estudos
3.

 o construcção serão observadas
as clausulas 18 a 28. inclusive, das approvadas pelo decreto
n. 11.905, do 19 de janeiro de 1916, com as modificações se-
guintes:

1", os estudos serão feitos sob a fiscalização do Governei
õ de conformidade' com as instruções por elle expedidas . po-
dendo ser apresentados por secções da extensão que fôr jul-
gada conveniente, afim de não ser demorado o inicio e des.,
envolvimento dos serviços de construcção;

2", o raio minimo das curvas, que ~ente púderá 7er,
empregado quando se tornar indIspensavel para evitar oblas,
de custo excepcional, será de 150 metros;

3. declividade maxima será de 2 °I°, limite que sd será
attingído em casos excepcionnes, de modo, portsm, que nunca
seja excedido este valor de 2 °I° na rampa fletida obtida pela
combinação da &envidado e da curvatura;

4 0, só será aceeito e empregado nas çtbras o material
que satisfizer ás provas indicadas nas especificações que a'
respeito forem expedidas pelo Governo.

4.
O Governo fornecerá á contraclanle os trilhos e acoes.o.

rios nece ,:sarios á construeção, ¡MU (1,1110 o, tioder¡rd
(Ple vier a ger. fixado no orçamento approvade pelo (1n.
VCrnui,
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Usna vá iniciados, te eerviços não poderão ser su,spen-
bbe Por Gaia de 15 dias consecutivos, salvo motivo de força
tedgr, g Juizo do Governo.;

O Governo reserva-se o direito de, quando julgar con-
Veuiente, eupprimir obras d'arte, alterar os respectivos pre-
eetoe, adoptar para pontes, viaductos, edificios e outras obras

emprego de madeira de preferencia a qualquer outro ma-
terial e modificar a propria direcção do eixo da estrada, não
Cabendo por isso á contractante direito a indemnização al-
Iltinn.Paragrapho unico. Caso, porém, saia abandonada por or-
dem do Governo qualquer obra já iniciada ou concluida, será
ella medida definitivamente e o respectivo valor, de accérdo
com a tabella de que trata a clausula H, creditado á coa.
(ractante.

Afim de assegurar a fiel execução do contracto; obriga-se
a companhia:

1°, a ter os empregados necessarios á execução dos traba-
lhos, a juizo do Governo;

2° a dispensar, quando lhe fôr exigido pelo Governo,
qualquer empregado ou sub-empreiteiro que praticar actos
contrarios á disciplina e á bôa ordem, ou commetter grave
erro do officio, prejudicial á execução dos trabalhos;

30, a fazer o pagamento dos salarios do pessoal operaria
em serviço de construcção da estrada, mesmo quando executa-
da no regimen de sub-empreitada, em épocas regulares e
dentro de prazo nunca superior a 60 dias, sob pena de ser
feito pelo Governo, que descontará a referida importancia dos
pagamentos que teem de ser feitos á companhia, na conformi-
dade da clausula 13, ou da caução do que trata a clausula 17:

40, a observar fielmente, em tudo que disser respeito á
parte technica das obras, as especificações para o prolon-
gamento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvadas
por portaria de 5 de maio de 1908, e as condições especiaes
que a Governo, salvo no que fôr contrario ás presentes clau-
su/as, se reserva o direito de estabelecer para as obras e
trabalhos, bem como para o material;

5° a submetter-se á fiscalização que o Governo julgar
conveniente, de accôrdo com as instrucções que para esse fim
expedir.

8.
As obras e trabalhos executados ein cada mez serão me-

didos e avaliados provisoriamente, dentro dos 15 dias se-
guintes, começando o primeiro mez no dia em que, de accôrdo
com a clausula 2, tiverem inicio os mesmos.
• Paragrapho unico. Terminada a construcção , de cada tre-

cho e recebido este pelo Governo, para ser trafegado, far-
se-hão a medição e avaliação finaes dos trabalhos nelle
executados.

9.
Exceptuadas a medição e avaliação de trabalhes prepa-

ratorios, de cava para fundações, do fundação, de obra já
encetada ou concluida que tenha sido abandonada e, em ge-
ral. de trabalhos e obras cuja medição não possa ser em qual.
quer tempo verificada com segurança e exactidão, as quaes.
serão definitivas, todas as medições e avaliações mensaes
serão sempre provisoriaã-.

Ir
Tanto nas medições e ax ailações provisorias, corno nas

definitivas, só serão compreliendidas as obras e trabalhos
executados de inteiro accôrdo com os projectos approvados,
desenhos respectivos e ordens de serviço o o material
acceito.

11.
AS obras medidas e o material fornecido serão avaliados,

applicando-se os preços de unidade constantes da tabella de
preços que o Governo expedir e que ficará fazendo parte in-
tegrante do contrabto.

Paragrapho unico. Os preços de unidade que não consta-
rem da tabella de preços de que trata esta clausula serão,
na fula de accôrdo, fixados por arbitras, um nomeado pelo

.fiovernO, outro 0.1a pontractants e um terceiro, para desem-

patas, préviamente escolhido pelos deus, ou por alies sor-
tendo entre dous nomes respect indicadosndicados pelas
partes..

12.

Correrão por conta da contractante, visto que o rosnes
ctivo custo será incluido nos preços da tabelia;

a) todos os trabalhos accessorios necessarios á execução
das obras, como caminhos de serviço, estivai, abrigos para
trabalhadores, armazena o depositos para eeneros alimenticios
e material de construcção e outros semelhantes;

b) a descarga e o transporte de todo o material até o
Jogar do seu emprego, exceptuados os transportes menciona-
dos nas especificações como devendo ser pagos directamente;

c) a acquisição de locomotivas e vagões destinados
transporte de lastro&

13.
As obras e fornecimentos serão pagos mensalmente, den-

tro de 30 dias, contados do em que as respectivas medições e
avaliações provisorias ou finaes, depois de expressamente
acceitas pela contractante, seu procurador ou preposto, fo-
rem approvadas pelo ministro da Viação e Obras Publicas.

Par agrapho unico. No caso de divergencia entre o Go-
verno e a contractante sobre qualquer parcella das medições,
poderá esta receber dentro dos respectivos prazos a parte não
contestada, ficando a restante para ulterior liquidação.

14.
Recebidas todas as obras e o material, serão liquidadas

as contas de construcção com a contractante, em vista da me-
dição e avaliações finaes do ultimo trecho.

Paragrapho unico. A contractante será responsavel pela
conservação e solidez das obras de terrapienagem durante o
prazo de seis mezes, e pelas das de arte, tanto correntes, como
especiaes, durante o de um anuo, ambos a contar da data da
medição final, devendo, emquanto não estiverem findos, fa-
zer as reconstrucções e reparos necessarios. a juizo do Go-
verno, sob pena de serem feitos por este e a importancia das
respectivas despezas descontada da caução,.

15.
Em tudo que disser respeito á execução do contracto, será

o Governo representado pelo chefe da fiscalização.
Paragrapho unjo°. A contractante obriga-se a ter no

togar dos trabalhos um procurador idonco, a juizo do Go-
verno, e legalmente constituido com poderes plenos e espe-
ciaes para resolver definitivamente sobre a execução, classi-
ficação, medição e avali:deão das obras, assim como sOli:el
tudo mais que for concernente aos trabalhos.

16.
Terminada a construcção de cada trecho de estrada entrd

duas estações consecutivas, será elle recebido provisoriamente
pelo Governo para ser trafegado, e definitivamente, depois de
findos os prazos inla sua conservação e solidez (paragrapho
unico da clausula 14), lavrando-se em ambos os casos termo
minucioso em livro especial, que será aberto, rubricado e eia,
cerrado pelo chefe da fiscalização, por parte do Governo.

17.
Para garantia fiel da execução do contracto, pi'estará a

contractanto a caução de 50:000$ em titules da divida pu-
blica, a qual será recolhida ao Thesouro Nacional antes da
assignatura do contracto e irá sendo augmentada com a im-
portancia de 5 deduzida de cada um dos pagamentos que
lhe forem sendo 'feitos, obrigando-se a integral-a dentro de
30 dias, contados do da intimação para esse fim, todas as vezes
que Rir desfalcada, quer em, virtude de multa ou de paga-
mento de salarios ou de despeza do conservação ou solidez
das obras, quer por qualquer outro motivo.

Paragrapho unico. Recebidas definitivamente todas as
obras, a caução e seus reforços, ou a saldo que ao tempo
existir, serão restituidos contractante, salvo o disposto na
clausula 27 § 20.,

18.
O contracto de construcção caducará, do pleno direito, e(

assim será declarado por acto do Governo, independentemens
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to de interpellação ou acção judicial, sem que. t cantractante
tenha direito a indemnização alguma, em cada um dos se-
guintes casos:

si a contractante suspender os trabalhos de eonstruz
.. ação por mais de 15 dias consecutivos, sem consentimentfa

do Governo;
2°, si forem empregados nos trabalhos da estrada ope-

.rarios em numero tão reduzido que demonstre, a juizo do Go-
;remoa desidia da companhia na execução do contracto ou
iiinrenção do não curnpril-o;

3°, si não' integrar, no prazo de 10 dias, contados da
notificação pela Inspectorla Federal das Estradas, 'a caução,
amando lesfalcada;

a", si fór excedido qualquer um dos prazos estipulados
neste contracto, tiara inicio, construeção o conclusão das
ebras;

5°, no caso de multas repeaidas pela infracção da mesma
,çlausula do contracto,

PARTE 11

INCORPort.kg.Ão Á EsTilmm CE FEER0 D. THEBEZA cinusTiNÃ

A linha de Tubarão a Araraligua, do que traiam 'estas
clausulas, para os effeitos do arrendamento será incorporada
á Estrada de Ferro D. Thereza Christana, com os mesmos
3aus e vantagens estipulados nas clausulas 87 a 124, in-
clusive, do contracto a .pprovado . pelo dcareto n. 11.905,. de
19 de janeiro ale 1916, as quaes a contar da data deste con-
tractoavigorarão com as modificações seguintes;

1°, fica supprinddo o ParagraYillo Prime i ro da datai
suta 87;•
.20, a clausula 98 é 8111)Ru/tilda pela seguinte: aiak constata-

ceão de quaesquer das linhas novas, Prolong,amentõs, rainaél;
al novas secções das linhas de que trata a parte 3' do refe-
rido decreto na 11.005, reger-se-ha pelas etaasulas 18- a 28,
inclusive, do mesmo decreto, e pelas clausulas 21 -a 26, in-
clusive, dele contraato»;

3°, é substituida pela seguinte a claasula 112: ( 'Na época
fixada para a reversão, a estrada de ferro e suas depen-
denciaS deverão' achar-se em bom estado de conservação.

Paragrapho . una. o. Si a. conservação da estrada fôr des-
curada no ultimo quinquennio da concessão, o Governo terá
o direito de confiscar a receita e empregaaa "naquelle ser-
viço».

á
O- irem rodante tompar-se-lia de locomotivas, alimenta-

_ dores' atendersl a carros de primeira e segunda classes pára
'passageiros, carros dormillorlos, carros restaurantes, carros os-
peciaes para o serviço do Correio, vagões de mercadorias,

• clusive os de gado e lastro, vagues, frigorificos e finalmente
vagões para condueçãn de ferro, carvão, etc., indicados no or-
çamento approvado pelo Governo.

a 1.° Todo material será construido com os melhoramen-
tos e commodidades que houver o progresso introduzido nO,
serviço de transportes por estradas de ferro, o segundo o
typo. qua •fôr adoptado, de accôrdo com o Governo, podendo,
esto prohildr_o emprego do material que não. preencha estas
Condições. .

a 2.° A companhia deverá fornecer o trem rddante propor
ionalinente á extensão de cada uma das secções em que se

dividir a estrada o que, a juizo do Governo deva ser aberta
a" ajo transito publico. A companhiafica obrigado, em qual-.

'quer apoca • durante o. prazo do arrendamento, a augmentar,
aia proporção julgada conveniente e necessaria pelo Governo,
to numero de iocomotivas carros de passageiros vagões,
comprehandidos os vagões 5.igorificos, os destinados exclua
isivamonte ao trausporte do gado' em pé, e mais material,

• desde que esto se torne insufficiente, a juizo do Govorno,
• para alienar ao desenvolvimento o exigencias da trafego,

aen(to levadas as respectivas despezas á conta de capital.
a 3. 0 A - companhia . incorrerá na multa de 2:0008.a

5:000$ por mez do demora, além dos seis.mezes que lhe fo-
tram concedidos para o augmento do trem rodante referido 110'.

r?aragrap110 proccoon&e„ e' si, passados mais seis niezes o
oito augmento não trcrer sido feito, e Governo fornecerá
n.quello material por. conta da companhia.;

22.:
Todas as indemnizações e despezas motivadas pela com-

atrucção, conservação, trafego o reparação da estrada de
ferro correrão, exclusivamente, sem excepção, par conta da
.companhia..

23.;
A companhia ficá obrigada a cumprir. as 'disposições

gOldóS do aegulamento de 26 de abril de 1857 c do decreto
n. 10.204, de 30 de abril de 1913, o bem assim quaeSquer
outras da mesma natureza que foram ou vierem 'a ser de-
cretadas para a segurança, policia e trafego da estrada de
ferro e prophylaxia nos trznspOrtes 'de animaes, Unia vez que
as referidas disposições nã'a sejam contrarias ás clausulas
tio.piesento contracto.

Paragrapho unico. A companhia obriga-se igualmente'.
n) a exbibir, sempre que lhe forem exigidos, os livros

• documentos, assim da receita e despeza de custeio das es-
tradas e seu movimento, como das despeaas a serem levadas
á conta de capital;

• b) • a entregar, até o ultimo dia do segundo mez de cada
Senlustre, á fiscalização do Governo, um relatorio circula-
stanciado do estado dos trabalhos de construcção e da esta-
tistica de trafego no semestre anterior, abrangendo as des-
pezas cio custeio, convenientemente especificadas, e o peso,
!Volume, natureza, e qualidade das mercadorias que houver
transportado, com declaração das distancias médias por atlas
percorridas, .e, bem assim, da receita de cada uma das 'esta-
caies e das estatisticas de passageiros sendo estos devida-
mente classificados, podendo' o Governo, quando o entendar
conveniente, indicar modelo para as informações quo a com-
panhia ha de, apresentar-lhe regularmente;

c; a prestar Iodos os mais esclarecimentos e interina.
caies que em relação ao trafego da mesma estrada lhe forem
reclamados pala fiscalização do Governo, ou quaesquer ou-
tros agentes deste devidamente autorizados,:	 •

. 24.

Durante o tempo do arrendamento, o Governo não concc.
derá nenhuma estrada de ferro dentro de uma zona de 20 kilo-
metros para cada lado do eixo da estrada e na mesma divo-
caí) desta. O Governo reserva-se o direito do concedei . es-
tradas mie, tendo o mesmo ponto de partida e direcções di-
versas. possam approximar-se e até cruzar a linha concedida,
comtanto que, dentro da referida zona, não recebam generos
ou passageiros.

a I.' A zona urbana não é privilégiada
2." O Governa poderá fazer concessão de ramas para

uso particular partindo das estações ou de qualquer ponto da
linha arrendada, sem que a companhia tenha direito a qual-
quer indemnização. salva si houver augmento eventual do
d(fqx-iza de conservação. Todas as obras, definitivas ou proa
visorias, necassarias para obter neste caso a segurança do
Mago, serão • Teitas som anus para a contractante.

25.- -

Si, durante á execuçã to ou ainda depois da terminaçaii
doa^ 'trabalhos, se verificar .que qualquer obra não foi exe-
cutada aegundo as regras da arte, o Governo poderá exigir
da companhia a sua demolição ou reconstrucção total ou par-
cial ou fazei-a aor administração 4 custa da mesma com-
panhia..

26.

'A consirucção das obras não será interrompida; e, si tf
fôr por mais de tres rnezes, caducarão o privilegio e mais fa-
vórea, salvo o caso de força maior, julgado tal pelo Governo,
• Boamente por chie. A contractante obriga-se a concluir todas
as obras e a fornecer todo o material dentro dos prazos fixa-
dos, salvo caso de força maior, a juizo do Governo que, neste,
caso, prorogará o prazo por tempo não excedente de seis me-.
zes, o si, finda a prorogação, não estiverem terminadas todas
as obras ou não tiver sido farnecido todo o material, impor-
lhe-lia a multa de duzentos nail réis por dia até quatro meze,s;
ala quatrocelatos mil réis por dia, durante o tempo que exee-.
der de quatro mezes ata o oitavo; e de um conto de\ré ls por
dia de oito, meios em deante, até win anuo, £. se findo este

19.
Verificada a caducidade do contracto, em qualquer dos

- rasos a que se refere a clausula precedente, nenhuma indo--
mnização será devida á contraclante além da que correspon-
der a importancia das obras realizadas nas condições e pelos
Preaos do c ontracto. cujo ' Pagam ento não tenha sido effe-
atuado, perdendo dia, alani disso, cai favor da Un ião a
:caução do que trata a çjausula, 17.

+-

42

•
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P4.11TE II/

DISPOSIÇÕES DIVEDSIs

• POtr409 Governo autorizar -a Companhia Estrada de
•yro o Pulo-itio Grande a transferir o contracto de coa-

 ia arrendamento da linha de Tubarão a Araranguá,
1

lirlil na, *vendo a empraza cessionaria assignar um termo
Dl 04 1 contracto relativo á Estrada de Ferro D. Thereza

S
e /Pn01118 bilidade, cessando então a da Companhia Estrada
A MT° S. Paulo-'Rio Grande em relação aos respectivos con-

tract0a..
4 to No caso de se effectuar a trUnsferencia, será igual-

mentb tronsferida a concessão da Estrada de Ferro de São
,Franciscó á Porto Alegre, nas mesmas condições estipuladas
para_eSsa linha no contracto approvado pelo decreto n. 11.905,-
de 19 de janeiro de 1916.

§ 2.° Caso o contracto seja transferido, nos termos desta
clausula, por occasião da restituição da caução (c/ausula 17)
ficatá retida no Thesouro Nacional a importando, de 150:0001
para garantia do contracto de arrendamento.

29.
Os engenheiros fiscaes terão nas estradas os meios do

transporte de que houverem mistér para o bom exercicio
fi:;ca fixação.

Paragrapho unico. Em caso de descarrillamento ou outro
pualluer accidente, a contractante. fica obrigada a; dar imme-i.citai° conhecimento do facto ao engenheiro fiscal da secção
respectiva, facilitando todos os meios de transporte para o
!oval, afim de que pbssa o mesmo funccionario ajuizar das
causas que determinaram o accidente.

30.
A companhia obriga-se a . transportar:
§ 1.0 Gratuitamente:	 .

os colonos e immigrantes, suas bagagens, ferramentas,
viiSiii0S e instrumentos agrícolas;

() as sementes, os adubos chimicos e as plantas enviadas
por autoridades federaes, estaduaes e municipaes ou socte-
dotes agricolas, para serem gratuitamente distribuidos pelos
InvildOres, e os animaes reproductores,• bem como os obje-
cto .; destinados a exposições e feiras de interesse publico;

e) as malas do Correio e seus conductores, o pessoal en-
carregado por parte do Governo do serviço da linha telegra-
pWca e o respectivo material, bem como quaesquer som,mas
•-. dinheiro pertencentes ao Thesouro Federal ou ao Estado,
sendo os transportes effectuados em carros especialmente ada-
ptados para esse fim;

d) o Pessoal da fiscalização do Governo, quando em ser.,
viço na estrada, sua bagagem; e objectos do mesmo serviço.

§ 2.° Oom abatimento de 50 °j° sobre os preços das ta-
rifas:

O) as autoridades, escoltas policiaes ó suas respectivas ba-
gagens, quando forem em diligencia;

O) munição de guerra e qualquer numero de soldados do
Exercito e da Guarda Nacional ou da Policia com seus offi-
eines e respectivas bagagens, quando mandados a serviço do
Gc,verno a qualquer parte da linha, dada ordem para tal fim
peto mesmo Governo, pelo Governador do Estado ou outras
autoridadeá que para isso forem autorizadas;

e) todos os generos dc qualquer natureza que sejam pelo
Governo ou pelo Governador do Estado enviadoa para at_tçn-

der a soccorros publicos exigidos pela secca, inundações, pes-1
ta. guerra, ou outra calamidade ptIblica; bem tomo matames
destinados a serviços publicos de aguas e esgotos, installaa
ções hydro-electricas e apparelhos aperfeiçoados para a
dustria agricola, pecuaria e mineira.

§ 3. 0 Com abatimento de 15 °I° sobre os preços das ta,
rifas:n

•aj todos os mais passageiros e 'Cargas do Governo Federal
oa dos Estados, não especificados acima;	 •

ti) os transportes de materiaes que se destinarem ás
obras publicas dos municipios servidos pela estrada e os desa
tinados á construcção e custeio do ramaes e prolongamentos
da propria estrada, com excepção das linhas cuja construcção
constitue objecto do presente contracto, que terão transporte
gratuito.

§ 4.° A contractante poderá conceder, a juizo de sua ad.4
ministração, transporte gratuito ou a preço reduzido ao peS4
soai da estrada e suas familias, bem como aos indigentes, o
em outros casos estabelecidos no regulamento respectivo apa
provado pelo Governo.

§ 5.° Além dos casos previstos nesta clausula, não ho.verál
transporte gratuito na estrada.

rtio de Janeiro, 23 de maio de 1917.	 A. Tarares e/41
Lyra.

DECRETO N. 12.479 — DE 23 DE armo DE 1917 :(*).1

1utoriza o contracto de construcção de uma linha ferrea (Tugi
partindo do ramal de Paranapanema, vá ter ás jazidas det
carvão da Barra Bonita e Itio do Peixe, no Estado do:
Paraná.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazir:
usando da autorização conferida pelos artigos 77, lettra e, Çi
84 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, decreta:

Art. 1.0 Fica o ministro de Estado da Viação e Obras Pila
blicas autorizado a contractar com a Companhia Estrada
Ferro S. Pauto-Rio Grande a construcção e respectivo arren-
damento de uma linha ferrea que. partindo do ponto mai3
conveniente do ramal d .e Paranapanema, da Estrada de Ferr4
S. Paulo-Rio Grande, vá termigar nas jazidas da carvão dd
valia do rio do Peixe, passando pelas da Barra Bonita, mea
diante as clausulas que com este baixam, assignadas pela
mesmo ministro.

Art. 2.° Ficará sem effeito o presente decreto, si o re3Pe-4
clivo contracto não for assignatio até 30 dias após a
cação.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1917, 960 da Independe Ánji
cia e 290 da Republica.

WeNCESLAU BRAZ P. GOmnat:
Augusto Tarares de Lyra.7 j

Clausulas a que se refere o decreto a. 12.479, desta data r.
1.•

A contractante obriga-se' a:
1 0. proceder, sob a fiscalização do Governo e de accarda

com as instrucçties que para esse fim serão expedidas, aos
estudos necessarios para construcção da linha ferroa que:
partindo tio ponto mais conveniente do trecho em trafega do
ramal de Paranapamema, vá ter ao val/e d0 Rio do Peixe, ser-
vindo á3 minas de carvão desse valle e ás da Barra Bonita:

2°, construir a dita linha ferrea, fornecendo para esse fitri
todo o material necessario, com excepção dos trilhos e accts+
sonos que serão fornecidos pelo Governo.

,(*); Reproduz-se por ter sabido com incorrecções,0

3f.,

Continuam em inteiro vigor as clausulas approVadaã jra
decreto n. 11.905, de 19 de janeiro de 1916, que não foram
explicita ou implicitamente revogadas pelas presentes, as

28 quaes serão harmonizadas e consolidadas no prazo de 90 dias,.
A renda bruta da contractante o a caução feita como ga- a contar da data da assignatura deste contracto.

perdia do contracto respondem pelo pagamento das contribui-
ções e multas estipuladas nos contractos e pelas despezas nos_
mesmos previstas, nue o Governo tenha de fazer por conta da
contractante. No caso de atrazo, o pagamento das contribui
çes e multas será cobrado executivamente, nos termos do
art. 52, latiras b e c, parte V, do decreto n. 3.081, de 5 de
)1m-emitir° de 1898.
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Paragrapho uwiico. Os 1 rahalbos de estudos e construção executados de inteiro accôrdo.
serão iniciados dentro de trinta dias após a assignatura do desenhos respectivos, ordens
contracto. e esta terminada no prazo maxiino de 12 mezes a

com os projectos tIpprovados. }.
de serviço e material. acceito:'

'contar cio inicio, podendo ser prorogetcto por mais seis inebes,
ia juizo do Governo.

2.

Urna vez in i ciados, os seryiços não poderão ser suspensos
per mais de 15 dias consecutivos, salvo motivo de força maior,
;a juizo do Governo.

3.
O Governo reserva-se o direito de, quando julgar conve-

niente, hupprunir obras cf arte, alterar os respectivos proje-
ctos, adoptar para pontes, viaductos, edificios e outras- obras
o emprego de madeira, de preferencia a qualquer outro ma-
terial, e de modificar a propria "direcção do. eixo da estrada,
mio cabendo por isso á cantractante direito' algum a indemni-
zação.

Paragrapho unico. Caso, porém. seja Abandonada Dor
'ordem do Governo qualquer obra já iniciada ou concluida,
será cila medida definitivamente "e o respectivo Valor, de
accôrdo com os preços da tabella de que trata a clausula 9,
creditado á contraciante.

4.
Só. será muito e empregado nas obras o ma l.erial que

satisfizea) as provas indicadas nas especificações a que se
refere a clausula seguinte e nas instrucçí:)es que a respeito

.forem expedidas pelo Governo. •

5.
Afim de assegurar a fiel execução do contracto,

a contractante:
— á ter os empregados necessarlos á exedução dos tra-

balhos, a juizo do Governo;
2° — a dispensar, quando lhe. for exigido pelo Governo

!qualquer empregado , ou sub-empreiteiro que praticar actos
contrados á disciplina e á boa ordem, ou commetter 'grave
erro de officio, prejudicial é execução dos trabalhos; - 	 •
• , 3° — a fazer o pagamento do salario do pessoal operado
'empregado nos serviços da estrada, mesmo daquelles sub-
niettidos ao regimen de sub-empreitada, em épocas regulares
e. dentro cle prazo nunca superior a sessenta dias, sob pena
do ser feito pelo Governo, que descontará a referida impor-
tancia nos pagamentos que teeor do ser feitos á companhia,
na conformidade da clausula 12, ou da caução de que trata a
-cláusula 13;

4° — a observar fielmente em tudo que disser respeito á .
Parte technica das obras, as especificações para o prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvadas por
portarias . de 5 de maio de 1908, e as condições especiaes•que
lá Governo, salvo no que fôr contrario ás presentes clausulas,'
se reserva o direito de estabelecer para as obras e trabalhos,
beim como para o . material; .

. 5° — a submetter-se á fiscalização que o Governo julgar
COnvenienter de ace.órdo com as instrucções que para esse
• expedir.

6.
As obras e trabalhos serão medidos e avaliados provi-

variamente cada rnez, começando o primeiro mez no dia em
fluo se dér inicio aos 'mesmos.

Paragrapho unico, ,Terminada a construeeão de cada
'trecho e recebido este pelo Governo, para ser trafegado, far,
pe-hão a medição c avaliação finaes tclo,s trabalhos flerte
executados,

7..
! Exceptuadas a medição e avaliação de trabalhos n retia

-Tatorios, dwava para fundações, de fundação, de obra já
'Chutada e eoncluida que tenha sido abandonada, e, em
parai, de trabalhos e obras cuja medição não possa ser em
tqualquer tempo refeita e verificada com segurança e exacti-

G(ko, ap quaes serão definitivas, todas . as medições e avalia.
f r iepes mensaes serão sempre provisorias.

8.
,, r• Tanto nas medições e avaliações provisorias, como na?

efiniUv&L tÓ Serão Coimprehendidas o' obras A stradálhoa

• As obras medidas e o material fornecida serão avaliados
applicando-Se os preços de unidades' constantes da tabella`
respectiva, que o Governo expedir, e que, dopais de ruhri.
cada por ambas as partes, ficará fazendo parte integrante da

•contudo.
10.

Correrão por -conta da contraclante, visto que o seu custai'.
será incluido rios preços' da tabella:

a) todos os trabalhos accessorios necessarios á execucliCf
das obras, como caminhos de s erviço, estivas , abrigos Para
trabalhadores, armazens e depositos para generos , alimenti-
cios e material de construcçã,e e outros semelhantes:

b) descarga e o transporte de todo o materiaJ até o logag
do seu emprego;

c) aequisição de locomotivas e vagões, destinados na
ransporte de lastro, pxcvlituallos os t paus" ,ri os m,.ftriona„

dos nas especificações como devendo ser pagos direetainente,

11.
Os preços de unidade que não constarem da tab)Ila dcf

preços de que teata • a clausula 9, serão, na falta de accerdo,
fixados por arbitros, um nomeado pelo Governo, outro pela'
contrai:tante e um terceiro, para •des.empatador, préviamentiii,
escolhido pelos dous,- ou por elles sorieado entre deus nomes
respectivamente indicados Por cada uma das partes, .

12.
As obras e . fornecinnWos, feitos serão pagos mensal-

mente, dentro de 30 dias contados -do em. que as respeetivits
medições. o avaliações provisorias ou Meies, ilepois de)
expressamente meadas pela contractante, seu procurador ou,
preposto, forem approvadas pelo Ministro da Viação é Obrii7a1'
Publicas.

Paragrapho unico. No caso de divergencia entre o Go_-
verno e a- contractante sobée qualquer parcella das medie5éR
poderá a mesma receber dentro dos respectivos prazos a parta!)
não contestada, ficando o restante pata ulterior 1 iqi id leão.

13.
Para garantia da fiel execução do contracto, prestará 4_

contractante a caução de 50:000,9000 em títulos da divid5
blica, a qual será recolhida ao Thesourn Nacional untes UI
assignatura do centrado, e irá senti° augmentada com a ini4
,portancia de 5 . 7„ deduzida de cada um dos pagamentos que
111 0 forem sendo feitos, obrigando-se a integral-a dentm de,
10 dias, contados do da intimação para esse fim, todas as vezes,
que fôr desfalca" quer em 'virtude de multa, ou de paga-
mento de salarios ou de despeza g de conservação e solidez
das obras, quer por qualquer outro motivo.

14.
A contractante será responsaval pela conservação so-

lidez das obras de terraplenagem durante o prazo do seiw
mezes e pelas de arte, tanto correntes Como especiaes, durantcTs
o de um anno, ambos a contar da data da medição final, de-
vendo, emquanto não estiverem lindos, fazer as reconstrucçõeSt
e reparos necessarios, a juizo do • Governo, sob pena de serenif
feitos por • es te e a importancia das despezas descontada da,
caução.

15.
Em tudo que disser respeite á execução do contracto, seráa)

.0 Governo representado pelo ehefe,da ficalizatão.
Paragrapho unico. A contractante obriga-se a ter TIO

logar dos trabalhes um procurador ¡done°, a juizo do Go- I
verno, e legalmente conslituido, com .poderes plenos! e es-
pecia.es para resolver definitivamente sobre a execução, eias-:
sificação, medição. e avaliação das obras, assim como sobrq
tudo mais que fôr. concernente aos! trabalhos.

16.
O contracto, tanto para execução' das obras, como para".1

fornecimento do material, não poderá ser trallSferido serre
expresso consentimento do Governo, sendo, porém, pei't
mittado é 'contractante subempreitar, indèpendentemente (141
autorização, a execução de qualquer delias, mantida, porém,
sua responsabilidade 'e Sendo tlia por si, seu -procuratlor

reposto, a unica admittida g, tratar c0111.0.aonroÀ
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17..)

Te ,,runMa ti construcção de çada trecho do éstrada entre
k3ia3 c. !nedes consecutivas, será elle recebido provisoriamente
iyeo covm,no para ser trafegado e definitivamente depois doiO os prazos de responsabilidade pela sua conservação e
s»idez, lavrando-se em ambos os casos termo minucioso em

Vi)	 1 que será aberto, rubricado e encerrado pela
chefe da fiscalização por parte do Governo,

`180.

Recebidas todas as obras e o material, serão liquidadas
as. rontas de construcção com a contractante, em vista da
me , iicão o avaliação firmes do ultimo trecho, e rutituida a
canção e seus reforços ou o saldo re.spectivo.

19. •

• O contracto d construeção caducará de pleno direito è
assim .s.n .á declarado por acto do Governo, independentemente
de interpollação ou acção judicial, sem que a contractante
tenha direito a indemnização alguma, em cada MD dos Se-
gu inl os casos:

1°, Si a contractante suspender os trabalkos de constru-
cção por mais de 15* dias consecutivos sem consentimento do
Governo;

2°, si forem empregados nos trabalhos da estrada ope:-
rarios 'em numero tão reduzido que demonstre, a juizo do
Governo, desidia da contradante na execução do contracto
ou intenção de não cumpril-o;

3. si fôr excedido qualquer um dos prazos estipulados
contracto relativos a inicio, construcção e conclusão das.,

obras;
4°, no caso de multas repetidas pela infracção da mestria

Élausula do contracto.

Verificada a caducidade do contracto em qualquer dos
casos a que se refere a clausula precedente, nenhuma in-
demnização será devida á contractante, além da que corres-
ponder á importaneia das obras realizadas nas ,condições e
pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha sido
'effectuado, perdendo ella, além disso, em. favor da União a
caução de que trata a clausula 13.

• 21./

• A •cãução i Pie Sã refere ti 'clausula 13 responde pelo
pagamento das multas estipuladas e pelas despezas pre,
yistas no contracto, que o Governo tem de fazer por conta

contractante.

22:

" Os é nOnlieirds• tisnes terão em toda estradas a cargo
da contractante os meios de transporte que houverem mister
para o .exercicio da fiscalização,

23.1
•

Concluida linha ferrea a que se refere ti clausula 1.;
será a mesma trafegada provisoriamente pela contractante,
sob a base da divisão em partes iguaes com o Governo dos
sfildos liquidos de sua exploração. Caso sejam verificados
ole 110U nos primeirds mino& cio trafego, serão elles cobertos
com iguaes importancias tiradas dos saldos das linhas do que
trata a clausula 3 do contracto de 21 de janeiro de 1910.

§ 1.° Logo que sejam verificados saldos no trafego, em
deus semestres consecutivos, será a linha ferrea incorporada
ao arrendamento da Estrada de Ferro do Paraná, no prazo
de seis mezes, accordando-se nessa occasião como devem ser
melhoradas as condições technicas da via permanente de
modo a attender definitivamente ás necessidades de um tra-
fego intenso.

§ 2.° O trafego provisorio será regido pelo contrado de
arrendamento da Estrada de Ferro do Paraná. 	 •

. Rio ie Janejr,o, 23 de nulo de 1217,it ..Tautrz

MENSAGENS

e( * ). SrS . membros do Congresso Nacional — Remettetuldo
vos a inclusa exposição do Ministro da Fazenda sobre a ne-4
cessidade de um credito especial do 59:6018800, para paga•
mento aos operarios da Imprensa Nacional dos domingos el
feriados, dos mezes de novembro e dezembro do anno pas%
sacio, peço-vos a competente autorização para a abertura da
alludido credito.

Rio do Janeiro, 23 de maio do 1917, 96° da Independen-;
cia e 29" da Republica..

AVENCESLAU BRAZ P. GcWES..,

EXPOSIÇÃO 013 MOTIVOS

Sr. Presidente da Republi-ca etetormê se verifica do
Processo junto, com o pagamento da folha de outubro do
armo passado, relativa á Imprensa Nacional, a verba 38° do
orçamento do Ministerio da Fazenda do exereicio de 1916 o
destinada ao «pagamento aos operarios do domingos e fe.-
riados», ficou reduzida apenas a 7:6538500.

Ora, a despeza com; o pagamento das folhas referentes aos
Inezes de novembro e dezembro sóbe a 59:6018800, somma
que aquelle saldo não comporta.

O tempo brilhem é demasiado exiguo para Ser obtido do
Congresso Nacional um credito supplementar, antes do encer-1
ramento do exercicki.

O alludido saldo, pois, não poderá ser aproveitad3, por
isso que a divida cahirá em exercidos findos no dia 31 deste
ruez.

Nessas con dições, o pagamento sd, poderá ser feito mio-
diante credito especial.

Eis por que vos solicito as necessarias providencias no
sentido de ser conseguida a autorização para a respectiva
abertura.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1917. — Cologeras4

Ministerio da Fazenda — N. 13 — Rio de Janeiro, 23 de
maio de 1917.

Sr. 1° Secretario da Cansara dos Deputados — Tenho a
lionra de vos transmittir a mensagem. do Se. Presidente da
República solicitando autorização para a abertura do cre-
dito especial de 59:601$800, para pagamento aos operarios
Imprensa Nacional dos domingos e feriados, dos mezes
novembro e dezembro do anue findo.

Reitero-vos os protestos de minha elevada estima e con n
sideração. — Calogeras.

f,••••n•nn

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado
á resolução do Congresso Nacional, autorizando a abertura do
credito do 20:000$, ouro, para attender as differeneas do
vencimentos dos officiaes em commissão na Europa e, ao pa-
gamento do outras despezas. vos restituo dous dos autogra-
phos da mesma resolução, os quaes acompanharam a vossa
mensagem n. 32, de 25 do corrente.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1917, 90° da Independenm
cia e 20° da Republica,.

NVENCESI-W Dam P., GOMES.,

• Ministerio -da Guerra	 N.. 1— Rio de Janeiro, 26
maio de 1917:

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — De ordem Cio
Exmo. Sr. Presidente da Republica, transmitto a V. Ex.,
para os fins convenientes, a inclusa mensagem que elle di-
rijo ao do Senado restituindo dous dos autographos da re-
solução do Congresso Nacional autorizando a abertura do
credito de 20:000$, ouro, para attender as differenças de
vencimentos dos officiaes em commissão na Europa o ao pa-
gamento de outras despezas, autographos que acompanharam
a de que trata V. Ex. em Officio n. 106, de 25 do corrente.,

Reitero a V. Ex. os protestos de alta estima e distinetã
consideração. --s JO8é Caetano de Faria.

- • , Ç* 	 jrs zisio Dtdiligado eçai ingorrteViem
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kliaisterio da Agricultura, Iudustria
e Comercio

Por decretos do 23 do moz corrente e car-
tas patentes, foi concedido privilegio de in-
venção, nolo prazo do 15 annos, .resalvando
o Governo os direitos de ter 'eires e a sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-
dade das respectivas invenções, aos seguintes
pe t I cionarios :

N. 9.509, Afaxino dei Favero, italiano,
escolptor, domiciliado em S. Paulo, canital
do Estado do mesmo nome, o representado
por seu procurador Silvio do Zopoa, italiano,
empreiteiro, domiciliado nesta cidade do Rio
de Janeiro, para «uma noVa applicação de
alto o baixo relevo em quadros esculpidos em
xnar'cira, cm «carton-pièrroa, terra-cota o
bronze» ;

N. 9.600, Emilio Flornet e Walter Bernet,
SUISsOS, mecanicos, domiciliados nesta cidade
do Rio de Janeiro, e representados por sou
procurador C. Buschmann, brazileiro, enge-
nheiro, domiciliado tambom nesta cidade, para
«um apparolho aperfeiçoado para aplainar
copos do açongnoiro»

—Por outros da mesma data o cartas pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo prazo referido e sob identicas
condilões, aos seguintes peticionarics, repre-
sentados por seus procuradores Lodorc dg
C°., brazileiros, agentes de privilogios o
domiciliados nesta cidade do Rio de Janeiro.

N. 9.601, Abelardo de Aguiar Souza, brasi-
loiro, cirurgião dentista, domiciliado em Li-
meira, Estado do S. Paulo, para «aperfei-
çoamentos em apparelhos do catar café»

N. 9.602, Diogo Dias de Barros, brazileiro,
engenheiro, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado do mesmo nome, para «applicaçã,o
do calor produzido por energia oloctrica para
distillaçao e suboxydaçã,o de combustíveis»;

N. 9.603, Sociedade Anonyma Fabrica
brazleira, industrial, com séde

nesta cidade do Rio de Janeiro, para «aper-
feiçoamentos no apparelho alimentador de
machinas do fabricar phosphoros de madeira».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerlo da Justiça
e Negoolos Interiores
Expediente de 28 de maio de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Rometteram-so, para os fins indicados no
art. 8° do regulamento annexo ao decreto
B. 9.886, de 7 de março de 4888:

Ao governador do Estado do Amazonas có-
pia do termo de nascimento, lavrado a borde
do vapor nacional Rio Curaçá, relativo a uma
croança do sexo masculino, filha de Joaquim
Gomos dos Anjos e D. Gnajarina do Sá Gomes,
o a do termo do ohito, lavrado a bordo do va-
por nacional Satellite , referente ao passageiro
Manool Dantas.

Ao do Estado do Paré cópias dos termos do
ohlto, lavrados a bordo dos vapores nacionaes
lhe Jamary,Lorrão e Paes de Carvalho,relativos
aos passageiros João Gomes, Folia fl. Moreira
e a um menor, nascido morto, filho de Jero-
nymo Magalhães o Emiliana Magalhães.

Ao prefeito do Departamento do Alto Porás,
no Territorio do AerP,rópia do termo do obito,
as rado a bordo do vapor nacional Guanabara,

relativo ao passageiro Candido Romualdo
Gomes.

Requerimento dc.,1).,;:ch:o

Capitão Pedro de Souza Telles.—Indoferido.
Expediente do director gorai:
Remetteram-se:
Ao juiz federal na sncção do Ceará 11 de-

cretos de 23 do corrente, nomeando supplen-
tos do seu substituto nos municipios de Ara-
caty, Arneiros, Assará e Aurora;

Ao commandante da Brigada Policial as
portarias conca londo licenças ao tenente Al-
varo Augusto Lopes da Costa o ao soldado
Soverino Lopes da Silva ;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Matto Grosso, para os fins do art.50
do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de
1900, o requerimento cIe Bonifacio Pereira
Gomes.

• Expediente de 23 de maio do 191?

• DIRECTORLt DO DITERIOR

Transmittin-se ao presidente do Conselho
Superior do Ensino, para os fins convenientes,
o decreto do 16 de maio corrente, peto qual
foi nomeado o Dr. Fernando Luz para o logar
de professor substituto da 11° secção da Fa-i
cuidado de Medicina da Bahia.

Requerimento despachado

Abdilah Chamma. — Compareça na Dirai
atoria do Interior da Secretaria de Estado.

Expediente de 26 de maio de 191?
DIRECTORIA GERAL DE sAuDE PUBLICA

Requerimentos despachados
Segundo districto

Bartholomeu José de Souza o Silva (1.684):
—Certifique-se.

Quarto districto
Antonio Pinto Cardoso (1.717). — Certifi-

que-se.
Sexto districto

José Pinto Cortoz Junior (1.690). — Certifi-
que-se.

Nono districto
intonia Rodrigues Braga (1.696). — Certifi-

que-se.
L. Bernardez Gil dc Comp. (LUES).— Certi-

fique-se.
Sylvio Goulart Bueno (1.597).— Deferido,

vista do parecer da delegacia.
Francisco Alves Soares Bastos (1.700).—

Concedo 90 dias.
José Bento Alves (1.706).—Relevo a multa,

á vista do parecer da delegacia.
Secção de expediente

Dr. Sobas dão Mascarenhas Barroso (1.735).
—Certifique-se.

Luiza Rodriguos Teixeira da Costa (1.708).
—Doferido ; faça-se o expediente.

Antonio Pinto Cardoso (1.744). — O roque-
rente já foi attendido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesourn

Nacional
Requerimentos despacha dos

Pelo Sr. ministro:
Carolina Duarte Moreira e outras, pedindo

pagamento de vencimentos do mex de Ceve-
moiro, deixados de receber polo finado apon-
tador aposentado do A. :mal do Marinha An-
tonio Duarte Moreira.—Habilitem-se na fórum
da lei.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de maio de 1917 (*)
gr. ministro da Guerra:

•N. 80 — De posse do vosso aviso n. 1.235,
de 23 de dezembro do anno passado, a que se
refere o do n. 61., de 23 de janeiro seguinte,
cm que solicitaos providencias no sentido do
ser annullado na Delegacia Fiscal do Tho-
souro no Pará. e transferido á na Bahia, á
conta da verba 104—Classes inactivas, refor-
mados—orçamento desse ministerio para 1916,
o credito de 1:2006, tenho a honra de decla-
rar-vos, para que vos digneis tomar as pro-
videncias que convierem, que, segundo infor-
mou a Delegacia Fiscal no Pará em telegrama-
rna do 8 do corrente, o saldo existente na
alludida verba é de 4745899.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

Dia 31
Zr. ministro da Guerra:
N. 81 — Em soli»:.ão ao vosso aviso fi. (89;

de 31 do março desce atino, tenho a ira de
transmittir-vos a inclusa caderneta da Caixa
Economica desta Capital, reclamada pelo res-
pectivo possuidor, o 1° sargento do Exercito
Joaquim de Carvalho.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 183 — No aviso n. 3.861, do 11 de no-

vembro do armo passado, formulastes uma
consulta a proposito do restituição aos funccio-
narios da Directoria Geral dos Correios das
importancias descontadas a titulo de imposto
e sello nas gratificações addicionaes aos
mesmos pagas a maior e que estão sendo
descontadas nos respectivos vencimentos.

Em solução, tenho a honra de declarar-vos
que a restituição pelos empregados do verá ser
feita na razão da importancia liquida que
effectivamente receberam, fazendo as repar-
tições as competentes annullações, quando a
restituição se operar dentro do proprio °ser-
cicio em que se deu o pagamento a maior, o
que, no caso de ser efffictuada a restituição
em exercicio diverso, ella o deverá sor da
importancia illiquida a mais paga, rehavendo
os empregados pela verba — Reposições o
restituições — o que lhes houver sido descon- •
tado indebitamente a titulo de hnposto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 48$— Enviando o boleto processo, vindo
da Delegacia Frscal na Balda com o officio .

i(*) ReProdul•ge PR	 GplbUgadeeom
kicorrecçõest

Eigard Antonio Lynch, p annullação
da divida do adeantamento para regresso ao
Brazil.— Indeferido, de accordo com o pa-

- rccer.
Maria Ferreira de Oliveira, viuva do 9° te-

nente commissario Einiliano Ribeiro cie Oli-
veira. pedindo liquidação do debito corres-
pondente aos alcances verificados nas • contas
do seu finado marido.—Em face do parecer,
não ha o que deferir.

Companhia Industrio e Commorcio, pedindo
permissão para adquirir alcool de 400 com
isenção do impostos, obrigando-se a desnato-
ral-o com 5 % de kerozene.— Indeferido, de
accôrdo com o parecer.

Lnciano Toscano de Brito, 4° escripturario
do Thesouro Nacional, pedindo contagem do
antiguidade de classe.—Deforidõ.

Concurrencia para obras no proprio nacio-
nal o. 491 da rua de S. Christovão.— Acceita
a proposta de Luiz Zami. Lavre-se o contraoto
e, publicado este, seja presente ao Tribunal dei
Contas.
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Th 84, de 30 de abril proximo finao, o relativo
ao aforamento do um terreno do accrescido
de marinhas, no porto dos Tanheiros, districto
Oa Penha, nessa Capital, requerido por João
ptptista Machado, peço vos digneis de emittir
parecer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 185 -- Com referencia ao pedido feito
pela City Improvements Company, Limited, no
Sentido do ser dispensada do pagamento de
sello proporcional nas contas do taxas do
esgoto, tenho a honra de declarar-vos, do
posse das informações prestadas em vosso
aviso n. 23, de 18 do abril proxiino findo;
que ámente estão isentas de sello as contas
relativas a serviços executados pelo contracto
de 1857, devendo as outras sor selladas com
seno proporcional por °ocasião de sua apre-
sentação.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 81 — Remetto-vos, para os fins con-

venientes, a demonstração da renda arreca-
dada pela Alfandega desta Capital, nos mexes
de outubro a dezembro do anno passado,
no total liquido de 9U:8961912, ouro, e
143:1448011, papel, que deverá sor levada á'
conta de fundos da Caixa Especial de Portos.

ÊXDrDIENTE DO SR. muram
Dia 26 da maio de 1917 (1 .

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jaj
miro:

N. 188 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o S.'. ministro, attendendo ao que reque-
reu a Compagnio Auxiliaire de Chemins do
For au Brésii, mu petição de 23 do janeiro
ultimo, resolveu, por acto de 19 do corrente,
autorizar o despacho, livre do direitos de im-
portação, de acárdo com a clausula XIII do
decreto n. 2.830, de 12 do março d3 1898,
revigorada pela clausula XXXIII, - do decreto

5.548, de 6 de junho de 1903, pela Alfan-
deg,a da cidade do Rio Grande, dos materiaes
indicados na Inclusa relação, excluindo-w, po-
rém, os ass gnalados com a palavra — não.

— Sr. director da Casa da Moeda: (*)
N. 26 — Havendo o Tribunal do Contas. re-

solvido manter a anterior decisão relativa-
. mente ao registro da despeza de 2:8235600,

para pagamento a Fontes, Garcia & Comp. o
• nitros, por fornecimentos a esse estabeleci-
mento, de setembro a dezembro do armo pas-
sado, por julgar subsistentes os fundamentos
da mesma quanto á inobservancia dos preços
do contracto no tocante aos puxadores do
incite) das contas de lis. 1 e 11 do processo
incluso, peço providencieis para que seja glo-
sada a importancia a mais verificada nas con-
tas da firma mencionada.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas : (*).

N. 63 — Communico-vos, para os dovidoa
effeitos, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o processo transmittido com o vosso
officio is. 193, de 26 de abril ultimo, e em que
D. Hilda de Freitas, allegando a qualidade de
filha natural do ex-telegraphista de la classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil José
Alves de Freitas, juntando para isso a cer-
tidão de baptismo de lis. 13, o ainda basean-
do-se na decisão do Tribunal de Contas de
23 de fevereiro de 1911, em virtude da qual
foi julgada legal a concessão de montepio a
filhos espurios de um fallecido contribuinte,
recorre do acto dessa directoria que negou á
recorrente o direito a pensão do montepio que
rerlamára:

(*) Reproduz-se por ter sido pubucano coto
jacorrecOesi

DIÁRIO OFFICIAE

a) por não ter sido ella roconhecida pel
de cajus como sua filha;

b) não ter olle feito em vida a escriptura
publica de reconhecimento ;

c) finalmente, em face da declaração de fa-
milia feita pelo contribuinte, em 2 de janeiro
do 1891, isto é, ires annos após o nascimento
da recorrente, na qual não ha referencia a
filho algum, resolveu, por despacho do 21 do
cadente, negar provimento ao recurso poleia
fundamentos da decisão recorrida.

Demais, o appello que faz a recorrente para
0 art. 363 do Codieo Civil não tom razão do
ser, visto a codicilo de baptismo exhibida,
omissa que é, não declarar o eg tado civil da
mãe da supplicante, que ainda procura firmar
o sou direito na doutrina do Tribunal do 23
de fevereiro de 1911, que está de ha muito
revogada pelo proprio Tribunal.

Dia 23
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 463 — Comaymico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 136, do 23 do corrente,
resolveu, por acto de 24, autorizar o despa-
cp, livre de direitos aduaneiros, do seis bar-
ris contendo parafusos de ferro pára estrada
de ferro, marca E. F. C. B. — Rio,
ns. 1.2.42/17, pesando bruto 572 kilos, e li-
quido 514 kilos, vindos do Nova York no
vapor Tocantins, n destinados á Estrada de
Ferro Central do Brazil.

N. 401 —, Cominutlie0-VOS, para os fins
conveniente que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Marinha,
em aviso n. 1.066, de 23 do corrente, resol-
veu, por acto da mesma data, autorizar o
despacho, livre de direitos aduaneiros, do
onze caixas, contendo lampadas electricas,
vindas de Nova York no paquete nacional
S. Paulo, marca M. 3L/M. V. — Rio V.
22.4911301, o consignadas áquelle minis-
terio.

N. 463 — COMinuniCe-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o ãlinisterio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 133, do 23 do corrente,
resolveu, por acto de 21, autorizar o des-
pacho, livre de direitos aduaneiros, do tres
volumes, marca E. F. C. B. — Rio de Ja-
neiro, os. 1/3,. contendo palhinha para ban-
cos do carros do estrada do ferro, pesando
bruto 190 kilos e liquido 186 kilos, vindos de
Nova York no vapor Trestris o destinados á
Estrada do Forro Central do Brazil.

N. 466 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 740, de O do corrente, em
que a sociedade anonyma Casa /trais, suecos-
gora de F. Bulcão & Comp., podo isenção do
direitos, resolveu, por acto do dia 21, auto-
rizar o despacho, livro do direitos aduaneiros,
do accerdo com o § 93, do art. 3°, da lei
n. 3.213, de 30 de dezembro do 1916, de
tres caixas, marca A, ns. 143/113, vindas do
Nova York no vapor norueguez Pacific, cona
tendo machinas de moer café oriundas dos
Estados Unidos,onde o café brazileiro tem en-
trada livre.

— Sr. director da Receita Publica
N. 31 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que Alfredo Coutinho de Almeida
prestou reforço do fiança na iinportanc a do
1:5008, em moeda corrente, afim de garan-
tir a sua responsabilidade no cargo de col-
lector federal do Rezende, Estado do Rio de
Janeiro, tendo sido o respectivo termo assi-
gnado na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica em 21 do corrento.

Maio de 1917

— Sr. presidente do conselho administra.'
tivo da Caixa Econoinica do Rio do Ja-;,
neiro:

N. I80—Communico-vos, para os fins con.:
venientes, que se acha caucionada no Tho.:,
souro Nacional, afim de garantir em parte a
responsabilidade do D. Alzira de Faria Bar-
ros, na gestão do cargo de agente do Correio
de Saudade, Estado do Rio de Janeiro, bem.
assim a dos propostos que vier a ter, a, cader-
neta dessa caixa n. 296.949, da 3e série, no
valor de 720$, do propriedade daquella res-
ponsavel, tendo-se lavrado em 22 do corrente,
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica, g
competente termo de responsabilidade, do
acárdo com o despacho do Sr. ministro de,
8 deste moz.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 185—Cominunico-vos, para os fins cotia;

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 8 do corrente, resolveu accoitar a fiança
que D. Alzira do Faria Barros offereceu no
vaiar do 720$, contida em uma caderneta da
Caixa Economica n. 296.919, da 3e série; de
sua propriedade, para garantir a sua respon-
sabilidade no cargo de agente do Correio do
Saudade, Estado do Rio do Janeiro, tendo sido
lavrado em 22 do mesmo moz, na Procuradoria
Gorai da Fazenda Publica ,o competente termo
de responsabilidade e recolhida ao Thesouro
aquella caderneta.

— Sr. director da Recebedoria do Distficto
Federal

N. 102 — Do acárdo com o despacho do
Sr, ministro de 19 do corrente, o afim de
que seja satisfeita a exigencia constante dos
pareceres de lis. 62 e 62 v., incluso yes trans-
mitto o processo relativo ao inquerito poli-
cial feito na ia delegacia auxiliar de policia.
sobre a apprehensão de 4.000 charutos, sem
selos, na rua General Camara n. 290, desta
Capital, e remitido a este Thesouro com o
officio n. 107; de IS do fevereiro ultimo, do
Sc. Dr. chefe de Policia deste Districto.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas :
N. 203— Do accôrdo com o despacho do Sr.

ministro de 3 do ~rente, remetto-vos, para
os devidos fins, o incluso processo relativo á
fiança do escrivão da Collectoria Federal do
S. João d'El-Rey, Estado de Minas Geraes,
Ovidio Mourao.

N. 201—De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro do 5 do corrente, remetto-vos, para
os devidos fins, o incluso processo relativo á
fiança do Coriolano de Azovedo Lemos, collo-
ctor federal do S. Gonçalo do Sapucahy, Es-
tado de Minas Geraes.

N. 205 — Do accerdo com o despacho do
Sr. ministro de 4 do corrente, remato-vos,
para os devidos fins, o Incluso processo rela-
tivo á fiança prestada por Antonio Monteiro
da Silva, colloctor federal de S. João d'El-
Rey, Estado de Minas Corna.

N. 206 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 5 do corrente, remotto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo á fiança prestada pelo collector fe foral
do Itajubá, Estado do Minas Geraes, Abel Pe-
reira dos Santos.

N. 207 — De accordo com o despacho do
Sr. ministro de 7 do corrente, remetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo rota-
tivo ao reforço da fiança de Alfredo Coutinho
de Almeida, collector federal de Rezende, Es-
tado do Rio de Janeiro.

N. 208 — Transmitto-vos, do acárdo com
o despacho do Sr. ministro de 8 do corrente,
o incluso processo concernente á fiança que
D. Alzira do Faria Barros prestou para ga-
rantir a sua responsabilidade no cargo de
agente do correio do Saudade, Esta lo do Rio
de Janeiro, rogando vos (Igneis submettel-o
ao julgamento desse tribunal.
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— Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 42 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo pre;ente o
requerimento encaminhado com o vosso offi-
cio ii.ai, do O de abril ultimo, e em que o
fiel de theeoureiro da aliai:Uai: dessa capital
Aurelio Washington Cavalcanti solicita lhe
seja paga a parte da multa que, em virtude
de represantação do requerente fora imposta
a Companhia das Aguas do Maceió, por falta
de recolhimento, no prazo legal, de imposto
de dividendos no periodo do i915 a 1910, re-
solveu, por despacho de 19 do vigenee, deferir
o pedido, em face do art. V', 19, da lei
n. 2.eaa, de 31 de dezembro de 1911.

— Si . . delegado fiscal na Bahia
Em roeoosta ao vosso oficio n. t5, de 30 do

janeiro ultimo, tratando do tempo e modo
por (pie devem ser apresentados os afeestados
de vida dos proprietarios de apolices,declaro-
voe, para os devidos effoitos, e de, accordo
com o despaeho do Sr. ministro de 21 do
corrente, qud a pratica a adoptar-se nessa
delegacia, com relação ao assumpto, devo
ser a de exigir dos procuradores attestados
de vida de seus committentes, de seis em seis
mezes, para o pagamento de juros de apolices
com clausula ou cessai) e, de dons em doas
mezes, nos pagamentos commums, quando as
procuraeoos dão poderes para o recebimento
de mais de. um semestre ; neste caso podem
vs atlestados ser subekituidos por cartas de
()taloa.' que autorizem a conlinuaçao dos po-
deres, e nu as firmas reeenhecidas por ta-
b3Ilião, as gimes doara archis alas, tudo de
accürdo com o disposto nos arts. 4u do de-
creto n. 4.113, (lel de março do 1868, 118
do decreto mm. 9.370, de 11 de fevereiro de
1885, ealiversas revoluções da Junta Adminis-
trativa da Caixa de Amortização.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 68 -- Itemotto-vos; para os fins con-

vouiente;, o incluso titulo do 24 do corrente
nomeando José Gonçalves Via una porteiro da
alfandega

— Sr. delegado fiscal mu alatto Grosso:
N. 11 -nom .:o-to-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 21 do corrente
'empoando João Wencesláo Gonçalves the-
sauveiro da Alfaudega de Corumbá, nesse
Estado.

-- Si . . delegado fiscal orn Minas Genes: 	 •
N. 92 --- Remotto-voe, para os devidos effei-

tos, o incluso titulo de 24 do corrente no-
meando Joaquim Pinto da Cunha escrii ao
laderal cm Guaxupé, nesse Estado.

• - Sr. delegado fiscal C111 PCrilaill bile°
N. 122 — Daclaro-vos, para os devido, fins,

mie o Se. ministro, attenden lo ao ti mmc sob-
vil 011 o alinisterio da Justiça e Negoeios inte-
riores, em aviso n. 1.023, do le de setembro
do melo ia aio, resolveu, por acto de 1.9 do
mosmo mez, autorizar 0 despacho, livre de
direitos aduaneiros, do tres caixas, marca
E. do D. W. 11, vindas de Londres, contendo
papel e livros em branco, destina las á Bi-
bliotheca e á Secretaria da Faculdado do
Direito do Recite.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande, do Sul: •
N. 104 -- Declaro-vos, para os fins couve-

nimios, lota o eo. rainist o. tendo powente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
eeie: rW. a CC,Cil o V0 officio o„ 74 , de
ai de abril ultimo, em que recorreis da vossa
doci-ão daialo iwavemoire ao recurso de Aze-
vedo Horinha() & Comp., interposto do acto
da teelooloria rodoral I Cachoeira que lhes
eneea a multa de, 100$, á vista do auto de
inteaceao lo roeálamonto do solto contra a
dI.i urna, lavrado eni 21 do i111113 de 1916,
peto aweiee tiseal Constantino Fortes de Bar-
collo:, resolveu, por despacho de 19 do vi-
gonio, negar oro, Mimou, ao vosso recurso
er-offwio, para eoniiiouar a decisão recor-
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rida, que se baseou no facto de não consti-
tuir recibo o documento apprehendido.

— Sr. collector federal em Campos, Estado
do Rio de Janeiro:

N. 33— De accôrdo cotio o despacho do
Cr. ministro de 23 do vigente, proferido sobro
o objecto do requerimento do negociante
nesse municipio Juvenal Manhlos, o a que se
refere o vosso oficio n. 128, de 16 de novem-
bro ultimo, á Directoria da Receita Publica,
autoriza-vos a restituir ao mesmo negociante
a importandia de 150$, proveniente de taxa
de registro que pagou em duplicata no exer-
cicio de 1910, cumprindo que a roatituiçã,o
soja feita no corrente mez, sob o titulo de
«Receita a annullar» e com a seguinte espe-
ci caça° :

Balancete de junho — Registro de fumo,
405 ; bebidas, 40$, e conservas 40S, e, no ti-
tulo — renda com applicação especial — im-
portancia de omita restituida, 305000.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 401 — Declaro-vos, para os fins conve-

Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio ti. 785, de 9 de
dezembro do animo passado, relativo ao recurso
interposto por G. Tomaselli az Comp. da de-
cisão iia Alfandega de Santos mandando clas-
sificar como fita de algodão, da taxa de 85
por kilo, do art. 439 da Tarifa, a mercadoria
submetaida a despacho pela la addição da nota
de importação n. 29.930,. do 15 de julho
daquelle, anuo, como «cadarços de algodão de
qualquer qualidade», para pagamento da taxa
de 25803 por kilo, do art. 411 da mesma ta-
rifa, resolveu por despacho de 24 do vigente
dar provimento ao recurso,. visto haver sido a
mereadoria em questa() bem despachada pelos
recorrentes.

N. 403 • — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de conformidade com o despacho do
Si'. ministro de 23 do corrente, que a Ac-
tuando Savio,noineado escripturario-a rchivista
da Inspectoria de Saude do Porto de Ssntos,
no impedimento do electivo, José Coutinho de
Lima e Moura, licenciado por seis tnezes, de-
verão ser pagos os vencimentos integraes, do
accardo com o art. 89, n. XIII, da lei nu-
mero 3.232, de :ide janeiro de 1917,conforine
declarou o Ministorio da Jiistiea e Negocios In
Odores em aviso n. 478, de 18 deste.

N. 408—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 764. de 4 de
dezembro do anuo passado, relativo ao re-
curso interposto pela firma ludustrias
das F. Matarazzo da deciseto da inspoctreaa
da Alem lega de Santos, messe Estado, consi-
derando bem desoachada como «producto
ellimico não classificado sujeito a direitos
ad calarem, na razão de 50 , a mercadoria
que a recorrente subruetteu a despacho 'tola
nota de importação ti. 27.915, do 30de junho
daquelle alio, e para a qual pretendia dar
a claseificaeão de « g raxa do qualquer quali-
dade», da taxa de S100, por kilogramma,
resolveu, por despacho de 21 do corrente,
negar provituonto ao alluaido recurso, para
confirinar a, decisão da alfandega recorrida.

N. vai—Declaro-Nos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
proceeso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio mi. 782, do 9 do
dezembro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Pasmai Gomez& Comp. da decisão
da Alfamlega do Santos mandando classificar
como duques do tecido de seda com varetas
de tartaruga» da taxa de 23$ cada um, da
ultima parte do art. 1.057 da Tarifa em vigor,
a mercadoria representada pela amostra an-
ima, o submettida a despacho pela i a addiçâo
da nota de importação n. 43.1.51, de outubro
de 1910, resolveu por deapaclio de 24 do

EXPEDIENTE DO SR. remem

Dia 28 de maio de 1917

Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 12—Em face do que dispõe o § 1° do are

tigo 109 do actual regulamento do imposto
de consumo, sómente cabe ás delegacias tis -
caos a distribuieão dos agentes liscaes no tis,
terior. Por isso, e ainda porque a respectiva
eirciimscripção não deve ticar acepliala, esta
directoria deixa de approvar o acto de que
does conta eia oficio ti. 52, do 21 de março
ultinicae reemitiu endo-vos providencieis no sen-
tido de s3r em proçosso regular apurada a
situação em que se acha, o agente fiscal dessa
capital e a quem são attribuidas faltas de
certa gravidade, conforme consta do mesmo
officio.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 88—Para ser satis!eita a exigencia

segunda Sub-directoria, roanetto-vus o pro-
cesso do Biola & Amosso, que acompanhou o
vosso officio mm. 280, de 24 do corrente.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
gepediente de 28 de maio de 1917

Processo despachado
Requerimento de Louis llorma.ny l51 Como.

pedindo prorogação por seis meses do prazo
de 60 dias que lhes foi concedido.--Satisferana

exigencia.

Recebedoria do -Districto Federa:
Regaerimentos despachados —

Em 26 de maio de 1917
ArtillIr Car(1030. —Dè-se a baixa na farina

proposta. Junte-se a certidlo eancellado e
volte o processo.

Abilio Lopes da Silva.—Teanstira-se.
Irmandade Santa C-ilz do; aleitares.— A",
Sub-directoria.

Manoel Ferreira da Silva Ilrandão.—Ideme
Media de Jestis.—Logalizo o documento,

de accórdo ema a ultima parte do parecer (14
8 do corrente.

Dr. Ilermenegilclo de Moraes.—Do accard0
com o parecer, annulle-se a contra-fa e ofIlaJ,
cio-se.

Mutualidade Vitalicia dos E. U. do Brasile
—De accôrdo com o parecer, annullem-se ai
dividas mencionadas no mesmo e ofticio-'so.

Antonio Moreira Barhosa.—Satiafaça a oxi.h
gemia,
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vigente, dar provimento ao recurso, visto .
haver sido a mercadoria em questão bem
despachada pelos recorrentes, para .paga-
mento da taxa de 35, por unidade, do referido
art. 1.03?.

N. 410—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tenlo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 772, de 6
de dezembro do anno passado, relativo ao re-
curso interposto por A. Freire Si. Comp. da
decisão da inspectoria da Alfandega do Santos,
nesse Estado, considerando omissa na tarifa
para pagar direitos ad valorem, na base de 35
por kilogramma, a mercadoria que os re-
correntes submetteram a despacho pela nota
de importação n. 38.614, de setembro daquilo
animo, como «brim de linho entrançado, e a
imitação de lona», do art. 538, para pagar
igual taxa por kilogramma, resolveu, por
despacho de 21 do corrente, dar provimento
ao alludido recurso, por isso que a merca-
doria em apreço foi bem clasaiticada tiaquolle
,artigo pelos recorrentes.

~em*

Directoria da Receita PuLlica



Torea-reira 23

José Pereira Paulino.--Junte o titulo da
prrieda.tle.

Idem Valladares.—A' 24 Sub-directoria.
.naouiin Pinto Ferreira.—Ideni.
Eaport- Irmão & Comp. — Restitua-se a

quatitia de 2005. de accordo com o parecer,
—a. quem de direito,—levando-se a desoeza a
«Receita a annullar».

J. A. Dias Roxo. —Transfira-se.
Mauricio Cabalzar.--Prave o alegado.
J. P. de Souza & Comp. — Revalide o seio

da petição.
Companhia Norte Paulista de Combustiveis.

— Faça-se a inscripção de accôrdo com o pa-
recer.

Alipio Silva & Marques. — Junte o do-
cumento do compra.

Bento & Silva. — Satisfaça as exigencias,
de accórdo com o parecer.

Arthur Marques & Comp. — A' vista do pa-
recer, archive-se.

Onofro Machado Botelho. — De-se a baixa
na fôrma do parecer. Junte-se a certidão
nancellada e volte o processo.

Madame Eugenia Labat. — Archive-se.
.1. Conto. —Prove o allegado.
.1.1frJdo Zuoli. —Junte a procuração.
13. Saraiva & Comp. — Satisfaçam as cai-

g.mcias.
Eudoro de "Souza. — Transfira-se.
Motta; & Sá. — Pague o debito.
Reinaldo Monteiro Gomes. — Transfira-se.

Imponho a multa de 20$, grão minha°, na
[Una do regulamento em vigor.

Rb losnena Dias Fe rn andes — Transfira-se.
Ilenrique José do Carmo Notto e Corina

A ogusta do Carmo Netto Braga. — Idem.
Manoel Alves Pinto. — Pague o debito.
Luiz Pavão do Souza. — Averbe-se a mu-

. a nça.
Manoel Braga.—Idem.
Luciano Martins.— Prove o inicio de ne-

gocio.
Goorgo Lama. —Provo o allegado.
Antonio Doliva. — Prove o inicio do ne-

gocio.
Fiorentino, Maria da Conceição.—Prove o

a Pondo.
José Ferrei:a Pereira da Costa.—Legalize o

.lotiwCtito de lb. 2, de accôrdo com o pas
rocAr.

Joaquim Marques Alcoufra.—Mantenho a
moita imposta.

libas Adriana Pacha.—Junte a licença Mu-
. nieipal.

Manoel Ricarte.— Transfira-se. Imponho a
multa do 50$ grau minimo, na fórina do re-
gulamento em vigor.

Valen t; & Morgado.— Provem o allegado.
Valentim Ramos Arouca.—Idem.
Cyriaco da Silveira Goulart.—Junte a pa.-

',p ium de registro.
Leopoldo Gianelli.— Annulle-se a contra-fé

e officie - se, de accôrdo com o parecer.
a; vaca ,Sz G uar	 . —A verbe-se a mudan-

ça de accôrdo com o parecer.
Brito Filho & Baptista.— Satisfaça as exi-

gericias, de accórdo com o parecer.
Augusto Fernandes.—Transfira-se.
Ferreira & Patricio. — Satisfaça as exigen-

cias.
Manoel Fernandes Ribeiro.— Transfira-se.
l,uz St Pires.—Pague o debito.
Ranho & Martinez. — Dê-se a baixa na

fórrna proposta. Junte-se a certidão cancel-
lada e volte o processo.

José Pinto.—Transfira-se.
Companhia Anonyma Rio Branco.— Resti-

tua-se a quantia de 3:438%820, mediante apre-
sotana° da certidão em original ou assigna-

de termo do responsabilidade, solicitan-
do-s pela verba uReposições e Resti-

-tutabeao.
.JOIS da 4;loatzt ~tile milnu. entre"

-sitepsçú"

1.nist Augusto Thiago da Silva.-1r.
João Ferreira Vieira.— Mediante recibo,

entregue-se.	 -
David & Irmaci..—Idem.
Manoel do Carmo.—A' r Sub-directoria.
L. Iliedlinger.—Idem.
Maurice Abiteboul.—Trata-se, no caso, de

pedido de reconsideração, apresentado no
prazo estipulado no art. 186 dchregulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de la de feve-
reiro de 1916. Assim, conformando-me com
os fundamentos do parecer supra, e de accõr-
do com o alludido dispositivo, reconsidero os
despachos de fls. 3 v. e 5 para tomai-os de
nullo effelto. 	 •

memenai

Imprensa Nacional e «Diario Mictai»
EXPEDIENTE DO SR. DMECTOR GERAL

Dia 23 de maio de 1917

Foi expedido o seguinte officio
N. 609—Ao Esmo. Sr. juiz da 5° Pretoria

Criminal, dando informação sobre publicação
feita no Diario Official, relativamente a bole-
tim eleitoral.

Requerimento despachado
Generosa Maria Ilygino.—Encamtnhe-se.

Inspectoria da Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 24 de maio de 1917
Ao director geral da Contabilidade Pu-

blica:
F. 286—Devolvendo o processo da socieda-

A Mutua Federai, do que trata o officio n. 5/
de 21(10 corrente.

— Aos directores da companhia Aliança Mi-
neira:
" N. 287—Requisitando informar qual a im-
portancia das joias e contribuições arrecada-
das por essa sociedade e pela Espirito Santen-
se. correspondente aos exercidos de 1915 o_
1916.

— Aos directores da Associação Campista
Auxilios as Frmilias:

N. 288—Devolvendo, devidamente visadas,
as guias para pagamento do imposto de fisca-
lização, que acompanharam o officio de 19 do
corrente.

— Ao Sr. Ernesto Antonio de Oliveira :
N. 289—Dando conhecimento das informa-

ções prestadas pelo liquida.nto da sociedade
Mutua Ouropretana sobre a reclamação feita
em 13 de fevereiro proximo findo.

— Ao director da Estatistica Commer-
cial:

N. 290—Agradecendo a communicação con-
stante da circular de 17 do abril proximo
findo.

Dia 25

Ao director da Imprensa Nacional:
N. 291—Devolvendo a conta que acompa-

nhou o officio n. 454, de 18 de abril proximo
findo.

—Ao Sr. Silvino Pinto:
N. 292—Comtnunicando, em solução ao te-

legramma do 20 de março, que o peculio re-
clamado da sociedado «Montepio da Familia»
está á sua disposição, conforme officio dessa
sociedade, de acciardo com a deliberação da
assembléa geral, de 4 de fevereiro proximo
findo.

—Ao director geral o chefe do gabinete do
Ministerio da Fazenda:

N. 293—Reinettendo o tclegrarama era que
o delegado regional na 2a eircuinscripção com-
munica sua proxima. yiada a esta Capital o
propõe ao ,Sr. ministro da Fazenda'_ que seja

substituido pelo 4° eseripturario da Delega-
cia Fiscal do Maranhão, Benjamim Castelo
Branco.

DiafiN
Aos directores da Sociedade Previdencia.

Caixa Paulista de Ran gias: •
N. 291—Requisitando a remessa da 31 via

das guias de pagamento do imposto de fiscal-
zaçãO, correspondente a abril, com o compe-
tente recibo da Delegacia Fiscal de S. Paulo.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de maio de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N.2.037—Solicito vossas providencias no sen-

tido de que,pela verba 20°«Munições de barca»,
do exercicio de i916,quol a «Rações ao pessoal
da Escola», seja concedido á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estano de Pernam-
buco o credito de 1:1 .115161, afim do attender
ao pagamento de contas de fornecimentos
feitos pela firma arautos & Comp., suecas-
soros, á Escola de Aprendizes Marinheiros da-
quelle Estado.

A annullação da mencionada importancia
fica, desde já, feita na Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N.2.036—A fim de que vos digneis de tomar as

providencias que vos parecerem mais acerta-
das,tenha a honra de transmittir-vos os inclu-
sos papeis relativos á attitude do Consulado do
Brazil, em Vigo, em relação á divergencia de
interpretação dos contractos existentes entro
a Companhia Cornmercio e Navegação e as
tripulações dos vapores Gurtepy e Corcovado,
ali arribados.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2.039 — Tendo deixado o cargo de lia-

mediato da Escola Naval o capitão de corveta
Wiliiain Ilenry Cundat, recommendo-vos que
em ordem do dia mandeis elogial-o pelo des-
empenho irreprehensivel do sua commissão,
na qual demonstrou sempre grande dedicação
ao serviço, com intelligencia, esforço e salu-
tares exemplos de disciplina,

Requerimento despachado

Capitão de corveta engenheiro machinista
Gustavo Martins Coelho. — Indeferido, do
accôrdo com a informação (432, 2a sccea,
Contabilidade).

Ministerio da Guerra
EXPED/ENTE DO SR. AILNISTRO

Dia 19 de maio de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando pagamento no Thesouro Nado.

nal das seguintes quantias.
De 36:2495298, sendo a Azevedo Alvos, Ro-

drigues & Comp. 25:541%398; a Ferreira Pas-
sarello & Comp. 227$400 e a João Vidal
10:477$500 (aviso n. 733).

De 3:491%435 e 12:9045513 á Companhia Na-
cional de Navegação Costeira (avisos ns. 736 o
737).

De 31:0865, a Azevedo Alves, Rodrigues
Comp. (aviso n. 738).

De 53:947$075, a Ferreira Passa,rello &
Comp. (aviso n. 740).

Pedindo a distribuição á Delegacia Fiscal no
Paraná do credito de 4:9115282, para paga-
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monto ao 1° tenente Octaviano Cavalcanti
(aviso n. 739).

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é dispensado o major Pedro Maria
Trompowsky Taulois, conformo pediu, do to-
gar de membro da junta de revisão e sorteio
militar de Santa Catharina;

Que é nomeado o 1° tenente Theophilo Gar-
ra Duarte para auxiliar o serviço de enge-
nharia do quartel general do commando da
7a região, sendo dispensado de igual cargo que
Ocupa na 6a;

Que são transferidos:
Na arma de infantaria, os 1°' tenentes João

Damasceno Marques Dias do 2° regimento
para o 10° o Joaquim Candido Pinheiro Rego
do 8° para o 13%

Na arma de cavallaria, os 1 0, tenentes Ed-
gard do Mattos Lima do 5° regiraanto para
o 3a ; João Propicio Menna Barreto do 11° re-
gimento para o 2° corpo de trem ; João Fer-
reira Johnson do 13° regimento para o 11° o
Renato da Veiga Abreu do 2° corpo de trem
para o 13°.

•

Ministerio da Guerra — N. 435 — Rio do
Janeiro, 19 do maio do 1017.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que as baterias desta-
cadas em Fortaleza, Natal, Alacció o Para-
hyba deverão ter respectivamento as designa-
ções de la , 24 , 3 e 4° usando as praças os
lis. 1. 2, 3 e 4 em meta! amarelo.

Saude o fraternidade	 Josd Caetano de
, Faria.
1

Dia 21

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
:providencias para qual

Sejam dlstribuidos os credites das seguintes
quantias: çsr

De 1:0093800, á Delegacia Fiscal em São
Paulo, por conta da verba I4a—DOSpeZaS Os-
peciaes—forragons o forragens do orçamento
'em vigor (aviso n. 751);
; De 2:352$500, á Delegacia Fiscal em Santa
Catharina, por conta da verba 14a—intendeu-
das o fortalezas—N. 13—Expediente, etc. do
'dito orçamento (aviso n. 752).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

Do 8:1788650, á sociedade anonyina A For-
-nocedora (aviso D. 741);

De 7:8008, a A2evcdo Alves Ilodriguos &
Comp. (aviso n. 742);

De 1:8188 o 2:7868700, á Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande (avisos
sit. 743 o 748);	 ,

De 3:6858s00, sendo á Companhia Nacional
da Electricidade 595500, a J. Santos & Comp.
815 o a Lemos ds Monteiro 3:5125 (aviso
II. 741);

De 5715920, á Corupagnie Auxiliaire de Che-
mins de For an Brésil (aviso n. 745);

De 3235800 á Companhia Paulista de Estra-
das do Forro (aviso 11 . 746);

De 2:1895600, sendo a A. Soares & Comp.
1:2115, a F. Baptista & Comp. 361g o a Navio

i
k punes 914;600 (aviso n. 717);

De 2:0828200 á Companhia Estrada de Ferro
Noroeste do Paul (aviso n. 749);

( De 2:0915950 á Companhia Nlogyana de Es-
stradas do Ferro (aviso n. 750)

De 1:2135010 a Vicente Oliveira & Com.
I (aviss ri. 753);

Do 2:319380S a Domingos Joaquim tia Silva
es Comp. (aviso n. 751);

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

; Que é nomeado o 2° teu nte Alberto Dias
dos Santos ajudante ds ortlms do ei 'ectordo
Collogia Militar do Rio de Janeiro.;

Que é tranaferilo. Ila man . de it ;rimaria, o
2° tenente Luiz de Araujo Corra Lima do 17°
grupo a cavallo para o 5° grupo de obuzes.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 21
de maio de 1917—N. Si.

Sr. chefe do estado-maior do Exercito —
Sendo cada vez maior a quantidade de socie-
dades de tiro e dos estabelecimentos em que
se ministra a instrucção m litar, o que exige
um numero sempre crescente do officiaes sub-
alternos para o desempenho das funcções de
instructor;

E constituindo o quadro dos officiaes sub-
alternos o estrictamente nocessario á organi-
zação e funccionarnento das unidades de que
se compõe o Exercito;

Considerando que o afastamento dos oill-
ciacs, em tão elevado numero, para a fone-
ção de instructores, só tem sido possivel nos
ultimos annos, em vista de se acharem sem
effectivo em praças muitos corpos do tropa,
para os quaos não foi votado credito no orça-
mento da Guerra ;

Considerando ainda que, sede um lado não
se pôde descurar da instrucção militar prati-
cada nas linhas de tiro, que constituem re-
servas do Exercito, de outro não convem au-
gmentar o quadro dos officiaes subalternos:

Resolvo organizar um curso de aperfeiçoa-
mento dalnstrucção do infantaria, destinado
a ministrar aos sargentos dessa arma os co-
nhecimentos tiecessarios a tomai-os babeis
instructores, ficando esse curso directamente
subordinado á vossa autoridade e regendo-se
pelas instrucções que se enviam ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra.

Sande e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

(Expediu-se aviso ao referido Departamento).

'Requerimentos despachados

Dia 28 de maio de 1917
Lydio Gomes Barbosa, 2° tenente, pedindo

pagamento de differença de vencimentos. —
Indeforido.

Francisco Pires, 2° sargento, pedindo pas-
sagem para desconto. — Concedo a passagem
para desconto dentro deste anuo.

Guilherme Alves do Lima, pedindo uma cor-
tidão.—Certifique-se na fórma da lei.

José da Moita Pinto, soldado, pedindo baixa
do serviço activo.—Incleferido.

João Baptista d'Avila, 2° sargento, pe-
dindo licença. — Concedo a licença de ac-
côrdo com a Ia parte do art. 0°, extensivo ás
praças pelo do n. 27 da lei n. 2.290; de 13
de dezembro de 1910.

Elisiario Soares da Silva, 3° sargento, pe-
dindo passagem.—Concedo a passagem, por
mar, de Porto Alegre até Paranaguá

Ernani Muniz Tavares, 2° tenente, pedindo
transferencia de arma. — Aguarde oprortn-
nidado visto, existirem excedentes na arma de
cavalaria.
• Ohniro Octavici dos Santos, soldado, pedindo
exclusão das fileiras do Exercito. — Inde-
ferido.

José Ferreira de Andrade, resorvista do
Exercito, pedindo isenção, em caso do necessi-
dade, do serviço activo. —Não ha motivo para
ser attendido.

RECTIFICAÇÃO

No quadro de distribuição dos officaaes
pliarnsacenticos publicado no Mario Official
de 26 do torrente, dove-so lèr:

Galrilicao da Capital Federal.
Posto me lie da Villa Militar.
Escola Militar, Asylo de Invalidos, fortalezas

da Lage, Sso João e Copacabatia, 180;
lcausio assim corrigida a publiCaçÃO.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 19 de maio de 1917

Ao Sr. inspector da Alfandega do ilio do
Janeiro communicando, de ordem do Sr. mi
nistro, que não ha inconveniente no despa-
cho do arma, munição o outros artigos que ss
mencionam, requeridos por Arp & Comp..
Delfim Fontes & Comp., Edmundo Machado e
Société Anonyme Etablissoments bule La -
port & Comp. (casa Laport).

—Ao Sr. director geral do Saude Publica.
pedindo, do ordem do Sr. ministro, que seja
inspeccionado do saude o auxiliar de escripta
do Collegio Militar João de Barros Cava!'
canto.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr, ministro
resolveu:

Conceder licença ao 2° sargento reformado
e asylado Jophet Fortimato dos Santos para
residir na cidade de S. Gabriel, no Estado do
Rio Grande do Sul ;

Mandar incluir no Asylo de Invalidos da
Patria o sargento ajudante reformado José
Francisco Gonçalves, conformo pediu.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

ExPEDIENTE Do 811. MINISTRO

Primeira senão
Dia 28 de maio de 1917

Sr. ministro da Guerra
Em resposta ao vosso aviso n. 28, de 25 do

corrente ulez, tenho a honra de declarar que,
nesta data, expeço aviso á directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, autori-
zando-a a dispensar o 1° tenente, João Pro-
picio Mentia Barroto, que se acha praticando
na mesma Estrada ( aviso n. 138).

—Sr. director da Estrada de Forro Cobrira
do Brazil

Attendendo ao que requereram Daniel Leo-
cadis Vieira o Egberto Carvalho de Oliveira,
esto auxiliar de escripta o aquele conduotor
de trem de 4° classe dessa Estrada, e de
accôrdo com a informação constante do
vosso officio n. 552, do 22 do corroute mez,
declaro, para os fins convenientes, que re-
solvi deferir o requerimento em que os mes-
mos fuuccionarios pedem permuta dos re-
spectivos lugares ( aviso n. 193 );

Autorizo-vos a providenciar para que seja
dispensado do serviço de praticagera nossa
Estrada, o 10 tenente do Exercito, Jou) Pro-
picio Menna Barreto, conformo solicitou o
Ministerio da Guerra ( aviso n. 191*).

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas

Em solução ao requerimento sobre que
informastes em officio n. 97 D, de 26 de
fevereiro do corrente anuo e no qual a
Cantara Municipal do Pará solicita sela auto-
rizado o lastramento com pedra britada, do
trecho de 27 kilometros do ramal do Pará,
declaro, para os devidos effeitos, que ficaos
autorizado a executar o melhoramento ra-
clamado, com a sobra do material verificado
por effeito do contracto Etnilio Schnoor
(avisou. 21)

• Requertmentos despachados -

francisco Xavier de Paula, feitor de 2‘
classe da Sa divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo o abono da gra-
tificação addicional do mais 10 %, além do
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oaa já. percebe. - Indeferido, á. xisto
sas ituurmações.

Ayres Ferreira Barroso Juriior, auxiliar
technico, addido, da ia divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pedindo recon-
sideração de despacho. - Mantenho o des-
pacho anterior.

Companhia Turvens Luz e Força, pedindo
a acquisição de cerca de 400 trilhos ve:hos
da Estrada .de Perro Oeste de Minas. -In-
deferido.

~4!

Segunda sução

Expediente de 24 de maio de 1917 (*)

Em officio n. 18, de 24 do fevereiro ultimo;
de,claraes que esse governo está empenhado
na ligação, por via ferroa, do povoado Cen-
gai á estação de Riachnelo, da Estrada do
Ferro Timbó a Propriá, na extensão de 10 ki-
lometros • para isso pedis a cessão a esse Es-
Lado de todo o material velho da antiga linha
de Timbo, nas mesmas condições de preço da
venda, que, em leilão

'
 foi realizada em Peri-

peri, do material da tulha do bitola larga.
.accrescentaes ainda a condição de que seja
entregue em Aracajú o material pretendido.

Em resposta, junto vos reinetto. por cópia
as informações prestadas pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas a respeito do vosso pedido,

;Ias quaes tereis conhocimento das circum-
stancias relativas ao material de que se trata,
e, bem assim, que o Governo da União não
poderá ficar onerado com o seu transporte,
caso venha este a ser effectivamonte adquirido
pelo desse Estado (aviso n. 12).

-Sr. inspector federal das Estradas:
Em requerimento, que informastes por ofil-

n. 204/S, de 12 do corrente 'noz, a Inten.;,
dencia Municipal do Caravellas, declara que,
no intuito de fazer cessar prejuizos suppor-
tados pela população, na falta de convenientes
meios de c,ommunicação, entre aquella cidade
e a povoação de Ponta d'Areia, ponto inicial

Estrada de Ferro Bahia e Minas, resolveu
ligal-as por um ramal que é apenas de tres
kilometros e que a Nova Companhia Bahia o
Minas está prompta a construir gratuita-
mente ; e, para realização desse objectivo,
pede a maSma intondencia a cessão do 13 kilo-
metros de trilhos que foram substituidos na
ultima reconstrucção de um trecho da dita
csrada.

.Em solução, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que, na conformidade do parecer

mstaute do moo= officio, estando reconhe-
, la a conveniencia da construcçã,o do ramal"
'a que se trata, fica olla autorizada mediante

o necessario accórdo, que estabelecereis, com
Compagnie das Chetnins de For Fédéraux
l'Est Brésilien, arrendataria da rède de

viação geral da Bahia, devendo ser condi-
ções deste accôrdo:

18 , serão empregados trilhos novos, que a
dita companhia arrendataria fornecerá, por
conta dos já importados á custa do Governo;

2, todas as Obras, serviços, inclusive trans-
porto de trilhos o fornecimentos de quaeas
quer outros materiacs para a construção do
ramal e suas dependencias serão feitos sem
onus algum para o Governo da União, como é
condição da proposta da Intendencia de Ca-
ra vellas ;

3a , o ramal ficará desde logo incorporado,
oara todos os effoitos, á Estrada de Ferro
Bahia o Minas, na forma do contracto auto-
rizado pelo decreto n. 9.278, de 30 do dezem-
bro de 1.911 (aviso n. 06).

• Reproduz-se por ter eabla0 COM inoor-
4,e-e5yes.

Dia 2i; C)

Sr. inspector federal das Estradas:
Era reosierimento informado pelo vosso 001-

cio n. 382/Z, de 15 do corrente mez -a Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-1110 Grande
pede autorização para incluir na conta do
custeio da linha de Itararé ao rio Uruguay,
relativa ao anno proxiino findo, a quantia do
6:8i15706, proveniente da differença entre a
somam de 62:2175953, em que importaram
diversas obras que, no segundo semestre de
1916, foram executadas nas estações de
Ponta Grossa, Jaboticabal, Entre Rios, Tei-
xeira Soares e Tronco, da referida linha e os
orçamentos approvados, no valor total de
55:4065217.

Em solução, declaro-vos, para devidos fins,
que fica deferido o requerimento em relação
á, quantia de 2:0315723, e indeferido quanto á
de 1:7765983, correspondente ao excesso so-
bre o orçamento approvado pelo aviso n. 104,
de 27 de maio de 1916, para a ampliação e
modificação da estação de Ponte Grossa, uma
vez que tal orçamento foi apresentado pela
requerente em 27 de março de 1916, época
em que já existia a situação de que decorreu
a alteração dos preços cm que se basearam
os orçamentos das outras obras consideradas
Da presente decisão (aviso n. 93);

Em solução á mataria de vosso officio nu-
mero 2231S, de 19, referente a trilhos per-
tencentes ao Governo, retirados da estação de
Japaratubinha para a do Propriá onde foram
empregados em uma linha que tem por fim o
aterro de uma 'adia, recommendo-vos provi-
dencieis para pue seja restituido aquelle ma-
terial, logo que terminados o trabalhos do
mesmo aterro (aviso n. 99); -

Para vosso conhecimento e devidos fins,
vos rometto, de ordem do Sr. ministro, a
cópia junta do aviso que sob o n. 14, foi
expedido nesta data ao presidente do Estado
do Paraná, autorizando-o a dispor, nos termais
do seu podido, de parte do material =Unica)
de que trata o aviso n. 1.45, de 14 de ou-
tubro do 1915, a essa inspectoria (officio nu-
mero 58).

Directoria Geral " de Contabilidade

PRIMEIRA sucçÃo
Additamento ao expediente de 15 de maio de

1917

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, soja paga a Humberto Saboya &Comp.,
cessionarios do contracto do coastrucção da
sução da estrada de ferro entro Henrique
Galvão o o kilometro 48 da de Goyaz, a quan-
tia de 247:208347, dos trabalhos executados
no poriodo de 3! do dezembro de 191.6 a 28
de fevereiro ultimo, conforme os inclusos do-
cumentos, devendo s3r deduzida da dita quan-
tia a quota de 2 % ou 4:9155966, para re-
forço da "caução, nos termos da clausula XIX
do respectivo contracto, sendo o pagamento
effoctuado em apolices de 5 sí,, papel, ao par,
°afitadas em virtude do decreto n. 12.159,
de 9 do agosto do 10.16 (aviso n. (.423).

Tendo-se verificado, conforme consta da
acta e demais documentos juntos, referentes
á tomada do contas da Compagnie Française
du Port de Rio Grande do Sul, relativa ao
1° semestre de 1916, que o capital enoprogado
nas obras executadas de conformidade com o
contracto autorizado pelo decreto n. 6.081,
de 8 de junho' de. 1908, importou em
26.870: 1265090, ouro, sendo 21.560:8715103,
~nn••emeieffle •

Reproduz-se por ter sido publicacto com iu-
cOrrOoOes.

ouro, relativos ao cães em trafega d
5.309:5525587, ouro, relativos ao cães em
construcção, de onde resulta a garantia de
juros de 1.237:33052 .37, ouro, corresponden-
tes a 5 %, de 21.560:8745403, ouro, mais 3 °I,"
de 5.309:5525587, ouro, e tendo sido de
399:0795369 a renda bruta no semestre, soli-
cito-vos as necessarias providencias afim do
que seja paga á referida companhia a diffe-
rença de 838:2505928, ouro, por conta da
Caixa Especial cie Portos, nos termos do de-
creto n. 1.0.267, de 1.2 do junho de 1913
(aviso n. 1.421).

- Dignao-vos ordenar que, no Thesonro Na*,
cional, seja paga a inclusa folha supplemens
tar, na inoportancia de 1.835060, do pessoal
empregado durante o mez de abril ultimo,
nos ssrviços da revisão da rècle, a cargo da.
Repartição do Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Pessoal e material», titulo «Revisão
da Réde-Novas canalizações, etc.», da verba
8a, art. '74 da lei orçamentaria do exercicio
corrente (aviso n. 1.425).

Transmittindo-vos, por cópia, o incluso offi-
cio em que o inspector de novas obras contra
as soccas informa que a Delegacia Fiscal dó
Thesouro Nacional no Estado do Ceará ainda.
não ponde fazer a entrega dos supprimentos
por conta da verba de 250:000$ distribuida
de accordo com o aviso n. 1..065, de 9 de
abril ultimo para as obras do açude Riacho
do Sangue, solicito-vos as necessarias provi-
den&as afim de que a referida delegacia seja
habilitada a effectual-os (aviso n. (.426).

Dia 16

Diosnae-vos ordenar que, no Thesouro
cional, sejam pagas as inclusas contas rolada-
nadas, no valor de 4:5015, provenientes de
fornecimentos feitos no corrente anno, á Es-
trada do Ferro Itapura a Corumbá, escri-
pturando-se a dospeza na sub-consignação
((Lenha», da verba 6a, III, art. 74 da vigente
lei orçamentaria (aviso 11. (.427).

Dignao-vos ordenar que, no Thosouro Na4
.zional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor total do 8:392$360, prove-
nientes de fornecimentos feitos, durante cs
corrente anno, á Repartição de Aguas c
Obras Publicas.

A despeza deverá correr por conta da con»
signação «Pessoal e material»-titulo «Ser-
viço do aguas pluviaes-Conservação e con-
strução de galerias o collectas do aguas plu-
viaes, etc., da verba 8a , art. 74 da lei nu-
mero 3.232

'
 de 5 de janeiro do corrente atínia

(aviso n. 1.428).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nulo.;

nal, seja paga a inclusa conta de Fontes Garcia
& Comp., na importancia do 795950, prove-
nionte do fornecimentos feitos, no corrente
anuo, á Repartição de Aguças e Obras Pu-
blicas.

A despeza deverá correr por conta da con-
signaçã.o «Pessoal o material»-titulo «Proa
seguimento da rê. lo de distribuição de pennas
de agua o do rogistros de incendio», da verba
8', art. 74 da lei n. 3.232, de 5 do janeiro
do corrente anuo (aviso n. 1.429).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na.
i ,cional, sejam pagas as inclusas contas relacio-

nadas no valor de 7185201, de fornecimento
feitos durante o corrente anno, á Repartição
do Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá correr por con' da cop-
signação «Pessoal o material», titulo asmas
servação das florestas e do3 caminhos c1,1
aqueducto da Carioca»

'
 da verba 8a , art. 74-,

da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do corronth
anuo (aviso to 1.430).

Dignae-vos ordenar que, no Thosoaro Na4
cioual, sejam pagas as inclusas contas colas
staistea cle (Nas relações, .§endo non no vala
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de 4523900 o outra no valor de 2:4003, rela-
tivos a fornecimentos feitos no corrente atino,
para a Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, escripturando-se a despoza no valor
total de 2:8521900 na consignação «Material-
Expediente», titulo «Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro», verba I.6, art. 7/, da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 1.436).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja, depois do satisfeito o solto pro-
porcional, paga á The Amazon River Steam
Navigation Company (i911), Litnited, a quantia
de 72:8293, relativa a subvenções pelas via-
gens realizadas nas linhas Solimões, Madeira,
Oyapock, Pirabas, rios Negro, Autazes, Xa.-
pury, Madeira, Juvá. e S. Madureira, no mez
de fevereiro proximo passado, de accôrdo com
os documentos juntos..

A despeza deverá sor escripturada, ia con-
signação «Serviço de navegação do rio Ama-
oónas e seus tributarios e linha maritima ao
Oyapock», verba 4s , art. 71, da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 1.437).

Dignae•vos ordenar que, na Thescnaro Na-
cional, sejam pagas a Bernardino Mendes
.Sc Comp. as inclusas contas, no valor de
27:230$500, provenientes de fornecimentos do
lenha á Estrada de Ferro Itapura a Corumbá,
no corroide anno, escripturando-se a despeza
na sub-consignaçao « Lenha », consignação
ic Material n, verba V, III, art. 75 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 1.438).

Dia 18
Sr. ministro da Fazenda :
Digae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-

nal, sejam pagas as inclusas contas na impor-
tancia do 2:380530Q, provenientes de trans-
portes de material da Repartição Geral dos
,Telegraphos, no anuo proximo passado.

A despeza correttá pU conta da sub-consi-
gnação que, sob o titulo «Districtos telegra-
phicos», verba 3, art. 8'7 da lei orçamentaria
do 1916, se destina a transporte, souro,
acondicionamento de material e outras dos-
pezas relativas (aviso n.

Digna.e-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a inclusa conta da Société
Anonyme da Gaz de Rio &Janeiro, na impor-
tancia de 505939, proveniente do couro to da
avaria produzida por operarios da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, no material da-
quella companhia, durante o a.nno passado.

A despaza deverá correr por conta da con-
signação «Pessoal o material», titulo «Revisão
da rédo, novas canalizações, etc.)), da verba
8, art. 89 da lei orçamentaria do exercicio
tle 191.6 (aviso n. 1.442).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de J. L.
Costa & Comp., na importancia - de 329$, pro-
veniente do material fornecido á Inspectoria
do Obras contra as Senas, no armo proximo
passado.

A despeza correrá por conta da 2 sub-con-
signação em ser, da consignação «Mate-
rial», verba 7°, art. 87 da lei orçamentaria
do oxercicio de 1916 (aviso ri.1.413).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as duas inclusas contas
no valor do 910S800, sendo uma de JonathaS
Pereira, no valor de 2605800, e outra de Oli-
veira. Souza & Comp., no valor do 680$, pro-
venientes de fornecimentos feitos no anno pro-
adulo passado, á Directoria Geral dos Cor-
reios, escripturando-so a despesa na sub-con-
sleciação «Artigos de expediente e escriptorio,
acquisição, conservação e reparação do mo-
veis, etc.)), consignação «Materiabiaitulo «Di-
rectoria Geral», verba 2, art. 87 da lei nu-
roera 3.089, do 8 do janeiro do 1916 (aviso
E. 4.444).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Teixeira
Fonseca & Comp., na iroportancia de 2315,

_proolerkt2 dç inkterjal Ornecidg á InspeCWs

ria do Obras contra as Seccas, no anno pro-
ximo passado.

A despeza correrá por conta da 22 sob-
consignação em ser da consignação «Material»,
verba 7', art. 87 da lei orçamentaria do
exercicio do 1916 (aviso n. 1.445).

Dignae•vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de EL Pratt,
na importancia do 1:0505, proveniente de
material fornecido á Inspectoria de Obras
contra as Seccas, no anno proximo passado.

A despeza correrá por conta da ia sub-
consignação em ser da consignação «Material»,
verba 7a, art. 87 da lei orçamentaria do
exereicio de 1916 (aviso n. 1.446).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da So-
ciété Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro, na.
importancia total de 675272, proveniente de
consumo do luz electrica em proveito da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, durante
e moz de dezembro do anno findo.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Pessoal o material» - titulo «Re-
visão da Réde, novas canalizaçaes etc.,»
da verba 8a, art. 87 da lei n. 3.089, de 8 do
janeiro de 1916 (aviso n. 1.44'7).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Ernygdio
do Almeida, ha importancia de 454$700, pro-
veniente de material fornecido á Inspectoria
do Obras contra as Seccas, no anno proximo
passado.

A despeza correrá por conta da 2' sub-con-
signação em ser da consignação «Material>,
verba '7°, art. 87 da lei orçamentaria do exer-
cicio de 1946 (aviso n. 1.448).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Antonio
J. Reis, na importancia de 1:3805, prove-
niente do material fornecido á Inspectoria
de Obras contra as Seccas, no anuo proximo
passado.

A despeza correrá por conta da sub -con-
Éignação em ser da consignação «Material»,
verba 7a , art. 87 da lei orçamentaria do exer-
cido de 1916 (aviso ri. 1.149).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da Sn-
ciété Anonymo du Gaz, na importando. de
147;871, proveniente de consumo de luz ele-
etrica e gaz, durante o noz de dezembro de
1916, em proveito da Repartição de Aguas o
Obras Publicas.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Material», titulo «Administração
central, expediente, publicações, impressões,
despezas miadas e de prompto pagamento,
serviço telepbonico, mobiliaria, iluminação,
etc.», da verba 8a , art. 87 da lei ri. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916 (aviso ri. 1 .450).

Dignar-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Société
Anonymo da Gaz de Rio de Janeiro, na im-
portancia do 15639, proveniente de consumo
de luz electrica, durante o mez de dezembro
do anno findo, em proveito da Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

A dospeza deverá correr por conta da con-
signação «Material necessario aos serviços»,
titulo «Conservação dos encanamentos con-
ductores, etc.», da verba s., art. 87 da lei
n. 3.089, do 8 do janeiro de 1916 (aviso
ti. 1.451).

••n••MMI

Segunda secção
Expediente de 25 de maio de 1917

A' Directoria da Despem Publica do The-
apuro Nacional foram remettidos os processos
do montepio:

Do D. Erlinda da Silva Castro (officio
ti. 225);

De D. Josephina Gomes Vianna (stlicki_

Ministerio da Viação e Obras Publicas-Di.
rectoria GorM de Contabilidade-2 1 secção-'
N. 34-Rio de Janeiro, 25 de maio de 4917.

Sr. presidente do Tribuna/ de Contas-Do
referencia ao vosso officio n. 138, de 27 de
abril ultimo, communicando que esse tribuna/
resolveu, em sessão de 20 do mesmo mez,
recusar registro ao termo de accôrdo cele-
brado com a Companhia Docas de Santos, em
virtude do decreto n. 42.416, de 14 de março
do corrente anno, visto não constar no MIMO
tribunal haverem sido registrados os actos an-
teriores referentes á concessão feita á ailaw
dida companhia, tenho a honra do informao n
vos que todos os actos anteriores ao termo em
questão, referentes á concessão feita á Com-
panhia Docas do Santos, já foram por este mi-
nisterio enviados a esse tribunal com os avi-
sos ns. 46 e 50, de 9 e 31 do março de 1916.

Sande o fraternidade. -A . Tavares de Lura.'
Requerimentos despachados

João Mendes Duarte, pedindo para MS
pupilos Manoel e Sulpicio, filhos do finado
contribuinte, Julio Tupynamhá, machinista
de 2' ciam da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os favores do montepio.-Faça com
que os demais filhos do contribuinte se roa
prosentem no processo e apresente a certid16
de obito da mulher do funcrionario, a de nap-
cimento do filho do mesmo de nome Sulpiciti
e justificação produzida em juizo, na confor-
midade do disposto no decreto n. 3.607, de
10 de fevereiro de 1866, da qual deve constar
a prova de que pertence ao de cuja,' o nome
de Julio Primo Tupyriambá.

Rosalina Alves, pedindo, na qualidade do
viuva do trabalhador da 5, divisão da Estrada
do Ferro Central do Brazil, Manoel Alves, a
pensão de que trata o art. 81 do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.610, de 15 de
março do 1011.- Habilite-se nos termos de
decreto n. 3.607,de 10 do feverorio de ISGG e
apresente a certidão de nascimento do filho
pos thu m o do contribuinte.

Virgilio Cardoso de Oliveira, administrador
dos Correios do Estado do Pará, pedindo seja
a sua inscripção como contribuinte do monte-
pio considerada como realizada por força do
decreto n. 8.904, de 16 de agosto de 1911.-.
Faça revalidar o sello de sua petição.

Dia 26
Luiza Siqueira Sampaio do Conto, pedindo

os favores do montepio instituida pelo sou fi-
nado marido Valoriano Innocencio do Couto,
ex-desenhista de ia classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil.-Deferido.

Albertina de Oliveira Campos, pedindo a
pensão do montepio, a que tem diretr.° como
viuva de Aureliano Machado do Campos, má-
chinista do 2' classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil.-Deferido.

Maria José de Carvalho Freitas, pedindo, na;
qualidade de filha de D. Anua Beinfica do
Araujo Freitas, reversão da pensão ena
cujo goso esta se achava como mão do
finado contribuinte, João Jogi de Carvalho
Freitas, ex-engenheiro da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Urugua.yana.- Indeferido
de accOrdo com o estatendo em o n. 1 do
art. 39 do regulamento do montepio.

Drilla Adelaide Monteiro, pedindo,por cprti-
dão, o seu titulo de pensionista do montepio e,
bem assim, que seja este apoStillado, viga
haver contrahido matrimonio. -CertiÚque'-Se.
Quanto á apostilla, apresente a corada() 40
seu casamento.

Directoria Geral de Correia' e
Telegraphoa

Primeira secção	 .
• Expediente de 25 de maio de 1917

Communicon-se ao inspector fedgal
Portos, Rios o Ganacs	 )tt;e519.34
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que requereu o praticante addido dessa ro-

Rrer
MO°, José Ferreira Netto, foi resolvido
mittlr-se que o mesmo funceionario se

colha áquelta repartição, cessando assim a
4 comselesãõ nesta Secretaria de Estado
g§jo n.. 8).	 .

[.......-.

pgunda secção
Expediente^de 21 de maio de 1917

Autorizoti-se:
A Directório. Qeral dos Correios a abonar

ao cartel o doi` eSaBSO da Administração dos
Correios Estado e Santa Catbarina, Orpheu

i)

'Marques a Silva,:a. gratificação addicional do
1054, sobro os respectivos vencimentos, a par-
tir de 2 de junho de 1.912 (aviso n. 393, do 21
ao corrente)•,

A Directoria Geral dos Telegraphos a abo-
nar as seguintes addicionaes:

De 30%, sobre os respectivos vencimentos,
a partir de 4 de janeiro de 1011 e até 11 do
fevereiro do mesmo anilo, o de 40%, do 15
deSte ultimo Mez e anno em (tante, ao tele-
graphista de 2'‘ classe, Carlos Augusto da
Silva Nrreira, (aviso n. 394) •

De 20%, sobre os vencimentos de inspector
de 3s classo, a partir de 7 de janeiro de 1912,
ao inspector de 2 classe, Pedro Antonio Fer-
nandes (aviso n. 395)

De 20 %, sobro os respectivos vencimentos,
a partir de 2 de setembro de 1009, ao guarda-
tio de is (paste, addido, Pedro Gomes Martins
(aviso n. 396);

De 20 v., sobre os respectivos vencimentos,
a partir do 2 de fevereiro de 109, ao estafeta
de 4 classe, addido, Ludgero José Barbosa.
(aviso u. 397, de 21);

De 10 ss sobre Os respectivos vencimentos,
a partir do' .2 do setedtbro de 1912, ao tele-
graphista de 4s classe, Arthur Pereira da
Silva (aviso n. 398).

— Restitgiu-se à Directoria Geral dos Cor-
reios o quadro cie tempo de serviço do agente
'Postal do Juiz de FórW, aposentado, Manoel
Ferreira Vellose, para a dgicia verificação
(otriCio n. 24S).

Dia 22
Autorizou-se a 'feettriasPeral dos Tele-

graplitta ãbdlikr rat lléallo ndiOielial do
'40% sobre oa, veh Itientes de 'ilatcla-fio de

clute, aspagir d,O20 dc jatetra 'de 1912,
ao giniata-fib nelmirá Pereira de Sá (aviso
o. 402).

Dia 23

Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele-
graphoS aAbkil• a graiifieá,ção h,ddiciónal 'de.
20 Q/c, Solara õrs respectivos vencimentes, a
partir sjo 29 dkodtubro do 1912, ao inspector
Sie 3,S élaisto, Paulo Domingos de Camargo
(aviso n. 403).

Dia 25

Autorizo-se
A Directoria Geral dos Correios a abonar ao

carteiro rural de 1 4 elWe da mesma directo-
ria, Romã° da Silva Alves, a gratificação
addioional de 20 Ois sobre os repectivos venci-
mentos, a partir do 18 do abril de 1911 (aviso

410);
A Directoria Geral dos Telegraphos a abonar

as seguintes gratificações addicionaes
De 20 %, sobre os respectivos vencimentos,

a partir de 8 de agosto de 1912, ao giiarda-hb
de (4 classe, addido, Francisco Custodio Car-
doso (aviso n. 411);

De 10 sS , sobre Os vencimentos cio guarda-fio
de 2s classe, a partir de 27 de maio de 1011,

pniarda-fid Paterno José de Mana (aviso
n. 4/2).

— Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
iroces(10 4C revisão de aposentadoria de Ma-

noel Ferreira Drummond, acompanhado da
cópia do quadra de seu tempo de serviço, pelo
qual se verifica só ter direito á gratificação
addicional em cujo goso S3 acha (aviso n. 406).

•	 Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 23 do corrente, foi nomea-

do Laurentino Carlos de Freitas, para o cargo
de agente postal da União da Victoria, no Es-'
tado do Paraná.

— Por outra da mesma data, fui nomeada
D. Augusta Carvalho, para exercer, interina-
mente, as funcções do cargo de ajudante da
agencia pos:al de Guajara-Mirim, subordinada
a Administração do Estado do Amazonas, du-
rante o impedimento do funecionarie effe-
divo.

— Por outra de data igual, foi nomeado o
cidadão Ileraldo Padilha do Siqueira, para
exercer, interinamente, o cargo do ajudante
da agencia postal do Ubá, no estado de Minas
Geraes, durante o impedimento do serventua -
rio efiectivo.

Requerimentoe despachados

Dia IA de maio do 1917
Plinio Ribeiro de Castro e outros, pedindo

a cessão das suas consignações a • favor do
jornal União Postal .—Deferido.

Dia 16
Claudionor da Silva Guimarães, servente de

1a Classe, pedindo autorização para consignar
440S, em 14 prestações de 10, a favor de A.
P. L. Darradas.—Deferido.

Dia 18
Eduardo Carneiro, servente de 2s classe,

pedindo autorização para consignar 144, em
14 prestações de 108, a favor do Antonio
Baptista do Souza.7—Deferido.

Dia 26
D. Carolina Camargo Oliveira, agente pos-

tal de Bom Jesus do Monte Alegro, no .Estado
de S. Paulo, solicitando seis mezes de licença,
para tratar de negocios de seu particular in-
teresse, do accôrdo com o art. 473 da regu-
lamento vigente. — Concedo 120 dias, nos
termos do informado.

José Nunes de Avila e Silva, agente postal
do Serro (cidade), no Estado de IN/Mas Geraos,
pedindo dons mezes de licença, para trata-
mento de sande. Concedo 60 dias, nos
tensos da informação.

Getulio Martins, estafeta da linha postal de
Caçapava a Buquira, no Estado de S. Paulo,
pedindo 60 dias do licença para tratamento
de saude. — Concedo, nos termos do infor-
mado.

Amador Olympio de Oliveira, servente • de
ia classe de S. Paulo, pedindo GO dias de h-
conça.—Sim.

Alberto Wanderley, praticante de 2° clas-
se de Alagoas, pedindo GO dias de licença.—
Concedo com ordenado.

Francisco Euzebio dos Santos, servente de
primeira da Administração de Alagoas, pedin-
do 90 dias de licença.—Concedo nos termos
da lei.

Antenor Pinto, amanuense do S. Paulo, pe-
dindo 30 dias de licença.—Concedo nos ter-
mos do informado.

Oscar Amancio Neves Gonzaga, carteiro de

seli.
gunda classe, pedindo 60 dias de licença.—su 

Amorico Freire Sarmento, csrteiro de se-
gunda classe, pedindo 3a dias do licença.—
Concedo nos termos do informado.

Francisco Alves de Carvalho, carteiro do
á' classe, pedindo GO dias de Pcença. — Sim
nos termos da lei.

Benjamin aIngalhães pedindo certificar sia
Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho
funcrionario posta/. — Declare para que fim
deseja a certidão.

Theotonio Silva, fazendo identico pedido.—
Satisfaça a exigencia da Sub-directoria do
Expediente.

Miaisterio da Agricultura, Industia
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira sucção
Requerimento despachado

Dia 28 de maio de 1917
Antonio da Silva Conrado, do District° do

Nazaretli, no Estado da Bahia, pe 'indo in-
scripção no livro de Registra de Lavradores
deste mittistorio. —

EXPEDIENTE DO Se. DIRECTOR GERAI.

Dia 24 de maio de 1917

Declarou-se ao director da Escola do Apren7
dizes Artifices do Estado do Rio de Janeiro
que o Sr. ministro resolveu approvar a alte-
rna() do horario da referida escola, prove-
niente da nova classificação dos aiumnos pelos
diversos avisos do curso, desde que continue á
ser observado o disposto no art. 3° do regula-
mento vigente, relativamente ao tem po de
trabill110 dO cada atino.

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 26 de maio de 1917
José Visetti e Adolfo Baglia pedindo garan-

tia provisoria, por um anuo, para um novo
systema de reclamo para distribuição gra-
tuita.— Deferido.

Otto Rodolfo . Jordan o Tarquinio Oliva da
Fonseca pedindo garantia provisoria para
«uma nova materia prima para fabricação das
velas e outros artigos semelhantes, para fins
de illuminação e combustão».— Deferido.

Eugenio Lefki o Luis Rodesky, por seu pro-
curador Herculano G. Vidal, pedindo garan-
tia provisoria para «aperfeiçoamentos na fa-
bricação de charutos, cigarros e semelhantes».
— Deferido.

Joaquim Pires de Oliveira, por seus procu-
radores Leclerc & C% pedindo privilegio para
«um apparelho para dar signa! do so ter ver-
tido urina numa cama». —Deferido.

Ramon Monennill, por seus procuradores
Leclerc, & Co, pedindo privilegio para «aper-
feiçoamentos em estores do madeira.»— De-
ferido.

Robert Hottinger, por seu procurador C.
Buschmann, pedindo privilegio para «um novo
processo e apparelho electrolysador de chio-
retos alcalinos». —Submetta-so a invenção a
exame prévio.

Manool Lopes de Oliveira Filho, por seus
procuradores Moura Si 'Wilson, pedindo pri-
vilegio para uniu novo esterilisador destinado
ao preparo, tratamento e conservação do
feijão, milho, arroz e farelo, denominado Esm,
torilizador Imperial. »—Idem.
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Ao ,lirecior a E.,c .1a de Ap.anclizes Arti-
fices do Estado lo S. Paulo inf,)rat .ções rola-

iii:e ao no,ft. O por cnio, antes de sor
r000lhida á Ti l'a'ia ilIal a r,m-la
da e-4cla, na imp,irtaiic a ile ..,773130, deixou
aquella dir,ietorii. de doilliz'r a mula de

de que trata o art. 2d § 2, do regula-
mento:

como parerimento do consultor .juridico
(lesto ministcrio, nesta directoria 10
dia 2 do junho iroximo futuro, ás í3 horas,
para assistir á abertura do envoluero que
contém o relatorio da invonção do «Ilrn tijolo
perfurado aprr':eioado para construcçÕes
goral», para. que pediu privilegio Giacomo
Cootie.ri, e cmittir opportutiamente pa.recer a
respeito.

despc.whatios

Additamento ao tl ia 23 de maio de (917
C. Liosellinann, padind.) guias para paga-

mento de amiuidades das patentes l is. 9.242,
9.268, 9.2O9, 8.417, 7.379, 7.581, 7.740,
7.067 e 6.118,—Deferido.

Dia 25

Adriano do Almeida Mauricio, por seu pro-
curador Milton Arruda, pedindo privilegio
para viiin foguete sem fica.»—Preste esclare-
c lin ou tos.

Albino Ferreira. da Costa, por sou procura-
dor osea,r Costa, pedindo privilegio para «um
sofá aparfeiçoado, para exames medico; em
ge,oil».—Compareça nesta directoria geral no
proximo dia 2 de junho ás 13 horas, afim do
assistir a abertura do envolucro.

lhano linergo, p.3.iindo privilegio para
«um novo processo de conservação de carne».

Foram depositados nesta secção relatorios
e outras peças concernentes ás seguintes in-
venções

Dia 23 de maio de 1917

Aperfeiçoamentos na fabricação de pali-
tos para phosphoros de madeira o na com-
posição da massa; do Humberto Antonio Car-
nasciali.

Dia 24

Um novo systema de reclamo para distri-
buição gratuita, do José Visetti e Adolpho
Bagl ia:

Aperfeiçoamentos em =chinas de apanhar
algodão, do The Donaldson & Fisher C°.

Dia 25

Aperfeiçoamentos em aquecedores do vapor,
do Charles Algernon Parsons;

Aperfeiçoamentos aio rodas de automoveis,
do John Lemard Ktinz;

Uni autornovel transformar em auto-cami-
nhão ou eintractor, de Albert Eugone Cook e
Thomas Vau Tuil;

Um dispositivo gerador e transmissor do
força motriz, de John Peterson.

Dia 26

Nova applicação das fibras do ramie, conlie-
tida por china grass boehmeria nivea (beohme-
ria utllis) para confecção do aniagem, sac-
cos, cordas, barbantes, fios, cabos o todas as
industrias do aniagem o cordoaria, do Dr. José,
Ribeiro Monteiro da Silva;

Uma machina para fazer café, denominada
Fiel, do João Rodrigues Nunes;

Um pára-fagulhas aperfeiçoado para loco-
motivas o semelhantes, do James Konnott
Colquhoun Kemp o do Dr. Arthur Edwards
llanson.

• Segunda secção

Por portaria de 28 do niez corrente foram
concedi loa Zorobabel José CorrOa, porteiro-
contiou • 1 , cola de Aprendizes Artifices do
Est ad do Esp rito Sant . ), dais mexes de li-
liceiwa pa a tratamento de sande, na fórum
da lei, em prorog-ação da que lho Vai c:come-
dida por portaria de 18 de janeiro ul-
timo.

— Por outra da mesma data foi designado
Abel NV:ilti,:ek, auxiliar lechnico, addido, do
Ser% iço Ge9logieo e Mitier.:,ugico do Brazil,
pa 'a sm:vir, até ulterior deliberação, na se-

(ia Junta Commercial.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de maio de 1917
CoMmunicou -se ao Ministerio das Relações

Exteriores, em resposta ao soo aviso n. 30,
do TI. de março proximo passorlo, referente á
representação do Brazil no Museu Commercial
de Philadelphia, que esto ministerio, em vir-
tu le de não dispor de verba especial para
organização do mostruar:os, acaba de. por
intermedio do Serviço de Informações, otlioiar
a todas as Associações Commerciaes do paiz,
mostrando-l.hes a vantagem de obterem, entre
o commercio e a industr:a dos respectivos
Estados, amostras dos seus productos para
serem enviados ao referido Museu.

Dia 26

Agradeceu-se ao Minisierio das Relações
Exteriores as remessas dos retalhos:

Do jornal La Prensa, contendo a publicação
do decreto do Governo da Republica Argen-
tina prohiliindo, • até nova resolução, a ex-
portação do trigo e farinha daquella Repu-
blica;

Do jornal La 3,-acion, do Buenos Aires, con-
tendo publicações referentes á importação
da herva matte e assuar na Republica Ar-
gentina.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de maio de 1917

Agradeceu-se ao Sr. Dr. Luiz Gastão d'Es-
cragnolle Dona a cornmunicação do haver
tomado posse e entrado em exercicM do cargo
do director do Archivo Nacional.

— Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada do Ferro Central do Brazil no sen-
tido do ser concedida, por conta deste minis-
todo, ao Sr. capitão de mar e guerra João
Cordeiro da Graça, uma passagem, ida o
volta, com direito a leito e respectiva baga-
gem, no trem do luxo, desta Capital á Estação
da Luz, em S. Paulo.

irlentieas prov dencias foram solicitadas
aos directores das Estradas do Forro de TI -a-
pura a Corumbá, Noroeste do Brazil e Paulis-
ta e ao superintendo da S. Paulo Railway,
com relação a outras estaçOes das respectivas
linhas. •

Dia 26

Communicou-se:
Ao director da Despoza Publica do Thesouro

Nacional que:
Por portaria de 24 do mez corrente, foram

concedidos a Archibalde de Mello Campbell,
auxil ar technico, addido, do Serviço Geologi-
co o Mineralotrico do Brazil, quatro MeZeS do
licença, para tratamento de sua .saude, na
féria da lei;

Identica communicação foi feita ao director
daquolle serviço, para os devidos fins;

Por decreto de 23 do moi Corrente, foi
exonerado o Dr. José Gomes de Faria do
cargo do chefe do Gabinete de Zoologia, addi-
do, encarregado do estudo dos' invertebrados

agr,colas, da extincta Inspectoria do Pesca,
visto ter acceitado outro cargo.

Ao n Ielegado fiscal tio Thestalro Nacional
Estado do Ceará que, por portaria de 23-ste"
mez corrente, foi r3adin:ttido José Satyro'dee,
Lavor no cargo de contra mestre da ollicina
de marcenaria e carpiu (ri ia da Escola de
AprendizOs Artifices do mesmo Estado.

A respectiva portaria fui enviada ao dire-
ctor daquella escola, para os devidos fins.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

trpediente de 25 de maio de 1917

Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
Pede providencias para que sejam pagas
As contas de Firmino Fontes, Alberto de

Almeida & Comp.. J. Fernandes Alves &
Comp., Bastos Dias, Thomaz Pereira & Comp.,
Isnard & Comp., Francisco Leal Si Comp.,
Société Ationytue du Gaz de Rio de Janeiro,
Domingos Joaquim da Silva & Comp.. e The
Rio do Janeiro City finprovements Company
Li tu provenientes de fornecimentos feitos

-ao Jardim Botanieo, no cOrrento atino, na
importancia total de 11:142$502 (aviso nu-
mero (.284);

A quantia do 215600, em qUaotoitnporta a
conta de Firmino Fontes, proveniente de for-
necimento feito ao Jardim Botanico no animo
proximo passado (aviso ri . 1.285);

As contas da The Rio de Janeiro Tramway,
Ligh and Power, Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, Villas Bôas & Comp., F. Bri-
guiet & Comp., J. L. Costa & Comp., Chas
Pratt e Firmino Fontes, prtwouientes de for-
necimentos feitos em proveito da Directoria
de Meteorologia e Astronomia no animo pro-
ximo passado, na importancia total do réis
4:401$90o (aviso ti. 1.280;

A quantia de 513$800,em quanto importa a
conta de Villas !Vias & Comp., proveniente
de fornecimentos foitos em proveito do Ser-
viço de Agricult tira Pratica no atino proxitno
passado (aviso ti. (.287); -

Ao Lloyd Brazileiro i a quantia de 26M60,
Cm que importa a conta proveniente de trans-
portes concedidos em proveito deste minis-
tarjo rio atino proximo passado (av:so o. 1.288);

A Villas Boas & Corno., a quantia de
2857;8 1 )9, em que importa a conta proveniente
do fornecimento de artigos do expodionto a
esta sreretaria de Estaco !In anno proxitn0
passado (aviso tr. (.289)

A quantia de 1:0244, em quanto importam
as contas de Nolson Fortunato de Almeida,
Carlos Vianna Pereira, Arminio Santos, An-
tonio de Oliveira Guimarães e Joaquim da
Silva Duarte Filho, provenientes de forneci-
cimentos feitos em proveito do Museu Nacio-
nal no corrente anno (aviso n. (.290)

A quantia de 565$30o, em que importa a
conta de Villas Boas & Comp., proveniente
de fornecimentos de artigos do expediente á
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinarta no amuo proximo findo (avise
n. (.291);

Ao administrador addido, do Campo de De-
monstração do Rezende, Bernardo Dias For-
nira, a quantia de 1:000$, em que importa
a ajuda de custo que resolvi conceder-lho no
anno proximo passado, qor ter sido transfe-
rido do Campo de Demonstração do Itaocara
para o de Rezende (aviso n. (.293);

As contas do Lloyd Brazileiro sna importau-
cia total do 656$500,provenientes de passagens
e transportes concedidos em proveito . do..ser-
viço de povoamento no armo prox)mo pas-,
sado (aviso n. 1.294); '	 •	 • '	 • -
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Maio de 4917

Directoria do Serviço do Povoamento

EXPEDIENTE Do R. DiBrel'Olt

Aequerjmentu despachado

Dia 23 de maio de 1517
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relisbino José Fernandes, localizado no no:
• .... • ... • .. •SI ed. m rd 5.

• cleo colonial Inconfidentes, no Estado de Nitiag
i-	 (levites, pedindo a concessão do lote n. _4 do

--.
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..i4	 .	 s..	 Despachos do Sr. Dr. presidente em 2.0 (.1:)a>
a	 corrente :
a	 Ministerio da Agricultura, Industrio o Com:

C
o 'aterei° :

Aviso n. 1.221, de 21 do corrente, paga-
mento de 500$ a João Condido da Silva Mu-
ricy, de'ajuda de custo.
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—Ministerio da Fazenda :
Officio do Tribunal de Contas n. 231 o $01

de :27 de março e $0 de abril unimos, paga-
mento de 1:977$700 a diversos, de forneci-
mentos no corrente atino.

Exereicios findos
t;695012, a Aeelavd 4 . Cruz Santo; e mo 7
7915 .1 ,12, á 1-1'atriz da Rosa e Iracema

\524•:i0, Juvenal José da FonSera.
—Minisferio da Justiça e Nogoelos

—Avisos
N. 1.981, de 9 do corrente, piganrill.)

43$ a Gomes Pereira do fornecimentos, no
corrente anuo

N. 1.091, ideio, idem dc 9315865 idem,
idem, idem

N. 1.991, idem, idem de 833M0 á Com-
panhia Mogyana de Estradas do Ferro do
transportes, no co:Tente anuo

N. 2.0i2, de H, idem de 629W.0 á The Io

	

do Janeiro City Improvenunts Company, 	 '
m;ted, idem, Liem.

Despachos do Sr. presidente em 28 .do cor-
rente

Ministevio da Agr;cultura, Industrio e Com-
mercio—Avisos

N. 991. de 2 do c3erente, plgannofy-i de
612$ á ReparCção Gual dos Telegrapho-i.
trabalhos em 1916.—Registre-sc. '0 manda !o
da despeza velbre-se a inclusa conta clija
cifra é do 615000

N. 1-111 A, de 9, idem de I505 da folha do
pessoal extraiummario do Ser% iço Ceologico
e Nlindralogico cio abril ultimo

N. 1.111. de 10, idem de 1:132$030
Lloy Prazileiro, de transportes, em 1910;

N. 1.1JI, de 1$, ideal de 6:237:itM
Companhia dó Ga; de formicimenlos tu.) cr-
rente anuo

N. 1.133, idem, i.lem de tia:03331,
idem, idan;

N. 1.210, de 2$, idem de N'I S, da folha do-
trobalha,lores neeessarirs ao serviço de plans
tas e semtntes da Directoria do Serviço de
Agricultura Pra na em abril ultimo.

Min:sterio da Fazenda:
Officio da Al	 da Capital n. 7i2,

ri de In lio ultinro, pagamento de 1:8185200
a Virente do San cs Caneco; de forneci.
mentos no co:rente anilo;

Idem da Delegacia Fiscal no Amazonas
1.9, de 12 de janeiro ultimo, de Darlindo

Pereira Violino, do vencimentos de 1 de ja-
neiro a 3 de fevereiro de 1910.

Requerimento de Adolpho Siinonson, ideai
de 6604006 de gratificações em abril ultimo;

Idem cie ,1. S. Costa & Comp., idem de
43$300, de forneciinefitos no corrente annoi,

Cd



março ultimo.—Registrou-se a despeza de 54
Como pagamento a Silvino de Caimpos.

Exereicios findos:

2:8075402 a Osvaldo o Edgard da Silva;
Mos.;
4875758 a Washington Saturnino da Cruz.
480$ a José Marques Mecona.

Ministerlo da Justiça e Negocies Medos

N. 1.202, de 12 de março ultimo, idem de
7305200 ao Lloyd Brazileiro, do passagens
em 1916;

N. 1.881, de 4 do corrente, idem de
7:9775632 da folha do pessoal de nomeação
do director da Casa do Correcção em abril
ultitno ;	 -

N. 1.977, do 8 idem, de 35800 á Estrada de
Forro Central do Brazil, do transporte no
corrente anno;

N. 2.045, de 11 idem, do 125200 á Estrada
de Ferro S. Paulo Rio Grande, idem, idem;

N. 2.073, de 15 idem, de 225680 á Escola
Profissienal e Asylo para Cegos Adultos de for-
necimentos idetu, idem;

N. 2.075, idem, ideni de 1505 á Cesar Poggi,
de exames periciaes, idom, idem;

N. 2.083, do 18 idem, idem de 1:0005 a De-
nedicto Gonçalves Pereira Nunes, de ajuda do
custo

N. 2.084, idem, do 600$ a Roberto Duque
Estrada, da trabalhos em março o abril
ultimo;

N. 208, idem, ideai do 725500 a Gemias Pe-
reira, do fornecimentos no corrente armo;

N. 2.088, idetn, idem do 125932 á Compa-
nhia do Gaz, de fornecimento no correr-do
anno;

N. 2.089, idern, ideai dcs 353 á Casa do
Correcçã.o, idem, idem, idem;

N. 2.098, idem, idem do 145700 a Tho Leo-
poldina Railsvey Company Ltd, de passagens
em 1916;

N. 2.104, idem, idem do 120$ ao Jornal do
ComnIèrcio do assignatura no corrente antro;

N. 2.t08, de 19 idem, de 20$ a Fabio
Nono Brandão, de exames perioiacs, idem,
idem;

N. 1.125, do 21 idem, idem, de 3:0005 a
diversos membros do Congresso Nacional, do
ajuda do custo;

N. 2.144, de 22 idem, do 6:0005, idem,
idem, idem ;

N. 1.374, do 12 do corrente, idem de
83:0075 á The Leopoldina ilailway Company
Limited, do juros do 20 semestre de 1016;

N. 1.393, de 14, idem de 300$ á Estrada
de Ferro Central do Brazil, de transportes
em 1016;

N. 1.403, idem, idem de 210$ á Brasialia-
nisch Elektricitat,s Gesellschaft, de assigna-
turas de apparelhos tolophonicos em 1916;

N. 1.410, do 15, idem de 9285800, a diver-
sos, do fornecimentos, idem, idem;

N. 1.411, idem,idem de 5:7075 idem, idem,
idem;

N. 1.423, idem, idem do 217:2985217 a
Humberto Saboia & Comp., de trabalhos exe-
cutados do 31 de dezembro do 1016 a 20 do
fevereiro ultimo;

N. 1.414, de 18, idem de 0405800, a di-
versos, do fornecimentos em 1916;

N. 1.415, idem, idem de 221$ a Teixeira
Fonseca & Comp., idem, idem;

N. 1.418, idem, idem do 451$700a Emygdio
de Almeida, idem, idem, idem;

N. 1.549, de 23, idem do 1005 a J. S.
Gosta 61 Comp., idem, idem.

grAijr. op_ci kr,— -
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Côrte de Appellaçíd

Sassão da Primeira Camara, em 28 de maio
CIO 1917

PRESIDENCIA DO 511. DESEMBARGADOR AFFONSO D£
M/RANDA-SECRETARIO, O AMANTSENSE 3010 LUIZ
PINUEIRO DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadora
Nabuco do Abreu, Sá Pereira e Angra de Oli-
veira.

IULG ULMOS

Appellações eiveis

N. 1.071 — RelatOr, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; appellante, Macio Toychini;
appellada, Sociedade Anonyrna. Lavanderia
Confiança.— Negaram provimento á appol-
lação, unanimemente.

N. 2.020 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellantea, Nicola Za-
gari & Comp.; 23 appellante, Alfredo Euelides
Lecques ; appellado, Antonio Mormano.— Ne-
garam provimento á appellação, unanime-
mente.

N. 2.077 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco do Abreu ; appellaistes, G. Ferreira
& Comp.; appollaelos, Moreira Megnita &
Comp.—Não tomaram conhecimento da appel-
laçãe, por ter sido preparada fúra do prazo
legal, unanimemente..

N. 2.084 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; appellante, Jorge Cbediac;
appellada, D. Ameba Ellas Abuleddi.—Não
tomaram conhecimento da appellação, por
ter sido preparado fóra do prazo legai, una-
nimemente.

N. 2.008 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, Segismundo Kobler;
appellado, Manoel José Vaz.—Deram provi-
mento á appellação para, reformando a sen-
tença appellada, julgar provados os embar-
gos de terceiro oppostos pelo appellante, una-
nimemente.

N. 2.118 — Mater, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; appollantes, Willians Evans
e sua mulher; appellada, D. Alice de Carva-
lbo.—Negaram provimento á appellaçã.o, una-
nimemente.

N. 2.120 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellanto, Manoel Pereira da
Silva; appellados, Rodrigues Estevos & Comp.
—Negaram provimento á appellaeão, unani-
memente.

N. 2.127—Relator, o Sr. desembargador Sá
Pereira ; appellanto, Alfredo Ferreira Gomes
Savedra ; appellados, Greco & Comp. — Ne-
garam provimento á appollação, unanime-
mente.

Presidiu o julgamento o Sr: desembargador
Nabuco de Abreu, no impedimento occasional
do Sr. desembargador Affonso do Miranda.

N. 2.139 Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; appellante, João Baptista
Rozo ; appellado, José Eduardo Tavares Car-
mo.—Negaram provimento á appellação, una-
nimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Nabuco do Abreu, no impedimento occasional
do Sr. desembargador AtiOnso do Miranda.

PASSAGEM DE ACTOS

Ns. 1.211, 1.665 o 3.213. — AO Sr. desem-
bargador Sá Pereira.

ai MESA

199. 2.223, 2.195, 2.173, 2.124, 1.983 0
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COM DIA

No. 766, 2.423, 2.130, 2.212, 2.257, 1.237,
2.081, 2.211 e 2.141.

ACCtiRDÃO5 PUBLICADOS

Ns. 805, 1.877, 2.077, 1.066, 1.516, 1.911
2.081.

EDITAES,

Juizo Federal da Primeira Vaia:
De 31 praça, com o prazo de tres dias c

segundo abatimento de 10 %

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da Primeira Vara do Districto Federal:

Faço saber aos qne o presente edital do
praça com o prazo do tres dias o segundo
abatimento de 10 virem, que o porteiro
dos auditorios deste juizo ha de trazer a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
mais der o maior lance offerecer cm o d a 31
do corrente, ás 13 horas, á porta da casa daO
audiencias deste mesmo juizo, á Avenida Rio
Branco n. 241, os bens existentes na casa nu-
mero 32 da rua Senador Pompeu, penhora-
dos pela Fazenda Nacional para pagamento
do executivo fiscal que é devedor Alexandra
Cunha, cujos bens são os seguintes: uma se-
cretaria com seis gavetas, bastante usada,
60$; um sofá do peroba, com assento e encos-
to do pallinha, 205; seis cadeiras austriacas,
125; uma estante de forro para livros, 58;
deus quadros para retratos, 25; uma cama de
peroba, para casal, 205, um corpo de arma-
ção de vinhatico, 10$; uma commoda do vi-
nhatico, com duas gavetas e um gavetão, 88;
um guarda vestido do canella, 40$; um cabi-
de, pequeno, 25; duas escarradeiras de louça,
35; um rologio de parede, 55; uma mesa de
pinho, com pés torneados, 5%; importando
tudo cria 1935 que com o segundo abatimento
do 40°/a vão os referidos bons á praça pela
quantia do 1555520. E caso não encontrem fiei-
eitanto pelo preço da avaliação serão os ditos
bens arrematados pelo maior lance que for
offerecido, sem quo cm liypothese alguma seja
permittida. acção de nu/lidado por lesão de
qualquer especio, do accôrdo com o disposto
no art.. 283, do decreto n. 848, de 41 do ou-
tubro do 1890. E quem nos mesmos quizer
lançar deverá comparecer neste juizo no dia
o hora acima declarados. E para constar se
passaram o presente o mais dous do igual
teor que o porteiro dos anditorios publicará o
affixará nos legares do estylo, lavrando a
competente certidão. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de maio do
1017. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão o
subscrevi. — Rau/ de Souza Alartrns,

Juizo Federal da Primeira Vara

Dc 3' praça, coai o prazo de tres dias e se..
!fundo abatimento de 10 vc,

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da i& Vara do Districto Federal:

Faço sabor aos que o prosonto edital do
praça, com o prazo do tres dias e abatimento
de 10 v virem, que o porteiro dos auditorios
deste juizo ha de trazer a publico prégão
venda o arrematação a quem mais der o .
maior lance offerecer em o dia 31 do corren-
te, ás 13 horas, á porta da casa das audiour
cias deste mesmo juizo á Avenila Rio Branco
n. 241, os bens penhorados para pagamento
do executivo fiscal que a Fazenda Nacional
móvo a Jarra! Jordão, cujos bens estão á Es-
trada Real do Santa Cruz n. 2.449 e são os
seguintes: uma machina registradora Colums.
bus Ohio, ayakia4 em 1u5.08;_10.pares cle bati. z

do 1155 de diarias do 20 de fevereiro a 2 de
Idem de Silvino Gonçalves de Campos, ldetu
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oas de diversos tamanhos, avalildos em 60$;
1114 pares de botinas do . diversos tamanhos,.
avaliados em 144$; 100 pares do chinelos di-
versos avaliados om - 80$ • 30 peças de morim,

'diversas marcas, com 10 metros cada peça
avaliadas em 150$ ; 59 peças do morim, dl:-
vefsas marcas com 20 metros cada peça,
avaliadas em 500$ ; seis peças de brim kaki,
avaliadas em 30$, importando tudo em 1:114$
que, com o segundo abatimento de 10 %, vão
os - ,referidos bens' á praça pela quantia
de902$340. E caso não encontre licitantes
pelo preço da avaliação ser-ão os ditos bens
arrematados pelo maior lance que for ofere-
cido 'sem que em hypothese alguaia seja para
mittida acção de nulidade por lesão de qual-
quer espade, de accôrdo com o disposto no
art. 283 do decreto n. 848, de it de outubro
de 1890. E quem os mesmos quiser deverá
comparecer neste juizo no dia e hora acima
designados. E para; constar se passaram o
presente e Mais dons de igual teor que o por-
teiro dos auditorios publicará e affixará no
legar do estylo, lavrando a competente certi-
dão. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 28 de. maio de 1917. E eu, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—
Raul de Souza Martins..

Juizo Federal da Primeira Vara
De terceira praça, com o prazo de tres dias e

segundo abatimento do 10 IS
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

da Primeira Vara do Districto Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital de

praça, com o prazo de tres dias e segundo
abatimento de 40 % virem, que o porteiro
dos auditorios deste juizo ha de trazer a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecer, em o dia
31 do corrente, ás 13 horas, á porta da casa,
das audiencias deste mesmo juizo, á avenida
Rio Branco n. 24i, os bens rnoveis'existentes
na casa n. 208 da rua Marques de Abrantes,
penhorados para pagamento do executivo
fiscal que a Fazenda Nacional move a Fran-
cisco Corra da Silva, como succossor de Ro-
sario Greco, cujos bens são os seguintes: 1
machina de costurar calçado, do fabricante
Singer, sob o n. 4.252.693, 50$; 2 armações
envidraçadas, bastantes usadas, 40$; 1 mos-
truario, pequeno, envidraçado, 30$; 1 balcão,
pequeno, usado, 10$; 1 metro de couro para
calçado, 5$; importando tudo em 1355, que
com o segundo abatimento de 10 e. vão os
referidos bens a praça pela quantia de
409$350. E caso não encontrem licitantes pelo
preço acima serão os ditos bens arrematados
pelo maior lance que for offerecido. sem que
em hypothese alguma seja permittida aerão
de nullidade por lesão de qualquer espoem,
de accôrdo com o art. 283 do decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1890; E quem nos mes-
mos quizer lançar deverá comparecer neste
juizo no dia e hora acima declarados. .E . para
constar se passaram- o presente e mais deus
de igual teor que o porteiro dos auditorias
publicará e afiliarl"nos logares do estylo, la-
vrando a competente certidão. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28
de maio de 19a7. E eu,'Alfredo P. Barbosa,
eserivão,.o subscrevi.— Rau: da Sousa Mar-

juiza Federal da Primeira Vara
Ds terceira, praça, com o prazo de tres dias

e segundo abatimento de '10 %

O pr. Raul de Souza Martins, juiz federal
Zlis4" Vara do Districto Federal :

raQ0 saber aos que. o presente edital de
i soraoll; com o ;prazo de troa dias e-segando.

blica pregão de venda e arrematação a quem
mais der e Maior lanço-offerecer em o dia 31-
do corrente, ás 13 horas, á porta' da casa das
audieueias deste mesmo piza, á avenida Rio
Branco n. 24/, os bens moveis existentes na
casa -n. 15 da rua Real Grandeza, penhorados
.para pagamento do executivo fiscal que a
.Fazenda Nacional' move a Belmiro Augusto
Conde, cujos bens são os seguintes : troa
mesas pequenas de madeira, 1.5$ ; uma mesa,
grande, de madeira, 153; 20 cadeiras austri-,
acas, usadas, 69$ ; uma armação com quatro
portas, 80$; um balcão curvo de madeira,
com pedra marmore, 40$; uma copa de pedra
marrnore, 30;; uma machina do escrever
«Yost», 2095, que com o abatimento de 10 %
vão os rpferidos bens á praça pela quantia de
356$400. E caso' não encontre licitante pelo
preço acima serão os ditos bens arrematados
pelo maior lanço que for offerecido, sem que
em hypothese alguma seja permittida acção
de nullidade por lesão de qualquer especie,
de accôrdo com o art. 283 do decreto n. 848,
doei. de outubro de 1890. E quem nos mesmos
quizer lançar deverá comparecer neste juizo
no dia e hora acima declarados. E para
constar se passaram o presente e mais dons
de igual-teor que o porteiro dm auditarios
publicará e affixará nos togares do cstylo,
lavrando a competente certidão. Dado o pas-
sado nesta cidade .do Rio de Janeiro, aos 28
de maios de 1917. E eu, Alfredo P. Bar-
lassa, eserivão, o subscrevi. — Raul de Souza
Martins.

Juizo Federal dá Primeira Vara

De segunda praça, com o prazo de fres dias
abatimento de 10 y.

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da Primeira Vara do Districto Federal:

• Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de troa dias e abatimento
de 40% Virem que o porteiro dos auditorios
deste juizo lsa de trazer a publico pregão do
venda e arrematação a quem mais der e
maior lance offorecer em o dia 31. do corrente
ás 13 horas, á porta da casa das audiencias
deste mesmo juizo, á avenida Rio Branca
n..241, os bens movnis .existentes na casa
n. 1, do largo de Bemdca, penhorados para
pagamento do executivo fiscal que a Fazenda
Nacional move a Amadeu Rocha, como su-
cessor de José Casemiro de Macedo, cujos
bons são os seguintes: seis mesas com tampas
de marinore e pés do forro, por 36$; 15 ca-
deiras austriaeas, com assento de palhinha,
por 45$; um guarda-comida de pinho, envi-
draçado, por 15$; uma escada de pinho, por
5$; um balcão com pedra marmore, por 35$;
uma armação em feitio de arco, nova, por
70$; tres duzias de copos diversos, por 3$600;
38 garrafas de cerveja, de diversas marcas,
por 7$600; 42 garrafas de capilé, por 2$400;
uma pipinha para aguardente, por 7$; um es-
polir°, por 5$; 480 garraras de cervejas de
diversas marcas, por 54$ importando tudo em'
2855600, que com o abatimento de 10% vão
os referidos bens á praça pela quantia de
9575040. E quem nos mesmo quiser lançar
deverá comparecer neste juizo no dia e hora
acima declarados. E para constar passaram-
ao o presente o mais dons de igual to& que o
porteiro dos auditorios publicará e affixará
nos lagares do estylo, lavrando a competente
certidão. Dado e passado nesta Cidade do Rio
de Janeiro aos 28 de maio de 1917. — E en

.. Alfredo. P. Barbssa, escrivito, o lubsurevis
„Raul da Souzadifartinst.	 (..-.

-19177
vá.

Juizo de Direito da Primeira Vara
,	 de Ogphãos e Ausentes 	 •

-	 •
De interdicção de Luiz de Gusmão da Fonseca

e Silva

1' Vara de Orphãos o Ausentes do Rio de Ja-
Q Dr. Alfredo Machado Oatmarães, juiz da .

neiro, etc.:
Faz publico- pelo presente que por sentença

deste Juão foi decretada a interdicçãe de
Luiz de Gusmão da Fonseca e Silva e nomeada
sua curadora sua mãe Helena Gusmão Silva, •
não podendo o mesmo praticar acto algum sob
pena de nullidade. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos se extrao esto e mais
dons do eguaes para ser publicado e ai:fixadas
Rio de Janeiro, 28 de maio do 1917. E eu Ca-
mões dos Santos Lima Thompson, escrivão; o
subscrevi.— Alfredo Machado Guimarães..

Aflui de Direito da Primeira Var4
Civel

Fallencia da Companhia Matasauva
AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia da Companhia Matasauva, com
sede á, rua da Quitanda -n. -147 na fórma
abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,' juiz de

direito da 1 • Vara Civel desta Capital Fe- •
dera!, etc.

Faz sabor aos que o prescrito edital -virem, 
•

que a requerimento da mesma devidamente
instruido, o depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta - a fallencia
da Companhia Matasauva com sede á rua' da
Quitanda n'. 147, por sentença deste juizo de
17 de maio do 1917, ás 13 horas, fixando o seu -
termo para os effeitos legaes de 10 do abri/
de 1917. Foi nomeado syndico José Almeida
Dias, residente á rua &gladiara Hvonolito
n. 190, ficando os credores da dita firma NI- ,
lida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 1.5 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus credites, acera- 1.
panhada dos respectivos titules; e outrosan;
ficam os referidos credores convocados para a
primeira assembiéa da presente falienela que

,;será realizada'ria dia 15 de junho de 1917, ás
1.3 ha,ras, na sala das audiencias, no Forum

---DURTO -OFFTelAT,

abatimento de 10V.:- vasat',---sser•J `tr,litiFraros	•	 Corte 'de 'Apps.11,..ÇãO
dos .auditorias destejuizo ha de trazer a "pu-

• Faço publico,que os julgamentos eiveis: n.766.
pellante, o Juizo, appellados, Carlos Alberto

ourao e sua mulher D. Alice Lopes Niourao; .
n. 1.257, 15 appellante, Jeanne Mario Michela
Chauvin Barthei, 20 appellante Augusto Paula
Barthel, 30 appellante Julio Rosa, repreáen-
tamis seus filhos menores, o appellados 03
mesmos; n. 2.081, appellante José João Mar-
-tais Carneiro e appellado Alberto Alves,
n. 3.123, appellante, J. R. Alves, e appeliado '-
Antonio Dias Morgado; n: 2.130, appellada, a

_Empresa de Construcções Civis, e appellados,
. D. Francisca Saltes Machado e seu marido
Samuel da Silva; ri. 2.441, appellante, Dr.
Mario Bulcão e appellado Jacintho Ribeiro dos
Santos: n. 2.211. appellante Ensina Ab lir e
appellado Daniel Duran: n. 2.212, aapellante,
Fred. Figur, e appollado,.A. Martins da Silva
e n. 2.257, appellante, o Juizo o appollados,
Dr. Leoncio Corréa e sua mulher D. Caspa-
rina de Brito Corra terão legar na sessão
da Primeira Câmara no dia 31 do corrente
moa, ou nas seguintes.

Secreraria da Côrte do Appellação, 28 de
maio do 1917.—No impedimento occasional do
Dr. secretario e no do °tildai, o amanuens3
João Luiz Pinheiro da Silva. •

•



Faz saber aos que o presente Meei
que Me foi feita á. gtero jou*:
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Terça-feira 29
•
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desta cidade, á rua dos Itivalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 1.8, 80 e 82 o seus
paragraphos da lei ti. 2.024, de 17 do dezetu
bro de 1008. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 25 de maio do 1017. Eu,
Josá "da Silva Lisbé:.., no itupodimento occasio-
nal, subscrevi.— Alfredo de Almeida Russell.
(Estava devidamente sollado).—Pelo escrivão,
José da Silva Lisbóa.

••n•nnn•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia do 'Pedro Telles & Comp.
AVISO AOS CREDORES

o escrivão Bartlett Ja.meS commtmica aos
credores da falloncia do Pedro Tellos Comp.
que a assembléa foi adiada para o dia 29 do
corrente, ás .13 horas. Rio de Janeiro, 10 do
maio de 1917. — Pelo escrisão, José da Si/sa
Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vali
Civel

Concordata preventiva de Adolpho Wob-
.•	 chen dt Krebs

AVISO AOS CREDORES

O escrivão lartlott James communica aos
credores da concordata preventiva de Adol-
pho Wobchen & Kreba que a assembléa foi
adiada pára o dia 22 de junho proximo fu-
turo, ás 13 horas.

Rio do Janeiro, 28 do maio de 1917.— Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito dá Sucia Vara
Civel

De praça com o prazo de .20 dias, para venda
e arrematação do pradio c respectivo Serre-

, no sito à rua Rodrigues dos Santos n. 62
antigo 27, e quatro casinhas com os ns.
IV, VII c VIII, antigos XVI, XV, XII e X1,

rua do Riachuelo, com entrada pelo nu-
mero 311, antigo 159, e respectivo terreno,

• penhorados a Francisco José de Andrade e
sua mulher, em autos de executivo hypo-
thecario que lhes move Antonio José Martins
Tinoco.

O Dr. Casario da Silva Nreira, juiz de
direito da 6' Vara Cível do District° Fede-
ral, etc..

Faz saber aos que o presente edital virem,
-ons conto no dia 29 do corrente moz, ás 13

horas, á rua Menezes Vieira n. 1.52, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão do
venda o arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da respectiva
avaliação 08 bens abaixo doscriptos o avalia-
dos. Laudo de avaliação dos bens penhorados
por Antonia José Martins Tinoco a Francisco
José do Andrade, o sua mulher, nalórma
abaixo: Predio torre° sito á rua Dr. Rodri-
gues dos Santos n. 02, edificado no alinha-
mento da rua, tendo na fachada uma porta o
unia janela do peitoril, com portadas do ma-
deira, beirada saliento e coberto com telhas
nacionaes. De construcção bastante antiga de
frontal e voz do tijolos na fachada, precisan-
do do concertos, achando-se dividido em duas
alcovas, duas saias corredor forrados e assoa.
lhados, seguindo-so o puxado com um quarto
e cosinha ladrilhada, lendo no quintal tanque
para lavagens e privada. O predio mede de
fonte 4%10 por 12'4 ,35 do fundos, e o puxado
medo 5°,75 por 2°1,50. O terreno pertencente
ao vadio modo de frento inclusivo a area
edificada 4%10 por 28, 9',30 de fundos, estando
# parte do quintal Mourado. A este ter-

.

reno e prodio damos o valor do 5:0005009.
Predios sitos á rua Iliachuelo sob o ri. 311
fundos, tendo como entrada em como:Run
com outras propriedades 'uns terreno que
mede 5°1,90 na linha da rua, onde so acha
cercado por gradil e largo portão do ferro,
fazendo parte da avenida ali existente sob
os numeros romanos III, IV, VII o VIII, antigos
XVI, XV, XII e XI, tendo cada um na fa-
chada uma porta e urna janela do peitoril
coas -sortadas do madeira, beirada saliente,
escada de cantaria para accesso e cobertas
com tolhas francesas. Construidos de vez do
tijolos sobro baldrames do pedra e cal, com
as paredes latoraes de rueiação e as divisarias
de estuque achando-se divididos em sala,
quartó e corredor, forrados e assoalhados,
casinha cimentada e no quintal tanque para
lavagens e privada. Os do ns. III e IV medem
de frente sete metros por 60,90 de fundos
medindo os puxados 2°1,25 por 1%95. O ter-
reno mede inclusive a arca edificada sete
metros do frente por 17°,20 de fundos até
a barreira ali existente o os de ns. VII e
VIII, medem de frente sete metros por sete
metros def undos tendo a de n. VIII mais uma
saleta ladrilhada. O terreno medo de frente
sete metros por 17,30 de fundos até a bar-
reira alli existente. A estes predios o terrenos
damos o valor.de 13:00o$000. Importa a pre-
sente avaliação no total de 18:0035000. Rio
do Janeiro, 1 de maio de 1917.--Tito Dias de
Moraes. — Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. E
quem os ditos bens quiserarremattar, deverá
comparecer no lagar, dia e hora acima de-
signados, onde o porteiro os trará á publico
pregão de venda c arrematação a quem mais
der o maior lanço °Xerocar acima da respe-
ctiva avaliação, advertindo ao arrematante o
disposto no art. 550 § 2° do decreto n. 737
do 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro aos ./ de maio do 1917. E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, subscrevi. —
Ccsario da Silva Pereira. Rio, 4 de maio do
1917.—lodo de Souza Pinto Junior.	 (*

Juizo de Direito dá Sesta Vara
Civel

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrenu.tação dos predios e respectivos ter-
renos sias á rua Curvello 718. 51 e 53 e uns
grupo de predios á travessa Cassiano ns.
20, 22 e 21, penhorados a Pedro Lopes e
sua mulher, em autos de executivo hypothe-
cario gue lhes move Antonio José Martins
Ti12000

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do di-
reito da Vara Civel do Districto Fe-
ddal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
em como no dia 29 do corrente mez, ás 13
horas, á rua Menezes Vieira n. 152, o portei-
ro dos auditorios trará a publico prégace de
venda o arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da quantia de 39:0005,
preço por quanto vão á, primeira praça os
predios abaixo descriptos e avaliados: Laudo
de avaliação dos bons penhorados por Antonio
José Martins Tinoco a Pedro Lopes e sua
mulher, na fórma abaixo : Predio, sito á.
rua do Curvello n. 51, (Santa Thereza)
edificado no alinhamento da rua; tendo
na

.
 rachada tres janelas o uma porta,

comportadas do madeira beirada saliente
o coberto com telhas nacionaes, estreito ter-
reno ao lado direito com um portão do forro
que dá entrada para os pavimentos inferiores
do predio que formam na parte dos fundos
trez pavimentos. De construcção antiga, de
pedra, cal e frontal de tijolos, achando-se todo
dividido gol commodos para família, forra4g2

e assoalhados e mais dependoncias e terraços
ladrilhados. O predio medo do frente 812 70
centímetros por 8°',5 centímetros do fundos,
seguindo-se o puxado com 2°,50 centimotros
por 2%70 centirnetros. Tendo na altura do
primeiro pavimento uns largo terraço ladri-
lhado que servo do cobertuaa a uma ala do
quatro quartos, tendo cada uni, urna porta e
uma janela na fachada, achando-se o terraço
e esta ala de quartos ,om comissura com o
predio do n. 53, abaixo descripto. Predio sito
á rua Curvei° n. 53 (Santa Thoroza). Edifi-
cado no alinhamento da rua, tendo na fachada
trez janellas de peitoril e duas portas com por-
tadas do madeira, beirada saliente o coberto
com telhas nacionaos, dando uma das portas
entrada para o pavimento inferior, formando
na parte dos fundos traz pavimentos. De con-
strucção antiga do pedra, cal o frontral do
tijolos, achando-se todo dividido em commo-
dos para familia, forrados e assoalhados, o
mais dependencias o terraços ladrilhados. O
prodio medo de frente 9%95 centimetres 'por
8%5 centímetros de fundos, seguindo-se o pu-
xado com 2°1 ,50 centitnetros por 270 centí-
metros. O terreno onde se acham edificados
os predios acima descriptos mede na linha dá
rua 19%90 centitnotros por 13°,80 centime-
tros de fundos em morro abaixo confrontando,
com terrenos da travessa Cassiano do tis. 18
a 21, achando-se todo murado. A este terreno
o predio descriptos damos o valor de 21:0005.
Grupo de predios sito a travessa Cassiatio
ris. 18, 20, 22 e 21, com terraço á fronte cer-
cado por grade do ferro o ladrilhado, tendo
cada uns na fachada uma porta o uma janela,
do peitoril com portadas do madeira, em fór-
sna de chalet e cobertos com telhas francos"
tendo o do n. 18 janellas o uma porta na faca
lateral esquerda. De construcçã,o de vez de
tijolos sobre baldrames do pedra e cal, achan-
do-se os de us. 18, 20 e 22 em .muito ruáo es-

• tado o inhabitavol o de n. 21, precisando do
concerto. O grupo medo de frente 17°' por 11
de fundos, seguindo-se os puxados com 6rn,60
cent. por 2%15 cent. cada uns. O terreno ond0
se acham edificados os predios acima descri-
ptos mede na linha da frente 20° 1,80 por
43t°,50 de , fundos em morro acima, confron-
tando com terrenos dos predlos da rua Curt
vollo de ris. Si e 53, formando plateaux, o todo
murado, com entrada dos lados. A este ter-
reno o predios descriptos damos o valor do
15:0005000. Importa a presente avaliação no
total do 39:0005000. Rio de Janoiro, 1 de maio
do 1917.—*Tito Dias de Moraes. — Oscar Eus
zebio Rodrigues Roxo. E quem os ditos pre-
dios quiser arrematar deverá comparecer no
Jogar, dia e hora acima designados, onde o
porteiro os trará a publico pregão de venda O
arrematação a quem mais der e maior lanço
(Oferecer acima da quantia do 39:0005, adver-
tudo ao arrematante o disposto no art. 550,
§ 2°, do regulamento ri. 737, de 1850 (dinheiro
á vista ou fiador por tres dias). Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4.do
maio de 1917. E eu, João de Souza Pinto Ju-,
nior, escrivão, o escrevi.— Cesario da &Iva
Pereira. Rio, 4 do maio do 1917.-g- Joh do
Souza Pinto Junior,

:ubá Terteifa Netõl111 ave)
De praça, com o prazo de 20 dto, parkvendo

e arrematação pelo preço da em/lago;
do predio e terreno da rua ltio Branca
n. 29, estago de Ramos, freguezta dIda?
lima, na forma abai":
O Dr. Alvaro tlittencouxt perforal•jefii.

34 Pretoria eivai db Dietricto rede, 	 ;
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de.Sonza Montrien, por seu procurador infra
! iissignado nos autos dn executivo hypotbeca-
teto que deste jnieo está 'movendo contra An-
Int6filo Lopes Coelho e outros, achando-se feita
it áValiação dos irnrrioveis penhorados, requer
á V. Ex. se digno de ordenar a expeliçao de
editas de primeira praça com n proso da lei.
fi io de Janeiro, 2 de maio de 1917. — O
4 'ogado Manoel Alves do Barros Ju-
fl r. (Estava dovidardente soltada). Despa-

o :-Sim. Rio, 2 de maio de 1.917.--Dr. AI-
,

v ro B. Berford. Em virtude, do que se pas-
sou -o presente edital, . pelo toe: do qual,
o porteiro dos anditorios trará a publico pré-
gão de venda e arremataeão a quem mais
dér e maior lança offerecer aeima da aula-
ção. no dia 29 do oorrente mez, ás 13 ho:as,
após a audiencia desse juizo, á praça da llo-
publica n. 24, os b3ns constantes • do laudo
seguinte: «Laudo do avaliação:—Nós, ava.-
doreá privativos das pretorias do Districto Fe-
deral; declaramos que, , em cumpeimonto ao -
mandado'do Exmo. Sr. Dr. Alvaro Bitten-
court Berford, joiz da 3 Pro,toria -: Civel e a
requerimento do Dr. 'José de Souza -Monteiro,
procedemos á avaliaçã'o do predio e respe-
ctivo tetteno sitos á rua Rio Branco n. 29,
na est4o de Ramos, freguezia de Inhaúma,
qife foi penhorado a Antonio Lopes Coelho
o outros, no executivo hypothecario que lhes e
moto o requerente. - O citado immovel, do
qu41 é depositario Manoel Alves Xavie:, eet-
cotaado á rua General Camara n. MS.
toei o, feitio de platibanda com uma por-
ta o duas janelas, na frente; afastado do
41inhamento da rua, de construcção de pedra,-

ete.jolos e madeira de lei o coberto de telhas
francez,as, sendo assobradado na fronte; o
corpo principal do predio mede cinco metros
de largura por sete metros o uoventa cotai-
metros de extensão e é dividido em duas ea-

.. las e dous pequenos quartos soalhados o for-
rados, seguindo-se um puxado com a casinha,
latrina e tanque. A corlYertura do predio é
comam com o predio nuinero trinta e um,
bem como a jariella do lado esquerdo, épie é
parto de um janellão existente entre os dons
siirbdios, que são iguaes. O respectivo terreno
tern cinco metros de largura na frente
igual largura nós fundos e trinta e nove
metros dç extensão, todo fechado com
mZro nos fsndos, 'muro e gradil de madei-
ia.' na . 'frenee e cerca de madeira . dos: la-
dos. O przlio descripto acha-se deshabitado
e, comquanto seja de regular cotstrucção,

ess precisa, de limpeza; tendo, pois, em conside-
ração esta eircurnstancia e ao local onde se
acha. situado, o avaliamos com o terreno na
qoantia de tres contos do réis (3:0005000).
Isio, 1 de maio de 1917.— Delio Guaraná de
ro:iros.-4oão Ferreira Cavalcante. E quem
O dito inamovel quizer arrematar, compareça
tidáte juizo no dia e hora acima designados,
eià'ra fazei-o em praça Ob/ica, mediante pa-
go:alenta á vista ou dando fiador idoneo por
trO ki, ig; do que para constar se passaram
seté' 9 oirtrça de igual tetir,eue serão respec-
leyanseeple apfQxados no preteio o publicados
p 4 ifisprensa, na fórrna da lei. ,Rio de Ja-

4 de maio de 1017. Eu, ArItonio Cicero
apaci, eseeevénte jureamentado, o escrevi.

E eu Albortp Toledo Bandeira de Mello, es-
Ido; subscrevi. (Eatava devidamente sei-

.)as- Die paro Bittencourt Berford.
L . tá 'confor --.8.-0 escrivão, Alberto Toledo

,B,,jadeirci de Mello. .	 ,	 .	 (..

de 20 °J, virem, que , o officiol de justiça que
estiVerale samana neste juizo trará a publico
pregão de venda e areematação, em praça do
(lia 8 de junho do corrente -atino, os se-
guintos b o ns : lima machina de serrar fita,
do autor Bromberg (S. Comp., em bom estado;
uma machina tupis, do agente Carlos Conte-
sitie, em bom estado; um motor electrieo,
força do does cavalos, do autor Bersmate em
bom estado; um motor electricoforça de cinco
cavallos, do autor General Etertric Compatis,
tudo avaliado em 1:J40$, que, com o abatitnen-
to do 20 °is, fica reduzido a 8325, cujos bens
foram penhorados por Manoel Ferreira da
Costa e Jacintho Marques de Oliveira, para
solução de uma acção executiva em que con-
tendem. 'Quem nos mesmos quizer lançar,
compareça no juizo desta • Pretoria, á praça
da Republica n. 24, no dia acima referido,
ás 13 horas. Caso não haja licitante ueeta 54
e ultima praça, pelo valor da avaliação, Calll
os abatimentos lognes, serão os - ditos bens
vendidos cru leilão deste juizo a quem mais
dér, na:fórma da lei. E 'para mie tr noticia
chegue , ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital e outro de igual toei:
que serão publicado e affixados na fórma da
lei. Dado c passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, aos 26 de maio de '1917. 'E eu,
Lydio Lima, escrevente jtiramentaelo, o escrevi
e subscrevo no impedimento occasional do es-
crivão.—Dr. Alvaro Bittencourt Berford.

Juizo da Quarta Pretoria Civel

De praça, com o prazo de vinte dias, para
venda e arrematação dos bens immo-
seis penhorados a Augusto Pugnaloni por
Antonio Lima dos Reis, na fórum abaixo.

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 4° Pre-
tora Civel do Distristo Federa!, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do
praça, com o prazo do vinte dias, virem , ou
dolle conhecimento tiverem que no dia dezoito
do mez de junho proximo, lego após a audien-
cia do juizo que se effectua ás 13 horas, 110
predio 271 da rua do Cattete,, o Oleia1 do
justiça do juizo que estiver servindo de por-
teiro trará a publico preg,ão de venda e arre-
watação, a quem mais der e maior lanço offe-
recer acima do preço da avaliação de tres
contos de réis os bens immoveis penhorados
por Antonio Lima dos Reis a Augusto Pugna-
loni o avaliados pelo laudo do teor seguinte:
Laudo de avaliação: Nós aealiadores priva-
Vetas das Pretorias do District° Federal

' declaramos que, em -cuinprimento do mau-
dado do Exmo. Sr. Dr. Enrico Torres Cruz
juiz da 4° Pretoria Civel e a requerimento de
Antonio Lima dos Reis nos dirigimos á rua
Silya Moa n. 170, antigo n. 7, Ipanema,
para avaliarmos os bens penhorados pelo re-
querente a Augusto Pugnalone, na execução
que lhe inove e alli sendo verificamos que os
citados bens são os seguintes: predio do ma-
deira, afastado do alinhamento da rua, feitio
de'ehalet e construido sobre baldrames com
noventa centimetros de altura, coberto de'
telhas nacionaes, com duas janellas na frente
e uma porta ao lado, medindo sete metros e
vInte centimetros do largura por sete metros
de comprimento e dividido em quatro quar-
tas iguaes, tendo ainda um. puchado com co-
zinha e latrina, avaliamos esta construcção
na quantia de quinhentos mil reis. Ao lado
direito do pretiro já descripto, uma constru-
cção de frontal de tijolos. terrea e para mos
radia, tendo tres metros o doze centime-
00 de largura por quatro metros e.quarenta

centánetros de comprimento, que avaliamos
ea quantia de trezentos mil réis. N1 frente
unia construseão cio madeira, feitio do barra-;
cão, termo o proprio para uma ofileina, com
tres metros e oitenta centimetros de largura.
por onze metros e oitenta centimetras de com-
priluento 'que avaliamos na quantia mt dusen-
t os mil reis. 'O terreno, onda sa acham as
construcçees já descriptas, mede dez metros e
dez centituetros cio largura por trinta o seis
metros e setenta e cinco centimetros do com-
primento, que avaliamos na quantia de dous
contos de reis. Perfaz, assim, o total de troa
contos de reis o valor dos bens descriptos.
Rio de Janeira, vinte e um de maio •de mil
novecentos e dezesete.. — João Ferreira Ca -
valcanti.—Delio Guaraná de Barros. (Esrá
devidamente estampilhado). E , quem os ditos
bens quizpr arrematar devera comparecer
no local . dia e hora supra designados
atiin de fazer a licitação legal acima do preço
da avaliação, com dinheiro á vista ou fiador
idoneo por Ires dias na fórma da lei. E para
os devidos effeitos legaes mandei passar • o
presente e mais dous de igual teta' para serem
publicados e afixados na fórma c local do
costume. Dada e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro' aos 26 de maio de 1917. Eu, Ben-
jamin de Andrade Figueira, -escrevente jura-
mentado, • o escrevi. Eu, Solfieri Cavalcante
de Albuquerque, escrivão; subscrevo.—Eurico
Torres Cruz. (Selado devidamente). (Está
conforme o original.-0 escrivão, Solfiere de
Albuquerque. (Selado o original).

Juizo da Quiuta Pretoria Civel .

De praça, com o prazo de oito dias e abatia

incuto de 10 V.

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da.
5a Pretoria Civel, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo do oito dias e abatimento
de.i0 % virem, 9uo no dia 8 de junho pro-
ximo vindouro, as 12 horas, .no pretorio, á
rua Fonseca n. 26, o respectivo por-
teiro trará a publico pregão do venda e
arrematação, a quem mais dói sobre a ava-
liação, o predio o respectivo terreno á rua
Viuva Garcia n. 64 A, estação de Ramos,
freguezia de Inhaúma. terve°, feitio clia-
let i coberto de telhas francezas, construcção
de frontal, sendo a parede lateral esquerda
de moiação corn o prodio ri. 64, afastado do
alinhamento da rua, tendo duas janelas
na frente o portas o janelas do lado di-
reito, mede 3°',50 de largura por 13° 1 ,70 do
comprimento e é dividido em duas salas, dotis
quartos e cozinha assoalhados e de tolha vã.
O terreno em que está edificado esto predio
mede -5°2,50 de largura por 50,00 de ex-
tensão, tendo na frente o nos lados cerca
de madeira; avaliado o predio e terreno em
3:0005, que doluzidos 10 sá, fica reluzida a
2:700$, base para a arrematação. Vao á pra-
ça a reauerirnento do inventariante do acervo
do finado Christiano Nunes Rodrigues, para so-
lução do passivo do mesmo. Quem, pois, quizer
arrematal-os compareça neste juizo no dia e

' hora indicados. E para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados,- mandei pas-
sar o presente queserá alando o publicado
pela imprensa, na fôrma da lei. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, 25 de
maio do 1017. — E eu, José Cyrille, Castex,
escrivão, o subscrevo,— Abetarda litten0 do
Carvalho..
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Juizo da Sexta Pretoria Civel
De segunda praça, com o prazo de 10 dias e

O abatimento de 10 °/„ para venda, e arre-
matação do predio e terreno sito á rua Con-
selheiro Agostinho n. 66, penhorado por
Manoel Gonçalves Camelia a José da Silva
Ferreira, na execução de sentença que lhe
move
O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da

Ga Preteria Civel do Disiricto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital do

2a praça, com o prazo de 10 dias, abatimento
de 10 °J. virem ()no, no dia 7 do junho pro-
ximo, logo opós a audicncia do estylo quo
terá logar ás 12 horas, no predio sito á rua
Archiaa Cordeiro n. 210, o oficial de justiça,
que serve de porteiro dos auditorios, trará a
publco prégão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offorecer acana
da quantia de 3:1505 por quanto van em
2a praça o predio o terreno sito á rua Conse-
heiro Agostinho n. 66. penhorado por Manoel

1Gonoalvea Canealla á José da Sava Ferreira,
na execução de sentensoa que lhe move, cujo
prodio foi descripto o avaliado pela fórm a
seguinte: Laudo do avaliação—Nós avaliado-
res privativos das Protorias do Districto Fe-
deral, declaramos que, orn cumprimento do
mandado do amo. Sr. Dr. Leopoldo Augusto
do Lima, juiz da f Pretoria clara, e a reque-
rimento do...Manoel Gonçalves Cancella, pro-
cedemos a avaliaolo dos bons penhorados
a José da Silva Fel:eira., na eaecuoao do
sentença que lhe move. Os referidos bens
constam do prodio o rospectivo terrono
sitos á rua Conselheiro Agostinho n. 66,
rpm examinamos e descrevemos da fórma
seguinte : prodio feitio do duas aguas no
interior do terreno, construcçào do frontal
e coberto de telhas franceaas, com uma porta
e uma janella na frente e troa janellas no
lado esquerdo; meie a ta ,95 de largura por
10 1%70 de comprimento e é dividido em duas
salas, tres quartos e cosinha, soalhados e for-
rados. Do lado direito do prodio e annexo ao
mesmo existo um compartimento em forma
de meia agua e dividido em daus quartos. O
referido terreno, mie faz esquina com a rua
da Saudade, tem 22 metros de frente para
esta rua e 2() metros tamisem do frente para
a rua Conselheiro Agostinho, por onde te n o
predio a respectiva numesação. O predio é de
conatrucçao antiga e fica situado na subi Ia
do um morro, pelo que o avaliamos, com o
respectivo terreno, na quantas de 3:5005000.
João Feareira Cavalcanti. —Delio Quaraná
Barros. (10 a, de abatimento, 3:150$000.) E
nuen preton ler 'arrematar o dito immovel,
deverá comparecer no dia, hora o logar,
acima designado + afim do effectuar-sa a praça
e ser o mesmo irarematado por quem mais
der e maior lano oramo= acima da quantia
do 3: i30$, por quanto vasa cio 24 praça. E
para constar mandei passar o presente que
será publicado pela imprensa o mais dons do
igual teor que será° juntos aos autos e afixa-
dos no legar do costume na fórma
Capital Febra', 26 de maio do 1917. Eu
Francisco Pinto de Mendonça, escrivão, sub-
screvi.—Leopoldo Augusto de Lima.

Juizo da Setima Preteria Civel
De citação, com o prazo de 30 dias, aos her-

deiros do filiado Carlos Gomes Esteres, para
seiencia da penhora, e intimações feitas no
executivo hypothecario, requerido pelo exe-
quente credor Antonio José Martins Tinoco,
na fórina abaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,

juiz da 7° Protoria Caiei do District° Fe -
cloral, etc.:

Faço saber que por esto juizo, e cartorio do_
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escrivão Lino A. Fonseca Junior, da freguezia
do Irajá, se promoveram os termos de um
executivo hypothecario, entre partes como
exequento Antonio José Marfins Taioca, o
executado o finado Carlos Gomes Estavas,
com intimação do D. Francisca Ferreiça de
Andrade, casada in articulo mortis com o fi-
nado devedor e sou filho, maior Carlos Gomes
Estavas Junior o sua mulher D. Albertina
Estavas. Pelo enquanto foi requerida a cita-
ção dos mais herdeiros ou representantes
legitimo% si houver, do finado Carlos Go-
mos Estues, com o prazo de 30 dias, para
virem conjuntamente com estes citados, com
os embargos, que tiverem, á penhora feita no
predio e respectivo terreno, sito á rua Dona
Jacintha n. 40, na e:ataçao do Prefeito Bento
Ribeiro, da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, freguezia de !rajá, hypothecalo pelo dito
finado ao exequente credor, para garantia
do principal pedido, juros, pena convencional
e custas até final liquidação, tudo constante
dos respectivos autos de executivo hypothe-
cario. Pelo exequente credor Antonio José
Martins Tinoeo, em audiencia de 7 do cor-
rente mez, foi requerido por seu advogado
Dr. Constando° José Gonçalves, ficasse
ajuizada a penhora que recaldra nos bens
especialmente hypothecados paio finado Car-
los Gomes Ea,eves, representado por seus co-
nhecidos representantes, o legitimes herdei-
deiro3 e succe.ssores, e pela qual foram já ci-
tados seu filho maior Carlos Games Esteves Ju-
nior e sua mulher, D. Albertina Esterea,e a
senhora com que o mesmo finado convi-
vera e consta ter se casado «in articulo
mortis», de nome Francisca Ferreira de An-
drade, e que se achavam na administração
do iiinnovel, e sob prégão dos mesmos, 53
aguardasse a finalização do prazo requerido
para citação, edital dos mais interessados a
herdeiros do dito finado, prazo este de 30
dias, que c,orrerá da data da publicação no
Diario Official, para conjunetamainte com os
já citados, verem assignar-se-lhos o prazb de
sois dias para virem com os embargos á mes-
ma penhora, sob pena de revelia e lança-
mento, tempo este da citação edital para
ficar assignalado o estado civil da citada
D. Francisca Fermira de Andrade, cujo pro-
cessado da legalização do seu casamento ainda
ponde do prova de julgamento e ficar então a
mesma com direito do intervir no presente
executivo, ou correr este apenas com 03 que
forem reconhecidos representantes logi timos
do finado ; o requerem na mesma audien-
cia, que sob prégao, se houvessem as citações
por feitas, a penhora por feita e ajuizada, a
acção por proposta, e os prazos por assigna-
das, sob pena de revelia e na forma da lei;
apregoados, não compareceram e o doutor
juiz de.ferio. Em virtude do requerido na an-
diencia, nos termas acima transcriptos ficam
os herdeiros ausentes citados, para dentro do
prazo de 30 dias, a contar da publicação deste,
vireni com os embargos que tiverem á penhora
feita no referido immovel hypothecado pelo
finado Carlos G01110.5 Esteves, ao excquente
credor Antonio José Martins Tinoco. Sciente
do que as audiencias deste juizo são ás quar-
tas e sabbados, ás 13 horas, na sala do juizo,
á rua Dr. Manoel Victorino ti. 135, Engenho
do Dentro, e o cartorio, á aasa Nova de S. Pe-
dro n. 153, Cascadnra. E para que a noticia
chegue ao conhecimento do todos a quem in-
teressar possa, mandei passar o presente edi-
tal, que será afixado na fórma da lei, e pu-
blicado pela imprensa. Dado o passado nesta
Capital, em 9 do abril de 1917. Eu, José Fran-
cisco de Abreu, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Lino A. Fonseca Junior, escrivão,
o subscrevi. — Joaquim Altterto Cardoso de
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_ Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que se estão habilitando para

casar, por este juizo, Manoel Luiz da Conhg,
o Emitia Rosa da Conceição. Quem souboP
que ha impedimento, accnse-o. Rio, 23 dla
maio de 4917.-0 oficial do Registro Civil,
Jorge Gonçalves de Pinho.

Juizo da Setima Pretoria Criming
O Dr. Edgard Costa, juiz da 7a Frotoria

Criminal do District° Federal, etc.:

Faz sabor a todos que o presente edital comi,
o prazo do 10 dias virem, ou deite noticia ela
verem, que o Dr. promotor publico adjuncta
denunciou a Fideli Vitaro como incurso nag
penas do art. 303 do Codigo Penal. E como)
não tenha sido possivol intimal-o possoalmentaf,
pelo presente o cita e chama a comparas.
cer neste juizo, no dia li d9._ junho provi:QIN
ás 42 horas da manhã, afim de assistir a;
summario do processo e acompanhal-o em 1114
dos os sons termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para sino
chegue ao conhecimento do todos e do dito
accusado, manda passar o presente edital;
que será afixado no logar do costume e PU.-
blicado no Diario Oficial. Outrosim, faz rnai
sabor que as audiencias do juizo são diariaS0
teem legar á rua Francisco Fragoso n. AO.
Encantado. Dado o passado nesta Capital Fe-
deral, aos 28 do maio de 1917. Eu, João Pia
nhoiro, escrevente juramentado, o escrevi.
E ou, Portunato Maria da Conceição, escri-
vão, o subscrevi. — Edgard Costa.

NOTICIARIO

O Sr. Presidente da Republica, acompo.¡
nhado da Sr. coronel Tasso Fragoso, chore da
seu estado-maior o do seu ajudante do ordeno
capitão-tenente Jorge Dodsworth Martina,.
compareceu , aontem á noite á sessão civica
reata:aia tuO Theatro Municipal, cria homena-
gem ao fallecido Dr. Oswaldo Cruz.

—O Sr. Presidente da Republica recebeti
hontein no Palacio do Governo os Srs. ()doai°
Kelly, juiz federal da 2° Vara desta Capitai,
que foi agradecer a sua remoção da secçao dé
Estado do Rio para esta Capital; Dr. Carlos
Botelho, ()a-secretario da Agricultura do Esta-.
do do S. Paulo, que visitou o Chefe do Estado
e Dr. A. A. de Azevedo Soaré.

-- O Sr. tenente Pedro Cavalcanti, aju-
dante de ordens do Chefe do Estado, Vi91-

teu hontem, em nome de S. Ex. os Sas.
Dr. Coelho e Campos, ministro do Supremo
Tribunal Federal,e almirantes Adelino Martins
e Iluet Bacellar, que se acham enfermos.

— Foram recebidos hontem no Palacio do
Governo, pelo Sr. Presidente da Ropublica, os
Srs. senadores Bornardo Monteiro, Generoso
Marques e João Luiz Alves e deputados Vicente
Piragibe, Cosas Rego, Francisco Dressano
Gustavo Barroso.

—O Sr. Presidente da Republica recebeu 12
seguinte oficio:

«Prosidencia da Camara, Municipal de Porto
Feliz, 22 do maio de 1917.

Excellentissimo Senhor Tenho a honra 4
communicar a V. Ex., que é dignamonte rCa)
mais alta personalidado politica da Republica.,
que a Camara Municipal desta cidade voto
nesta data, por unanimidade, a moção se"
guinto:
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A l mara Muniçipal de Porto Feliz, pelat
prim ra Vez renhida depois do rompimento

• das f laçde, eoin a Alemanha, vem por esto
anelo hynotbecar todo o seu apoio ao bone-

" toerito Cióverno da Republica nesta gravo
ethergoneja em que se faz mister a união do
todos 08 bons republicanos em torno da Patria
offendida.

Paço Municipal de Porto Feliz, 21 de maio
do 190.— Mathias Fernandes de Camargo.—

, Afonso, Corrêa de Campos Leite.— Eugenio
Mata.— Antonio Pires de Almeida. — Josê
Gebina.— Aquilino Adolpho e Oliveira.— Deo-

' clecio Deocleciano Alves.— Mario Pedro Ver-
- ~no.

Aproveito o ensejo para apresentar a V.Ex.
os meus Protestos de alta estima e distincta
consideração.

• Ao Exmo. Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira
- Gomes, dignissimo Presidente da Republica.
• -- - 0 presidente em exercido, Antonio Pires
• de Almeida.»'

a habilidade com que souberam vencer as
difliculdadee, que surgiam a cada momento,
o fino tacto com que agiram, em questões que
tocavam a interesses e apaixonavam os in-
teressados, pôde dar o testemunho do que
esse exhaustivo trabalho, para uso inolvidavel,
vem u pôr á prova tambem a felicidade da es-
colha de taes delegados, que sempre se man-
tiveram na altura de tão espinhosa missão
tanto sob o ponto de vista da competencia
como da capacidade do trabalho e da delica-
deza na acção.

Estas considerações levam-me a prnpôr
tambem á mesa, em vista do magnifico re-
sultado colhido com a vinda de delegados es-
trangeiros amigos para fazerem parte do jury
da nossa 1 3 Exposição de Gado, votos para que
seja o mesmo criterio mantido nas futuras ex-
posições.

Proponho Bombom que a mesa por tele-
gramma communique aquela associação a
partida de seus representantes. apresentando
os nossos agradecimentos e a fôrma br:lhante
o satisfactoria por que deram cumprimenta a
tão delicada missão.

Peço, finalmente, que seja lançado na acta
dos nossos trabalhos um acto de muita gra-
tidão a esses illttstres delegados para que seus
nomes figurem entre os dos pimiros da nossa
evolução peruaria, homenagem que de direito
lhes cabe.

Tomada cm consideração pela assembléa
essa proposta, foi nomeada uma commissão
composta dos Srs. Miguel Calmou, Eduardo
Cotrim, Victor Leivas, Ilannibal Porto e
Heitor Beltrão.

Segue-se-lho o Sr. Ilannibal Porto que pro-
nunciou as seguintes palavras:

Sr. Presidente, ao apresentar as traduc.-
ções das conferencias feitas, neste recinto,
pelos delegados uruguayoa — Drs. Enrique
Etcheverry e afaima Ximenez, as quaes repre-
sentam valiosas contribuições para o estudo
de duas importantes questões, que fazem parte
do programma dos nossos trabalhos, venho
propor á mesa sejam elas consideradas theses
a serem discutidas e remettidas ás sessões
respectivas afim de sobre as mesmas exa-
rarem pareceres tirando as conclusões que
devam ser subtnettidas ao plenario.

Proponho Lambem que seja lançado na
acta dos nossos trabalhos um voto de agrade-
cimentos e congratulações desta Primeira
Conferencia Nacional de Pecuaria a• ambos os
autores que, além dessas manifestações de ro-
busto talento e solida cultura, trouxeram cam
a autoridade de suas funcções officiaos o pre-
sti gio de suas delegações a este congresso,
onde deixaram, independente de traços lutei-a
nosos de sua passagem, uma recordação
gratissium de sua amuei convivencia entre
nós.

Tal proposta foi recebida com grata satis-
foção pela assetebiéa, que a approvou unani-
memente.

O Sr.. secretario declara que, não havendo
expediente, lerá as conclusões das coem:fis-
sões parciaes, até aquela occasião apresen-
tadas.

Asaitn. procede-se á leitura das apresen-
tadas pela commissão de credito' e impostos,
que assim estão redigidas:
• «Que se solicite a prestimosa influencia do
Governo Federal junto aos governos dos Es-
tados, no sentido de um appello para que
estes, hem como as respectiva administra-
ções municipaes, evitem cuidadosamente, a
bem dos interesses eacionaes, criar novos tri-
butos e augmentar os já existentes, sobre
campos de crina°, sobre a criação de ani-
maes, sobro matadouros modelos e frigorificos,
sobre a exportação de carnes e de cereaes.

Que ao Governo Federal muito instante-
mente se demonstre a conveniencia de por
sua vez abster-se a União de, por quaesquer

outros meios, criar entraves á exportação do
s carnes e de cereaes, na qual despontam novas

e copiosas fontes de riqueza para o paiz.»
- Lidas essas conclusões, usa da palavra o
• Sr. Osorio de Almeida que o faz para pedir a
seguinte explicação: Desde que a commissão
propõe que se. appelle para o Governo Fe-
deral pedindo-lhe sua intervenção junto nos
Governos Estaduaes e Illtudeipios no sentido
de se não decretarem impostos sobre a cria-
ção e sobre a exportação de carnes, ou dese-
jara saber que especie de intervenção pôde
ter o Governo da União, isto é, si olhe
poderá intervir pedindo, solicitando. Nfin
convepa ao Governo Federal pedir, solicitar.
Assim eu sou ,de parecer que, em vez do Go-
verno se dirigir ao Governo Federal para
que este peça ou solicite, taes medidas, a
Sociedade Nacional de Arieultura se dirija,
directamente, aos governos estaduaes e mu-
nicipaes e á propria União, argumentando
eotettts•a. esses impostos perante 03 po leres mi .buo 

Segue-se-lhe o Sr. Eeclydes Moura que diz
ger de parecer que em vez do se dirigirem as

• Sociedades Paulista e Nacional de Agricultura
ao Governo da União, perante os governos
estadoaes e municipaes, se dirija directa-
mente a esses governos mostrando a incon-
veniencia da criação de tacs impostos, do
accôrdo com conclusões que acabam de ser
lidas.

Fala então o Sa. Heitor .Beltrão que informa
já ter a 17a cot-emissão as conclusões relativas
ao recenseamento do gado no Brazil, que, do
alguma sorte, dec de a proposição que está
em debate.

EM o que linha a informar a assembléa.
Agora- mesmo diz o Sr. Joaquim Osorio,

que pedira a padavra — acabo de chegar.
Por isso, não Me foi pessivel ouvir as conclu-
sões que estão em discussão, pelo que, ao
Sr. presidente, solicitava, que as lizesso• ler
novamente.

(São lidas as conclusões).
Continuando, S. Ex. diz inc não é pelo

desejo de discutir que entra no debate.
Nota grande inconveniencia em funrcionar

a Conferencia Pecuaria cru sessão pleno, sem
que previamente tenham s'do publicadas es-
sas conclusões das commissões paeciaes.

Todas ellaa envolvem assumptes da maior
relevancia de modo que, assim discutidas o
votadas sem maior rallexão, veremos em con-

• tinuas duvidas c, muitas vezes mesmo, não
poderemos, com a simples leitura feita pelo
Sr. secretario, perceber o alcance de certaa •
medidas.

Assim é cio lamentar que não terihatn sido
publicadas as -conclusões nesta hora em deba-
te c sujeitas á votação.

preferivel dedicar mais dias á conferen-
cia do que votar conclusões sem o devido es-
tudo e melitacão.

Entretanto, lá que estão em debate as con-
clusees lidas, direi-em relação ás mesmas o se-
guinte:

lia dous pontos que devem meeecer especial
altenção: um é aquele que se refere ao ap-
pelo aos Estados e municipioa no sentido de
decretarem medidas impedindo a tributação
sobro campos. Como está redigida a proposi-
ção os Estados que ainda não dispõem de itn•
posto territorial ficarão impedidos do desenvel-
vel-o.	 •

Ora, não Ode ser esse o pensamento.
O Rio Grande do Sul, como é sabido, Cu

hoje o imposto territorial instituido com ale-
ventado fim de eliminar o imposto de expor-
tação.altamente anti-economico e o imposto
territorial e o mais aconselhado pelos eco-
nomistas. Na hora actual Estados ha que co-
gitam de estabelecer o imposto territorial,
como poderiam attender á solicitação lembra.

? A Sociedade Nacional de Agricultura

• Primeira Conferencia Nacional de Pecuaria

•• Realizou-se, Isentem, no edificio da Biblio-
- 'beca Nacional, mais uma sessão plena espe-

cialmente convocada para dismItir -as com-
clusões já formuladas pelas diversas commis-
eões parciaes.

A' mesa que presidiu o acto, sentaram-se
os Srs. Augusto Carlos da Silva Telles, Eduar-

- • do Cotrim, Miguel Calmem João Fulg,encio de
- Lima Mindéllo, Victor Leivas o Ilannibal

Porto.
- Secretariou o Sr. Lima ãlindéllo.

Aberta a sessão, o Sr. presidente diz que
uma determinação da illustre Commissão
Executiva da Conferencia Pecturia, leva-o
a presidir essa sessão, o que, sobremodo o
desvanece, não tanto por si, mas porque con-
sidere esse gesto urna attençã,o a Seciedade '

• Paulista de Agricultura, que S. Ex. repre-
senta nessa Conferencia.

A Sociedade Paulista de Agricultura, como
já teve occasião de dizer, trabalha em per-

" feita harmonia de vistas com a Sociedade Na-
• cional de Agricultura ; e ó seu iTeal é que

ambas possam prestar • os serviços que estão
dentro de seus programmas e quo se resumem
no estimulo a producção nacional e na com-
secução dos meios para o escoamento desea
mesma producçã,o. Portanto, ainda uma vez,
agradece a gentileza da ilustre conimissão
executiva e declara que me dar inicio aos
trabalhos da sessão.

Antes, porém, de se entrar na 'meteria,
pede a palavra o Sr. Victor Leivas, que assim
se exprimiu :

• Sr. presidente.
Cabe-me communicar a mesa que regres-

- sarão, amanhã, para seus paizes os Srs.
Drs. Francisco Macedo Soares e José Antonio
Jurado que juntamente com os Srs. Pedro
Velleda o floginaldi Boeth, já ausentes,
'vieram a esta Capital tomar parte no jury da
nossa Exposição, correspondendo assim, gen-
tilmente, aos a.ppellos feitos pela Sociedade

• Nacional do Agricultura ás suas -irmãs do
Prata e do Uruguay.

O extraordinario serviço por estes senhores
prestado só poderá ser bem avaliado em toda
sua extensão, por quem como eu teve a honra
de os acompanhar na.qualidade de profissional
e de repreeentante da Sociedade Nacional do
Agrioultura, no seu penoso trabalho que durou
alguns dias seguidos.

; A fOrma conscienciosa e discreta pela qual
se desobrigaram de tão arebta e 'debitada in-
cumbencia, em um certame') desta natureza,

11 • ,,INeia primeira vez realizado entre nós, em
tqnclições tão especiaes, tornou-os credores

--de todo nosso respeito o profunda gratidão.
•1, Quem de porte os acompanhou e apreciou
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poderá se dirigir a esses Estados, pedindo-lhes
que não estabeleçam impostos sobro campos

: de criação? O que poderá fazer é pedir a ado-
pção do imposto territorial em substituição ao
imposto do exportação ou a não aggravação
das taxas sobro os campos, onde existentes o
já forem exageradas.

Outro ponto é aquelle que diz respeito ao
appello suggorido aos Estados e aos muni-

•cipios, no senti lo do não onerarem os pro-
duetos a serem exportados.

Trata-se igualmente do problema serio.
Pensa o orador que se deve auxiliar a instai-
lação do empresas frigorificas; mas entende,
sobretudo no momento actual, que a exporta-
ção das carnes deve soffrer as restrieçaes mo-
tivadas pela defesa social.
• Não será opportnno na situação actual re-
gular a exportação dos productos como fize-
ram outras nações?

Nos termos em que se acham, essas conclu-
sões não podem ser votadas. Portanto, o ora-
dor propõe que, em vez de serem votadas
hoje, sejam elas publicadas para que possam
ser apresentadas emendas.

Falia sob a impressão que teve da rapida
leitura das conclusões, guardando-se, caso
sela adiado o debate, para discutil-as, quando
sobro as mesmas puder mais demoradamente
reflectir. Devem ser votadas conclusões a
respeito, mas a redacção que lhes foi dada
não pódo merecer apoio.

Em seguida o Sr. Euclides Moura propõe
que as conclusões voltem á commissão que as
elaborou, para que, ouvida a 17a Commissão,
sejam feitas do accerdo com as idéas expen-
di las pelos Sra. Joaquim Osorio e outros.

Falia então o Sr. Victorino Monteiro, que diz
não haver concluido a 2, Commissão, de que
é presidente, os sons trabalhos, porque o
ilustro presidente da Conferencia Nacional de
Pecuaria assegurou que os trabalhos dessa
coinmissão seriam prorogados por mais alguns
dias, porque não estavam ainda concluidos os
trabalhos das demais comMssões. Nestas con-
dições, diz S. Ex., tivemos de concluir os
nossos trabalhos e de redigir todos os traba-
lhos da commissão de inquerito o apresou-
tal-os.

E como bem disse o Sr. Osorio de Almeida,
é racional que sede caso de collidirem umas
conclusõos a outras que tenhamos ainda do
formular o apresentar no plenario.

Não lho parece, portanto, pratico evitar
Conclusões que tenham do ser modificadas e
que possam contradizer com outras conclu-
sões.
• O que parece razoavol ao orador é que

depois do terminados todos os trabalhos .das
COMMISSUS possam, então, alias, mais ou
menos raethodizadas, como aquelas que se re-
lacionarem, para não incorrerem em contra-
dição. Concluindo S. Ex. propõe que as con-
clusões sejam votados depois do apresentados
todos os trabalhos ao plenario.
• Respondendo, o Sr. Eduardo Cotrim diz
que a mesa da Conferencia determinara e
marcara aquele dia para dar começo aos que
vem do iniciar, porque já havia conclusões

o tempo é exiguo.
Entretanto vé que é necessaria a publica-

ção prévia dessas conclusões. Pensando assim,
podo á mesa que appello para as commissbes,
no sentido do adiantar os seus trabalhos, de
moio que se possam iniciar a discussão e vo-
tação o mais bravo possivel, visto que a confe-
rencia está a encerrar-se. Em virtude das
manifestações do diversos Srs. conferencistas
e do accórdo com o pensamento do Sr. Victo-
rino Monteiro, pede que sejam encaminhadas
essas conclusões a uma commissào especial,
para depois serem apresentadas a plenario.

E' approvada essa proposta, ficando deter-
minado que de cada uma das commissões
pareiaes seja designado um moinbits 'para a

constituição &asa coannissao 'especial,. in-
cumbida de harmonizar, entre si, as conclu-
sões que forem sendo apresentadas.

Levanta-se o Sr. João Penido que pede li-
cença para ler as seguintes conclusões da
lia Commissão, de que é presidente:

«O Estado não Ode, nem devo criar ca-
vallos.
, Cumpre-lhe manter reproductores finos,

- isentos da mais insignificante.tara transmissi-
vel, em Estações de Monta, ou em Postos
Zootechnicos, espalhados, em zonas apropria-
dos, no norte e sul da Republica, e confiados
á direcção do pessoal competente.

Deve ainda o Governo favorecer a iniciativa
particular, facilitando a importação do ani-
maes puros das raças indicadas como melhora-
doras, promovendo exposições, concursos hip-
picos, concedendo premios em dinhoro, etc.

Por outro lado, o Minishario da Guerra fará
acquisiçao no pais dos cavalos que encontrar
com requisitos para a remonta do Exercito,
pagando-os por preços que remuneram e esti-
mulem os esforços do criador.

Mas, detalhe capital, é de absoluta neces-
sidade que esta compra seja feita annualmente
com rigorosa pontualidade, sem interrupção,
sob pena de desanimar e prejudicar grande-
mente o criador pela incerteza ou falta do
mercado.» a

«O melhor reprodnetor, ou o unic,o moro-
ductor, para se conseguir a criação do cavalo
de armas é o English Thorougbred, puro san-
gue inglez.»	 .
• «O cavallo nacional, considerado como ani-
mal de tiro e do tracção, pdde ser melhorado
grandemente em pastagens ricas o pela ali-
mentação nutritiva em que não escasseiem o
molho e a aveia.
• A selecção dos typos mais corpulentos e

grossos, e a construcção systematica dos atai-
maca inferiores, muito concorrerão tambem
para esse resultado.

Como animaos de tiro rapido, de fundo e
velocidade, os productos de puro sangue in-
glez com escolhidas aguas nacionaes, que po-
derão ser denominados anglo-crioulos, ou
anglo-pelados, satiafazem perfeitamente as
exigencias dessa applicação.

Para transporte de artilharia devem tam-
bem ser preferidos aos de qualquer outra
origem.
• Devem, especialmente, os criadores se pre-
°ocupar mais do melhoramento das aguas
reproductoras por uma selecção Intelligente
o pelo trabalho methodico, que tem como co-
rollario todos os beneficies produzidos pela
gymnastica funceionai».

Finda essa leitura falia o Sr. E. Cotrim,
que assim se expressa:

«Sr. presidente, o Congresso acaba de ouvir
a leitura das conclusões da 114 Commissao da
Conferencia, quo são o resultado de umminn-
cioso inquerito, ha •muito tempo feito pelo
Sr. Bulhões Carvalho, digno director da Re-
partição do Estatistica.

Entendo que a conferencia pôde e deve
consignar um voto de louvor pelo brilhante
trabalho devido a S. Ex., o "qual é para cila
um poderoso contingente.» '
• Posta em discussão esta proposta foi ela
ap rovada unanimemente.

O Sr. Bulhões Carvalho, que está presente,
pede a palavra. Fal-o S. Ex. para agradecer
a Minta honra que com o voto de louvor o
Sr. Eduardo Cotrim distinguira a Repartição
de Estatistioa. A proposito, S. Ex. se re-
fere aos trabalhos da commissão que preside,

47' COMMISSãO:

A commissão, tendo approvado as conclu-
sões do trabalho apresentado pela Directoria
Geral do Estatistica, envia-as a plenario, jun-
tamente com a conclusão geral.

CONGLUSOES

A estatistica conjecturai, desprovida de baga
mathematica, não é, como processo indirecto,
o melhor recurso para avaliação das especies
pecuarias.

Os algarismos obtidos por estimativa em
1912 e 1918, e representativos dos varios
banhos, devem ser considerados como um,
simples previsão, até que se offereça a possi-
bilidade do comprovar por um recenseamento
propriamente dito o trabalho preparatori0
indirectamente conseguido pelas actuaes
anteriores avaliações.

O total de 30.000.000, geralmente acced,0
como o numero provavol dos bovinos, é um
algarismo sem rigor estatistico, não offere-
condo garantia segura ao desenvolvimento
rapido da nova industria das carnes frigorifi-
cadas,— fonte incontestavol de riqueza com
que o Brazil deve contar, — mas cuja conve-
niente exploração requer antes uni conjunto
de medidas tendentes a auginentar a quanti-
dade e o peso do gado bovino, afim de evitar
o desfalque desse rebanho pelo decrescimento
da massa existente o diminuição da sua repus*
ductivid ade.

IV

Exclui dos os algarismos referentes aos ca-
prinos e ovinos pouco divergem os totaes en-
contrados para os outros rebanhos nas duas
estmativas de 1912 e 1918. Si a primeira re-
sultasse de um verdadeiro recenseamento,
seria fui/ explicar a diminuição verificada ias
segunda avaliação, appellando-so para o con-
tingente do factores anormaes, taes como O
Intenso flagelo das ultimas secam e o maior
consumo da carne verde, devido ao rapide
desenvolvimento da sua exportação rara Eg,
xepa,

V
Não variou nas duas pesquisas ato agora

effectuadas a distribuição proporóional da po-
pulação pecuaria pelos Estados, mantendo-sø,
nas mesmas zonas, os centros criadores, ca
mais ou menos identicas, as porcentagens do
cada uma das diversas especies de gado.

Devido á grande extensão territorial o I
fraca densidade da população, são muito bal.
xos os algarismos proporcionaes que indicaM
a quantidade de cada rebanho por kilornetro
quadrado o assas elevados os que revelam,
tambem proporcionalmente, o numero cid
animaes por 1.000 habitantes, — coefficientea
quase tornam mais evidentes no confronte
Internacional.

vn

Em geral, predominam nas especies
coarias existentes no Brasil as raças crioulas
de diferentes origens, comquanto já aprecia.
vai nas zonas do centro e do sul, em todos os
seis rebanhos, o aperfeiçoamento da crina,
p eveniente das mais finas raças. estrangels
ras.

• VIII
-

Embora diminuta ainda a existencia de re4
produetores de puro sangue, nacionaes e es4
trangoiros, é algum tanto animadora a por'i
contagem observada relativamente ao 'gado,
bovino em todos os Estados do Brasil.

zx	 •
Exceptuada a Amazonia, é mala ou, menol

identico o prece de um animal era qusl toda
• .

1

•
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O receliseauninto" dos varios rebanhos em
Jleterwinada época é o moio mais pratico,
embora menos economico, para chegarmos a
rosultado positivo, em inateria de estatistic,a
da - população animal. Em todo caso, é possi-
%til a ttetinar muito a despeza, fazendo a ope-
jração consitoria juntamente - com o recen-
seamento geral da população do Brazil, isto é,
aproveitando o pessoal extraordinario e as
s . M . bas orçamentarias, com destino a esse fim,
Ora abotoar, na mesma época, além das
duas posquizas, um summario inquerito sobre
vatios factores economicos. a exemplo do que
fazem os Estados Unidos da Ameaica do Norte
por-amasia() dos censos deconnaes. -

`A oommissão lembra ainda que as munici-
palidades estabeleçam o registro obrigatorio
1, os criadores com a" indicação -do gado que
: Ossuem, sendo igualmente desejavel que os

stados façam recenseamentos , pexuariOs CM
lidiódoi regttlaéés;como elementos subtidia-.

i gi Censo geral., 	 •

Por, fim, usa da palavra o Sr. Miguel cal-,
mon, que, propõe seja, votada uma moção de
applausos ao Sr. ministro da; Guerra pelas
providencias 'adoptadas em' favordo apor-
feicoamento .da raça cavallanno sul do. paiz.

Submettida á .approvação . essa proposta, foi
unanimemente approvada.

Devido ao adcantado da hora, foi encerrada
a sessão, tendo comparecido grande numero.
de Congressistas.,

•
GO3laitssOEs

commissão—Historico e assuruptos geraes
membros da i a comwissão reunem-se

hoje, ás 4 horas da tarde.
-2 commissão—Intervenção dos poderes pu-
blicos—Legislação—Esta commissão reuniu-se,
hontem, na Bibliotheca Nacional, ás 4 horas
da tardo, sob a prosidencia do Sr. Victorino
Monteiro, presentes os Srs. Joaquim Osorio,
Cesar Vergueiro, Rodrigues Peixoto, Juvenal
Lamartine e Chrysanto 'de Brito. O Sr. Juvenal
Lamartine leu tres indicações, que efferecen
ao juizo da commissão:

1.", no sentido da abolição de cobrança do
dizimo sobro a producção do gado;

2, sobre a extincção, em certos Estados, do
impostos sobro o gado do consumo de prece-
dencia de outros Estados que apor aquelle
passarem;

3, sobre a necessidade 'de marcar a idade
minima para as vacas serem abatidas e provi-
dencias para levantamento da Carta Cadastral
determinante dos limites da propriedade dos
particulares.

Essas indicações foram aceitas e entregues
ao Sr: Joaquim Osorio, relator geral.

O Sr. Joaquim Osoria foz varias observa-
ções a' respeita 'da marca para a idade mi-
'uma das vaccas a serem abatidas.

O Sr. Cesar Vergueiro leu o parecer sobre
a files° 8" do programma. geral (Postas Zooto-
ehnicos), que entregou ao relator geral.
-0 Sr. Lamartine pediu a palavra e disse

que não suggorira a mação de Postbs Zoote-
ehnicos, neste momento em que o pau se de-
bate oin condições precarias, mas lembraria
á commissã,o as incontostaveis o inadiavois
vantagens com as estações de monta, que de-
veriam 'ser creadas onde não as houvesse. ,E
o orador fez largas considerações documenta-
das sobre a situação dos criadores, principal-
mente na região do nordeste brazileiro, jus-
tificando a necessidade do Governo amparai-
as. E terminou o Sr. 'Lamartine com mim
additivo, dadas as condições excepmenaes do
nordeste, para que sujam creadas estações de
incida onde houver material e installações
aproveitaveis.

O Sc. Chryzanto de Brito manifestou-se con-
trario ao levantamento da Carta Cadastral,
que entendo collidir com disposições do Codigo
Civil.	 •

E o orador, aproveitando-se dt estar com a
palavra, pediu e obteve da counnissão ConSen-
littiento para dar o seu parecer verbal sobre

carta do Sr. Cándido Campos, que pede
- moita para as Pessoas' que comprarei» gado

atacado de febre iiphlosa e com elle transita-
rom sobre , propriedades alheias, propagando o
térrivel mal.	 . ,	 •

O Sr. Chrysanto, acceitaudo as medidas do
policia sanitaria agi aventadas, discordou da -
suggesitio da multa.

.E•sta carta tambem fOi entregue ao relator
geral, que toinou nota das observações do Sr.
Lamartine feitas tambem verbalmente.

Em segui ia, como nada mai, houvesse a
tratar, encerrou-se a sessão, marcando o Sr.
presidente outra reunião plra o dia 39.do
chrrente mez, ás ti, horas da tarde, na Biblie-
theca Nacional;

ha commissão	 Transporte terrestre, flu-
vial e maritituo.

'Sob a presidencia do Sr. Teixeira Soares
realizou-te, hontem; no Clubde Engenharia
a 4a sessão dessa couunissão.

O Sr. Teixeira Soares, que por indicação
dos seus collegas acceitara a incubencia do
redigir ás conclusões finacs dos trabalho;
apresentou-se li ontem.

Depois de sua leitura foi iniciada a discussão'
em que tomaram parte os Srs. Paulo do
Frontin e Osorio de Almeida, para em seguida
com os demais membros presentes resolverem
a approvação do trabalho do Sr. Teixeira
Soares, que abrangendo todos os pontos do
programtua da 5' commissão, está redigido
com precisão e clareza.

Hoje reunir-se-ha, novamente, a commissão
ás 4 horas da tarde no Club do Engenharia.

6" commissão—Pathologia o Ilygiene Ani-
maes—Presentes ás 3 horas da tarde na Biblio-`-
theca, Nacional os Srs. Dr. Parroiras Horta,
Antonio Cardoso Fontes, Octavio Dupont,
Emilio Gomes; Arthur Meses, Aleito Vascon- •
eellos, Domingos Vanzellotti, .Muniz Arag,ão,
Ituiz Picollo, Dr. Lauro Travassos, Christino
Cruz, Eparnitiondas cle, 15ouza c Henrique Arzo-
gão. Lida e approvada a acta da sessão ante-
rior foi dada a palavra ao Sr. Dr. Emalo
Gomes, para ler o seu parecer sobre a com.,-
municação dos Drs. Jesuino Maciel e liodolpho
lbering «O itrubti dissemina epizootias?»

Etu seguida o Sr. Dr. Lauro Travassos leu
lambem o seu parecer sobre a memoria re-
lativa ao «Carrapato de Cooper».
• Foi então dada 'a palavra ao Dr. Octavio •

Dupont para ler a sua these .obre a «Febre.
da Tristeza». Terminada a leitura da these do
Dr. Dupont, o Dr. Parreiras Horta leu a sua
umbela sobro a «Febre da Tristeza».

Postas em discussão, as duas these,s, faltou
o Dr. Henrique do Aragão.

« Embora em pequena direi-geada com o
Sr. rarreiraS Horta a respeito do seu traba-
lho sobre «tristoza»,felicita muito sinceramente
o seu collega cuja competencia . no assümpto
reconhece como sendo dos maiores e mais
proficoos'que possuimos.

Considera a questão da «Tristeza» em sia do
uma solução pratica.

Só agora se começa a prestar a atteução á
localização e evolução do piroplasma -nos
or n-•

°
ãos centraes, facto este já conhecido para .

osdemais hematozoarios e hemospondios que.,
de um modo geral, considera como sendo
mais organozoarios do que hematozoarios.

Por, isto acredita na existoncia de uma lei
biologica, C011111111111 a todos ei les, e que chama
do organotropismo.

Pensa que os casos de anaplasmose nada
mais são do que formas de piroplasmosn com
localisação dos parasitas nos orgãos centraes o
ausencia ou grande . raridade (Ienes,' na pe-
riphoria.

.Considera os anoplasmas eorpuscolos de na-
tureza hernatica consequentes á ¡incul t a que
apresentam os animaes.

Felicita o Dr. Parrei ,.•as llorta pela idéa.que
apresenta de se mandar buscar animaes com
anoplasma central, no Tratisvaal, para expr.
Meneias aqui a respeito dessa questão.

Julga essencial para a realização desses o
outros trabalhos de gratzt::e monta que ao Ser-
'viço de Vetei-irmana de Mitiiterie na Agricul-
tura só dé a autonomia; p...uposta pelo Dr. Par-
reiras llorta.

Só com o serviço coth completa autonomia
tcchnica e scientitica, como teeru entre nós Os
libtitutos de bui,.ulan e 0,,,viddo Cruz, Se Pu-
dera° obter resultados eilleazos carestudos do
tão alta iniportancia que - .não podem estar
presos a i•egras bueueralicas. E6pora,
por isso \ er eeaju uni Instituto do Medicina.
1:.veri,uci,Li.d Ministerie da Agrieuilma

paiz, tanto na especie bovina, como nas
utras especies do gado, sondo geralmente •

,41 ais baixo na zona septentrional do que nas
'Ogiões centraes e meridionaes..

'	 •r Em regra, o preço de urna vacca é do cer-
a de 20% menos que o do um boi o o do

'Oma ogua cerca do 50% inferior ao de uni
ícavallo. O burro é um animal caro cm quasi
iodos os Estados. Varia bastante o preço do
UI jumento: muito barato nos Estados do
torto e exessivamente caro nos Estados cen-
Xraos e do sul. Mais ou menos sucede o res-
ino quanto ao valor do porco, comparados os
'd. ous extremos do paiz. Os preços do carneiro

CA, da cabra são geralmente uniformes, varian-
Ijo de accôrdo com a quantidade e a qbalida-
Me dos animaes nos dons rebanhos.

xi
Tomando para base do calculo as médias

geraes do preço de venda do cada animal,
encontra-se-uma somma superior a quatro mi-
lhões de contos do réis como valor provavel
de toda a população pecuaria existente no

• Brazil. O mesmo valor eleva-se a mais de cinco
milhões do contos, si o calculo for feito parcial-
Ino,nte para cada Estado, adoptando se as res-
pectivas médias dos preços por que são vendi
dos ás animaes das diversas especios.

houve, provavelmente, um equivoco nas
respostas ao quesito sobre o poso médio de mil
bovino o de um sumo, mencionando-se a quaá.
tidade do carne de um animal abatido em vez
do numero de kilos do specimen vivo. Ainda
assim, é notavol a média baixa que se obser-
va ; quanto ao gado bovino, na maioria dos
Estados. , até.mosmo nosul do paiz.

,	 •
XIII	 .

. Tanto ao Norte como ao: Sul, verifica-se a
manifestação de molestias que alrectam o di-
zimam, com mais ou menos frequencia, os
varies rebanhos,—.o que reclama urgente_
interferencia dos recursos veterinarios e pro-
pkylacticos em maior escala, afila de reduzit
0.4 g..andes prejuizos que da falta dessa •medi-
Cas resulta para a industria pastoril.

-xtv •,	 .
-Slanolani em toda extensão do paiz as pas-.

iaeetis nativas, do uma extrema variedade e
providas, na maior parte, de vegetaes apro-
priados á alimentação do gado. Entretanto, é
ainda pouco intenso na vasta área do terri-
inrio nacional o cultivo seleccionado de plan-
tas forrageiras.
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nes moldes das duas instituições acima cita-
das.

Felicita muito cordealmente o Dr. Dupont
pelo valioso trabalho apresentado.

Faltou em seguida o Sr. Dr. Aleixo do Vas-
eoncollos, que expoz longamente as immuni-
saçaos que tem feito ria secção technica do
serviço de Mostra Pastoril, alludindo aos
'trabalhos dos relatore s . O seu discurso foi
ia mente apatacado pelos Srs. Parreiras Horta
e Octavio Dupont, estabelecendo-se por vezes
dialogos vivos.

O Sr. Dr. Antonio Fontes intervein na dis-
cussão, pedindo que os debates não fossem le-
vados para uru terreno pessoal.

O Dr. Picallo disse
O assumpto tratado pelos Drs. Parreiras

Horta e Octavio Dupont não é sómente uru
trais:abo de actualidade entre nós mas é da
maxima imporlancia para todos os paires nos
quites existe a picoplasrnose e constitue sem
duvida um passo importante na therapoutica
da tristeza. Felicita-me, portanto, sincera-
mento com os autores do trabaltip e faço votos
para que experieucias consecutivas venham
eomprovar os resultados obtidos.
• Não posso. enteetan • o, me eximir de fazer
rima constatação: o mathodo de immunização
exposto não é ainda o ideal e poderá falhar.
Não é (seit determinar a \andando, do sangue
de uru cacto animal embora conservado du-
rante um certo tempo ao abrigo dos carra-
patos. ósio-se dar o facto de encontrarmos,
nesse sangue, um virus :atenuado demais e
que portanto, não inuntinize completamente
ou tambern um vinis activissimo que será
causador de uma piroplasmoso fatal. Em São
Paulo tive ocasião de assistir á morto de dous
touros importados, um Schwitz e um Ilereford,
victimados.por piroplasraose aguilissima,
atino e dous annos respectivamente depois de
ter sonido no Posto Zootechnico Central a
piroplasrnose e a anoplasmese. Esses dous
animaes, talvez por excesso de zelo dos dire-
ctores dos postos regionaes não foram ata-
cados pelos carrapatos durante um e dous
aflitos, mas ao primeiro ataque contrahiram
a piroplasmose e morreram.

Daln se pode ver que a imunização prirni-
1.1va tem necessidade de ser reforçada artifi-
oialmonte ou naturalmente.
• Sobre a etiologia da molestia tasubetn tenho

duas palavras a dizer. Em 1012 em um traba-
!tio feito em collabaração com o meu collega
1)r.Jolien Doscazeau, avancei a hypothese que
o anaplasma fosse uma fóruns de resis:encia
mio piroplasma cuja presença no sangue dos
itnnttonzados constitua justamente a defeza
do organismo contra uma nova piroplasmose.
Essa bypotheso estava baseada nos seguintes
factos:

a) em dozonas de bezerros racennascidos
observando o Sangue notei sempre a presença
de fórmas anaphasrnicas

b) cm 10 antros de observações não pude
ainda ver um só caso do piroplasmose que
'tão fosse seguido a distancia de oito a AO
dias pela anaplastnose;

c) em uma vacca hollandeza que soffreu
piroplasmose (lu:imunização artificial e trata-
mento polo trypaubleu) anaplasmose e em
seguida motrite em consequencia do aborto
observei o seguinte:

— quatro dias antes da morte, ausencia
absoluta do piroplasmas e raros anaplasmas,
no sangue poriferic,o ;

— dons dias antes da morte, augtuento con-
siderava' dos anaplasmas

occasirlo da autopsia, f6rmas anaplas-
sulcas em via de transformação, algumas com
um claro central, já crescidas, outras com
pontos cromaticos evidentes, outras de maior
volume de fórma de grão de bico iniciando a
segmentação e outras já com todas as appas
rendas de piroplasmas novos.

O mesmo facto o meu collega. Descazeau
observou numa vacea que depois da piroplos-
mosE., e do onoplasmose tinha soffrido a febre
aphtosa;

d), em-centenas de exame de sangue de bo-
vinos inoculados artificialmente e natural-
mente ou inconstantemente no V' ou ;a" dia
depois da inoculação raras fórwas atia.plas-
micas que desappa vacam ao apparecer dos pri-
meiros piroplasmas no G" ou no 7 0 dias em
media; o mesmo facto se observa poucos dias
depois do desapparecimento dos piroplasmas
isto é, 12 a 15 dias depois da inoculação;

e), esta minha hypothese foi confirmada pelos
trabalhos do Dr. Carpano (La clínica Veteri-
miaria Milano 1913) director dol.abora f orio Ba-
ctereologiroyoterinario Militar do Florença
que fez culturas de piroplastnas e observou que
as formas anaplasmicas eram as primeiras a
apparecer e em seguida • desappareciatu dei-
xando legar as formas piroplastnicas.
- A essas minhas notas não pretendo dar a

iMpoptancia que afias não toem; pioro tão so-
mente chamar a attenção dos bactcreologistas
presentes sobre factos que devidamente estu-
dados poderão talvez abrir novos campos do
estudo a respeito das duas molestias».

Falou tainbs,rn o Dr. Ernilio Gomes felici-
tando os autores das theses, apresentando
algumas obsessvações suas.

O Sr. Dr. Parreiras Horta agradeceu a
todos os seus collegas as referencias aos seus
trabalhos.

O Dr. Arthur Moses, felicita vivamente ao
professor Parreiras Horta pela sua excellente
memora, nao só, pela parte scientifica que
está na altura de seu merita de pesquizador
dedicado e cuidadoso, como pelas magnificas
idéas lembradas, que uma vez intro luzidas
na secção technica, -trarão indubitavelmente
vantagons inunediatas e de extraordinario
alcance pratico.

A questão da babesiose é uns problema que
pela sua extraordinaria importancia occupou,
anda (roupa a atenção da secção technica
constitue voto muito sincero de quem actual-
mente dirige a secção que na solução do pro-
blema contribuam com as luzes de seus magni-
fios conhecimentos e de sua conhecida
dedicação, o Dr. Parreiras Horta, que se
ta,tu especializado no as-sumpto e o Dr. Hen-
rique Aragão, o mais notavel dos protozoolo-
gistas brazileiros e cujos estudos sobre preto-
zoalogia permittem augurar uma collaboração
muito 3flicaz.

-E nada mais havendo a tratar foi suspensa
a-sassão o convocada nova para o dia se-
guinte.

Setima comrnissão — Zootschnia geral —
Reune-se hoje s 15 e moia h as na séde da
Sociedade Nacional de AgniculCtra, a setitua
commissão da Conferencia Na 'onal de Pe-
cuaria.

Oitava commissão—Zootechnia applicada —
Esteve reunida sob a presidencia do Sr. Lyra
Castro.

Discutiram-se as conclusões da these n. 12,
do Sr. Fernando Ruffior, sobre: Dos meios
de melhorar as raças nacionaes. Adoptaram-
se alterações ás conalusões da these, depo's
de lido o parecer que sobre a mesma deu o
Sr. Nicoláo Atlaanasoff. Está convocada nova
reunião para hoje ás horas da tarde.

Nona commissão—Bovinotechnia — Estando
presentes os Srs. Ribeiro Junqueira, Octavio
Carneiro, Sylvio Rangel, Casar Lutterbach e
Theopompo de Almeida, effectuou-se hontem
mais uma reunião desta Comrnissão.

O primeiro a tomar a palavra foi o Sr. Dota-
vio Carneiro que fez a seguinte proposta, pnr
todos apoiada..

«Propomos que a 9° corarnissão,pelo orgão do
seu presidente, manifeste em sessão plena do
Congresso de Pecuaria ou como melhor enteq-
der o voto para que a proxima exposição de

-
Peruaria e as que se seguirem, soam organi- •
zadas sob os auspicios da Sociedade Nacional,
de Agr:cultura apor esta dirigida com Intel&
autonomia.

Assim procedendo nada mais faremos dd
que seguir o que já está estabelecido na Repn.
Mica Argentina e Cruguay, quer nas expoú•
-sições reg ionaes, quer nas nacionaes, quer na's
internarionacs.

Cumpre assignalar que entre nós, notada-
mente no Rio Grande do Sul, as exposições do
Peruaria caem sido organizadas e dirigidas pe-
las Sociedades Ruraes.

Do governo federal, como dos governos es-
tadoaes, a Sociedade Nacional de Agricultura
receberá para realização das exposiçõqs todo
o concurso, todo o apoio material e todo o es-
timulo que esses governos poderem lhe dis-
pensar para maior brilho do certamen,s

Continuando com a palavra, o Sr. octavio
Carneiro leu o seu parecer sobre a Otaso re-
latada polo Sr. Casar Lutterbacli e respectivo
parecer do Sr. Sylvio Rangel, naus:soera:indo
observações que tiveram o apoio dos presen-
tes. Foram todos os papeis ao relator geral da
comutissão.

Ainda o mesmo conferencista expoz o seu
parecer sobre a ateso do Sr. Lconidas
Assis Brasil que, embora distinetá da secação
no Rio Grande do Sul, merece ser subscripta •
pela commissão corno collaboração para a
nese geral referente ao estudo em todas as
regiões pastoris do Brasil.

Assignado por todos os presentes, o referido
parecer foi com vista ao relator geral.

Finalmente o Sr. Octavio Carneiro deu. á
commissão conhecimento do parecer quo ela-
borou sobre a these subseripta pelo Sr. Fer-
nando Ruffier, a quem tece os mais francos
elogios, a qual pensa deve ser apoiada pela com-
missas>, feita ligeira restricção, como subsidio
valioso para formulação das conclusUes a que
deve a como:Lissa° chegar no °same das theses
geraes da Conferencia. Foi adiada a disaussào.
Mareada lmova reunião pata amanhã, 30, as 3
horas da tarde.

10' commissão — Productos, sub-priiductos
e residuos da Industriai bovina:

Realizou esta Commissão limitem mais uma
reunião

A ordem do dia constou do conheeimeniu
do varios pareceres e estudos sobre tliees du
proc-

b
ramma geral da conferencia.

Para hoje, ás 2 1/2 horas da tardè, este
convoca> urna nova reunião.

com .nissão — Suinotechnia — Osanote-
eluda e anisnaes diversos

Não se ranniu por falta de numero. Foi
mareada para amaohã, quarta feira, umi
reunião, ás 2 horas, no salão da Ribliotheca
Nacional.

commissão — Avicultura:
O Sr. Calmon Vianna leu o seu trabalhe

sqbre a Glose do progromma geral «listro:M-
eça° de novas raças».

O Sr. Luiz Ribeiro apresentou o seu parecer
sobre o livro «Avicultura» do Sr. Foliciano
Ferreira de Moraes, o Sr. Licinio Pinto leu
conjunetamente com o sou parecer os dos
Srs. Jaguanharo de Miranda e Theotonio de
Sá sobre o livro «Encyclopedia Avicola s do
Sr. Delgado de Carvalho.

IP Comissão — Forragens o pastos.
Essa comm!ssão continuou os seus trabalho

de estudos dos itens do programma da Coda.
rendia.

radas, porém de, entrar na ordem do dja;
o Sr. Henrique Silva fez a leitura de seu lua

minoso trabalho concernente á, these 25k.:
QUa,03 as forragens que devem ser cunha

de preferencia ? S. S. termina o sou etc
leu le trabalhar em que demonstra vastissi
conhecimentos sobre o assumpto, eWia Q aeg , .
guinte capitulo, a que ,deu a segui" (tisfUra,
phe:	 Ferragens guts, n,Qs yarsc.e,

fr\nTo orneTAL
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nativar de preferencia respondendo aquelle
poeto do questionatario

A enumeração que mais acima fizemos de
muitas plantas forrageiras, ainda não cultiva-

. das, é uma prova dessa immonsa riqueza que
o pais possue e nem podia deixar de o ser
quando se sabe que a sua flora é a mais rica
e variada do mundo inteiro.

Assim, não devemos buscar no estrangeiro
para aeclimar, experimentar, aquillo que pos-
suímos em casa, tão abundantemente e de
superior qualidade — tanto mais quanto o
periodo das experiencias já passou.

Entre as forragens nativas que devemos
cultivar de preferencia abi está o Jarafrá,
cuja acção nutritiva, resistencia ao piso dos
animacs, facilidade de cultura, rusticidade, e,
sobretudo, a sua prodigiosa capacidade de
propagação tanto a recommendam. Depois,
nem o Catingueiro eu Capim gordura com as
suas variedades conhecidas. São duas forragens
nacionaes que já triumpharam do experi-
mentum crucis das analyses e da experiencia
pratica sobre o terreno, e mais ainda: que
acabam de ser proclamadas pelos compe-
tentes especialistas norte-americanos da «Bra-
sil Land Cattle & Packing Comp.» que as
cultivam por processos mecanicos nos seus
campos de criação e engorda no sul de Matte
Grosso. E' que elles trem a visão mais aguda
daquillo que nos possuimos, mas fazemos tim-
bre em ignorar.

Devemos cultivar as nossas chamadas grata-
mas das diversas variedades, pois são forra-
gens indispensaveis nos potreiros ou man-
galras que todos os criadores possuem.

Nos legares onde as condições lhe forem as
mais propicias, não ha motivo para que não
se plante o Capim de Angola — que como
forragem verdo, no falta durante todo o
anno — razão esta que bastaria para justi-
ficar o seu plantio.

Estas são, infelizmente, e para confirmar o
que dissemos em outro togar, as poucas gra-
mimas forraginosas indigenas cuja cultura
generalizada pôde-se aconselhar aos criadores
braziiciros sem receio de contestação. As
outras, aliás, sabidas anagnificas em seus
habitats dependem de culturas experimentaes
nas demais zonas do paiz, culturas que, como
sabemos, estão por fazer. -

Do °tridente valor nutritivo do Jaraguá o
do Capim gordura, faliam bem alto as incar-
nadas de Minas Gemes e S. Paulo, onde já
essas gramineas existem. Dessas invernadas,
sem outras noções de engorda, o gado magro
e cançado procedente de Goyaz e Matto Grosso,
si, antes de um anuo, aão nutrido, quanto é
preciso para os matadouros de S. Paulo e
Capital Federal.

Devemos cultivar as leguminosas — mas,
pelos motivos já expendidos, não aconselhamos
as indigenas, que aliás são superiores e em
muito maior 'mimem do que geralmente pen-
sam os que as não conhecem.

E desnecessario seria citar do proforencia
Luzerna ou Alfafas já conhecida e adaptada
ha mais de um secula no Drazil, onde em
certas regiões dá maior rendimento do que
nas republicas platinas. E' preciso que o paiz
produza alfafa ao menos para os seus animaes
estabulades, como pedia o eminente Dr. Assis
Brasil. De fenos para o gado de criação no
campo das quadras estivaes, não precisamos,
pois se o valor -muitas) deles consiste em
supprir a falta de pasto verde, naquelas
épocas, inflamaras são as nossas forragens
que possuem a virtude ou privilegio de resis-
tirem aos rigores das estiagens, e até mesmo
ás seccas periodicas nos Estados do Nordeste.

Para esta região brasileira somi-arida con-
vinha aconselhar a (puntia Burbant, como já
Olha aqui na Sociedade Nacional de Agricul-
tura. nosso Castre consocio Sr Dr. Alberto
Lergren., Salvo melhor Miro..

(MAMO OFFIC.1 AT

ESSO trabalho, merecendo approvação, foi.
enviado ao relator geral, para o devido
estudo.

O Sr. Souza Britto disse que tendo Já elabo-
rado a la parte do relatorio geral de que
foi incumbido, em que estuda os trabalhos e
formula conclusões relativamente ás memorias
e monographfas e pareceres não sé a ella
apresentados mas ainda aos itens do pro-
gramma estabelecido pela comrnissão exe-
cutiva da conferencia, podia permissão para
submettel-a á apreciaçao dos seus pares, o
que faz em seguida, acompanhando-a de va-
liosas explicações que elucidam os assumptos
tratados.

0 Sr. Alberto Lofgren, ao terminar S. S; a
leitura do seu trabalho, apresentou o parecer
á primeira parte do item n. 68 — Estudos das
forragens brazileiras. Forragens dos campos
naturaes, plantadas ou consequentes ao aban-
dono das culturas.

O magno assumpto é tratado com extraor-
dinario desenvolvimento e elevação do vistas,
demonstrando acurado estudo e interesse por
elle.

O importante trabalho, que teve approvaçao
geral, termina pelas conclusões seguintes:

a) torna-se indispensavel . a investigação
scientifica da flora dos campos do Brazil, para
colleccionamento, determinação* botanica o
estu,lo ecologico de todas as plantas forra-
geiras. Estas investigações deverão ser esten-
didas tambem ás plantas consideradas toxicas
ou nocivas aos animaes, assau como a todos os
vegetaes. de valor economico para a agricul-
tura ou industria pastoril;

b) sempre que for possivel deve cada aspe-
ele ser colieccionada em quantidade sufficiento
para uma analgse chimica completa, assim

• como a quantidade de sementes nocessarias
para experiencias de cultivo experimental;

c) devido á grande diversidade de condições
physico-climaticas das diversas regiões do ter-
riterio brazileiro, devem as experiencias de
cultivo sor feiras semanalmente em todos os
estabelecimentos officiaes do pais que possuem
campo de experiencias o de accbrdo com um
methodo unitormo, previamente estabelecido,
afim de determinar a zona ou zonas em que
melhores resultados possam dar as espades
experimentadas e, portanto, onde devem ser
aconselhadas;

d) as analyses chimicas poderão ser divi-
didas entre varies estabelecimentos, dando
por exemplo as gramineas a um delira, as legu-
minosas a outro o as outras familias a ter-
ceiro, obtendo-se assim a vantagem de
grande uniformidade para cada grupo, além
do não sobrecarregar, demasiadamente, um
só estabelecimento e tambem ganhar tempo;

e) além destas analyses chimicas e culturaes
e parallelamonto a estas, deverão ser feitas
experiencias sobro a digcstibilida.de o a acção
physiologica das especios mais promettedoras,
afim de poder-se fornecer aos interessados os
conselhos que estes estudos suggerem;

f) =quanto estes estudos e exporiencias
proseguem, devem os governos federal e
estadoaes estabelecer premies para os pro-
prletarios que nos soim terrenos procedem a
ensaios em escala determinada com plantas
for .agoiras nativas, outras que não as tres
acima mencionadas para todos que se es-
forçam em fornecer amostras e Indicações
precisas para os. estabelecimentos que se
occupam com estes estudos e que tudo deve
ser objecto de uma regulamentação especial.»

Após isso, os membros da commissão ainda
se occupam da marcha dos trabalhos que lhes
foi confiado, lembrando medidas para abre-
vial-os, devido á escassez do :tempo de que
dispõem para ultimai-os, propondo nessa ecoa-
sião o Sr. Alberto Lofgren, e sendo appro-
vado que todas as thoses e pareceres apresen-
tados á comrnissão sejam publicados eara

Afnin rir'

maior divulgação. Essa indicação será inclui-
da nas que vão ser dirigidas á Commissão
ExecutiVa da Conferencia.

Foi mareada nova reunião para hoje, ás
3 horas da tardo.

15a commissão — Credito e impostos.
Não se reuniu hontem essa commissão.

Foi convocada uma outra para hoje 29, ás
3 1/2 horas da tarde.

4.~

CONFERENCIAS

A Mesa da Conferencia Nacional de Pe-
cearia, dando seguimento á serio de con-
ferencias que organizou, por motivo de força
maior, determinou a seguinte tabella

Hoje, ás 9 horas da noite, faltará o Sr. Car-
los Botelho sobre «A carne e a sua pro-
ducção»:

Amanhã, ás 8 horas, o Sr. José Eurico Dias
Martins sobre o seguinte thema: O commorcio
internacional de gaio;

A's 9 horasnfalará o Sr. A. Batina, sabre
«As forragens do nordeste brasileiro;

Dia 1 de junho, ás 9 horas, caberá ao Sr. A.
Carneiro Leão fazer a sua conferencia sobre :
«O grande problema brasileiro»;

Dia 2, ás mesmas horas, sobre o thema: «A
criação na India»; falará o Sr. Miguel Ca/-
mon;

Dia 4—Ainda ás mesmas horas sobro «O
problema das seccas resolvido pelo cactos sem
espinhos—importancia do gado Zebil para a
criação no Brasil tropical, dissertará o Se. V.
A. Argollo Ferrão;

Dia 5 sobre «Um processo scientifico de be-
neficiamento do carne» falará o Sr. Mondes:
Franco.

Essas conferencias serão realisadas no edi-
ficio da Bibliotheca Nacional, não havendo
convites cspeciaes.

'REUNIÕES	 -

Foram assim determinadas as reuniões das
commissões parciaes da Conferencia :

Primeira commissào, hoje, ás 4 horas, na
Bibliotheca Nacional ; segurei& commissão,
asnanhã, ás 4 horas, na Bibliotheca Nacional;
terceira commissão, hoje, ás 3 horas, na Es-
cola Polytechnica ; quarta commissa.o, hoje,
ás 3 horas, no Centro Industrial ; quinta com-
missão, hoje, ás 4 horas, no Club de Enge-
nharia ; sexta commissão, hoje, ás 3 horas,
na Bibliotheca Nacional ; setima conimssão,
hoje, ás 3 horas, na Sociedade Nacional de
Agricultura ; oitava comnuissão, hoje, ás Ti
horas, na Bibliotheca Nacional ; nona com-
missão, amanhã, ás 3 horas, na Bibliotheca
Nacional ; decima commissào, hoje, ás 2 1/2
horas, na Bibliotheca Nacional ; decima se-
gunda commissão, amanhã, ás 2 horas, na
Bibliotheea Nacional ; dechna terceira com-
missão, hoje, ás 3 horas. na Sociedade Na-
cional de Agricultura ; decima quarta com-
missão, hoje, ás 3 horas, na Bibliotheca Na-
cional; decima quinta commissão, hoje, ás
3 choras, na Bibliotheca Nacional; dec;ma
sexta commissão, hoje, ás 3 horas, no Club
de Engenharia, o decima setima commissao,
hoje, ás 2 horas, na Bibliotheca Nacional.

Communicagla
a

-Designado pelo Sr. general Oliveira Vallaa
dão, presidente de Sergipe, para representar
o Estado neste certamen, sinto-me duplamen-
te honrado pela escolha do meu humilde nome
e pelo feliz ensejo de encontrar-me nesta com-
missão de «Legislação e hitervenção dos Po-
deres Publices», em companhia do conferen-
cistas de grande valor intellectual e moral, dq,
cujas luzes conto aurir os conhecimentos de-
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[lua careço para o bom desempenho do minha
importante missão.

Representante de um Esta lo de territorio
exiguo, comparado ás grandes unida les da
Te leração quo arfemos:In pela extensão do
seus territories e outras condições materiacs
uru vasto campo para a pecuaria, como
Batas., S. Paulo, Minas, Rio Grande do Sul e
outros, esta inforiori lado, longe de desalen-
tar-me, servd-me, ao contrario, do estimulo
para trabalhar no intuito de vel-o elevado,
relativamente á categoria dos Estados cria-
dores.

Não é um paradoxo: a IIollanda e a Dina-
marca são paizes de torritorios mais ou me-
nos equivalentes o fazem da pecuaria urna
das suas principaes industrias.

A primeira, sempre em luta com o oceano,
do cujas investidas seus habitantes se prote-
gem por meio de diques, faz da industria pas-
toril o das derivadas uma de suas principaes
fontes do riqueza.
• Outro tanto succode com a Dinamarca.

Na propria America do Sul ternos o exem-
plo do Uruguay, menor em territorio que o
Paraná.

Si na proporção territorial o Brazil tivesse
a mesma producção, poderia elle só fornecer
carne a todos os exercitas aliados em guerra.

ri
Venho cominunicar-vos que o gesto do Ser-

gipe, fazendo-se representar nesta conferen-
cia, traduz a intençao inabalavel do seu pri-
meiro magistrado, auxiliado pela iniciativa
do seus governados, de organizar nossa indus-
tria pastoril, sob bases solidas racionaes e
scientificas.

O primeiro grande passo já está dado: Está
prestes a ser inaugurado o posto zootechnico
do Estado, ao lado do nosso campo experi-
montal do cultura que está sendo organizado
do mesmo modo, com um aprendizado agri-
cola.

Especimens beilissimos do raças puras bovi-
nas Herofords, Limoussine e Holandezas; gado
lanigero Oxford; caprinos; suínos Berkshire,
Layoblack e Polland China, já foram povoar o
posta, sito em propriedade importante adqui-
rida para este fiin, em excelente posição o
tendo com a Capital cornmunicações fluvial e
pbr via ferroa.

Os reproductores, acima referidos, embar-
cados aqui no dia il do corrente no vapor
nacional Pyrineus, foram acompanhados de
profissional competente, contractado para or-
ganizar a policia sanitaria, veterinaria o de-
mais serviços inherentos áquelle importante
estabelecimento estadual.

Deste modo, a iniciativa particular ainda
incipiente o desprovida de methodo, vae ser
incrementada com a efficaz cooperação dos
poderes publicos do Estado, como o tem sido a
agricultura, dantes rotineira o tendo só como
instrumento do trabalho a enxada e raros
arados, o bojo em franca evolução, devido á
mesma Intelligente cooperação.

Cito esto exemplo porque, infelizmente, tudo
auanto do importante se tem feito e se está
fazenda alli, passa c smpletamento despercebido
aqui o nos demais estados da União. Sergipe é
sómente conhecido (e já não é pouco) pelos
seus filhos illustres, por sua tendenoia para as
lettras e consequente cultura de muitos dos
seus filhos.

Materialmente a terra do Tobias Barrete;,
Sylvio Romero, Bossa, Fausto Cardoso o ou-
tros, é uma quantidade negativa, que ás ve-
zos desperta até o riso desdenhoso do igno-
rante.	 -

Basta dizer-vos que muita gente ouve ainda
rom corta incredulidade, quando se lhe dis
I

o)
ue temos em pleno funocionamento sete im-
ptantes fabrioas do tecidos, varias usinas de

• xlear,,a~ 041 .4140141.18194 dos, -01315.

apsrfedçoados, fabricas do oleos vegetaes e ou-
tras, rècles de esgoto, agua canalizada, bonds,
iluminação olectrica, etc., ate.

Sinto não poder enquadrar no ambito es-
treito desta breve communicação dados esta-
tisticos para demonstrar-vos que Sergipe é,
hoje, um Estado futuroso e prospero.

A agricultura, durante o penedo de cerca
de tres annos do governo do general O. Val-
ladão, auginontou a producção do Estado do
mais de 40 os, e a duplicará dentro de poucos
annos, si, como é mais que provarei, a ori-
entação do actual governo for seguida por
seus s ccossores.

Ora, os mesmos processos e alguns dos meios
empregados pelo general Oliveira Valladão,
para incrementar a agricultura cm Sergipe,
podem ser, mutatis mutandis, empregados para
incrementar nossa incipiente industria pas-
toril.

Para que possam a «Conferencia» e particu-
larmente os meus illustres companheiros de
com missão logicamente aquilatar do valor do
minha affirmativa apoiada no—querer — do
actual presidente do Sergipe, vou resumir aqui,
antes de terminar, os meios de que o seu go-
verno se tem servido no departamento da
agricultura :

i°—Didribuição:
a) de instrumentos agrarios, os mais aper-

feiçoados, aos agricultores do Estado, gran-
des o pequenos, pelo preço do custo, livres
de frete, de transporte, e, o que é mais,
pagos a prestações a partir de dez mil réis
mensaes. Para esta fim, o Estado conserva
sempre um stock desses instrumentos, reno-
vado á medida das necessidades;

b) idem gratuita de sarnentos selecciona-
das immunizadas;

c) idem de plantas, inclusive as destina-
das á arborização da Capital e cidades do
interior, que são postas á disposição das
respectivas municipalidades.

2°—Modidas de ordem legal, entre as
quaes a nova lei n. 647, de I de fevereiro ul-
timo, com sua tabella de premias ás seguin-
tes culturas: de feijão, fumo, cebolas, alhos,
batatas inglezas, fibras, productos da man-
dioca, inclusivo a raspa e a farinha apro-
priada á panificação; do arroz pelo system&
do irrigação, do algodão e do coqueiro.

3s—Protecção ás industrias derivadas,
por exemplo:

O Estado offerece um auxilio de 42:000$
para quem instalar uma fabrica para o
aproveitamento da fibra do c,óco ; outro
do 8:000$ para a primeira fabrica de sabo-
netes, etc.

4°—Protecção por meio da reducção dos
impostos de exportação, de 60 % sobre pro-
duetos como o milho, feijão, batatas, fa-
rinha da mandioca para panificação, etc.

5°—Nosso campo experimental com apren-
dizado agricola, laboratorio de chimica
agricola e estação meteorologica, que estão
prestes a ser inaugurados.
O secretario geral do Estado, o operoso

Dr. Monteiro de Almeida aqui esteve, e em
S. Paulo, por delegação do general Oliveira
Valladão, estudando outros melhoramentos a
Introduzir no Estado, entre estes as culturas
de arroz por meio de irrigação o do algodão
pelos methodos experimentaes modernos.

Mas, o que aquele alto funccionario estl
dou com mais afinco foi a zootechnia.

Deste pallido esboço da Obra que o general
Oliveira Valladão vem realizando durante os
tres annos incompletos do seu governo, Ode-
se concluir que não exagero prognosticando
que dentro do poucos annos teremos rebanhos
aeloccionados, O em franca Orgalli.~11Pssa

Nas futuras exposições do pecuaria, Sergi-
pe, justificando o legitimo orgulho do seus fi-
lhos, terá Iogas condigno entre os Esta,dos ex-
positores.

Aqui, estou eu para observar e aprender
comvosco todos os assumptos que intoressaui
ao objectivo visado ; lá, está o governo escla-
recido e inteligente, pondo em pratica todas:
as medidas necessarias para dotar o Estado
da nova industria pastoril.

Como exemplo dessa clarevidencia basta
dizer-vos que, sendo o proplema da forragem
um dos mais importantes para o desenvol-
vimento dessa industrias dello se preocupava
já o governo de Sergipe ; tanto assim que, ha
mezes, manda distribuir, gratuitamente, aos
criadores o agricultores sementes das me-
lhores grammineas forrageiras.

Ao terminar com escusas do haver pren-
dido por tanto tempo vossa attenção, tenho a
satisfação de vos informar ainda que Sergipe,
realizando todos ossos melhoramentos e mui-
tos outros, do toda ordem, quo escapam ao
assumpto desta communicaçao, compra e
paga á vista, mantém o seu funccionalismo
pago em dia e nada deve ao estrangeiro,
limitando suas despozas ás dotações orça-
mentarias. _

Rio, 23 de maio de 1917.— Esperidião Mon-
teiro, representante do Estado de Sergipe.

REGRAS PARA A DOMA

O animal a domar 6 introduzido no pi-
cadeiro com o auxilio do um outro já. domes-
ticado.

Uma vez ahi, solto o sé, é abandonado por
alguns instantes até que passo a, sua primeira
impressão.

Logo que se torna calmo, o cavalleiro entra
no picadeiro e vao ao seu encontro, armado
de um pingalim.

Sem vacillar approxima-se della e, animan-
do-o com a voz, o conduz de modo a loval-c
a um dos cantos do picadeiro.
• Toda a acção do cavaleiro devo ser acomu.

panhada por carinho da voz.
Colocando-se em seguida na bissectriz dc

sogulo do canto, tenta roçar o corpo do ca-
valo com o pingalim.

E' goralmente pela garupa que se começa
esta operação, devido á posição que o animal
toma para esquivar-se, negando a cabeça, e
defender-se, atirando couces, que devem sei
atacados por golpes de pingalim nas pernas
apanhadas ainda no ar.

Si o animal tonta fugir, o que é de esperar,
é preciso evitar a fuga. Cumpre impedir qual-,
quer iniciativa de sua parte para o ir habi-
tuando a obedecer.

Si por qualquer circumstancia elle se furta
a essa obodiencia e escapa, é necessario que
uma acção do cavaleiro nesse sentido pre-
ceda a sua vontade.

Trazendo novamente o cavalo ao mesmo
canto, repete-se a operação, empregando-se
mais energia nas acções e palavras.

Si o animal contida voltado para. o canto,
deve-se apertal-o ainda mais contra o mesmo,
cessando incontinente todo o rigor, si tenta
voltar-se.

Provoca-se-lhe de novo a attençlto para
movimento, até que alie se volva, por com-
pleto.

E' este o momento em que se requer do ca-
valeiro argucia e calma, para aproveitar em
tempo a duvida em que o animal sd encontra
e poder dominal-o.

Esta opportunidade depende da acção se-
gura e firme do oavalleiro attrahindo o ca-
valo para si com o olhar, com o pingalim e
com o corpo. Dahl por deante todos ot
mentos do animal sito feitos dando elle sélua
jtze..a teet01,9.rgaineata tanta fugir. SI. Da
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rém, hl acontecer, a uma palavra, a um mo-
yimento cle pingalim, elle atter* immedia-

•tãmente.	 -
Dá-se-lhe então o pingalim a cheirar, roça-

se com qlle o chanfro, ca" pescoço c afaga-se-
ftle o lciffiho, as pernas o afinaUtodo o corpo.
Em seguida colloca-so o pingalim entre as
erelhas o vae-so deixando correr suavemente
A Mão esquerda pelo mesmo, e avançando as-
tualosamento tambem a direita até tocar cora

o chanfro, acariciando. Deixa-se ainda
Cabir a ponta do pingalim sobre o lombo,

, focam-se-lhe as pernas, virilhas, esfregando
!brandamente por todo o corpo para suavisar
as cecegas. Depois afasta-se um pouco e en-
colhe-se o braço como querendo attrahil-o.
ogirbills tentativas mais determinam o ani-

1 anal a seguir o cavaleiro.
Si houver indecisão, auxilia-se o movimento

ara a frente com algumas lambadas empre-
.gadas intelligentemente e que alcancem mais

isrettr•de do corpo, sem, entretanto, aban-
donar o chanfro, que a mito esquerda afaga

uidarente. Tomando enfiai o boçal, o
e alleillgclá-lh'o a cheirar e prende-o. -

'nulos asisim vencido a parte mais bateres-
flÇO deffie trabalho, que estabalece o pri-
ira contacto Ore o homem e o cavalo—
que onenti e outro que obedece.

Em seguida segura-se a arreiata coei a
mão direita, e toma-sc com a esquerda a
sen.

P:imeiramente da-se ao animal a sola a
eli-icar, roça-se com Mia o chanfro e leva-se

' mesma até o loitbo, fazendo-a escorregar
pel ) pesco.

No Momento em que o animal abaixa a ca-
i ,beea pata receber a sela, Irocam-so as posi-
la,k)es dasIlakos. A esc-Morda segura a arreiata
o a direita empurra a seita até a anca, pon-
do-a do modo que caia ao priMeiro movimenta
do animal, o qual é provocado pela mão
esquerda do cavaleiro. De. qua.!quer Mama que
o animal receba es + a, eparara), repete:Se até
que elio mestre indiflereneá. NeStlis concliçá'es
tensa-se a cilha, que sé alcançará com a ponta
do pé esquerdo. e sfaeso nanando grablual-
diante nas aXillas até ajuStal-a completa-
mente.

Em segoida afrouxa-se novamente a cilha
e, inadando-a de posição, torn-e a apertal•fa
anais adeante,-até ajnst„al-a na virilha.

Nessa occasiala, a jalão eseínerda vae, sem
abandonar a arreiata, apoiar-se na faceira,
de Modo c-Me o animal tebelliando_-se, o cavai-
loiro po'r um golpe de mãoo— Pqsa desfiar a
garopa . e, livrar-se assim de ser alcançado por
um couce.

Terminada esta operação, sela o animal e
monta. Será prudente, no principio, collocar
diante do cavallo anil outro cavaleiro a pé,
que, aléln de distrahir a sua attenção
do o bridão, animaek e de prohipto poderá
prçstar algum socorro que se faça nacos-
sario.

O cavalleiro, depois de ensaiar o movimento
da perna, metto com cautela, auxiliado pela
Mão esquerda, o pé DO estribo, sem tocar
com o mesmo o corpo do cavallo e, forçando
nos punhas, eleva o corpo gradualmente até
que os calcanhares s3 toquem. Nessa posição,
de pé no estribo, o conservando o corpo di-
reito, exige do cavalo completa tranquillidade
afagando-o.

Em seguida, passando de vagar a perna
direita sobre a garupa sem tocai-a, senta-se
suavemente na seita.

Si o cavallo se conserva quieto, afaga-
e apeia-se com cautela; sem tirar o pé es
querdO do estribo, repetirá este exercicio
..diversas vezes por um e outro lado, acede-
:ratado aos poucos até conseguir • uma espade
aje-volteio.

Por fim um outro cavalleiro montado con-
duz e guia o seu cavalo pela arreiata na
pista do picadeiro.

Depois de urna ou duas voltas, tira a sela,
dá assucar ao animal, faz-lhe um penso geral
e solta-o.

Tratando-se de uns animal nervoso ou re-
belde, será necessario, antes de tudo, pren-
der ora unia ora outra mão com a correia
n. 1 , que o força a andar por algum tempo
em troa pernas.

A cataplasma precederá a sella e, antes de
montar, deita-se o cavallo para tirar-lhe as
cocegas, empregando juntamente com a cor-
reia n. 1. a de ii. 2.

A correia numero um prende a mão esquer-
da pela quartella e afivella sobro o ante-braço
junto ao cotovello.

A de numero dous prende-se á quartella
mrLo direita e vae pela argola da cataplasma
para o lado esquerdo.

O cavalleiro colloca-se do lado do montar
segurando com a mão esquerda a arreiata e a
faceira do boçal deste mesmo.lado; a mão di-
reita segura a correia numero dons junto á
argola da cataplasma.

Em seguida age com a mão esquerda com o
sentido de fazer o cavallo avançar, e, logo
que este eleve os anteriores, a mão direita
colhe a correia numero dons, tenda o cuidado
de evitar com a esquerda que o cavallo bata,
coro o queixo no chão no momento de ajoe-
lhar.

Depois ;do ajoelhar uma ou duas vezes,urna
pressão maior sobre a correia numero dons
ohrIga-o a deitar-se. Logo que o animal deita-
ao dá-se com a carreia numero deus uma volta
pela argola da cataplasma.
. Em seguida o ca.valleiro passeia em torno
do cavalo, estala o pingalim, sebe no pes-
coço, na anca, pega na lingna o tira-a para
fera e para o lado, debruça-se sobro a ga-
rupa, toma as .pernas bato com o cabo do
pingalim na palma do casco.

O cavalo está entregue quando se torna a
tudo indifferente.

Solta-se então a correia numero um, esten-
de-se a mão e esfregam-se os joelhos. Depois
solta-se a de numero clous e a cataplasma.
Desde que o animal se conserva calmo, o ca-
val/eiro o fará levantar sem violencia.

Procede-se então a uma limpeza geral, sela-
se e monta-se como já ficou dito.

Dado ainda o caso do tratar-se do um ani-
mal de má indole, perverso, o cavalleiro en-
trará no picadeiro montado em um outro já
dosimsticado e, escudado nesse, fará toda a
operação.

Si o animal Se destina á tracçãO substituo-
ao a sella pela cataplasma.*

Na. argola que fica ao centro desta pren-
dem-se dons tirantes que crnzam entre os
membros posteriores do animal, e se o faz
dar, solto, algumas voltas no picadeiro.

Desde que este se mostre calmo, appare-
lha-se-o com o arraiamento de colleira para
tiro, sem antolhos e sem.retranca.

Uns cavalleiro montado em outro animal,
collocando-se á sua esquerda, guia-o pelas
redeas, emquanto que doas homens se apos-
sam dos tirantes.

Sena offerecer, a principio, resistencia al-
guma, vão estes pesando, pouco a pouco, sem
tracção ou choque, até que sejam por alies
arrastados.

Feito este trabalho, encosta-se o animal
á lança do lado de sellu (esquerdo) preso ape-
nas a alia pelo puxador, occupando uru outro
já educado, o lado de mão (direito).

Em segnida o cocheiro toma a almofada, e
outro homem gula de baixo, dando sabida
o animal do mão.

O inicio do movimento deve ser sempre
para a frente, em seguida para a na:io, e por
fim para a -sella, até que o animal aceito
calmamente a lança do carro.

Isto feito, prendem-se, na botéa, os tirantes,
e o cocheiro faz uru ligeiro passeio de dons
Ires minutos, dando sahida sempre no sentido
da mão.

Este exercido se repetirá por mais oito
dias com a viatura mais leve possivel..-

Para artilharia, engata-se, primeiramente,
o animal na guia pelo lado de mão, durante
quatro dias, e depois no tronco, ainda de mão,
por igual tempo.

O adestramento para tiro não exclue de
modo algum a necessidade do ser o animal
previamente educado para sela. — Armando
Jorge, capitão.

••nn•n•ik

O serviço para hoje, na Brigada Policial,
é o seguinte:

Superior do dia, capitão Abillo.
Official de dia á Brigada, i° tenente Quinl

tiliano.

Auxiliar do oficial de dia, sargento ArÁ
mine.

Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, 20 tenente honorario Toscano.
Dia á pharmacia, i° tenente pharmaceutico

Figueiredo.
• Dia ao gabinete odontologico, cirurgião
dentista Oatavio de Castro.

Interno que pernoita na invernada, 2 te-;
Isente honorario Oduvaldo.

Promptidão:
No Quartel General, 2° tenente Djalma

,
No regimento de cavallaria, 1° tenenta

Guimarães.

Rondam:

Na Saude, 20 tenente Canabarro;
No Andarahy, 2° tenente Nob.ega.
Serviço com o superior de dia, i° tenente

Abelardo.

Guardas:

No Thesouro Nacional, 2° tenente Antas°.
Na Casa da, Moeda, 2° tenente Silva Cor-.

deiro.
Na Caixa de Amortização, 2° tenente Lo-

pes.

Dia aos corpos

No 1 0, 10 tenente Santa Barbara.
No 2°, capitão Dantas.
No 30, 1° tenente Daniel.
No 40, 1° tenente Valioso.
No regimento do cavalaria, capitão Odo-

rico.
No quartel da Sande, 1° tenente ArisTides':'
No do Andarahy, 2° tenente Saint-Clair.
Uniforme, 40.

•n••••1i

Sepultaram-se no dia 2é do corrente, 1i4 pcs.
soas, sendo: nacionaes, 47; estrangeiros, 7
do sexo masculino, 31; do sexo feminino, 23
maiores do 12 annos, 26; menores de 12 annos
28; gratis,

atir •
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Orvalhou pela madrugada..
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Directoria de Meteorologia c Astronomia- Obseriatorio Nacional - . Resumo iwteorologieo- Rio de Janeiro, 23 do maio do 1917.
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Dire- toria de Meteorologia o Astronomia-Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico -Rio do Janeiro, 27 do TM% do 1917.‘
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Seção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Syncpse do tempo em
/No o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 27 do maio do 1917. •

r.	 boa Norte.- O tempo mantem-se bom no littoral da Bailia, continuando incerto nos demais -po-ntos. Zona Centro - Com raras uca-
, t;) tempo continúa bom em toda parte; chuviscou hontem crn Theophilo Ottoni; a pressão desceu, tendo a temperatura subido no

do Rio. Zona Sul - Reina bom tempo no norte de S. Paulo o incerto em a maior parte das demais regiões da zona; choveu hontem
sei Mimaria; geou esta manhã em Cruz Alta e Itaqui; a pressão continuou a subir no Rio Grande, onde a temperatura desceu em a

Maior parte das estações.
A maior temperatura de hontem, 33.0 em Corumbá (Matto Grosso); a menor, 1.0, abaixo do zero, em Lages (Santa Catharina). •
Qbservações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 do maio de

7. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

-

•	 •
EstaEstações

•

Observações do dia •
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- diversos

8. L. do Maranhão (X)
narra do Corda (X).. •
Portaleza 	 759.3 24.0 -2.0 SE •	 2 10 1. (c. manhã). 31.0	 22.0 19.2 Ch pm.
Quixeramobim ..... *. 60.4 24.0 0.0 SE 3 9 I. (c. manhã). 28.0	 .22.0 7.0
Natal (X) 	 . .
Parahyba 	 60.0 26.0 -1.0 SE 3 6 - 48. (o. manhã). 28.0	 22.0 10.6 C. ara. pra.
Recife. 	 59.5 29.0 1.0 s 5 2 Chão. V.b.(c.man.). 29.0 •	 24.0 5.2 C. pm.
Pão do Assucar (X).,	
Aracajú 	 62.9 25.2 -1.0 IS 8 7 - B.4.(c.ruanhã..) 28.2 23.0 8.2!. ara.
Bahia 62.4 25.0 -1.1 -SE 2 4 Pqs. vagas. B. (ch. mau.). 28.0 21.0 0.6 C. pm.
Caetité 	 62.2 18.0 i'.0 SE 2 1 -	 • B. 23.0 15.0
lanuaria 	 62.1 20.0 -2.0 Calma 0 2 '	 - B. 27.0 11.0
Ballo Horizonte 	 66.3 15.0 3.0 •	 Calma O 3 - B. (o. manhã). 22.0 8.0
Theophilo Ottoni 	 62.2 21.0 1.0 S • .1 10 I. 23.0 18.5 1.5 Ch.pm.n.l.am.pm._
Uberaba (X) 	  ... .. .
Caxambe (X) ...... ...
Goyaz	 o 	 - 48.0 3.0 E 2 4 B. (o. manhã) 28.0	 -
Santa Luzia (X) 	 .
Guyalá. 	 50.1 23.0 -2.0 S 1 10 - I. 27.0	 22.0 . .	 .
Corumbá 	 61.1 20.0 -3.0 S	 ' 4 ;,,.	 9 - I. (v.manhã). 25.0	 2.1.')
Victoria (X) 	
Capital Federal 	 61.5 19.5 0.5 N 2 1

,
Tranquillo. B. (o. manhã).

I
23.7	 47.n	 .

Campos 	 63.1 20.0 1.0 N 4 2 - B. (o. b. mau.) 26.0	 14.0	 . .	 .
Friburgo 	 63.4 _12.0 1.0 Calma O O - B. (n. manhã). 22.0	 9.0 •
Petropolis 	 63.0 15.5 1.0 E 2 O - B.(o. b. man.) 20.5	 8.6
Remido .., 	
Calm Frio 	

63.5
60.6

1L0
21.0

-2.0
-1.0

Calma
Calma

O
O

10
O

-
Chão.

N.i.(b.o.n.m.
B. (b. manhã.

26.0	 12.0
26.0	 17.0 •

Theresopolis ....... 	 63.2 45.0 0.0 N	 . 1 1 - B. (o. b. mau. 21:0	 6.0
.

S. Paulo (X) 	 .
Santos 	 63.0 24.6 0.5 SW 5 9 Pqs. vagas. V. i. 33.0	 13.8
Paranaguá X) 	 ..
Curityba (X)..... ...... ..- .1
Florianopolis ........ 65.2 17.0 -3.0 S 4 10 Tranquillo. I. (i. manhã). 21.0	 18.0 - I. ara. pm .•	-
Lages 	
Porto Alegro 	

87.5
66.0

2.0
8.0

-11.0
-5.0

•	 SW
NW

3
1

2
10

-
-

B:
I.

16.0	 -1.0
17.6	 8.8

_..

Uruguayana 	 67.7 •	 12.0 -1.0 S 2	 4 - B.(o.b. mau.). 18.0	 5.0 -
Montevideo (X)..  
	Buenos Ayres (X) I

Estado do céo: em dechnos de céo encoberto-O, totalmente impo; 40, totalmente encoberto. Estado do tempo: 1b, bom; 1, incertos,
máb. Phenomenos diversos: e chuva; ne, nevo; ns, nevoa soma; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro termo; sa, saraiva; 4",,,e, geada ;

tr, trovoada com relampago; t;trovees; 3r, relampagos; o, orvalho; Nr, ventania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á. Escala Bea,ufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

a O° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Fodoral. Nota: A chuva.
foi medida no dia 27 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 26 ás 21 horas.

Postos
.	 _ _

Chuva em
24 horas

m/m

Temperaturas
extremas •

Postos

.

Chuva em
24 horas

•	
ni/in	 -

.

Temperaturas
. extremas

Maxima	 Minima Maxima Animas
Pedregulho"	 	 	 .
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal	 1:::.¡Lação fechada)..
Lagôa Rodrigo de Freitas 	
.Tucan':paguá

--	 -	 ----	 --

0.0
0.0
0.0

0.0

28.5
28.0
28.8	 •

25.0

'

17.0
46.5
.17.0

47.2

Itapirú 	
Flamengo 	
Pão de Assacar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
Morro da Urca 	 ..
Cascadura (II. N. S. das Deres)..

0.0	 .

-
0.0

0.0

•
24.0

20.0

28.6

47.4	 .

17.2

18.0
o a -	 o Vem te egrantmá.

isl..

, 	 e

•
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mar

Temperatura
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Temperaturas
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Maxima	 Minima

26.4

28.0
30.2
30.8 •

17.2
0.8
10.4

18.2

Postos

, ngenho do Dentro
enha 	

ilorto Florestal (Estação fechada).
;Lagba Rodrigo de Freitas. 	
flaearépaguá

0.0
o.Q
0.0

0.0

Temperaturas
extremas

I
Maxima	 Minitua'

Postos

Itapirú
Flamengo 	
Pão do Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
Morro da Urca 	
Cascanr. ;	 da Dores • 	

0.0
o.ó

0.0 26.8
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Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secçáo de.Nleteorolo ,,
°

ia e Physica do Globo -Boletim do tempo - S,y-itops,( ((o
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwicb (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 28 do maio de 1917.

Nona norte-Dixamos de fazer a synopse do tempo desta zona, por só termos recebido dous telegramas da Repartição Geral d,,s
telegrapho.s. Zona centro-o tempo apresenla-so incerto o encoborto.em toda a parte, tendo chovido esta manha em Ouro Fiou, Coruml y't e
Angra dos Reis. Em Matto Grosso, houve sensivel alta da pressão o queda da temperatura; das demais regiões da zona a pressão desceu pouco
'tar jando a temperatupa. Zona sul-Com raras excepções, o tempo mantem-se incerto e máo em toda a zona; registraram-se de 'tonteia para
hoje chuvas fracas com algumas localidades de Paraná, S. Paulo e Santa Catharina e mais abundantes cru Santos e Itararé. Eui algum pontos
à n Rio Grande do Sul geou esta iwadrugada. A pressão continuou a subir em Paraná, Santa Catharina e Rio Grande, tendo descido cai toda
zona, a tempuatora. A maior temperatura de hontem, Goyaz o Corumbá. com 33.0; a menor, 2. 00 em Lages, Santa Catharina..

observações meteorologicas etrectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 22 do mai,)
1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Estações

5. L. do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)...
Fortaleza(X) 	 •
Quixeraruobitn (X)....
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife 	
Pão do Assucar (X)...
A vaca já (X)
Bahia 	
Caetitó (X) 	
Januaria 	
Boll° Horizonte 	
Theophito Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambá 	
Goyaz . 	
Santa Luzia. 	
Cuyabá 	
Corumbá.
Victoria  •
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Potropolis 	
Rezende 	
Cab ) Frio 	
Theresopolls 	
S. Paulo (X)
Santos 	
Paranaguá
Curityba 	
Florianopolis. 	
Lages 	
Porto AI( _;,.e 	
Uruguayana (X)

60.7 23.0	 -4.0 19 	10 Tranqn110. I. (c. manhã.) 29.0 24.0 20.8C. pm.

61.3 23.0	 0.0 SE 2	 3 Chão. B. (o. manhã.) 28.0 22.0

60.6 20.0	 0.0 Calma O	 3 B. 28.0 10.0
64.3 15.0	 0.0 Calma -^O	 3 B. (o. manhã). 23.0 7.0
61.0 10.0	 -2.0 SW 1	 10 I.	 n.	 • 25.0 19.0 --	 N. ato. pra.
63.6 16.0	 -1.0	 E 1	 9 I. (n. manhã.) 26.0 12.0
62.2 14.0	 4.0	 Calma O	 10 22.8 4.8
60.9 0.0	 Calma O	 4 B. 33.0 13.0
0.0 20.0	 2.0 23 B. 26.0 0.0
63.5 17.0	 -6.0 SW 3 10 1.	 o. 30.0 22.0 0.2
65.0 14.0	 -0.0 4 8 M. c. (c. man). 33.0 24.5 29.0 V. pm.
60.8 24.0	 - Calma O 2	 - B. 31.0 19.0
60.1 19.8	 0.3 Calina O 10 Tranquillo. i. (i. manhã.) 25.2 17.7
61.6 20.0	 0.0 3 10	 - I. (o.' manhã). 28.0	 16.0
62.1 13.0	 1.0 26.0	 6.0
60.5 17.0	 1.5 NE

-
1

1
81( r. 24.0 10.0

60.9 15.0,	 4.0 Calma O J() 1. (o.	 manhã.) 27.0 N.O
60.1 21.0	 0.0 NNE 2 sr.Chão. T. (o. manhã.) 29.4 16.0
59.2 17.0 	 2.0 4 B. (1. manhã. 22.0 8.0

63.5 16.6, -8.0 5 10 ,Vagalhões. V.n.c.(cdnan.) 24.8 16.0 43.0 C. pol.
64.2 13.0	 -4.0 3 10' Pqs. vagas. I. (c. manhã.) 16.0 10.0 22.1 C. am. pm.
65.4 7.0 1 -6.0 SE 4 10 Ch. i. (c. mau.) 15.0 8.0 28.1 C. pm.
65.7 15.0, -2.0 3 Tranquilo. 18.0	 15.0 -	 I. ant. pol.
-- 1.0	 -1.0 SW 1 1 B. 14.0	 -2.0
67.5 - 9.0	 1.6 Calma O 2 r. 14.1 6.8.	 -	 .1. am.

...

	 1

Montevideo (X( 	 ...
Buenos Aires (X)....

Estado do.céo: em decanos de côo encoberto - 0, totalmente limpo; (0 totalmente encoberto, Estado do tempo:
111, mão. Plicnomenos diversos: o, chuva; no, neve; ns. nevoa secca; n nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue
geada ; tr, trovoada com relarupagos ; t, trovões ; r, relampagos ; o, orvalho ; v, vedtania.

Os numeres indicativos da forca do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão ba.romotrica acha-se roduzic1s
a 00 C. ao niyel do mar e a gravidade normal. Observações meteorológicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia 28 ás 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 27 á,521 hoças.

11), bom; 1, incerto;
sa,) saraiva ;

Nóta -'-(X)--Não vem telegraolMa.

•
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Sepultaram-se n dia 27 do correntç 38 pos-
Joas, sondo: nacionaes, 29; estranpiros, 0;

sexo masculino, 20 ; do sexo feminino, 48
aiores de 42 annos, 24 ; menores de. 12

unos 44 1• gratis,
_

rf-,:-..-”3 T

O movimento dos nospitaes da Santa Casa
Misericordia e S. Zacharlas e dos Hospielos
Nossa Senhora da Sande, de S. João

Baptista, do Nossa Senhora do Soccorro e
de Nossa Senhora das Dõres em Caseadara,
foi, no dia 20 de maio, o seguinte:

Existiam: nacionaea, 1189; estrangeiros,
593, total, 4.782; entraram: nacionaes, 27,
estrangeiros, 13, total, 40; sahiram : nacio-
naes, 14; estrangeiros, 10, total, 21 ; (ano-
taram: nacionaes? 4; estrangeiro, 3; total,
7 ; existem: nacionaes, 1.198; estrangeiros,
593, total, 1.701.	 •

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 318
consultantes, para os quaes se aviaram 336
receitas. •

Fizeram-se 20 extraeeões de dentes.

A Repartição Geral .dos Correios expedirá
mi/as pelos seguintes paquetes:

Polo Laguna, para Dons Rios, Santos, Ca-
nanéa, lguape, Paraná, S. Francisco, Ita-
jahy, Florianopolla e Laguna, recebendo im-
pressos até ás 3 horas, .cartas para o interior
até ás 3 1/2 o ditas com porte duplo até
ás 4.

Pelo Bocaina, para Santos, Paraná, S. Fran-
cisco, Rio Grande e Rio da Prata, recebendo
impressos até ás 12 horas, cartas para o inte-
rior até ás 1.21/2, ditas com porto duplo até
ás 13 e objectos para registrar até ás 11.

Pelo &toara, para Bahia, Dakar e Bordéos,
recebendo impressos até ás 7 horas, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 8.

Pelo Urano, para portos do Espirito Santo,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 301/2, ditas com porte
duplo até ás 11 o objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Plciades, para Victoria e Nova York,
recebendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás G .1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 7.

Amanhã:
Pelo Ray Barbosa, para Victoria e mais

portos do norte, recebendo impressos até ás
0 horas, cartas para o interior até ás 61/2,
ditas com porte duplo até ás 7 o objectos para.
registrar até ás 19 horas de hoje.
- Pelo Ortega, Para Montevidéo e portos do

Pacific,c, recebendo impressos até ás 13 horas,
cartaa para o exterior .até ás 13 o objectos
rara registrar até ás 11.

DIA1110 OFFICIAL

	

-	 --
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
62.688 	 	 loog000
31.939 	 	 4:0005000
5.476 	 	 1005000

45.053 	 l	 1005000
47.765 	 ,	 . 1005000
28.836 	 	 A	 2005000
1.235 	 	 1005000

45.511 	 	 2005000
53.988 	 4	 g0:0005000
23.666 	 	 1005000
60.287 	 	 2005000
60.907 	 a	 2005000
44.314 	 .A	 1005000
14.253 	 e	 1005000

223 	 	 2005000
10.343 	 4	 2005000
10.783 	 1	 1005000

90' 	 a	 100000
41.871 	 A	 1:0005000
13.165 	 c	 4005000
61.018 	 d....,... n 	 2005000
42.179 	 	 1005000
40.127 	 ,	 2005000
29.455 	 .k.	 2005000
42.868 	 	 1003000
34.303 	 :,	 1005000
41.092 	 .	 .	 200e0Op
58.586 	 	 • 3:00e.,100
19.097 	 :	 40.000
60.728 	 	 200,000
37.341 	 ;	 . 10%000
63.524 	 A	 1005000
8.811 	 	 1005000

56.580 	 i.	 2005000
29.412 	 i	 2005000
37.406 	 	 1008000
27.867 	 	 1008000
48.825 	 	 • . 100$J00
19.923 	 . •	 1005000
2.268 	 •	 2005000

27.209 	 	 - • 2005000
50.753 	 	 - 1008000
21.331 	 	 2005000
8.296 	 	 1005000

42.528 	 	 2005000
40.967 	 	 1005000
7.677 	 	 • 1005000...

67.174 	 44'!„t ' 1005000
64.326 	 Nu0, - 1005000
4.388 	 	 2:00050J0
8.339 	 	 1004000

52.731 	 	 1008000
17.836 	 	 2008000
57.800 	 	 1005300
20.515 	 	 1005000
68.457 	 	 10 n 5000
68.858 	 	 200400
10.466 	 	 20 S000
13.207 	 	 10J$909

Approximaçdés

53.987 e 53.989 	 	 2005000
4.387 e 4.389 	 • 	 1005000

Dezenas .

53.981 a 53.000 	 	 405000
4.381 a 4.390 	 	 205000

Centenas

. 85000
4.301 a 4.400 	 	 65000

Todos os. namoros terrninadoa em 88 toem
e15 e os terminados em 8 teem• 25, exceptu-
Ando-se os terminados em 88.	 .

- O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
,Pinto.-0 director assistente, A n toldo eOlyn tho
•dos Santos pires, vice-presidente.- O escri-

vão, Fireaino de Cantuaria.

Maio de 1917

MARCAS REGISTRADAS

N. 15-'2.210

P. S.Nicolson & Comp., estabelecidos á éta
Visconde de Itaborahy n. 8, apresentam á
marca acima, para ser registrada como rancei
ração de registro effectuado sob n.
qual poderá variar do côr e dimensão, dis-
tinguindo tecidos do algodão brancos. tintos O
estampados, do seu cominarei°. Consisto cila
na representação do um sino suspenso e dis-
posto em um . coração, dentro do uma circuita-.
!branda, na parte inferior da qual vè-se as
palavras «Plenos, Parus, Sanus». Rio de Ja-
neiro, 11 de maio do 1917. Por procuração
de P. S. Nicolson'4 & Comp., A. Côrte•ReaN
(Sobre uma estampilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cornw
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
18 do maio do 1917.-0 director, Isidoro .
Campos.	 •

Registrada sob n. 12.210 por despacho da
Junta Commercial em sesgo 'do bojo. Pagou
no 1° exemplar 20$ de seno por estampilhas..
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1917.-0 diÀ
vector, Isidoro Cmpos. (Ao lado estava o ca-4
Fialho da Junta Commercial.)

. 12.11

feixeira, Rocha & Comp., estabelecidos no
Largo da Carioca n. 8, adoptam a marca aci-
ma, para distinguir os productos de seu corna
mareio, taes como sejam: latos de doces, con-
servas, bebidas de varias qualidaelea, etc., do-
ces do todas as qualidades e tudo que se re-
ferir a confeitaria e bar. A refoida Ma"Ca•

poderá variar de ciares o dimensões, afim de
bem assignalar os productos do seu commer-
cio, a qual será tambein usada nas facturas,
cartões, envelopes clichés o outros recipien-
tes. Rio do Janeiro, 5 de maio de 1917. -
Teixeira Rocha Sz Comp. (sobre uma-estampi-
lha de 600 réis). .

A presentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 40
minutos do dia 21. de maio de 1017. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.211 por desnacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemolar 205 de sello por estam-
pilha. Rio de Janeiro. 21 de maio de me. -
Isidoro Campos, direetw. (Ao lado estava O
carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO

• ESTADO DO PARANÁ

Ns. 1.373 1.374 e 1.377

Sr. director da Secretaria da Janta COM:
moreia! - Dasid Carneiro & Comp., tendo
requerido o depos i to do rog'stro do stias mar-

cas : Noblesse, Mujick e Estreita, do que usão
para distinguir os productos da sua fala Oca
de beneficiar 1-torva matte, veem solicitar a
certidão do referido registro. E. deferimento..
Rio do Janeiro, 41 do maio de 1917. - David
Carneiro Sz Comp. , .	 ••

Certifique-se. Dr. Izidoro Campos, dire-
Ctor.

Certifico que as marcas Noblesse, Midick o
Estreita do David • Carneiro & Companhia re-
gistradas na Junta Commercial do Curityba,
Paraná, sob namoros mil trazentos setenta
o Ires, mil trezentos e setenta e quatro e mil
trez .)ntos'e setenta e sete, foram depositadas.
nesta Junta em trinta de. abril do corrente

Companhia de Loterias Naeionaes do Brazil
Loterias da 'Capital Federal - Lista geral

dos premios da 14 % loteria do plano 315, -
txtracção do anno de 1917, realizada em -28 -
ale maio do 4917, em beneficio das insti-
iiiições mencionadas no art 31, § 12, lettra j,. •
ee art. 45 da lei n. 2.321, de 30 de deamnbro

190, e em vide do contracto celebrado
4

53.901 a 51.000 	

•
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anno com um exemplar do Diario Otficial,da-
quelle Estado em que safaram publicadas. Eu,
João Ilygino Araujo, primeiro offleial desta
Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal (sobre uma estampilha de mil reis
O outra de cem reis) 25 do maio do 1917.
— Isidoro Campos, director.

SOCIEDADES ARMES

Nova Compunlaia, :E rada do
Perro Bahia o Minas

ACTA DA ASSEMBLU GERAL ORDINARIA REALIZADA

EM 20 DE ABRIL DE 1017

Aos vinte e nove dias do DIEZ do abril do
Mil novecentos e dezesete, ás 15 horas, á rua
da Quitanda n. 120, 30 andar, presentes os
abaixo assignados, todos accionistas da
Nova Companhia Estrada de Ferro Bahia o
Mis, representando mais de dons terços do'
capital social, toma a palavra o Sr. João A.
Amorico Machado, director-presidente da com-
panhia, declarando haver a assembléa sido
convocada, de conformidade com os estatutos
e com os annuncios publicados pela imprensa
para o fim de tomar conhecimento do relato,:

rio da directoria, paracer do conselho fiscal,
contas e balanço . referentes ao anno social
terminado em 31 de dezembro proximo findo
o eleger-se o novo conselho fiscal e supplentes
para o exorcicio corrente e em seguida convi-
dou o accionista Adolpho Sá para presidir og
trabalhos da assembléat o qual, acceitando,
chamou para secretarios os Sa. Eduardo
Costa e Antonio Teixeira de Siqueira, que to-
maram os seus lugares á mesa.

O Sr. presidente mandou que fossem lidos o
relato-io da directoria, balanço e parecer do
conselho fiscal, documentos esses todos já pu-
blic .dos no Diario Official.

Pediu a palavra o accionista Sr. Tiberio
Mineiro o propoz que se fizesse apenas a lei-
tura do parecer do conselho fiscal, por todos
já se acharem inteirados do relaterio da dire-
ctoria o balanço publicados pela imprensa.
Approvada que foi essa proposta, mandou o
Sr. presidente fazer a leitura do seguinte pa-
recer: « O consellf0 fiscal da Nova Companhia
Estrada do Ferro Bahia e Minas, abaixo assi-
gnado, desempenhando-se de sua obrigPçlo,
examinou cuida tosam:no as operações, es-
cripturaçao, contas e balanço geral apre ,on-
tados pela digna directoria, referentes ao
atino social findo em 31 de dezembro de 1016,
achan lo tudo exacto e na mais perfeita or-
dem, sendo do parecer que devem ser apro-
vados pelos Srs. acc . onistas. Rio de Janeiro,
28 do abril de 1017.— Fausto de Almeida.—
Alfredo Rebow.as.— Galeno Gomes.

O Sr. presidente amorneia que estão em
discussão os documentos já citados -- contas,
balanço e parecer do conselho fiscal e, não
bano lo quem sobre cites qtdizesse se mani-
festar, declarou encerrada a discussao.

• Poslos á votação, foram approvados por
unanimiiade de votos. Deixaram de tonai'
pade na votação os membros da directoria e
do conselho fiscal.

Declarando o Sr. presidente approvadas as
contas relativas ao anilo de 1016, convida
os presentes a s munirem de codulas para
eleição dos membros do conselho fiscal e seus
supplentes para o atino do 1017 corrente,
suspendendo a sessão por 15 minutos.

Ileabrindo-a e recolhidos os votos, proce-
deu-se á apuração, proclamando o Sr. presi-
dente eleitos para membros do conselho fiscal

os Srs. Alfredo Rebouças,Galeno Gomes, e
Dr. Raul Cavalcante, e para supplentes os
Srs. Ilermenegildo Pratos, Christovam For-
nandes o Anelio Rocha.

O accionista Fausto do Almeida, pedindo
e obtendo a palavra, propoz á assembléa a
reducçâo a 1:000$ do vencimento mensal de
cada um dos directores, com os quaes, diz, já
fallon a respeito, sabendo-os de aceórdo.

O Sr. presidente declara em discussão a pro-
posta do Sr. Fausto do Alrida, e, ninguera
sobre ella pedindo a palavra--, declarou encer-
rada a discussão e a poz a votos, sendo una-
nimemente approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente diz congratular-se com a directoria no
seu o no nome dos Srs. accionistas pelos es-
forços que sempre empregaram na adminis-
tração dos negocias da companhia que, não
obstante a situação anormal que atravessa-
mos, vão caminhando com a regularidade
desejavel.

Declara o Sr. presidente que vae suspender
a sessão por 20 minutos para ser lavrada
a respectiva acta, o que é feito. Reaberta a
sessão, procedeu-se á leitura da presente acta,
que é approvada o assignada por todos os
accionistas presentes e por mim, , secretario,
que a redigi o escrevi.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1.2)2
Eduardo Costa.
Adolpho Sá.
Antonio Teixeira dc Siqueird;
Lauro Proles.
João A. America Machado.
Fausto de Almeida.
Proles & Comp.
Tiberio Mineiro.
Por procuração do Ilerinenegildo Prateaa

Adolpho Sá.
Por procuração do Dr. Vicente Ferreira

Paulino, Antonio Teixeira Siqueira.

SociedatIo Anonyma Faze1V
das do Carmo

ACTA DA ASSEMBUA GERAL ORDMARIA EM 30 DD
ABRIL DE 1017

Aos trinta de abril de mil novecentos o doze-
sete, ás 13 horas, no escriptorio da Socie-
dade Anonyma Fazendas do Carmo, á rua da
Alfandega n. , andar, achando-se reu-
nido numero legal de accionistas, represen-
tando 3.090 acções, mais do does terços do
capital secial, conforme o livro do presença,
foi aberta a sessão pelo director presidente,
Sr. Mauricio ililpert, que cedeu o legar ao
Sr. Ritmar Werner acclamado para presidir
os trabalhos. convidando este para secretarios
os Srs. Paulo iteck e Elysio Gomes.

Assim constituida o mesa, lida e approvada
a acta da sessão anterior, declarou o Sr. pre-
sidente que em vista do disposto nos estatutos
da sociedade e convocação publicada no Diodo
()racial e no Jornal do Commereio, essa asseia-
bléa geral tinha por fim especial tomar conhe-
cimento e deliberar sobro o parecer do censo-
lho fiscal, relatorio, balanço e contas da di-
rectoria desde o inicio da sociedade, e proce-
der á eleição dos membros do conselho fiscal
e seus supplentes para o atino vigente.

Lido o reli todo, balanço e parecer do con-
selho fiscal, declarou o Sr. presidente que es-
tava aberta a discussão, e não havendo quem
pedisse a palavra, foi esta encerrada o pas-
sando-se á votação foi tudo approvado por
unanimidade, abstendo-se de votar os directo-
ras e o conselho fiscal.

Em seguida procedeu-se á eleição do conse-
lho fiscal e supplentes, sendo eleitos por una-
nimidade de votos e proclamados empossados
pelo Sr. presidente os seguintes accionistas:
tiseaes Dr.Tarquinio de Souza Filho,l'aulo Boa

e 'filmar \Vender; supplentes,Alfred Buchheis-
ter, Franz SVilmer o Elysio Gomes.

Pediu a palavra o accionista Paulo Beck o
propoz que ficasse a mesa autorizada a assigelar
a acta, o que foi unanimemente approvado. P

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a assembléa o mandou lavrar
a presente acta para os etre:tos leoaes, o que
fiz, como 2° secretario, que Milhem subscrevo .
e assigno. — Elysio Gentes. — Ritmar Wer-. f
ncr.— Paul Beek.

-nINPRoWeitqwe'. -1
Companhia PeOuaria e Fria

orilica do 13razil

43.5E00 GERAL EM 31 DE DEZEMBRO etim. 1

Activo

Accionistas  -
Contracto o privilegies
Caução com o Estado de Minas

Genes 	
Apolices do Estado do Minas

Geraes 	
Caução com o Estado do Rio

de Janeiro 	
Apolices do Estado do Rio do

Janeiro. 	
Contracto a vencer 	
Construcções e terrenos... .e
Gado 	

	

Witulos recebidos mu caução 	
Conta de deposito 	
Moveis o utensilioa 	 ..

Banco Nacional Brazile.iro t'
Saldo de nossa conta coreeute.
Caixa 	

Passivo

..
Caução da directoria 	
Obrigações por contracto....
Conta de deposito 	
Titules dados em caução 	 :

contas correntes
Saldo de diversas contas....a

Lucros suspensos
Saldo desta conti

5.927:4123670

S. R. ou O.— Rio de Janeiro, 31 do dezem-
bro de 1916.— F. de Oliveira Passos, director-
gerou te. — E. Ilonoldt, di rec to r-thesou rei ro

Vivaldi Leite Ribeiro, director.— Miguel
C. A. Fiem, guarda-livros.

RELATORIO DA DIRECTORIA REFERENTE L ADIU-
NIsTRAÇÁO DO ANNO DE 1916

Srs. accionistas:
De accôrdo com o disposto nos nossos es-

tatutos, vimos apresentar-vos o relatorio da
nossa administração no periodo que decorreu
entre 14 de março, data da constituição
da nossa companhia, o 31 do dezembro de
1910.

Contractos — Ao iniciarmos a administra-
ção constituiu nosso primeiro cuidado innovar
com os Governos dos Estados do Minas Geraes
o Rio de Janeiro os contractos adquiridos a
Iloracio José Leinos,afim de melhor adaptal-os
aos fins que tivemos em* vista com a sua
acquisição o consequente exploração. Fir-
mámos assim em 20 de julho com o Governo
do Estado do Rio de Janeiro a innovação do
respectivo contracto o em li de agosto de
1016 um termo do additamento ao mesmo&
Em 25 do abril assignárnos com o Governo do
Estado de Minas Urus a innovação do coa-.

Capita/  -

1.833:6005003
2.020:0005000

(00:0005000

100:0005000

10:0005000

10:0005000,
489:0005000
415:4915010

81:8225910
200:0005000
135:0005000

4:7485200

52G:0185600
, 8285890

memrn nnn•nnnnn....

5.027:4123670

5.000:0005000
200:0003000
405:0003000
135:0005000
(10:0005)00

11:0015260

66:4083110

•

•
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taigtages oito Estado, na qual continuou
I nossa Companhia o privilegio

04,t a w,Outividade sia exploração da nossa
,044,,s2ria ito ERMO Estado, durante trinta
11,11090•
' Ode 'moda —Por força das obrigações

14 3aa/Sm virtude dos contractos assigna.-
inle111216) no mez de outubro as obras de

átt. O.o do matadouro frigorifico de Bem-
n	 do de Minas Urus, cujas plan-

e or mentos haviam sido, em 16 de1
ato, a provados pelo Governo estadual.

i4 e novembro, apresentamos ao Go-
Ï Verno do atado do Rio de Janeiro as plantas
ti- orçamentos para a construcçao do mata-

°uno que doará localizado proXimo á esta-
o de Queimados, da Estrada de Ferro Cen-

I 1 do Brasil. Aguardamos apenas a sua ap-
p ovaçaki para darmos inicio á respectiVa

fbonstrueça,o.
Entreposto frigorifico — Prevendo a no-

te0"sidade de possuirmos usn entreposto frigo-
rifico proprio no Cáes do Porto, desta cidade,

:para maior facilidade da exportação dos pro-
rductos provenientes dos nossos matadouros
Ilkigorificos, situados no interior do paiz,
attuirimos, para esse fim, em leilão publico,
ropisado no dia 9 de julho, 3.210 metrds
tinadrados de terreno pertencente ao Governo
Vedaral, pelo preço de 337:0505 (trezentos e
trinta, e sete contos e cincoenta mil réis), in-
clusivo a quantia do 16:050S (dezeseis contos
e cincoenta mil reis) correspondente á cota-
missão legaf de 5 % aos leiloeiros.

Comercio de exportadi o — Afim de apro-
veitarmos as vantagens que offerece a actua-
lidade para o commercio de exportação de
carne congelada, resolvemos, a titulo do os-
periencia, firmar um contracto de seis me-
zes com a Empreza do Artnazens Frigorificos,
desta cidade, para a congelação de carne.
Foi assignado no dia 5 de junho e nos dá di-
reito á congelação mensal do 1.500 toneladas
de carne.

Ante a possibilidade da conflagração ouro-
péa vir a abranger o proprio continente ame-
ricano, aggras ando ainda mais a difficuldade,
que actualmente já é grande, do importação
dos materiaes indisponsaveis á construcção e
installação dos matadouros frit,c-orilicos, temos
tombem voltadas as nossas vistas para provi-
dencias que, caso possam ser levadas a effei-
to, collocarão a nossa companhia na situação
do participar desde já, de fórma permanente
e regular, do corou:terei° de carnes verdes
congeladas.

Contabilidade — Relativamente ás contas,
encontrareis no balanço atines° todos os de-
talhes que esclarecem o seu movimento.

Transferencia de acceies—Durante o anuo de
1016 lavraram-se no livro competente 31
termos de transfercncia, correspondente a
3.135 acções, a saber
5 por caução, ns. I a 5, no total de. 1.000

26 por venda, us. O a 31, no total de. 2.135
---

31 termos, no total de—Acções 	  3.135
São estas, Srs. accionistas, as principaes

oscurrenclas havidas durante o periodo do
: bossa administcação, ficando nós á vossa in-
pira disposição para qualquer outra infor-
'mação, que julgardes necessaria.

Rio, ii de janeiro de 1.917.—F. de Oliveira
•Passos, director-gerentç.—Eugenio Honold,
tbrector-thesoureiro.—Vivaldi Leite Ribeiro,
•(Brector

ralkECER DO COSSELII0 FISCAL

aonistas:
Nalkindo as disposições dos arts. 26,

2°, e 27 dos estatutos, Vem o conselho
aiwosentar-vos o seu Parecer sobre

~tas do exercicio findo e manifestar-se

MAMO OFFIGIAL

acerca dos negocios e operações sniacs, com
a convicção de que, achando-se cites ente.
gnes a:directo:03 que represetiarn urna sota-
ma importante nos haveres da sociedade,
seria quasi desnecessario de nossa parto in-
dicar e suggerir alvitres que se relacionem
com o ougmento, rio novo exercicio, dos inte-
resses que lhes são confiados.

Pelas referencias que consarn do relatorio
que acompanha o balanço geral, fechado em
31 de dezembro proximo passado, por infor-
mações obtidas, assim como do exame dos
livros, que se acham escripturados com a
maior precisão, por ordem chronologica o
segundo as exigencias do Codigo Cornmercial,
podemos informar-vos de que seado o exerci-
cio que findou, o . de organização dos traba-
lhos, que para o normal ftmecionamento da'S
operações que constituem os fins desta socie-
dade, houve que se despen1er tempo e capi-
tal o depender de construcções a que se
adaptasse a movimentação do ramo de nego-
cio as attenções dos seus dirigentes, de pre-
ferencia foram voltadas para esses trabalhos,
que são complementarss as exigencias e obri-
gações contrahidas com os governos dos Esta-
dos do Rio de Janeiro o Minas Geraes, para
a effectividade dos contractos que estão con-
signados no relatorio que nos foi presente.
Não obstante, como experiencias e inicio das
operações com o exterior, foi realizado um
contracto por seis mezes com a Empreza de
Armazens Frigorificos, para a congelaçlo das
carnes, o qoal terminou em dezembro proxi-
mo passado. A falta de melhor apparelliainen-
to.logo ao começo,para levar a effeito e prose-
guie em larga escala os negocios da exportação
entendeu a administração fazer cessão desse
contracto em condições que lhe pareceram
vantajosas a uma outra =preza que o está
cumprindo, nos termos ajustados, obtendo
com essa transacção compensações que per-
mittirarn fechar o nosso primeiro exercido
com os lucros que constam do balanço.

A parte propriamente corninercial, em vir-
tude disso, não foi possivel ser attendida cen
maior largueza o do modo que proporcionasse
resultados maiores dos que estão consignados
na derhonstração da conta Lucros e Perdas,
resultado esse no valor de 25-'r:458$040 para
uma despeza de 188:0505530, na qual avulta
à verba do installaçáo, impostos e outros
dispendios que por sua natureza são inheren-
tes ás sociedades deste genero no começo
de sua existencia.

Por deliberação dos Srs. directores, o saldo
verificado na importando de 66:408S410 foi
levado á conta do «Lucros suspensos» e passou
ao dovo exereicio e será incorporado aos pro-
ventos subsequentes,quando houver de ser feita
a sua distribuição, em observancia a dispo-
sições do art. 10 e suas adimos, dos estatutos.

A applieação das importancias relativas ás
chamadas de capital subscripto está discri-
minada em detalhes nos livros e consta do
balanço. Achamol-a justificada pelas necessi-
dades previstas o exigencias de contractos
assumidos, relacionando-se ella com objectivo
a que se propõe esta sociedade.

A actualidade dos negocios da industria
das carnes, na. ) resta a duvida que se mostra
bastante animadora, prognosticanao resul-
tados vantajosos para o futuro, sem embargo a
dificuldade dos transportes para os mercados
do exterior. Chegada que é a opportunidade
de um periodo de franca actividade e dis-
pondo-se para isso de elementos para con-
correr a tão importantes interesses, para a
exploração dos quaes não são de pequena
monta os recursos que necessitam do re-
muneração, não seria ocioso aqui insistir
sobre a conveniencia de providencias que
tenham por fim a adopção de alvitres indis-
ponsavels a vingarem em escala crescente a
Movimentação das operações conforme é Ema-
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sarnento da administração. Não seria tarnbetn
de somenos importancia lembrarmos ainda o
emprego de esforços por parte da administra-
ção com intuitos do conseguir para o novo
exercido contracto- para a frigo-ificação das
carnes e como complemento dessa medido,
para a innuediata moviincutaçlo do'; nego-

" cios, a obtenção de stocks permanentes do
gado em condições de po ler concorrer, sem
desfallecimento, a esse cominarei° e exporta-
ção das. carnes cangeladas, que por certo
proporcionarão os interess_s é vantagens que
são de esperar do programma desta com-
panhia.

Srs. accionistas, são estas as referencias e
inipressõas quo o conselho fisca l , com a mais
nitida intenção e cumprimento de seu dever,
vem trazer ao vosso conhecimento o propõe,
em virtude disso, que sejam approvadas
contas e actos da directoria, referetees
anuo que findou.

R i o de Janeiro, 19 de maio de 1917. —
Francisco A. de Lacerda. — A. G. Fontes. —
J. R. Augnsto

.Coinpanhia Ustrada do For-
Iro e Minas do São .Toi-o-
nymo

RELATORIO DA DIRECTORIA REFERENTE AO •NNO Dá
191i

• &albores accionistas De accUrdo com a
disposição legal, a directoria vem relatar oe
factos mais impertantes que tiveram I-gar
durante o anuo de 1916.

A directoria tem a satisfação do vos com.
rnunicar o estado prospero em que se acha a
Companhia Estrala de Ferro e Minas de São
Jeronymo, atten lendo-se á sua situação ante-
rior e aos recursos de que ponde dispor para
o desenvolvimento e expansão da exploração
de suas minas. Sio dessa prosperidade teste-
manhos irrefutaveis : a alta do valo:. (11_. suas
acções, a solução em-dia de todos os seus eu.
promissos financeiros, o aumnento para o ,io-
bro da sua producção carbonifera, sempre
collocada e cada vez mais procurada pelos
consumidores, a aberto-a de mais um poça de
extracção com o respectivo apparelliamento e
as ligações ferro-viarias á linha princieal, o
augmento do material fluctuante e do rodante
ferro-viario, a acquisição de novos terrenos
carboniferos e o saldo em, moeda corrente
existente em caixa e depositado no Banco da
Provincia.

Não obstante essa lisonjeira situação e os lu-
cros realizados durante o armo, a directoria,
proseguindo na sua norma de cooducta, cau-
telosa e prudente na gestão dos negocias da
companhia e de accórdo com o conselno fiscal,
deixou de distribuir dividendos em 1016 c
usou da autorização que lhe foi o:Wel:ida pela
assembléa geral extraoriinaria de 8 de agosto
de 1916, empregando esses lucros na abertura
de um novo poço, melhoramento das installa-
ções e acquisiçã.o do novos terrenos c mate-
rial.

Com effeito, pelo balanço o demonstração
da conta de Lucros o Perdas, submettidos ao
vosso exame,deveis ter tido occasião do verifi-
car que foi dispenlida em machinistnos, mate-
riaes tluctuanto e rodante, terrenos novos e no-
vo poço (Concordia) a soturna de 309:085$430,
paga a0 30 de dezembro do 1916, e levada á
conta do lucros suspensos a de 390:939$080,
para a solução em tempo de compromissos cora
a conclusão do novo poço, outras obras novaà
em começo de execução c material ajustado o
encommendado, otc., passando para o pri-
meiro semestre do 1911 o saldo de réis
47:728040.

A directoria não podia deixar de assim pro-
ceder, sob pena .d.è pOr era risco o futuro da-

••
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companhia, pois, o desenvolvimento da pro-
dileção das suas minas e o melhor appare-
lhamento do suas instalações, tudo feito até
agora com os seus proprios, embora oscassos
recursos, se impunham para poder resistir á
concurrencia do carvão estrangeiro, que sur-
girá depois da terminoção da guerra actual.
Para deixar de empregar os seus lucros nesse
fim, seria preciso obter recursos do outra
origem, como os que poderiam provir da
nossa praça, com a qual não poderia contar,
entretanto, devido ás suas dificuldades no
momento, ou então coto os do Governo, o
qual, como decerto sabeis, está autorizado a
auxiliar as convens de mineração de carvão
do pedra nac:onal.

X directoria procurou obter esse auxilio,
115.0 o teu !o conseguido até o presente, apezar
do (Merecer garantias reaes para a operação
que fosso realizada, e se achar o Governo au-
torizado a fazei-o por diversas disposições
legaes.

Continuando a pleitear esse auxilio para
realização de seu projecto de dosenvolvimento
da exploração do suas minas, a directoria,
considerando primordial na maioria a questão
ilotsmpa, iniciou os trabalhos com o; recur-
so; da companhia, conforme fóra autorizada a
empregar e conta que o Governo lhe conceda
O auxilio solieitado, para termnal-os, abrindo
mais ms pis , melhorando e augmentando
O seu embareadonro e a pparolhando em um
sontido de maior eliciencia economica as suas
i lista Ilações .

Os serviços administrativos e os da explora-
çao rarOJiii fera toem caorido regularmente,
empenhando-se todo; em cumprir com os seus
deveres.

Infelizmente, nevar do to la a economia, o
pocço do custo da producção e transporto de
en rvfm 1 lo poile ser barateado, como fora de
desojar, não s5'por ter sAo a quantidade pro-
duzida relativamente pequena para se conse-
guir esto de,i:leratum, conto Lambem por SC
conservaresii elevados suados c terem sof-
frido um augmento extraordinario de preços
tolos os materioes e utensis indispensaveis.

Por esta razão toem sido augruentados os
pre,es da venda do nosso carvão, os quaes,
ainda assim, são barata, em relação áquelles
pclo; quans consmie o carvão estrangeiro
no Brazil.

A li'on lo moreado local, cujas noces,idades
ma.s preinontes de ennhustivel nossa compa-
nhia tem salis!biP), tiveinos oecasião -de forno-
cor carvá o á Ihinu Uca, Argentina, a esta nossa
Capital Federai c aos Estados do Ilio do Ja-

neiro e S. Paulo, não se tendo ampliado o
fornecimento, que continuou e com:no:ia a ser
solicitado, (Jovial ás actnaes dificuldades de
tranporte maritimo.

Temos, outrosim, a satisfação de cons;gnar
t„aisita que ás nossas minas fez o illnstre geo-
Figo e especialista, engenheiro Gonzaga de
Campos, encarregada pelo aliniswrio da Agti-
cultura de estudar s jazidas earl»niferas

;I I do Brazil. Da boa impressão que teve osso
ilustre scicntista das nossas minas, suas instai-
lações e efficiencia do nosso carvão, podeis
ter conhecimento lendo o seu retatorio, publi-
cado no Diario

Até 3J do dezembro do 191.6 foram conver-
tidas 9-S.089 acções ao portador, conforme po-
derá ser verificado pelo respectivo livro do
registro, à fl. {46 e 3.595 acções nominativas
perfazendo em total de 97.68S acções já con-
vertidas. Deixaram do sor convertidas, por
não terem sido apresentadas. 986 acções ao
portador, 1.256 acções nominativas, 1.948
reo t esitoos de accões,equivalentes a 19 acções,
e ÉS centesinms e 1.180 acções nominati-
vas com 25 '!n do entrada, equivalendo a 54

, acções e ';2 csutesimos das acOutes acções,

integradas perfazendo o total do 2.316 acções
ainda não convertidas.

São estes os factos mais importantes da
vida da Companhia occorridos durante o armo
de 1916.

Ao torminar,cumpre a directoria reafirmar
a necessidade do ser. realizado o seu projecto
do angmentar e desenvolver a produeção de
suas minas e de melhorar o apparelhamento
das suas respectivas installações, ainda que,
para consegui . - este desideratum, sejam pre-
cisos novos sacrificios dos Srs. accionistas, sa-
crificios que, infallivelmente,nos serão recom-
pensados ein tempo não muito longo, com lu-
cros ininterruptos e satisfatorios.

Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1016.—
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, director presi-
dente. —Dr. Luiz Betim Paes Leme, director
yhesoureire, Cypriano Bruno Ribeiro, director
secretario gerente.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Senhores aceionistas—O conselho fiscal da
Companhia Estrada de Ferro e Minas do São
Jeronyino, dando cumprimento ás disposições
legaes, e no desempenho do seu mandato,exa-
minou os livroS o contas relativos ao exercido
de 1916, e achou todas as parcellas exactas,
sendo a oscripta feita com regularidade O
clareza.

A directoria contida a empregar seus es-
forços, afim do que a industria do carvão
attinja, em nosso paiz, ao fim colimado.

Assim, pois, o conselho é de pascer o pro-
põe que sejam approvados os actos e contas
da directoria attincntes ao anuo de 4.916.

Rio de Janeiro, 31 de abril de 1917.—José
Alberto Portella.—Amadeu A. Teizeira.-31a-
laquias Pereira da 8 lua.

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1910

Activo

Estrada de ferro em trafego. 	 902:8425800
Estudos o concessões foderaes 2.990:0215080
Machinismo4 e accessorio 	

	
688:6225003

Material finctuante.. 	
	

322:6915000
lnstallações cima xarqueadas 	

	
131:2115100

Moveis e utensilios.... 	
	

23:7695500
Terrenos e sondagens 	

	
423:0173710

Concessão municipal 	
	

238:3015800
l'oço «Fraternidade» 	

	
147:2925500

Material rodante...., 	
	

281:2155300
Poço novo sConcordia» 	
	

0:069$710
Diversas contas 	

	
366:2915300

Caução da, Directoria 	
	

15:0005000
Almoxarifado 	
	

43:9005000
Debentures amortizados
	

15:5005000
Caixas 	
	

360:0325258
--

7.051:7655618
-------

Passivo

Capital 	  5.000:0005000
Fundo do reserva 	

	
60:7765220

Debentures 	  1.500:000$000
Lucros suspensos 	

	
397:9395080

Lucros e perdas 	
Acções caucionadas... 	
Credores diversos 	

	 15:0o05000
74:0325258

4:0185000
- — —

7.051:7055618

Rio do Janeiro, 30 do dezembro de 1916.—
Dr. Joaquim Gonçalves' Ramos, director-pre-
stlente. —Janathas Chaves Campcllo, guarda-
livros da companhia.

Companhia. Commerolal o
Constructora

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Com-'
mercial do hoje, arehivaram-so nesta repar-
tição sob n. 4.621 os seguintes documentos
referentes á, Companhia Commereial Constru-
ctora, a sabor: os seus estatutos publicados
no Diario Official a 26 de maio corrente, con-
junetamente com o decreto n. 12.471 de 23
do referido mu o domais documentos refe-
rentes; uma publica fárma da carta do auto-
rização que obteve do Governo para funccio-
nar na Republica; uma publica fórma do
depos i to da decima parto do seu capital em
dinheiro, feita no Banco do Brazil, o a guia
do pagamento do solto devido feito no Thesouro
Nacional. Eu, Iloracio Pestana de Aguiar, 30
oficial da secretaria desta junta passoi a pre-
sente.— Rio de Janeiro, 28 do mato de 1917.
—Isidoro Campos, director. Duas ostampi-
lhas federaes, do valor colectivo do onze mil
réis inutilizadas. Solto da Junta Commer-
dal da Capital Federal.

r

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 9.355 — Memorial descriptivo da inven-
ção d'e «aperfeiçoamentos em meios, media-
dos e processos para queimar combustivel
pulverizado w, para que pretendem privilegio
John E. Muldfeld e Virginius Z. Caracristi,
domiciliados o primeiro em Scardale e o
segundo em Bronxiville, Condado de West-
chester, Estado de Nova York, Estados Uni- .
dos da America

Refere-se esta inveção a aperfeiçoamentos
em meios, methodos e processos para queimar
carvão pulverizado, coke, lignite, turfa ou ou-
tro material do igual natureza pulverizada,
para usos dotnesticos, industriaes o metallur-
gicos o para o transporto maritimo ou ferro-
viario e outros fins analogos.	 •

As possibilidades do emprego em fárma pul-
verizada de carvões de classes inferiores o re-
siduos do carvão e combustiveis, que actual-
mente não satisfazem por não serem adequa-
dos para os usos domesticas ou em fornalhas
ou caldeiras, se reconhecerão dedo logo, as-
sim como dos productos de residuos, taxis como
pé, cisco, residuos do carvão peneirado, coko,
coko miudo o productos accessorios analogos,
que se accumulam nas operações mineiras o
industriam.

Assim o uso vantajoso do combustivel pul-
verizado desta classe nas fornalhas do locomo-
tivas ou do caldeiras maritimas ou fixas, 011
para usos domest.cos, metallugicos ou outros
analogos, abriria o caminho a uma importan-
te reducçã.o nas despezas para combustivel,
assim como na sua conservação.

Além disso, a combustão que resulta quando
se queima combustivel pulverizado 6 em gran-
de parte sem fumo ou ftiligem, e não se otnit-
tein cinzas nem fagulhas das chaminés. Estes
resultados sem fumo e chispas são vantajosos
no uso do vias ferroas a vapor em districtos
terminam de trafego intenso o ao passar eia
regiões do florestas seccas ou outras regiões
analogas que se incendiam com facilidade.

Até o presente uma grande quantidade des-
te combustivel quo se adapta-a sor pulveriza-
do tem-se perdido praticamento, e, posto que
tal combustivel se poderia obter por um preço
muito baixo, por varias razões até agora não
se tem empregado vantajosamente em usos,
commerciaes.

Portanto o fim da presente invenção é pro- 1
ver meios pelos quaeí este eombustivel póde

•
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queimar-se ellicazinento em caldeiras fixas,
marittinas ou de, locomotivas, assim como em
fornos inetaibirgicos, domesticos ou de outra
atasse, com uma g.rande economia no gasto e
muitas vantagens sobreos methodos anterio-
res do queimar combustivel em pedaços
olfatos.

Estas vantagens comprehendem a grande
reaucosso no custo do combustivel, a maior
quantidade de calor que se podo obter de uma
quantidade dada de combustivel, a consequen-
te roducção na quantidade de cinzas ou resi-
duos (ficando a cinza da combustão do com-
bustivel pulverizado praticamente livre de
mataria s combustivels) e a 'eliminação com-
pleta dos inconvenientes devidos ao fumo e
chispas.

Além destes aperfeiçoamentos nas condi-
ções da applicação de um apparelho para
queimar combustiyel pulverizado a unia loco-
motiva a vapor, por exemplo, resulta uma
economia directa de 20 V. no combustivel
quando se está usando vapor, e urna economia
addicional devida á possibilidade de apagar o
fogo quando não se está usando vapor ou
quando a locomotiva está parada em vias late-
raes ou em vias torminaes. 11a, um augmento
consiclora.vel na capacidade sustentada de tra-
cção da losomot. va , devido á reducção na
contrapressão e ás condições melhoradas do
combustão. Como o foguista não tem nenhum
trabalho physico forte a executar, isto consti-
tuiria um meio de melhorar a classe de ho-
mens empregados, com a correspondente me-
lhora no typo dos machinistas. Além disto o
foguista pôde ajudar o mach:nisaa.

Como o apparelho pólo converter-se com fa-
cilidade de um apparelho de queimar coinbus-
tivel solido em um apparelho para coinbusti-
vel liquido, e rico-versa, evitar-se-hão a de-
mora e clespeza actualmonte occasioutelas por
esta mudança, devido ao esgotamento das mi-
nas de carvão, á falta ou rreço alto do com-
austivel, petroleo ou outras condições ana-
4ogas. Tambem pôde facilmente converter-se
urna locomotiva que queima combustivel so-
lido em um elemento de via forma que con-
some um combustivel liquido, e vice-versa,

.conforme seja necessario para fazer frente ás
ondições que variam constantemente.
Com estes e outros objectos a invenção está

't apresentada noS desenhos juntos, e se descra-
vara com referencia aos mesmos, .nós quaes a
lig. 1 é uma vista lateral da locomotiva e
tender que mostra a applicação de nossos
aperfeiçoamentos á mesma, com o recipiente
para o combustivel pulverizado em communi-
ração com os meios de alimentação, o a mis-
tura de ar para a combustão e para a condir-
cção ao combustivel alimentada por meio do
alimentação á fornalha ou ca ¡mira de combus-
tão da locomotiva, com o apparellio nacos-
rio para pôr em pratica a invenção ; a fig. 2
é urna vista augmentada dos elementos essen-
Claes que cooperam para pôr em pratica a
invenção, vistos na lig. 1 ; a fig. 3 é uma
vista em plano das connexões ent.re o tender e
a locomotiva ; a fig.. 4 é uma secção vertical
transversal da fig. 3 tomada pela linha 4-4
a fig. B . é unia vista posterior da locoinota,a,
mostrando especialmente a descarga para a
escoria ; a fig. 6 é uma elevação de frente do
quadro de disVibuição empregado para ligar
as diversas partes com o circuito electrieo
a fig. 7 é uma Vista augmentada do um dos
elementos que entram no cyclo de elementos
vistos nas figs. 1 e 2, e mostrando claramente
a alimentação do . combustivel no ponto em
que se mistura com o ar para a sua combustão
e conducção, e especialmente uma p/uralidale
de laminas na frento do parafuso de alimen-
tação para alimentar periodicamente o com-
bustivel ao abastecimento do ar;. a fig. 8 é
üma vista do mecanismo operador na frante
do tender; a fig. O é uma secção vertical da

fig. 7 pela linha 8-8; a fig. 10 uma vista do
frente das laminas representadas em vista
transversal na fig. 7 ; a fig. 10 a uma vista
em detalhe das laminas, em que alias estão
inclinadas para o eixo de rotação, em vez do
no plano do mesmo, como na figura 7 ; a
figura 11 uma secção longitudinal vertical
de uma forma alternativa do alimentação
de combustivel e alimentação de ar, mos-
trando claramente a devolução do combus-
tivel não almentado á cismara de combustão;
a fig. 12 outra fôrma alternativa de meios de
alimentação combinados com os meios do
abastecimento do ar, mostrando tambem o
abastecimento periodico do combustivel á
fonte de abastecimento de ar; a fig. 13 uma
secção verrcal pela linha 13-13 da fig. 12; a
fig. 14 uma secção vertical longitudinal do
outra forma alternativa de abastecimento do
combustivel e mistura do ar, que consiste es-
sencialmente em, alimentar o combustivel a
um jacto de ar alimentado forçadamente
para formar urna corrente de ai, rigida de
sustento e levar o combustivel alimentado
á mesma e envolvel-o durante a cominação
para a frente; a fig. 15 uma secção vertical
transversal pela linha 15-15 da fig. 14; as
figs. 16, 17, 18 e 19 mostram varias fór-
mas de orificios através dos quaes se alimenta
o ar forçadamente, e que fazemi que o jacto
de ar assuma as configurações correspon-
dentes ás dos orificios; a fi..23 mostra a re-
lação do combustivel com a columna de ar
de sustento na posição indicaria pelas Unhas
20-20 da fig. 14; a fig. 21 mostra a relação
do combustivel e a coluinna de ar circuin-
douto tornada pela linha 21-21 da fig. 4.4; a
fig. 22 é urna secção longitudinal vertical de
unia fôrma alternativa de alimentação do
combustivel, mostrando o macanismo para
fornecer ao ar alimentado partes Segregadas
de combustivel; a fig. 23 unia sução trans-
versal pela linha 23-2à da fig. 22: a fag. 24
uma secção longitudinal de unia forma modi-
ficada da estructura vista na fig. 22, mos-
trando tambem uma alimentação de devo-
lução; a fig. 23 urna secção vertical pela linha
25-25 da fig. 24: a fig. 20 uma secção analoga
parcial, mó-tarando outra modificação: a figura
27 uma secção pela linha 27-27 da fig. 21.;
fig. 28 uma vista lateral mostrando os tubos
de alimentação relativos dispostos adjacentes
entro si, com seus extremos no curso da cor-
rente de ar; a fig. 20 uma vista do extremo
mostrando os tubos da alimentação relativos
dispostos adjacentes entre si, com seus extre-
mos no curso da corrente de ar; a fig. 30nina
secção longitudinal, mostrando o meio do
submetter o comixistivol e ar misturados a
uma acção giratoria antes de sua penetração
na camara de combustão; a fl. 31 uma secção
vertical transversal pela linha 31-31 da figura
30; a fig. 32 outra secção analoga; a fig. 33
uma secção longitudinal vertical da camara
de combustão em que se queimam 'o combus-
tivel e ar que mem sido misturados por qual-
quer dos apparelhos já representados, e se
utilizam os productos de aquecimento, e final-
mente, depois de utilizados, se evacuam, mos-
trando claramente a carnara de mistura e
aCectieração disposta ria entrada da cansa-
ra de combustão, O mostrando os periodos do
acceleração o ratardamentO entre a cirnam
de mistura e o estam, Sondo a estructura
representada exemplar de rima locomotiva ou
machina fixa para' qualquer uso adequado; a
fig. 34 uma vista aUgniontada da carnara do
mistura da fig. 33; a fig.. 3ã uma elevação
lateral de unia locomotiva com sua parte
posterior em côrto e parte em secção, mos-
trando urna forma da invenção em quo se
provem meios para foraecer, em relação com
o combustivel e ar misturados á medida que
se alimenta a ninara de combustão da loco-
motiva, maior volume de ar sob pressão re-

duzida, de modo que a corrente de ambos-
tivel transportado é levada para deante e para
cima até a fornalha, contribuindo assim para
a combustão do fluido em suspensão, e mos-
trando banhem meios pelos quaes ar de su-
cção reaquecido e ar de compensação se ali-
mentam ao combustivel em combustão, e
meios para regular a velocidade da descarga
da fornalha dos productos da combustão: a
fig. 36 é orna vista lateral do tender, mos-
trando o re,ceptaculo do combustivel o a parto
posterior da loconiotiva; a fig. 37 unia vista
posterior da locomotiva ; a fig. 38 uma vista
seccional da locomotiva pela linha A-A da
fig. 36; a fig. 39 uma vista Se'CC:OIlai do ten-
der pela linha 11-11 da fig. 36; a fig. 40 uma
vista seccional era detalho mostrando o soalho
da camara de combustão, em que se provt can
canas que conduzem da atmosphera para o

-cinzeiro ou receptaculo'do escorias; a. fig. 41
uma vista seccional do dispositivo regulado
por uma mola e que se emprega em rol:traia
com o mecanismos variarei de escape: a liou-
gera 42 uma secção central vertical longiln.
dinal através da locomotiva e unia parte th,
seu tender, mostrando ainda outra forma da
nossa invenção, e a fig. 43 unia vista secc:o-
nal de uni mecanismo rariavel de escape, que
se adapta para ser empregado na mesma.

Com referencia aos desenhos o mais aspe-
cialmetoe á fig. 1, que mostra uma locomotiva -
50 e 11111 tender 51, sobre o qual estão distais- •
tos um tanque de agua 32 e inn receptaculo
do combustivel 53 que se adapta a conter com-
bustivel pulverizado para qneimar-sa do ar-
côrdo com a nossa invenoão, o receplaculo
está fixado ao dito tender do modo rainui
de maneira que pôde levantar-se dane como
um só corpo por uni mecanismo adaqoado de
içar, no caso do ser conveniente, substitnil-o
por um recoptaanlo para oleo ou carrão elit

pedaços, ou outro combustirel gãtnakigo.
reem-sa as boroas ou orificios da (u l t ima aa
no lado superior do recipiente. para poder
enchei-o de combustivel pulverizado, c no
seu lado inferior ha tros canaes em V 55,
como se representam, ou, quesendoso, po-
dem-se prover um numero inato! . ou menor
de canaes. Os extremos do rerapiente estão
inclinados para estes calmos 35, de modo que
o carvão se alimentará nanes pela torça da
gravidade. Colloca-se um d y namo 56 na loco-
motiva em qualquer logar conveniente e ope-
ra-se por meio de urna turbina a vapor 37,
alimentando-se o vapor na dita turbina por
meio do tubo de cominação de vapor auxiliam'
58; este dynamo está ligado a mu motor 59 e
lhe fornece energia, estando este disposto na
frente do tender, fornecendo ar e fazendo flui-
ccionar o mecanismo de abastecimento de
combustivel, como se descreverá adean te.
quadro de distribuição 60, que tem voltime-
tro 61 e uni amperometro 62, um rheostato
de Campo geral 63 e um rheostato para ar-La
rancar o motor 34, se prove na cabine da loa

-comotiva, dentro de faCII accesso do machi-
nista ou foguista, para operar o dynamo e
motor. Em vez de um danamo e motor, pódo
empregar-se qualquer ootrn meio de arran-
que adequado, como uma turbina a vapor mi
um motor de ar comprimido.

Em cada um dos carmes em V 55 estão di g
-postes os parafusos de alimentação 63 monta,

dos em mancaes no extremo posterior em 68
e providos no sou extremo anterior do uni
eixo 67 que se estende para diante c monta-
do na caixa de engrenagem 68 que tem no scu
extremo uma engrenagem conica 69, que en-
grena com uma engrenagem coniea 70 levada
pela roda do engrenagem 73, actuada pelo
motor 59. As roscas do dito parafuso de ali-
mentação 65 augmentain gradualmente em
largura para o extremo dianteiro, de modo
que o combustivel pulverizado é levado livre-
mente para diante por ode, mantendo-se o ni-

•
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VOL d e e S.:A perigo de obstru-
ção, colllo se ia o caso si as roscas fossem do
mesmo tamanho Unia actuação 71 acerca o
extremo dianteiro tio parafuso de alimentação
6.5 e um canal de ar 75 está disposto em redor
elo mosmo, fornecendo-se ar ao dito canal por
nino da bomba 76 disposta sobre o motor 50,
ligado ao mesmo por meto do (tuvo) digo, tubo
77. Um orifieio do canal de abastecimento de
ar está disposto mundialmente em redor do
extremo exterior da armação 74, de onde o
combustivel pulverizado sao do parafuso do
alimentação, de modo quo o ar esbarra con-
tra o combustivel á medida que se alimenta
para diante e o leva pelo tubo qno se eatende
para baixo 78, tubo do connexão 70 e tubo 80,
que o injecta na fornalha de uma locomotiva.
Prove-se unia valvula do mariposa 96 no con-
duto 77 que se acta pela hasta do regis-
tro 97, que está fixado por meios adequados á.
garra 98, vista na fig. 7, que faz funccionar
ou interrompe o funccionamento dos parafu-
sos de alimentação do modo que so regulam
simultaneamente a injecção de ar e os para-
fusos do alimentação. Dispõe-se uma sério de
laminas 81 no eixo 67 na bocca da armação e

molha que se alimenta para diante o com-
bustivel por meio do parafuso o do ar, as la-
minas causam um movimento periodico de
conduc,ção para diante do ar e combustivel
misturados.

Na lig. 7 estas laminas são rectas e na
fig. 10 são loclinadas para o eixo do figura.
O tubo 80 projecta-se dentro da extensão cy-
lindrica 82 da fornalha ou camara do combus-
tão 83 da locomotiva. O extremo exterior dos-
a extensão este inclinado para baixo, como

se vi) em 81, e tem um registro 85 que se re-
gula pelas alavancas 86 dispostas na cabine
da locomotiva para ro.gular a tiragem do ar
na dita fornalha, cuja base se inclina para
baexo para uma cavidado de descarga 87, que
fôrma mu receptando para a escoria resul-
tante da combustão do combustive.1
rIza .o, tendo essa cavidade portas engon-
çadas 88 para permittir facil remoção da
escoria recolhido na mesma. E' obvio que
.se podem prover outeas portas adequa-
das além das portas 88, ou em seu logar, con-
forme as necessidades do caso. Estendendo-
se para dentro, da parede posterior 89 da
eatnara de combustão, ha uma ponto ou arco
90, que serve para formar uma superticie
limitada entre o extremo 91 do arco o a pa-
rede superior 02 da camara do combustão.
Esta ponte ou arco estendo-se de miado da
ea marta de combustão a outro, de modo que
se fórum um canal ou conduto 93 entre a
parto interior da parede. superior 92, o ex-
tremo 91 do arco ou ponto 90 o a parede
lateral da cantara de combustão.

Podem coltocar-se tubos de caldeira 91, em
redor dos quaes circula a agua, em qualquer
outra fórum do estructura que absolva o ca-
lor, nesta parto 91 e na parto 92 da camara
do aquecimento ou trabalho para 03 fins de
produção de vapor, e os tubos de, càideira
Oh estão dispostos ao longo do parede superior
Er:. e atraeez do conducto 93, formando uma
superlicie do aqueci:mito da fornalha ou ca-
ntara do combustão 83. As paredes 'atermos,
as paredes superiores e as paredes dianteiras
da camara de combustão lei tern ser construi-
das do modo que absorvem o calor, para
os fins da producção de vapor sem reduzir a
temperatura dos gazes além de ma tempe-
ratura cflicaz de combustio. No fim to ou
parto posterior da camara de combustão for-
ma-se a parede superioe 92 de menor profun-
di lado que tia parte dianteira, afim de quo se
aqueçam mais eficazmente os tubos do cal-
deira 91. E' preferivel prover na fornalha
aberturas ou canaus 9O, 100 ó 101, em pro-
porções adequadas para admittir no conibus-
tirei em combustão o ar aquecido préviamen-

te ou ar atmospherieo, conforme Si quizor,
Mim de contr IflUL pita a combustão do com-
bustivel e inipedic oseillação eu pulsação dou-
tro da fornalha. A cabine do machinista teci
um 010011brO automatico para regular O motor
102, que comprehende uni rheostato operado
automaticatnento por pressão de vapor, ou á
mão, querendo-se. Os gazes de combustão
sabem do conducto 93 por passagens adequa-
das, pela chaminé 93. Faz-se um recepta-
culo 103 para as escorias na base da fornalha
em que corre a escoria, cujo estado é tal que
se crystaliza ou se endurece nos lados do re-
ceptando e Ode remover-so batendo-se ligei-
ramente nos seus lados com um martello, fa-
zendo assim cahir a escoria em pedacinhos.

A figura 11 mostra uma fórina de dispositi-
vo do alimentação uru tanto modificado, em
que está incorporado uru parafuso do dovolu-
oão cercando a cama,ra de abastecimento de
ar com o fim de devolver ao parafuso de ali-
mentação o combustivel reto conduzido para
diante na remara do combustão da locomo-
tiva. Nesta fôrma uma parte dianteira 150 o
uma parto posterior vortical ou Caixa de com-
bustivel 151 se ligam a cila o, mune-se de
rombustivel do recipiente de combustivel dis-
posto um tender da locomotiva. Dentro da
parte dianteira 150 está disposto um parafuso
(km giratorin d. devoluoão 152, montado den-
tro da armorio, COM) se vê em 153 e 1.51,
para poder girar livremente dentro deita.
deixando-se livro um espaço 155 para impedir
toda friceão desnocessaria. Dentro do para-
fuso tico do devolução 132 está o bico annular
136 do um taba do alimentação de ar 157,
disposto no fundo da armação 130. Dent"o do
bico eco 136 ha um parafuso do alimentação
de combustivel 166, actuado pelas connexões
do engrenagem o rodete 138 o 159, 160 e 161
de um motor electrico 162 ou outra fonte
adequada (le energia. No extremo posterior
Ia parto (Si) está montado um eixo 163, que

leva o rodeto 159 e um micto NI que engre-
na com os dentes 105 no extremo diannteiro
do parafuso de devolução 132. O diametro do
rolete 159. e da engrenagem 18 e o do rode-
te 161 e da ongranagem 165 no substancial-
mente iguaes, mas podem variar segundo as
differentes velocidades relativas que se deso-
jam dar ás partos. Portanto • O parafuso do
devolução 152 e o de alimentação 166 são
actuados na mesma direcção, como se vê cla-
ramente na figura 11. lhu bico 167 liga-se á
armação 150, estende-se sobre o extremo di-
anteiro do parafuso do devolução 132 o o fe-
cha; ao extremo do descarga do bico 167 li-
ga-se um tuba 168 que leva para a camara
de combustão da locomotiva o combustivel e
ar misturados. Uma empacadura 169 entre o
parafuso de devolução e a armação 150 faz
rima connexão ajustada entre estas partes.
Uma arandela actuada por uma moia .170 en-
tre o bico 167 o o parafuso de devolução
132 faz uma connoxão ajustada no extre-
mo dianteiro do parafuso de devolução.
O combustivel pulverizado alimenta-se por
uni tubo de alimentação ou tremonha 131 que
tem unia parede de guia inclinada 171, o o
eemoustivel cão em contacto com o parafuso
de alimentação 106 que se estende na parte
injerior da caixa de combustivel 151, e que
tem sou extremo do de:c,arga proxirno do
extremo do descarga do bico de ar 156
disposto em redor do extremo de descarga do
parafuso do alimentação, situado a distancia
consideravel detraz do extremo exterio do pa-
rafusa de • devolução 152 o mais ou menos no
plano vertical da ponta desse bico de ar. O di-
to parafuso de devolução começa a con trahir-se
entre o bico principal 167 o o apparelho carn
o qual as superficies de parede interiores do
dito parafuso de de olução formam pratica-
mento uma continuação, sendo o bico 167
Maior na sua-parte interior 172, para encon-

trai-se com a parte contealli la 172 no extre-
mo interior do parafuso de devolução. A tier-
vura helicoidal 171 continua, isto é, vae além
do extremo de cutrega do bico de ar 136. As-
sim se férula na parte dianteira do parafuso
de devolução e na parte ampliada 172 do bico
principal 10 um espaço que se utiliza comb
espaço do mistura, em que se alimenta o com-
bustivel pelo bico de ar, sahindo a cohnima
do ar do bico do ai' 136. Na férma da inven-
ção representada nos desenhos, esta coltuntia
de ar é cylindriea e, em caso de qualquer
dificuldade em moldar o bico de ar como ro-
presentado nos desenhos o, si devido a 112ÔCS
de estrutura, se desejam pôr algumas inser-.
ções no bico de ar, é possivel que tams inser-
ções obstruam um tanto a corrente de ar
atravez della, mas o ar se formará no bico
eco depois de curta distancia o sahirã do bico
do ar em fórma de uma columna ôca. O dia-
metro do bico de ar é maior que o da bórea
175 do bico 167, Inas é menor que o da parto
trazeira augmentada 172 da mesma. O resul-
tado desta construcção é que a corrente de
ar não interrompida que agora leva o corn,
bustivel esbarra contra a parte posterior
bico 167 e se dem ia por elle, contrabindo-se
a corrente a um diametro reduzido, dosviate-
do-se as particolas do combustivel levads.s por
ella para o centro da corrente de sua mi s tu-
ra de densidade uniforme, e com uma d:sper-
são ou extensão linear maior de que a do ar
descarregado do bico de ar 156, como se pro-
duz e descarrega pela bocca 175 do dito bico
principal 167.

O passo do parafuso 166 o opposto ao do
parafuso de devolução 120 e o parafuso de
alimentação 106 alimenta o combustivel para
diante, desearrogando-o no extremo 176.

A medida que se descarrega, o combustivel
é cercado constantemente pelo envoluero de
ar que parto do bico 156 em 177.

A' medida que o combustivel etle, parte
dello é levada para diante e entregue na
bacea 175, misturando-se todo o tempo tona
ar.

Outra parte que não é levada pela primeira
acção da corrente de ar cão pela gravidade
sobre o parafusa de devolução 152, ao cahir,
passa :atravez do envolticr0 dear, mistura-se
intimamente com o ar e é conduzida em unia
direcção giratoria ao dito parafuso de devo-
lução.

Quando chega a um ponto onde fica livro
para separar-se "do parafuso de devolução,
°á° do novo para a parte externa do efluiu-
cro o mistura-se então do novo com o com-
bustivel Inc entra, ao mesmo tempo a parto
nã.o levada da corrente de ar que sãe da tu-
buladura de ar á boeca 175 cão através da
parte inferior do envolucro de ar e do novb
sobre a parede do parafuso do devolução o
tambem dentro de uma parte mais proxima á
tubuladura.

Cota parte, porém, desle combustivol en-
volvido pelo ar que havia sido levado para
cima polo parafuso de devolução, é levada
'pela mesma corrente para fora até o bico
167.

Ao repeiir-se esta acção, o combustivel na
camara de mistura, formada pela parto ex-
terno do parafuso do devolução pelo extremo
do bico de ar e pela descarga do parafuso de
alimentação, é trazido periodicamente em
contacto com ar e assim se produz unia mis-
tura completa e intima do combustivel com O
ar.

Certas partes deste coinbustivel que não se
alimentam para diante até dentro da borra
175 e extensão 168, são levados para traz
polo parafuso de devolução 152 até dentro
do espaço 178 féra da acção da colunaria do
ar.

Então são levadas
'
 pelo effeito da acção gi-

ratona do parafuso do devolução, para traz



588 Tefort-Telfa" 29	 OFFICIAL	 Maio cio 1917

até o espaço 179 formado pelo extremo pos-
terior do parafuso de devolução, extremo pos-
terior da tubuladura de ar, parafuso de ali-
mentação e chapa de desvio 1.71.

Aqui o c,ombustivel tem uma opportunidade
de novamente ser levado para diante pelo
parafuso de alimentação 166 o pódo então su-
jeitar-se novamente á, operação do envolncro
de ar, como se descreveu.

Qualquer combustivel que sobrar, que não
se alimente pelo parafuso 466 para diante,
passa pelo espaço 180 até dentro da tre-
monha de alimentação 151.

Então pôde alimentar-se pelo parafuso de
alimentação 166 á medida que a acção o re-
queira.

Em caso de interromper-se a sabida do jacto
de ar da tubuladura, o parafuso de devolução
devolverá todo o combustivel, impedindo as-
sim toda obstrucção na bocca 175.

Na fôrma da Invenção vista na fig. li, o
bico tem o seu extremo de descarga substan-
cialmente em linha com o extremo de des-
carga do parafuso de alimentação ; mas é
evidente que Mem fazer-se modificações na
mesma,"pois o parafuso de alimentação póda
estender-se além do extremo de descarga do
bico 156, ou o bico Ode terminar um pouco
atraz da posição vista na fig. il. Entender-
se-ha tambem que o abastecimento de ar e as
engrenagens para impeliir os parafuros pé-
dom dispor-se como se representaram na pri-
meira fôrma da nossa invenção, e o parafuso
de alimentação (66 pôde continuar ao longo
dos canaos em V do mesmo. Igualmente, a
clispnsicão vista na fig. 11 pôde empregar-se
na fórma via na primeira construcção da
invenção. ;a f.'ir,na. da construcção vista
na fig. 11, a moega da alimentação 154
dispõe-se de preferencia no extremo dianteiro
do recoptaculo do combustivel e o combus-
tini é levado atravez deite por meio de
parafusos adequados dispostos ao longo do
fundo do receptaculo, ou Mem inclinar-se os
lados para a moega, de modo que se alimente
o combustivel pela Torça da gravidade.

A fig. 12 mostra outra fôrma do para-
fuso de alimentação capaz de alimentar com-
bustivel, em que se mistura certa quantidade
de oxy-genco com ar e disposto de modo a
poder regular-se a proporção de ar á von-
tade, e a devolver-se ao recipiente de com-
bustivel qualquer excesso de combustivel além
do misturado com o oxygenio. Para este fim
a armação 250, sustentada per uma columna
251, disposta para dar equilibrio á armação,
tem na sua parte dianteira um membro ou
bico convergente 252 adaptado a receber o
cornbustivel e ar intimamente misturados e
levai-os á camara de combustão ou á forna-
lha da locomotiva. A armação 250 tem uma
abertura 253, em que assenta um membro
giratorio 254 com estrias ou laminas 255 dis-
postas em fórma de um parafuso helicodal. O
extremo dianteiro ao membro 254 tem aber-
turas 256 que communicam o interior do
membro 254 com o interior da armação
250, para permittir que qualquer ar inje-
ctado no tubo 257 da armação 250 entre
nas aberturas 256 e passe do exterior ao in-
terior do membro 254. Dahi o ar segue a
direcção das flechas indicada por 258. Dentro
do membro 254 e do espaço entre os extremos
mais interiores das laminas 255 dispõe-se
um segundo membro 259, dentro do qual ha
um parafuso 260 cujo objecto é alimentar o
combustivel na direcção da flecha 261 do
membro 259 para dentro do extremo diantei-
ro do membro 254, de modo que o combus-
tivel, á medida que se alimenta para diante
recebe o choque do ar que entra pelas aber-
turas 256. Quando este choque tem legar,
respIta um contacto muito intimo entre o
oyegenio e o cornbustivel, de modo que a
mistura fica preparada pua combustie_	 _ A_

o cornbustivel alimentado para diante do pa-
rafuso helicoidal 260, na direcção da flecha
264, é forçado para dentro do membro 252
em um estado intimamente misturado e
deste para a fornalha, onde é queimado. O
combustivel que não é levado pelo ar cão
até a parte mais baixa do membro 254, é ar-
rebatado pelas estrias ou 'aminas 255 e volta
á parte posterior do membro 234 e exterior
do membro 259, até descarregar-se em um
recipiente adequado na direcção da flecha
262.

Quando o parafuso 260 gira, o combustivel
se descarrega, em estado solto e pulverizado,
em uma corrente parabolica descendente,
dentro do extremo dianteiro do membro 254;
este effeito Ode augmentar ainda collocan-
do-se dentes em fórma de pente entre as ros-
cas do paraftiso,nas paredes da manga do eixo
do parafuso, de modo que o combpstivel se
alimenta dentro do extremo dianteiro do
membro 254, em estado finamente triturado.
Ao entrar na parte dianteira do membro
254, o combustivel é sujeito, como já se disse,
á acção de uma corrente de ar, que entra
pelos orific os 266, que 'se inclinam de prefe-
rencia para a boca da manga, de modo que
a corrente levará o cornbustivel pulverizado
na direcção das flechas 258. Esses orificies se
abrem tambem de preferenciaentre as roscas
dos parafusos ou superficies inclinadas, ana-
Iogas, que se pédem fazer girar, de modo que
a corrente da ar forma-á redemoinhos por
meio dos quaes a corrente de combustivel se
desfaz completamente e se mistura com o ar.
Alguns dos orificios communicana de preferen-
cia com o interior das laminas 255, de modo
que o combustivel quo volta se sujeita de
novo á corrente de ar. O dispositivo de ali-
mentação para esta fórma da nossa invenção
póle ser de qualquer fórma equivalente, e a
corrente Ode produzir-se por um motor,
Como nas fôrmas descriptas ou por qualquer
outro dispositivo mecanico adequado.

Na férrea de construcção representada nas
figs. (4 a 21, o methodo de alimentar o com-
bustivel sobre a corrente de ar é tai que pri-
meiro é supportado pelo ar e então envolvido
por elle, sendo ligeiramente modificada a fôr-
ma dos parafusos de alimentação e devo-
lução.

PrOVé-se uma moega de alimentação 350
com uma parede de guia 351, estando em
baixo deita o parafuso de alimentação princi-
pal 352, um de cujos extremos pôde fazer-se
girar nos mancaes 353 e está fixado a uma
roda de engrenagens operante 354, e o
outro extremo pôde fazer-se girar nos
mancaes 355. Neste extremo um orificio 356
com a armação do parafuso de alimentação
357 está disposto em um ponto debaixo do
parafuso de alimentação e este orificio per-
mitte que o combustivel alimentado pelo para-
fuso de alimentação principal 352 passe atra-
vez dello. Este orificio está disposto em férma
de ranhura longitudinal alargada, como se
vé claramente na fig. 15, cujo objecto é con-
formar o combustivel que passa por ello, de
modo que possa assumir, ao cahir, substan-
cialmente a fôrma de secção transversal da
ranhura. Ao mesmo tempo o movimento com-
municado ao c,ombustivel pela acção de ali-
mentação para diante do parafuso de ali-
mentação principal 352 dá ao combustivel
assim alimentado pela abertura 356 um movi-
mento para diante na direcção da flecha 358.
Debaixo do parafuso principal de alimentação
352 está disposto um bico de abastecimento
de ar 359 com seu orificio 360, na fôrma da
invencão vista nas figs. 15 e 16, em fôrma de
U ou taça, com o extremo aberto disposto
para cima. A força do ar 'que são pelo bico
369 do orificio 360 é tal que mantem a
corrente na fôrma do orificio e portanto
r91.10.0 linaa CQUenSe .0/1300 1 tOStak -

cialmento rigida em féria de U ou taça,
estendendo-se do orificio 360 atravéz da ca-
mara 361, na direcção das flechas 361 a, 364
b e 361 c. Tangencialmente á superficie infe-
rior da corrente em fórma de taça, assim for-
mada, dispõe-se uma chapa 362 inclinada
para a horizontal, de modo que a corrente
esbarrará constantemente nesta chapa 362,
removendo delia o combustivel que se tenha
reunido de outro modo na dita chapa. Ao
mesmo tempo o objecto desta inclinação é
fazer que a chapa actúe para «encolher» a
corrente de ar alongada. Devido á inclinação
a armação circundante 361 é do secção trans-
versal, maior que a da corrente expandida
nesse ponto. Esta chapa 362 tem secção
transversal circular, que é tangencial á pari-
pheria da corrente em fórum de taça, o con-
stitue com o orificio de sabida 363 uma cama-
ra de sabida convergente 364, que serve para
augmentar a velocidade e ao mesmo tempo
guiar a corrente, de modo que os extremos
superiores do U se unem; por isso produz-se
urna corrente ôca alongada, que cerca com-
pletamente a massa de fluido levada no seu
centro e movendo-se na direcção da flecha
361 c.

Debaixo do orificio de ar 360 ha um para-
fuso auxiliar 365, que tem um extremo gira-
teria nos mancaes 366 e o outro extremo noa
mancaes 367, estando fixado nesso extremo
com a roda de engrenagem 368 que engrena
com a roda do engrenagem 354. Fixada tara-
bem ao eixo do parafuso de alimentação 365
ha uma ro la d„ engrenagem 369,que engrena
com um roleta 370, actuado por um motor
adequado 371, disposto debaixo do parafuso
aux liar 365, assim como debaixo da armação
357, moega 350, parafuso principal 352 e
bico de ar 359. A engrenagem 368 é menor
que a engrenagem 354; por isso a velocidade
cio parafuso 352 é menor que a do auxiliar
363, o que é vantajoso quando st) deseja ali-
mentar rapidamente qualquer combustivel que
tenha cabido sobre o parafuso 365, da carnara
361. O objecto do parafuso 365 é remover
rapidamente o combustivol que caia sobre elle.
Em caso de interromper-se a corrente de
ar, quaudo por exemplo esta está actuando
como deve actuar, todo combustivel destina-se
a calair sobre a corrente de ar e a ser levado
por esta immediamente; mas a remoção
de qualquer cornbustivel que tenha cabido não
affecta a corrente de ar de moio algum,
quanto á sua férma, neta torce a fôrma que
recebeu no momento do sahir do orificio 360,
por seu contacte com o combustivel que se
tenha reunido no extremo inferior da camara
361 ou na chapa de desvio 362, cuja inclina-
ção tambern serve para fazer que o com-
bustivel deslize para baixo até cahir sobre o
parafuso 365. O combustiva 4ue caia sobre o
parafuso 365 é alimentado por elle dentro da
Gamara curvada para cima 372, formada pela
armação 373, para sor levado de novo pelo
parafuso de alimentação principal 352 e ser
alimentado outra vez para diante e pela aber-
tura alongada de descarga de combustivel
356. A chapado guia 351 impede toda pressão
sobre o combustivel alimentado para cima
pelo parafuso auxiliar 365 pelo combustivel
contido na moega 350, e servo para levar o
combustivel do extremo superior da camara
372, impedindo toda acção do obstrucção sobre
o combustivel alimentado para cima pelo pa-
rafuso 365, que, porém, não é absolutamente
necessario ou essencial durante o funcciona-
mento officaz do apparelho, porque a corrente.
de ar, devido á forma que se lhe deu, leva todo
o combustivel alimentado pelo orificio alongado
Ou abertura de descarga de combustivel 356,
para diante, (atravez) digo até dentro da,
camara de sabida, e assim impede que qual)
quer combustivel caia sobre o parafuso atla
Vitra ZOM no ca$2..SW Jq. Imminv. 9, 121%
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do ar, é importante dispôr do parafuso do
alimentaçao de dovolução 365, para que o
apparelho possa continuar funceionando sem
damno para o mesmo, ou sem causar acção
alguma de obstrucção dello até que se resta-
beleça o abastecimento do ar o se leve a cabo
de novo a oporação normal do apparelho.
O bico de abastecimento de ar 350 tem um
conducto do abastecimento do ar 374 que se
estende longitudinalmente ao apparelho, o
então se dobra, como se vá em 375, para a
parto central do mesmo. Todas as partes es-
senciaes desta férma da. invenção se dispõem
na mesma direcção longitudinahnento ao
apparelho e fornecem urna estructura muito
compacta e ao mesmo tempo a vantagem do
que a corrente de ar e a de combustivol são na
mesma direcção, o não transversalmente uma
á outra; por isso se augmenta a tacada do
apparelho, devido á utilização da força que
actua sobre o combustivel, o a que não ha
peio/ dguma devida á mudança de d:recção
do forças. A vantagem especial da corrente
em fôrma do taça é fornecer uma grande su-
perficie de ar o o combustivel supportado por
olho, sendo o combustivel supportado por esta
corrente de ar o pela grande superficie de
contacto, e levado por alia para diante. Gra-
dual e finalmente é o combustivel envolvido
inteiramente pela corrente de ar e queimado
com a velocidade augmontada, chegando ao
orlficio do descarga completamente cercado
pelo envolucro de ar, o que permitte o ma-
nejo econotnico pelo ar do comhos ivel pulve-
rizado, devido a utilizar-se toda a energia
valiosa do ar, sendo a veloclear'e do ar ne-
cessariamente tão grande que leva o combus-
tirei para diante, como se descreveu.

Na ffirma da invenção vista na fig. 16 ha
uma corrente do ar de secção transversal ver-
tical, do fôrma semi-circular, produzida pela
configuração do orificio 375, tendo este °Miei°
uma superficie inferior 377 curvada semi-cir-
eularmente.

Na fig. 17 conforma-se o orificio 378 para
formar uma corrente de ar com as partes su-
perior e inferior paralelas; por isso a super-
lide superior póde deter o combustivel que
cahir. A superficie superior do orificio 378 é
recta, como se vá em 379, e a superficie infe-
rior 380 é tambem recta.

A fig. 48 mostra um orificio com uma plu-
ralidade do orificios sobrepostos em !Uma do
bolsas formadas por meio do correntes de ar
em figura do crescente. O orificio superior 381
é um pouco mais fino que o inferior 382, e a
vantagem disso á servir a bolsa superior para
supportar e levar o combustivel, mas permitte
gradualmente que o cornbustivel passe por ela,
caia sobre a segunda bolsa, sendo então sup-
portado e levado por esta. Por meio desta
penetração inicial, a efficacia da mistura final
de combu qtivel e ar se produz materialmente.
Por meio dessas bolsas sobrepostas, dispostas
verticalmente na fdrnia da invenção vista na
lig. 18, fornecem-se grandes superficies de
con a;to, de modo que se possa distribuir a
maior quantidade de combustivel sobre uma
grande superficio da corrente do ar.

A fig. 19 mostra uma fórma da invenção
com bolsas dispostas lateralmente, pela qual
se obtem uma grande acção e superficio do

)ntacto. O orificio 383 tem os dentes 384,
385, 386 o 387 em superficio superior, e uma
configuração circular 388 oro sua superficio
inferior, podendo-se naturalmente variar a
Irma dos dentes como se desejar, o prover
tombem correntes de ar sobrepostas do igual
configuração para reduzir o effeito doscripto
com referencia á fig. IS.

A fig. 20 mostra a cooporação proposta da
corronto do ar indicada por 389, no momento
mesmo em que o combustivel de sobre a
corrente-de ar. Pela entrada da corrente de
ar na camara convergente 301, as partes

extremas da corrente ue ar envolvem ou cer-
cam o combustivel completamoete, como se
vê na fig. 21. O combustivel deprimo um
porco o ar e, igualmente, quando se empre-
gam os orificios representados nas formas da
invenção das figs. 16 o 17, as superficies su-
periores planas se deprimem um pouco pelo
peso do cornbustivel, de modo que por isso a
corrente de ar serve verdadeiramente para
supportar o combustivel, abraçando-o, um
tanto como nas fórinas curva ou do taça das
figs. 11, 58 e (9. Estas varias fórmas da
invenção vistas nessas figuras tema especial
importancia, pois a experiencia tem demons-
trado que uma solida columna cylindrica do
ar que não tenha uma suporficie superior do
colecta não disporá etlicazraento do tanto
com bustivel por unidade de ar como quando
se provê uma superficie maior, pois que, no
caso das cobramos cylindricas solidas conhe-
cidas até hoje que temo uma superficio supe-
rior convexa, o combustivel seria desviado e
cahiria, em vez de ser levado por uma cor-
rente com superficie de colecto superior ;
portanto obter-se-iam misturas insufficientes
no ponto da mistura.

As figs. 23 a 26 mostram meios para ali-
mentar continuamente um abastecimento de
conibustivel pulverizado a uma corrente de
ar em quantffiades determinadas sem pos-
sibilidade de obstruir o oonducto de des-
carga do recipiente de combustivel. Nesta
fórum da invenção a base da um recipi-
ente de combustivel 450 tem um numero
adequado de compartimentos ou receptaculos
451, vendo-se deus nos desenhos. Fórma-se
um orificio de descarga 452 em cada um dos
canaes de conducção o dispõe-se um con-
ductor 453 do typo de parafuso helicoidal so-
bre o dito orificio, estando montados os ex-
tremos do conductor nos mancae,s 454 e 455,
nos extremos oppostos do canal conductor.
Pôde-se fixar, querendo, no canal acima do
conductor uma chapa de guia extendendo-se
longitudinalmente 456 para impedir que o
combustivel se accumu/e sobro o dito orificio.
Ao fazer-se girar o dito conductor de qual-
quer modo adequado, o combustivel pulveri-
zado do recipiente de combustivel, que cão
pela gravidado no canal conductor, se mo-
verá longitudinalmente neste o será levado
ao seu orificio de descarga 452.

Uma roda de medição 457, cuja peripheria
está dividida em urna pluralidade de ra-
nhuras ou recessos transversaes 458, está
fixada em um eixo 459, montado nos mau-
coes 460 do uma armação 461 dentro da
qual gira a roda de medição e na qual en-
caixa ajustaclamente.

Póde fazer-se girar o eixo 459 de qualquer
modo adequado. O excesso do combustivel
pulverizado que passa sobre o orificio do des-
carga e que não é recolhido pela roda do
medição, volta ao receptaculo pela acção da
cunha do conductor contra a frente do ca-
nal. Um conducto de entrega 462, situado
debaixo da armação 461, communica com
ella por um orificio 462 em sua parte superior
situado immediatamente abaixo da roda de
medição, de modo que se alimenta combusti-
vel continuamente por meio da dita roda, do
canal conductor ao conducto de entrega. Va-
riando-se a largura da dita roda de medição
o a profundidade das ranhuras periphericas
nella, a quantidade de combustivel entregue
pôde regular-se á votado. Embora se repre-
sentem só um orificio de descarga e uma
roda de medição com o canal conductor, po-
dem applicar-so dous ou mais, querendo-se,
dependendo o numero delles especialmente
do comprimento do canal e da velocidade
desejada do combustivel.

As figs. 24 e 25 mostram o principio de
operação do apparelho que se acaba do des-
crever, clifferindo dello em sua estrutura,.

pelo facto do que os eixos das rodas do medi-
ção, dos quaes se representam troa em cada
eixo, estão situados no mesma plano vertical
e paralelos ao eixo do conductor, em vez do
estarem no angulo com o mesmo, como na
fórma acima descripta. Podem-se fazer girar
esses eixos ;mias engrenagens cylindricas 463
fixadas neles e que engrenam com as engre-
nagens igu aos 464 do eixo do conductor.

A fig. 21 mostra cada uma das rodas do
medição descarregando em dons conductoS
separados, o a fig. 26 uma fórum de construo-
ção em que uma pluraridado de rodas des-
carrega num só conducto. Na fórma do COOS-•
trucção rhpresentada na fig. 21 substituimos
o parafuso de alimentação helicoidal da fig. 22.
por um eixo deo ou tubular 465 sobre que
está disposta uma lamina helicoidal 466, es-
tando esse eixo montado nos mancaes 467 nos
extremos oppostos do canal conductor, re-
presentando-se nos desenhos o mancai só no
extremo direito. Ao communicar-se um movi-
mento giratorio ao conductor, o conibustivel
pulverizado é alimentado ao orificio 452 o
roda de medição 437. Para devolver ao ex-
tremo receptor do conductor qualquer quan-
tidade de combustivel em excesso ao descar-
regado deito pela roda do medição o que,
portagto, é levado pela lamina do conductor
além do orificio do descarga, ha uni conductor
de devolução dentro de eixo tubular 456i
dentro do conductor alimentador, tendo o
eixo tubular orificios longitudinaes 468 adja-
centes ao seu extremo de descarga.

O conductor do devolução tem a férula dp
uma lamina helicoidal 470 e um eixo 471
sobre qno se ffirma ou fixa essa lamina. COMO
SO vê nos desenhos as laminas tanto do con-
ductor do alimentação como do de devolução
conduzem na mesma direcção, isto é, ambos
são parafusos do rosca para a direita e, nesto
caso, o conductor de devolução 6 operadb
pelas engrenagens cylindricas 464 em dire-
cção opposta ao c,onductor de alimentação.
E obvio que os passos das laminas do opu-
ductor de alimentação e de devolução Mem
ser oppostos, um sendo um parafuso para
a direita, e o outro um parafuso para a ea-
querda. Neste caso os conductores girar0
na mesma direcção. O eixo do conductor de
alimentação tom uma pluralidade de azas ou
ventoinhas 473, entre os orificios 4a8, az
quaes servem para recolher o combustivel
que sobra (por) digo, e levai-o por esses orifi-
cios ã, lamina do c,onductor de devolução.

O apparelho de alimentaç'to do combustivel
doscripto pódo veriar em sua fórma, dimen-
sões, etc.

'
 do accdrdo com as operações e

requisites da fornalha o usos especiaes em que
se empregar o combustivel.

As figs. 28 o 29 mostram ainda outra mo-
dificação, em que se fornecem a um reci-
piente do combustivol 550 uma quantidade de
combustivel pulverizado o dispositivos de ali-
mentação 551 na sua parte inferior. Estes dis-
positivos do alimentação consistem em tubos
dispostos verticalmente, uni ao lado do outro
e com seus extremos em differentes elo-
vats.

Cada um desses tubos tom um orificio do
alimentação 552; dentro dos tubos ha os dis-
positivos do alimentação holicoidaes ou do
parafuso 553. Estes parafusos têm em seus
extremos superiores rodas de engrenagem 554

"que de preferencia, engrenam entre si, como
se vê na fig. 29, de modo que uma roda de
engrenagem 555 no extremo do receptar:Mio
fará girar todas as rodas do engrenagem;
assim os dispositivos do alimentação pedem
alimentar o com bustivel atravez , dos tubos,
até passar pelo orificio inferior 552: O ar que
se deseja combinar com este oombustivel par§
causar a combustão injecta-se pelo orlflolo 544
na direcção das flechas 557 e esta corrente de
ar esbarra no combustivel tia anual° IfitOrad4
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que está correndo per baixo, forçando-o, como
Indicado pelas flechas 5$8, para dentro da
no:Tente de combustivel e ar combinados,
convi indicado pelas flechas 559. Com a mis-
tura combinada contendo oxygeneo e combus-
tirei finamente triturado, como indicado pelos
dispositivos de alimentação escalonados da
fig. 28, na pluralidade -ou serie de tubas da
fig. 29, produz-se uma combinação muito
finamente dividida e intima de cornbustivel e
oxygeneo, a qual é alimentada á fornalha em
estado combinado. Em logar dos parafusos
descriptos, pode se empregar qualquer outro
Meio de conducção ou alimentação desejado,
para produzir uma mistura intima xle com-
bestivel de ar.

O ar que entra no membro 536 pole
obter-se por meio da tiragem causada pela
combustão dentro da fornalha ou por meios
mecanicos adequados, constituindo porém uma
çaracteristica importante que esta corrente
de ar não tenha grande velocidade, sendo o
Objecto desta fórma da invenção prove,r meios
pelos quaes se alimenta o combustivel á ca-
Mara de mistura em estado finamente tritu-
rado, e devido a este estado finamente tri-
turado o combustivel é levado (para) digo, por
ima corrente de ar de baixa velocidade á
parte da fornalha em que tom lugar a com-
bbstão, levando-se ali o combustivel ao ponta
de ignição.

A disposição da corrente de ar nos orificios
de alimentação fará que elles fiquem frios e
impedirá que se obstruam pela acção directa
U& calor.

Pode alargar-se a caixa 560 para o logar
onde se dá a combustão, de modo que a cor-
rente de ar, depois de misturada com o com-
bpstivel pulverizado, púde diminuir do velo-
cidade e elopedir uma chamna como a de um
maçarico.

A corrente de ar augmentará em secção-
p'ansversal á medida que passa pela caixa
tonica 560, produzindo-se assim rodamoinhos
ém angulos rectos em relação ao seu movi-
mento.

As figa. 30 e 32 mostram outra fôrma de
-nossa invenção, em que se injectam o ar e
Combustivel misturados sob pressão dentro da
te/malha em tárma de uma corrente heli-
coidal.

Nesta fôrma de levenção uma fornalha 650,
de fôrma substancialmente rectangular, po-
bondo, porém, ter qualquer fôrma que se ad-
apte ao seu uso esperial, é provida de uma
chaminé 651 do modo conhecido. Na parte
dianteira da fornalha ha uma camara de
çoinbustão 632, 'circular em secção trans-
versal, como se indica por 633 na fig. 31,
tendo o diamctro da secção circular trans-
versal quasi a metade da altura da fornalha
ria sua parto dianteira 654. Este é o caso na
firma da invenção representada, mas as pro-
pores relativas podem variar segundo a ca-
pacidade ou uso especial da farnalha. A ca-
nsara de combustão 652 é alongada em ferma
de cylindro, em direcção opposta á fornalha
650, fecha-se em seu extremo por uma pa-
rede 654 e tem uma abertura 653 communi-
tando com me canal cylindrico 6e3e cuja pa-
rede inferior 656 é formada tagencialmonte á
seperficie interior cylindrica 6,33 da dita ca-
Mara.

Dentro do canal 632 projepta-se um bico
de alimentação 657 supportado em munhees
§58 por um eixo 659, tendo este eixo em um
ISxtreino um manipulo 660. Injectam-se no
Moo de alimentação, em sua parte posterior
651, combustivel e ar misturados em propor-
çdes adequadas e á, medida que a mistura é
elimentada na fbrnalha pelo dito bico, se di-
figa tangendialmente á superfiele interior da
dita Gamara de combetstao, em direcção de
seu comprimento, da parede dianteira 654
fl'are tf outro extremes 662 e para dentro-da

fornalha 630. Quando o bico 657 está incli-
nado em relação ao eixo da camara do com-
bustão, a corrente de combustivel e ar se di-
rige através delia cru uma tralectoria espiral
ou helicoidal de maior ou menor comprimento,
segundo o angulo do bico. Assim, quando o
bico se dirige em angulo maior em relação ao
eixo da camara, de combustão, o numero de
revoluções será maior que si o angulo do bico
fossa menor.

Com referedcia á fig. 30, a mistura de com-
bustivel e ar que entra na cariara de com-
bustão, devido á sua velocidade de en-
trada do bico 637, toma o caminho heliocoidal
indicado pela linha de pontos 663, até que
caia do extremo 062 e passe dentro da ca-
mara 630, de onde, devido . a não estar cila
hermeticamente fechada, os productos de
combustão passam pela fornalhs, que tem
volume maior que a camara de combustão,
de modo usual. No fundo da camará, de com-
bustivel 652 lia um canal ou calha longitu-
dinal 661 pela parte de seu comprimento além
da abertura do bico 655, em que se recolhem

"es productos de combustão que cabem no
fundo da dita camara e dirige-se uma cor-
rente de ar comprimido para elle ou através
dello por um tubo 665 para remover os pro-
duetos da combustão.

Na fórtna modificada da fig. ?,;. não lia ne-
nhum canal longitudinal, achando-se a super-
ficie da cantara intacta, além da abertura do
bico.	 -

Pela descripção acima vê-se que a cantara
de combustão se adapta a conter uma longa
corrente de combustivel, devido ás revo-
luções da corrente dentro da camara de com-
bustão, devido á sua velocidade e á sua ten-
dencia a manter-se proxima a parei°. Como
combteetiveis diferentes sob condições dife-
rentes exigem um elemento diferente de
tempo para sua combustão, ,o periodo que o
combustivel especial está na cansara de com-
bustão pôde diminuir ou augmentar, va-
riando-se o angulo do bico de alimentação.
Desto modo proporciona-se exactamente o ele.
mento adequado de tempo,para prover uma
combustão completa, o producto da com-
bustão tendo assim chegado a sua tempe-
ratura maxima, pôde realizar o seu tra-
balho sem perda devida a esfriamento abaixo
da temperatura de oxydação, e sem perda
incidental devida a combustão incompleta
antes de chegar a este ponto.

As figa. 33 e 31 mostram ainda outra
fôrma da nossa invenção, em que se submetto
o combustivel pulverizado a varios passos de
acceleração e retardamento durante o• seu
processo de combustão, á medida que vem do
orificio da entrada da cansara de combustão
para o seu orificio do sahida ou escape de
escorias.

Com referencia ás figa. 33 e 3 7* e mais
especialmente á fig. 33, o orificio da entrada
750 serve para alimentar combustivel mis-
turado com ar á camara de mistura ou ame-
terna° 751 que tem uma parte dobrada para
baixo 752, cujo extremo aberto 753 se regula
por uma valvula ou registro 751. A abertura
753 pôde dispor-se para communicar com
meios para fornecer ar ou vapor sob pressão,
ou pôde communicar livremente com a
atmospherica e actuar -como um orificio
de entrada para o ar a pressão atmosphe-
rica.	 e

A alimentação do combustivel e ar dentro
do espaço de mistura se efectua a diferentes
velocidades, e a diferença se compensa dentro
desse espaço, fazendo-se mudanças de velo-
cidade gozosa. A valvula 754 pôde ser de
qualquer typo adaptavel aos usos mencio-
nados e pôde funecionar do modo mais conve-
niente segundo o uso a que se destine a for-
nalha, seja para locomotiva, machina fixa,
forno metallurgieo, ou semelhante. A aber.

tura de descarga 753 da cantara de mister"
ou acceleração 751 communiee directamente'
com o interior do espaço 755 da cansara. d°
combustão 737, e est:r disposta, na fórma da
invenção da fig. 33, na parte inferior 758 da
parede dianteira da cantara de combustão 737.
Inarnediata,mente acima da abertura 755 ha.
uma ponte ou arco 759 extendendo-se para
dentre da parede dianteira 757 da cantara da
combustão para a parte central 756, e tendo
uma pequena inclinação para baixo para guiar
a corrente, que entra, do ar e combustivet
misturados que verim do orificio ou abertura
753. O comprimento e a largura da ponte ou.
arco 759 são determinados pelo comprimento
ou largura do orificio 755. Na parte inferior da
camara de combusião 757 lia um fundo 760
inclinado para baixo na direcção da cavi Jade
de descarga 761 que ferina um recepta cuia
para as escorias produzidas pela combustio
do coinbustivel como se vê em 762. Um enleio
amovivel, engonçado em 761, permitte a re-
moção conveniente das escorias que se re-e
unem na cavidade 701. Pódem prover-se ou-
tras portas adequadas de limpeza além do
fundo amovivel 763, ou pôde-se substituil-o
por essas portas, conformo as necessidades os-
peciaes do caso.

Estendendo-se para dentro o para cima da
parede posterier 765 da miara de combustão
756, lia uma ponte ou arco 766 que serve
para formar uru canal ou superecie limitada
entre o ext semo 767, ou o dito arco, e a pa-
rede superior 768 da cismara de combustão
766. Esta ponto on arco estende-se de um
lado da calmara de combustão ao outro, de
modo que se forma um canal ou conducto 769
entre a parte interior da parede superior 768,
o extremo 767 do arco, ou ponte 766, e as
paredes lateraes da camara de combustão, a
qual tem, de preferencia, um ponto dentro
da zona de maior calor, metidos 772, 773 e
774, communicando com a atmosphera para
fornecer um excesso de oxygeneo aos gazes
no processo de combustão, para impedir os-
cillação ou pulsação indevida, que é o resuldado
da excessiva atlinidade dos atomos para o
oxy-geneo devido á alta temperatura dentro
dessa cantara. Essa oscillação n pulsação se
nota especialmente ao arrancar locomotivas
e vence-se a dificuldade lnteirarnete intro-
duzindo um excesso de oxygenoo na dita zona
de calor maximo, como se descreveu. As pa-
redes lateraes, a parede superior e a parede
dianteira da carnara de combustão Wein ser
da natureza do uma estructura que absorve
calor, para os fins de prolueçao de vapor,
som diminuir a temperatura dos gazes além
de uma temperatura de combustão eflicaz.

Na parte posterior da ponto ou arco 766
fôrma-se a cansara de aquecimento ou tra-
bailio, de menor profundidade que a que fórÀ
ma os lados 736, por exemplo. Nide ter fiSr..,
ma alongada,, adaptada a receber tubos de
caldeira em que circule agua, ou tubos de
caldeira ao redor dos quaes circule agua, ott
pecle-ee collocar qualquer outra fôrma, do es-
tructura absorvente de calor, na parte 770 da
camara de aquecimento ou trabalho. As linhas
do pontos. 771, indicam qualquer das varias
fôrmas de ostructuras consumidoras de calor
que se empregam na pratica. O espaço 770
pôde Umbu' ser de natureza de uma forna-
lha, para aquecer material, e communiea pele
orificio 775 com o escape ou chaminé 776,
que pôde funecionar por qualquer meio conhee .
eido, como tiragem natural, escapo mecanicoe
ou meios de inducção. Podo dispor-se um cone
sumidor de calor perdido no membro de ese
cape 778. indicando-se esse consumidor de
calor perdido nas linhas de pontos 780.

Póde-se naturalmente varar o mecanismo
descrlpto para fazer frente ás exigencias de
cada caso especial, dependendo o seu tamanke
e fabrico cbk capacidade necessaria e das cat
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racteristicas do combustivel emprega lo, isto é,

- si é liquido, triturado ou gazoso, c lambem da
contingencia do ar, tiragem natural ou for-
çada para auxiliar a combustão do combus-
tical.

O modo do operação desta firma da nossa
invenção é o seguinte: o combustivel entra
pelo orificio 750 com uma velocidade relativa-
mente alta que, salvo si usar a nossa fôrma
de construcção, se perderia antes de ser
atravessado o comprimento desse espaço.

Uni vacu, formado em 775 pela tiragem,
compensaria a pressão, que póde ser positiva,
como seria o caso si se empregasse um sopra-
dor na abertura '733, ou negativa si este ori-
ficio estiver aberto para a atmosphera.

Isto cansa differonça na pressão entre os
orifieios 733 e '755, que resulta em urna velo-
cidade do ar que augmenta progressivamente,
compensando a perda na velocidade do com-
bustavel, davida a fricção, expansão, etc.

Esta compensação de differentes pre3sões
de velocidade faz o combustivel, que entra
no orlado do entrada de ar e na camara
do mistura 751 pelo °ateio do entrada
750, misturar-se inteiramente com o ar,
c a mistura combinada entrar no espa-
ço do combustão 736 a uma velocidade uni-
•forme.

O objecto do arco ou ponte auxiliar 759 o
do arco ou ponte principal '756 é dirigir a cor-
rente e produzir uma trajecto lon a() da clam-
ma, a qual, como se entenderá °facilmente,
começará immediatamento dentro da carnara
de mistura de ar '751 perto do orificio 755.

Devido á rapidez da combustão do combus-
tivel liquido, pulverizado ou gazoso, a com-
bustão tem togar dentro do espaço 756, e as
parles não queimadas do combustivel, taes
como silica, ferro, etc., se desassociam do
comblistivel, as cinzas e escorias resultantes,
ficando livres para depositarem-se nas parades
da camara do combustão e correriam para a
cavidade das escorias 761 para reunirem-se

• na porta engonçada 763 e calar da mesma.
A combustão uniforme da mistura dentro da-
quilo espaço é auxiliada pelo ar que entra
pelas °Mimos, COMO se indica por '772,773 o
77a para impedir oscillação da chanuna. E'
importante impedir taes explosões para obter
o deposito dos componentes não combustiveis
dos produtos de combustão nas paredes deste
espaço, para causar a sua queda nas eaviclado
de descarga 761.

Os gazes que passam atravez do canal ou
conduto 709, tendo chegado á sua tempera-
tura maxima, tendo-se livrado da matula na-
tiva em suspensão, e achando-se em combi-
nação climica estavel por se terem oxydado
vompletainente no espaço do combustão, re-
gulando-se o oxygeneo livre pela valvula re-
'guiada pelo ar 751, passam ao espaço consu-
midor de calor 770.

Ao passarem por este espaço, as calorias
convertem-se em trabalho util; os gazes passam
pistão pelo orificio 773, dali para a atinos-
&era pela chaminé.

A construcção causa acceleração dos gazes
na camara de alimentação o mistura 751,
atravez do orificio 775 e em redor da beira
:07 da parede 766. pelo condueto '169 e por
fim pelo conducto '775.

Os periodos de movimento relativamente
lentos estão em um ponto interinedio entre
os movimentos accelerados, o dentro da ca..

rmara 731, e no centro do espaço 750, mais ou
'Menos na posição onde apparoco a referencia
776, o na parto consumidora do calor, ap-
woximadamento no ponto :70. O movimento
retardado no membro 731 permitte mistura
Óomplota, o movimento retardado no ponto
736 causa combustão completa, o movi-
-mento retardado no ponto '770 dá tempo
amplo para ceder calor ao membro consu-
midor de calor, para a producção de vapor,

ou para realizar qualquer outro trabalho
desejado.

Estes periodos de rqtardação são devidos
á cooperação especial do orificio de entrada
do combustivel e a mistura de ar com cite,
a posição dada á ponte ou arco '750, O a
posição dada ao arco ou ponte 766, em com-
binação com a altura especial c profundidade
do espaço de combustão 756, cooperando
tambein com a parto alongada consumidora
do calor 770, adaptada a receber os gazes
aquecidos.

Os perielos de acceleração são devidos
á posição em que se dispõem o arco 'ou
ponto 759, o arco ou ponte 766 e o orificio
restricto 775, de modo que o combustivel e
ar misturados entram com velocidade :tece-
larada, passam em redor da beira da ponte
ou parede -766 com velocidado accelorada, o
pelo oriticio '775 com velocidade accelerada,
servindo estas acceleraçõos para utilizar ao
ruaximo os etreitos uteis desejados, primeiro
auxiliando a combustão, segundo mantendo
O retendo as calorias para impedir a sua
perda antes de convertel-as em trabalho util
na parte consumidora do calor 770, o por
ultimo contribuindo para crear a tiragem
desejada. Mas é pela cooperação destes pe-
riodos de inardação o acceloração que se
obteem os resultados 'gois de obter tuna
combustão efficiente e inutilizal-a até ao ma-
ximo, o que produz 'o system muito enici-,
ente de combustão e utilização do combus-
tivol, permittindo assim o uso vantajoso de
combustivel pulverizado para locomotivas,
machinas fixas, formas metallurgicas e ou-
tros fins analogos.

As figs. 35 a 41 mostram outro inethodo
de realizar a nossa inveneão, incorporado
numa locomotiva. Nesta forma, uma loco-
motiva 850 tem um tender 8:31 em que ha

• um tanquo de agua 852 e um receptae to
de combustivol 853 com um orificio 851 para
enchei-o de combustivel. Na parte inferior
do receptaculo de combustivel 853 ha qua-
tro calmes longitudinaos 855, sendo incli-
nados os lados do dito receptactilo para os
canaes, do modo que se alimenta o combusti-
vai a estes pela força da gravidade; dispostos em
cada canal estão os parafusos helicoi•laes de ali-
mentação 856 operados pelos motores 857,para
alimentar o combustivel para diante. No extre-
mo dianteiro dos ditos caves ha os orificios
858, através dos quaes o combustivel entra
nos dispositivos de alimentação de combustivel
859, nos gumes se mistura com unia corrente
de ar sob pressão e é alimentado para diante
pela pressão da corrente •atravez dos condu-
etos 860 e dentro da carnara de combustão
preliminar 861, coma se descreveu com refe-
rencia ás fôrmas anteriores da nossa invenção.
A corrente ou sopro de ar sob pressão é for-
necida ao dito dispositivo de alimentação pelo
conducto 862 e ventilador 863, sendo este
operado pelo motor 864. Cercando os extre-
mos do sabida dos conductos •860 o exten-
dendo-se tambain para dentro da ornara do
combustão preliminar 861, ha os conductos
865, atravez dos miaes se fornece ar a uma
pressão mais baixa e em maior volume á mis-
tura de ar o combustivel á medida que entra
na camara de combustão preliminar e auxilia
a conducção deita para diante o para cima,
com o fim de auxiliar a combustão do com-
bustivel em suspensão. Esto ar do pressão re-
duzida é fornecido ao conducto 865 por um
ventilador 866 operado por um motor 867.

Todos estes motores são actuados por um
dynamo 860 disposto na frente da locomotiva
o actuado por uma turbina a vapor ou outro
moio adequado.

A camara de combustão preliminar 861 ter-
mina na camara de combustão principal 868,
cujo pavimento 809 é inclinado para baixo até
um receptaculo do 'cinzas ou escorias- 870,

debaixo do qual ha uma bacia 871. Acima
camara de combustão preliminar 861 e pr--
jectando-so para dentro na catuara 868 da
parede 873, ha unia parede Ara de pcmte 872;
O ar atinaspherico entra nessa parede ara
pelo seu extrumo anterior, revidando-se a.
quantidado pela vah ma 8 74, e a 1110ukia gots
passa por cila é preaquecido pela cantara do
combustão preliminar, entrando na camara
do combustão 868 neste estado preaqifeeido.
O objecto deste preaquecimento é reduzir
pulsações dentro do forno o auxiliar a coo*
bustão do combustivel. Uma parede dianteitst
875 e uma chapa de desvio 876 completam
a causara do combustão, o disposto na pare lo
dianteira 873 está uni canal 877 ou passagem
de compensação conduzindo do interior da,
cansara do combustão para a atmosplera
O servindo para admittir o ar atmosphorica
no embustice' em combustão, com o tini
do fornecer um excesso de oxygenio aos
gazes em combustão, impedindo assim toda.
pulsação ou choque doutro da camara de.
combustão, No pavimento 869 dispeein-sa
varim canaes longitudinaes 878 que se oxten-
dem do cinzeiro ou receptactdo de escorias
870 á atmosphera, regulando-se a quantidade
de ar, que entra por enes, pela valvula 870
para regular a Neloeidade da descarga da for-
nalha, dos productos da combustão. No fundo
da camara 880 ha outro receptaculo do esco-
rias ou cinzeiro menor 881, em que se reco-
lhem os productos da combustão quo são
levados além da causara do combustão 868.-
Um mecanismo de educ.ção variavel 882, com
membros acluantes dentados seginentarios
883 ,está disposto para a frente da locomotiva.
para ofiectuar unia tiragem de inducção sobre
o cornbustivel emn combustão. Para effectuar
a operação á mão do dito mecanismo ha uma.
haste, 884- eximido:ido-se até a cabina da
tocofflotiva e actuaria por unia alavanca regu-
ladora 885; disposto em em ponto intermedio
da dita haste está uni mecanismo regulador
com resistencia de mola 886 para permittir
que o mecanismo do oducção trabalhe indc.
pendentemento da dita alavanca reguladora.

As figs. 42 e 43 mostram mitra fórma do
nossa invenção. A caldeira comprehende,
como usualmente, uma fornalha 030, uma
parte do corpo cylindrico 951 e unia caixa rle
fumo 052. A fornalha está fechada no fundo
por um ciozeiro ajustado 953, o uma plurali-
dade de tubos de fumo 954 extende-se da
caixa do fumo atravez do corpo, tendo a caixa
de fumo uma chaminé aberta 955. Uma,
armação condoa 956, na caixa de fumo, con-
duz os productos da combustão dos tubos á
armação de uni Nentilador do odueção 937,
situado na frente da caixa de fumo e que gira.
por meio de eal motor adequado 958 actuado
electricamente no caso representado ; o etre-
ctua uma tiragem de educção pela qual os
productos da combustão são conduzidos para
dentro da chaminé e descarregados delta para
a atmosphera. O vapor de escape, no caso da
fig. 42, é descarregado dos rylindros 959 na
atinosphera por uni tuba do escape aberto ou
livro 960. O embustivel pulverizado que go
°Moina para a produção de vapor na cal-
deira é levado em inn deposito do carvão 961,
situado acima do fundo de agua do tanque
962, supportado na armação 963 do tendeu'.

Na pratica de nusa invenção, combustivel
pulverizado do deposito 061 é entregue a Ulft
soprador 964 actuado por um motor, pelo qual
é levado atravez de uru conducto 965 para
dentro da fornalha, em baixo de um arco
tijolo 966, de que é provida, lio preforoncia,
fornalha.- O sopro ou corrente do ar fornecida .
pelo soprador 064 é relativamente pequei',
CM volume e alto em pres..ão determinam, .4,
medida que o combustivel 1 4assa fera do enn-
dueto 965, vem em contacto e se mistura g.n•n
uma fonte de aç para mant.er. dexIdamente
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combustão e que é fornecida ern maior vo-
lume o a pressão mais baixa por um soprador
actuado por um motor 967. sendo o abasteci-
mento do ar entregue dello atravez do um
conducto 968 que descarrega na fornalha,
adjacente ao orificio de, sabida do aonducto
985. Ao terminar a combustão do combusti-
vel pulverizado na fornalha, os productos ga-
zosos da combustão são extrahidos delia atra-
vai diy tubos 954 pelo ventilador de educção
957 e descarregados pela chaminé. Os sopra-

ores 96% e 967 são girados por motores indo-
oondentes 969 o 970, respactivamente, forno-
cendo-se a corrente electrica tanto para elles
como para o motor do ventilador 958 por um
gerador 971 actuado por um motor de turbina
972, ao qual se alimenta vapor por um tubo
de valvula 973 que conduz de uma cupula 971
na caldeira.

Para manter eficazmente a combustão sob
as condições variaveis do serviço, é necessario
que a pressão e volumes das coraentes de ar
dos sopradores 96% e 967, respectivamente,
e a velocidade da rotação do ventilador de
educção 937 estejam nas devidas proporções
e que se regulem e ajustem independente-
mente pelo operador, como fôr necessario de
tempo a tempo. Para isto ha uni regulador
975 situado na cabine 976 da locomotiva, ao
n'eanee conveniente do machinista, ligado
pelos conductores 977 ao gerador 971 e tendo
s commutadores 978, 979 e 980, por meio dos

..n .les se póde alimentar a corrente do gera-
'-r independente o regularmento aos motores

: I ;8, 9O9 e 970, respectivamente, ou interrom-
l es,sa á vontade, mulo ligados esses motores

commuta.dores pelos conductores 081, 082
e )83. respectivamente.

'Ooloora tenhamos mostrado os sopradores
S'flitilaclores de oducção operados por motores
electricos, é obvio que, si se preferir, estes
podem ser substituidos por motores de pryssão
itrida do qualquer typo conhecido e degejado,
actuados por vapor da caldeira ou ar sob
pressão. E' claro tambern que, em vez de
efrectuar a tiragem através dos tubos por um
ventilador do educção, como representado,
piode empregar-se qualquer mecanismo de
edocção variavel adequado para este fim,
como por exemplo o da figura 43, na qual um
tampão conico 981 é levantado ou abaixado
dantro do tubo do educção 960, o assim coro
cabe ou alarga a superficie de descarga por
um bico contrabido 985, ligado ao extremo
de sabida do tubo de oducção, para augmentar
ou diminuir a acção do cducção do jacto de
vapor do mesmo, conformo o caso.

Posto que tenhamos mostrado certas fátuas
de nossa invenção applicadas a locomotivas, o
nutras tármas applicadas a fornalhas fixas,
essas diversas fórmas são permutaveis e ;Mein
cmpregar-so com vantagem em quaesquer
outras fórmas de fornalhas.

'Cambem, com ligeiras modificações podem
queimar-se outros corabustivois que não sejam
o carvão pulverizado segundo a nossa inveu-
g:ão, como, por exemplo, petroleo ou gaz.

Com os nossos aperfeiçoamentos acima des-
coiptos, será possivel usar classes inferiores
de carvão que teem sido rejeitadas até agora
por não serem satisfactorias para o uso em
locomotivas, o tambem carvão em pó, cisco o
re:iduos de carvão peneirado entrarão em
uso, abrindo-se assim o caminho a uma re-
, iircção consideravel nas despezas para com-
oristivel nas vias ferroas. Além disto, com as
rapidas incursões que se estão fazendo nas
qualidades o classes superiores de combustivel,
praticamente em todas as partes do mundo,
o custo do combustível está augmentando ra-
pidamente.

Mostramos fórmas preferidas e satisfacto-
rias de nossa invenção, mas é evidente que se
Wein fazer modificações nas mesmas, dentro
de seu espirito o escopo.

MAMO OFFICIAL

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invencAo:

1°. cru um appareiho para queimar combus.
tirai pulverizado, a combinação cora um ele-
mento de aquecimento ou superaquecimento
de meios actuados pelo vapor produzido no
dito elemento de aquecimento para fazer rima-
cionar o mecanismo conductor da combus-
tivel, do alimentação e de mistura e abasteci-
mento de ar sob pressão;

2°
'
 em um apparelho para queimar combus-

tive! pulverizado, a combinação cara UM ele-
mento de aquecimento ou superaquecimento,
de meios para produzir uma tiragem cantinua
ou intermittente através do elemento do aque-
cimento por meio da educção) da machina
principal ou auxiliar, para levar ar dentro da
fornalha para levar o combustivel pulverizado,
para auxiliar a combustão e para levar os
productoa da combustão através do elemento
de aquecimento á atniosphera ou a outra
parte;

:)°,em uni apparalho de queimar combusti-
vel pulveriza lo, a combinação. com um ele-
mento de aquecimento ou superaquecimento,
cio meios para produzir uma tiragem continua
ou intermittente, natural ou forçada, através
do elemento de aquecimento, por meio de um
ventilador de educção, soprador de vapor ou
de outra classe, para levar ar glravés da for-
nalha para conduzir o combustivel pulveri-
zado, auxiliar a combustão e levar os produ-
atos da combustão através do elemento de
aquecimento á atmosphera ou a outra parte;

4°, cru um appétrelho para queimar com-
bustível pulverizado, a combinação, com um
elemento de aquecimento ou suparaqueci-
mento, de uru receptaculo de corabustivel,
meios para levar combustivel desse recepta-
culo á fornalha do dito elemento do aquaci-
monto em urna corrente de ar, e meios para
regular o abastecimento de combustivel;

s°, em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, a combinação, com um
elemento de aquecimento ou superaqueci-
mento, do meios para alimentar combustível
pulverizada á. fornalha do dito elemento de
aquecimento, Mios para fornecer ar sob
pressão em counoxã,o com a alimentação do
combustivel e meios para alimentar periodi-
camente quantidades do combustivol a cola-
nina de ar

6°
'
 em um apparilloo para queimar combus-

tive! pulverizado, a combinação, com um ele-
mento de aquecimento ou superaquecimento,
de meios para levar o alimentar o combustivel
pulverizado, cornprehenclendo uru parafuso
conductor helicoidal, cujo passo augmenta
para seu extremo anterior, e meios para abas-
tecer ar sob pressão em connexão com o abas-
tecimento do combustivel ;

7s , em um apparelho para queimar conl-
bustivel pulverizado, a combinação com um
elemento de aquecimento ou superaqueci-
mento, de meios para alimentar combustível
pulverizado, comprehendendo um eixo girato-
rio, um parafuso de conducção helicoidal dis-
posto nesse eixo, meios para fornecer ar sob
pressão em connexão com o abastecimento do
combustivel pelo dito parafuso helicoidal, o
meios no eixo para alimentar periodicamento
parte do combativa' á columna de ar

8°, em um apparelho para queimar com-
bustível pulverizado, para locomotivas, a
combinação, com uma caldeira, de um ro-

.ceptaculo do combustivel amovivel, fixado ao
tender da dita locomotiva, um ou mais canaes
dispostos na base do dito receptaculo, meios
de communicaçã.o entre os ditos canaes e a
fornalha da caldeira, e meios para levar com-
bustivel do dito receptacillo á fornalha em
uma corrente de ar ;

9° em um apparolho para queimar combus-
tini pulverizado, a combinação;com um ole-
mento de aquecimento ou superaquecimento,

Maio do 1917

cie um dynamo adaptado a sor actuado por
vapor gerado pelo dito elemento de aqueci-
mento, um motor adaptado a ser actuado
pelo dito dynamo, meios actuados pelo dito
motor para alimentar combustivel pulverizado
á fornalha do dito elemento do aquecimento
ou superaquecimento, e uru ventilador ope-
rado pelo dito motor adaptado a fornecer ar
sob pressão em connexão com a alimentação
do combustivel;

10 em um apparelho para alimentar com-.
bustivel pulverizado, a combinação com um
elemento de aquecimento ou superaqueci-
mento, de meios para alimentar combus; ivel
pulverizado á fornalha do dito elemento do
aquecimento ou superaquecimento, compre-
bandeado um elemento do alimentação para
alimentar combustivel, o um bica de ar dis-
posto em redor do elemento do alimentação
adaptado a fornecer uma columna. ôca do ar
ao combustivel, e um conductor em redor do
elemento de alimentação e bico para alimen-
tar eombustivel periodicaluente á columna de
ar o devolver certas partes do combustivel ao
elemento de aquecimento

11, em um apparelho para alimentar com-
bustivel pulverizado, a combinação, com um
elemento de aquecimento ou superaquecimen-
to, de meios para alimentar combustivol pul-
verizado á fornalha do dito elemento do aque-
cimento, comprehendendo um elemento do
alimentação para abastecer o combustivel,
um bico de ar disposto em redor do elemento
de alimentação no extremo de descarga do
mesmo, e um mecanismo de mistura esten-
dendo-se para deanto do elemento de alimen-
tação e um bico de ar contido em unia ca-
mara de mistura na frente do parafuso do
alimentação o bico do ar;

12, em uni apparelho para alimentar com-
bustível pulverizado, a combinação, com um
elemento de aquecimento ou superaquecimen-
to, de meios para alimentar combustivel pul-
verizado á fornalha do dito elemento de aque-
cimento ou superaquecimento, comprehen-
dendo meios para alimentar combustível, um
bico de ar disposto em redor do elemento do
alimentação no extremo dianteiro deite, um
mecanismo de mistura extendendo-so para.
deante cio elemento de alimentação e bico do
ar, contido ern uma camara do mistura na
frente do demito de alimentação e bico do
ar, e uma camara de combustivel atrai
do bico de ar o elemento de alimenta-
ção e adjacente á parte alimentadora do elo.
mento de alimentação

13, eni um apparelho para queimar com-
bustível pulverizado, a combinação, com um
elemento de aquecimento ou superaquecimen-
to, do meios para alimentar combustivol pul-
verizado á fornalha do dito elemento do aque-
cimento ou superaquecimento, comprehen-
dando moios para alimentar combustivel, um
bico do ar disposto em redor do elemento do
abastecimento no extremo dianteiro do mes-
mo, um mecanismo do mistura extendendo-se
para deanto do elemento de alimentação o
bico de ar, contido em uma camara do mis-
tura na frente do elemento do alimentação e
bico de ar, e uma camara de combustivol
atraz do bico de ar, e elemento do alimenta-
ção o adjocente á parte alimentadora do elo-
mento de alimentação ;

1.4, em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, um espaço encerrado
para misturar ar o combustivel, meios para
injectar correntes do combustível o ar ncile,
superficies moveis, e meios para dirigir a cor-
rente do ar sobre essas superficies na di-
reccão do curso do combustivel antes de vir
em contacto com a corrente do combustivel ;

15, em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, um membro de mistura
para ar e combustivel, um parafuso para ali-
mentar uma correnti3 de combnstivel ao dito

•
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membro, um segundo parafuso de alimenta-
ção em redor do primeiro para devolver o
combustivel que caia della a seu reeeptaculo
original, e uma pluralidade do condutos de
ar individuaes dispostos eireumferencialinente
em relação ao primeiro parafuso do alimen-
tação para dirigir correntes de ar contra o
embusteie' alimentado pelo primeiro para-
fuso de alimentação á medida que saia deite, e
para dirigir correntes de ar contra essa parto
de combustivel á medida que se recolhe pelo
segundo parafuso de alimentação caia o fim de
misturar ar com o combustivel que leva

16, em um apparelho para queimar com-
bastiu' pulverizado, meios de alimentação
fio combustivel comprehendendo meios para
;alimentar uma corrente de ar em tal fórum e
estado que tema uma seperficie superior de
supporta o collecta meios para dirigir a dita
corrente de ar, e meios para entregar sobre
ema suporficie superior de supporta e collecta
daa correntes de ar rios meios de guia quan-
tidales do combustivel a serem levadas pela
Corrente do ar;

1'7, em um apparalho para queimar com-
bustivel pulverizado, meios de alimentação de
combustivel comprehendendo meios para ali-
mentar uma' corrente de ar em uma (Uma e
estado que formo uma superficie superior
aberta de supporto o collecta, meios para
guiar a dita corrente de ar, meios para en-
tregar na parte superior da superficie supe-
rior aberta de supporta e collecta do ar nos
meios de guia quantidades de comhustivel a
serem levadas pela corrente de ar e meios para
configurar a corrente de ar para envolver o
combustível entregue na superficie superior
aberta de supporta e collecta ;

18, em um apparelho para queimar Conl-
bustivel pulverizado, meios de alimentar com-
bustivol que coraprehendem meios para ali-
mentar uma corrente de ar, meios para con-
fignrar a corrente de ar para formar uma
superfície superior de supporta e collecta,
meios para guiar a corrente do ar, meios
para entregar dentro dos maios de guia na
superficie superior de supporta e conecte da
corrente de ar quantidades de combustível a
serem levadas pela corcente de ar, meios
para configurar a corrente de ar para en-
volver o combustivel entregue na sua super-
Raie de supporta superior para envolvel-o
completamente, e Meios para acceleral-o si-
multaneamente;

19, em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, meies de alimentação de
combustivel que comprehandern meios para
alimentar uma corrente de ar, meios para
configurar a dita corrente de ar para formar
Urna superficie superior aberta de supporta e
conecte meios para guiar a corrente do ar,
meios para entregar dentro dos meios de guia
no topo da superticio superior aberta de sup-
porta e colle,eta do ar quantidades de com-
bustivol a serem recolhidas pela corrente de
ar, meios para configurar a corrente de ar
para envolver o corubustivel entregue na sua
&aporfiai° superior aberta para envolvel-o
completamente, e chapas inclinadas no tra-
jacto da corrente de ar, contra as quaes es-
barra a peripheria da corrente do ar para
augmentar a velocidade do movimento da
corrente de ar e combustivel envolvido por
cila

20, em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, meios de, alimentação do
cornbustivel que comprehendem meios para
alimentar uma corrente de ar em uma forma
e estado que forme uma superficie superior
de supporta e collecta, meios para guiar a
dita corrente de ar, meios para entregar no
topo da superficie superior de supporta e col-
Iee'a do ar nos meios de guia quantidades de

ombustivel a serem levadas pela corrente de
4r o meios que simultaneamente communicam

ao combustivel, á medida que se ame entre-
gando á corrente de ar Mil movimento na
mesma direcção que a corrente de ar

1, em um apparelho para queimar com-
bueti el pulverizado, meios de alimentação de
embaste, cl que comprehendem meios para ali-
mentar urna corrente de ar em uma (*erma e
em estado que forme uma superficie superior
ab erta de supporta e collectaeneios para guiar
a dita corrente de ar, meios para entregar
no topo da superficie superior aberta de sup-
porta e c,ollecta do ar nos Meios de guia
quantidades de combustivel a serem levadas
pela corrente de ar, e um orificio do entrega
do menor largura que a da corrente de ar
quando o combustivel á recolhido na cor-
rente de ar;

22, em um apparelho pa ea queimar com.
bustivel pulverizado, meios de alimentação de
cornbustivel que coinprehendem meios para
alimentar unia corrente de ar ou gazosa,
meios para commenicar ao combustivel um
movimento inicial, meios para guiar a dita
corrente de ar, e meios para comunicar á
corrente.de ar ou gazosa uma ferina e estado
para recober, supportar e levar o combustivel
á medida que á entregue nos meios de guia,
sendo o curso da corrente de ambas-
fixei e corrente de ar na mesma direcção
geral que a enit'ega do combustivel e ar com-
binados ;

23, uni apparelho para queimar cornbusti-
vel pulverizado, meios de alimentação de com-
loustivel que comprehendem meios para pro-
duzir urna corrente de ar, Meios para guiar
a essa corrente de ar, meios para alimentar
combustivel na mesma direcção que a cor-
rente de ar nos meios de guia, meios para en-
tregar o combustivel na mesma direcção que
a sua alimentação, e meios movendo-se posi-
tivamente para communicarehe uni movi-
mento inicial na direcção da corrente de ar

ea,em uni appareiho para queimar combus-
tivel pulverizado, meios do alimentação do
conobustivel que comprehendem meios para'
produeir urna corrente de ar,aneios para ali-
mentar conabustivel á corrente do ar na mes-
ma direcção que a corrente doar nos meios
de guia, meios para entregar o cornbustivel
mesma direcção que a sua alimentação, meios
de movimento para communicar-lhe um movi-
mento inicial na direcção da corrente do ar e
meios para reformar a corrente de ar em ume
envolucro cylin drico, que cerca completa
mente o combustivel, o para accelerar o mo"
semento da corrente de ar á medida que es-
teja envolvendo assim o coinbustivol;

cru um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, um deposito de combus-
tivel com uma abertura de descarga na sua
parte inferior, meios de alimentação de com-
'outiva' que comprehendem um conducto de
entrega de combustivel estendendo-se abaixo
da dita abertura, meios para levar combus-
tivel, desde o deposito atravez da dita, aber-
tura o moias para transferir combustível • em
quantidades medidas desle a dita abertura ao
conducto de entrega de combustivel;

26, em um apparelho para queimar com-
Epstivel pulverizado, um deposito de cornbus-
tive] tendo uma abertura de descarga na sua
parte ineferior, meios de alimentação de com-
bustivel que comproliendem um condutor no
dito deposito, adaptado a mover corabustivel
longitudinalmente para a dita abertura, um
conducto de entrega do combustivel esten-
dendo-se abaixo da dita abertura, uma arma-
ção collocada entre essa abertura e o dito
conducto, uma roda de medição adaptada a
girar na dita armação para transferir uma
-quantidade medida de combustivel do deposito
ao dito conduto;

27, em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado um deposito de combus-
eive' tendo uma abertura de deSCaege na sua

parte inferior, meios de alimentação de
bugiam' que comprehendem uni colidamo,' no
dito depoaite, adaptado a mover o combustível
longitu ru meti le para a dita abertura, um
condita()	 ~rega de oombustivel esten-
dendo-se aeaixo da dita abertura, uma arma-
ção collocali entre a dita armação e o dito
conduto e nina rola de medição com rause)
na peripheria, adaptada a girar na dita ar-
mação e transferir uma qual], idade medida
de combustivel do dito deposite ao dito can-
dueto;

em um apparelho para queimar com-
2 s,

bustivel pulverizado, um reeeptaculo de com-
bustivel, una canal conductor de combusiivel
tendo uma abertura de descarga inferi ar, uni
conducto de entrega de combastivel estua-
dendo-se abaixo da dita abertura, navio para
levar oambustivel pelo canal para a dita aber-
tura, meios para transferir conabostivel em
quantidades medidas da dita abertura ao con•
dueto de entrega de combnetivel e meios para
devolver o combustivel, não transferindo á
abertura de entrada do canal condutor;

29, em um apparelho para queimar com-
bustível pulverizado, uru receptaculo de com-
bustivel, um canal condutor dc combustivel
tendo uma abertura de descarga inferior, uma
conduto de entrega de combastivel exten-
dendo-se abaixo da dita abertura, meios para
levar combustivel polo dito canal á dita aber-
tura, meios para transferi,' e anbustivel em
quantidades medidas da dita abertura ao
conducto de entrega do combastivol, e uni
conductor de devolução giratorio na canal
conductor cancentrico com o condutor do
alimentação para devolver o combustivel não
transferido a sua abertura de entrada;

30, em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, um receptaculo de com-
bustivel, um canal de condutor de embalsai-
vel no dito receptaculo, com uma abertura
do descarga inferior, uru conductor de com-
bustivel girava' no dito canal para conduzir o
combustivel á dita abertura e camprehen-
dando um eixo tubular e-uma lamina helicoi-
dal sobre cite, o um conductor de devolução
de parafuso actuando CM direcção opposta
giravel dentro do eixo do conductor cie ali-
mentação, devolvendo a abertura de recepção
do canal conductor o combustível não trans-
ferido;

 cmna um *aparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, um receptaculo de Com-
bustivel tendo um canal condutor de com-
bastirei com uma abertura de descarga
inferior, um conductor de alimentação gira vel
no dito canal para levar o combustivel á dita
abertura, e comprehendendo una eixo tubular
com uma lamina helicoidal no mesmo, o tendo
no seu extremo exterior urna parte cortada,
um conductor do parafuso de devolução
actuando na direcção opposta e girava' den-
tro do eixo do conductor de alimentação para
devolver á abertura receptora do canal con-
ductor o combustível não transferido, laminas
longitudinaes no dito eixo eco, adaptadas a
levar o combustivel não transferido atravez
da dita parte cortada ao conductor de para-
fuso de devolução;

32, em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, um espaço do combus-
tãe parcialmente encerrado para queimar o
combustivel, um segundo espaço parcialmen-
te encerrado, ligado ao primeiro, meios nesse
segundo espaço á atravez dello para alimen-
tar uma corrente de ar dentro do mesmo,
Meios para passar uma corrente do ar den-
tro do mesmo e desde o mesmo dentro do
paço de combustão, fornecendo esta corrente
de ar oxygeneo substancialmente sufilciente
ao segundo çspaço encerrado para causar
combustão completa do combustivel levado
por cila, e meios para, espalhar a dita cor-
rente de ar de mode substancialmente uni-

•
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ncerradó ligado ao primeiro, meios para
a mdfitar o cómbustivel dentro do dito se-tendo ápao em uma pluralidade do corren-

, e meioS independentes para dirigir uma
corrente de ar atravez dessas correntes de
embusteai conseeutivamento antes de en-
ttar o combustivel no dito espaço de combus-
tão, misturando-se o ar e o combustivel antes
de passarem para o espaço de combustão;

34, ern um apparelho para queimar combus-
bac' pulverizado, um espaco de combustão
árcialmento encerrado para queimar o cora-
ustivel, um segundo espaço parcialmente en-

1
- rrado, ligado ao primeiro, uma pluralidade

tubos para alimentar o combustivel, pro-
jectando-se dentro do dito segundo espaço as
partes dos tubos de alimentaerão que se pro-
jectam dentro do dito segundo espaço, tendo
pomprimentos desiguaes, o meios para dirigir
fama corrente de ar atravoz das boccas dos
ditos tubos, além dos seus orificios e dentro do
espaço de combustão encerrado;

a5, em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, uru espaço de combus-
tão parcialmente encerrado para quei-
mar o combustivel, um segundo espaço par-
ialmenta encerrado, ligado ao primeiro,

tubos no dito segundo espaço e atravez do
mesmo para alimentar o combustivel a esse
segundo espaço, estando as boccas do ditos
tubos a distancias uniformes entre si, e meios
para dirigir ma corrente do ar do dito se-
gundo espaço e através das correntes de com-
hustivel que saem da dita corrente de com-
bustivel para dentro do espaço parcialmente
encerral'o;

36, em um apptirelha para queimar com-
bustivel pulverizado, um espaço parcialmente
encerrado, cujo tamanho augmen ta progres-
sivamente, meios para alimentar o combusti-
vel em correntes separadas ao dito espaço ao
longo do mesmo, meios para injectar uma cor-
-ente de ar no dito espaço pelo seu menor ex-
tremo, para misturar o ar com o cornbustivel
á. medida que é alimentado ao dito espaço
em correntes separadas, e um espaço de com-

, bustão parcialmente encerrado no extremo
maior do espaço mencionado em primeiro le-
gar, para receber a corrente de combustivel
o ar misturados, sendo a velocidade dessa
corrente menor que a da corrente do ar no
axtremo de entrada, do segundo espaço par-
cialmente encerrado;

37, em wu a.pparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, um espaço parcialmente
encerrado para queimar o combustivel, um
segundo espaço parcialmente encerrado
para misturar o combustivel com o ar da at-
rnosphera quando esteja a uma temperatura
mais baixa que o ponto de ignição, meios para
alimentar uma pluralidade de correntes de
combustivel dentro do dito segundo espaço,
meios para alimentar uma corrente de ar atra-
vez das ditas correntes de combustivel, pelos
quaes as ditas correntes de combustivel e ar
se misturam completamente; 	 .

38, em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizada, um espaço parcialmente
encerrado para queimar o combustivol, um
segundo espaço parcialmentas encerrado para
laisturar o eorabustivel com o ar tomado da
atmosphera, tendo uma temperatura mais
baixa que o ponto de ignição, uma. pluralida-
de cle meios para alimentar combustivel ao dito
segundo espaço, Mei.03 para alimentar unia
corallto de ar atranz 49 dit9 oembug.ixel, e
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meios para communicar a essa corrente de ar
antes de se encontrar com o dito combustive/,
movimentos em angulo recto com a sua dire-
cção gide movimento no dito segundo es-
paço;

39, em um apparolho para queimar com-
bustível pulverizado, um espaço parcialmente
encerrado para queimar o combustivel, uru
segundo espaço parcialmente encerrado para
misturar o combustivel com o ar, uma sério
de tubos de alimentação de combustivel, se-
paradas entre si por todo o dito segundo
espaço e uma passagem para admittir ar da
atmosphora em um extremo do dito segundo es-
paço, augmentando o tamanho desse segundo
espaço da dita passagem para uma passagem de
sabida ao espaço parcialtnente encerrado para
queimar o combustivel, pela qual a veloci-
dade da corrente de combustivol e ar mistu-
rados, que entra no dito espaço de combus-
tão, será menor que a dkcorrente de ar que
entra da atmosphera;

40, em uni apparelho para queimar combus-
tivel pulverizado, um espaço parcialmente
encerrado para queimar combustivel, um se-
gundo espaço parcia/mento encerrado para
misturar o combustivel com o ar, uma sério
de tubos de alimentação separados entre si no
dito espaço, e uma passagem de entrada de
ar em uni extremo do dito °segundo espaço,
augmentando o tamanho desse segundo es-
paço em secção transversal da dita passagem
para uma passagem de sabida ao espaço par-
cialmente encerrado para queimar o com-
bustivel ;

41, em um apparellim para queimar combus-
tivel pulverizado, um espaço parcialmente
encerrado para queimar o combustivel, um
,segundo espaço parcialmente encerrado,
ligado ao primeiro e tendo paredes diver-
gentes para o primeiro espaço, unia plurali-
dade de tubos de alimentação separados entre
si ao longo da largura do segundo espaço e
dispostos em filas ao longo do mesmo, estando
os orificios da primeira fila mais baios e os
de cada fila seguinte successivamente mais
altos até á mais curta, a ultima fila, cor-
respondendo o encurtamento gradual dos
tubos de alimentação ao augmento gradual
de divergencia do segundo espaço ;

10.0 , em um apparelho para queimar combus-
ttvel pulverizado, um espaço parcialmente
encerrado com paredes divergentes, uma plu-
ralidade de tubos de alimentação dispostos em
unia fila através da largura do espaço encer-
rado. extendendo-se os orificios da dita fila.
de tubos de alimentação perto da parede mais
baixa do espaço parcialmente encerrado, uma
pluralidade de alas de tubos do alimentação
dispostos atraz da primeira tila e estendendo-
se através da largura do. espaço parcialmente
encerrado, estando os orificios da segunda fila
do tubos de alimentação a maior distancia da
parede mais baixa•que a primeira fila, os ori-
fícios da terceira fila a maior distancia da pa-
rede mais baixa que a segunda fila, e os ori-
freios da quarta fila a maior distancia que a
terceira fila do modo que a fila mais interior
no ponto mais largo do espaço encerrado está
a maior distancia da parede mais baixa, e uni
membro de alimentação de ar na parte mais
estreita do espaço encerrado;

43°, em um apparelho para queimar couabus-
tivel pulverizado, um membro de alimentação
de ar, um membro de mistura, e.uma plura-
lidade do filas de tubos de alimentação dis-
postos através da largura do membro de mis-
tura e ao longo do mesmo;

44°, em uru apparelho para queimar combus-
tical pulverizado, uma camara do combustão
preliminar com uma parede interior circular,
e meios para dirigir combustivel em um curso
inclinada, a uma • velocidade relativamente
Ca, tIngencial á dita preso interior, parê
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dar-lhe um caminho helicoidal dentro dess4
parede;

45°, em um apparelho para queimar combus-I
tive' pulverizado, uma capara do conabust4
preliminar com urna parede circular, meiol
para dirigir combustivel em um curso inclia
nado, a uma velocidade relativamente alta;
tangencial á dita parado, para dar-lho utti
caminho helicoidal dentro dessa parede, o
meios para variar a inclinação dos ditos Meios
de direcção;

46°, em una apparelho para queimar combusa
tivel pulverizado, uma eamara de combustão
preliminar, com uma parede circular, meioS
para dirigir o embustivel em um curso incli1
nado, a uma velocidade relativamente alta;
tangencial á dita parede, para dar-lhe um.
curso helicoidal dentro dessa parede, meios
nessa parede para receberas productos cahia
dos do combustão, e meios para remover C543,
produtos;

4'7°, a combinação, com uma fornalha, de
uma camara tendo uma parede interna cy-i
lindrica, e meios para dirigir o combustivel
em um curso inclinado, a uma alta. velocida-
de, tangencial á dita parede, para dar-lhe mu
curso helicoidal dentro dessa parede;

48°, na arte de queimar cornbustivol, o Mea
thodo que consisto em subtnotter uma cor.:
rente de combustivel e ar misturados, em-
quanto o combustivel o o ar se misturam, du-
rante a combustão dos ditos combustivel
ar, e durante a remoção dos productos aqui
ciclos da combustão, a periodos alternados do
retardação e acceleração, durante o progresso
da dita corrente por esses periodos de ali-.
mentação, combustão e escapo ;

49 0, na arte de queimar combustivel, ali-i
montar cotnbustivel misturado com ar a uma
corrente do ar induzida, á medida que a ve-
locidade desta augmenta, misturando assim
completamente ar substancial incute sufticia
ente para completa combustão com o com-t
bustivel antes de submetter-so á l_kimbustão ;

5 )°, na arte da combustão, alimentar com-i
bustivel e ar a diferentes velocidades o coma
pensar essa diferença de velocidades daa
rante a dita alimentação, e prover uma mii4
dança de velocidade, pela qual a operação da
mistura, combustão e trabalho 6 efectuada
soparadamento em unia estructura continuaa
mente ligada

51°, na arte de combustão, o methodo que
consiste cm submetter o combustivel conse-;
cutivamente, sob periodos do retarda.ção
accolcraçã.o, a mistura, combustão e evacua+
ção na atmospliera. ;

5, na arte do combustão, o methodo que..
consisto em submetter combustivel a mistura,
com ar, combustão o evacuação na atum,
phera, sob periodos de retardação e a.ccolora,a
ção consecutivas, e fornecer-lhe, durante
combustão um abastecimento do ar auxiliar
addicional ;

53°, na arte de queimar combustivel, o ine.a
thodo que consiste ere submetter ama cor-4
rente de ar e combustível misturados, á nac-i
dida que a velocidade diminue gradualmente;
a uma corrente de ar induzida durante a sua,
acceleração

54°, na arte de queimar combustível, pul%
verizado, 'alimentar combustivel em urna plu-
ralidade do correntes separadas e individüaaí
lizadas, adjacentes entro si, alimentando Stle.4
cessá-amante uma corrente de ar á medida
que esta se expande gradualmente o a sua
velocidade se reduz gradualmente, misturando
assim completamente ar substancialmente suf4
ficiento para produzir combustão completa,
antes de entrar na fornalha, mantendo-se
o dito combusiivel abaixo do ponto de igniçãO
durante a operação do mistura, e alimentar
a corrente de ar e combustivel misturados,
pelo que o cornbustivel se cpÀ943. çoi4 Ima!
chamma curti o larga;

•
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55, em um apparelho para queimar cOm-
lbustivel pulverizado, a combinação, com o ele-
' mento de aquecimento, meios para conduzir
combustivel pulverizado para dentro da for-
nalha do mesmo pela acção do ar sob pressão

•relativamente alta ; e meios para fornecer ar
em maior volume e a pressão mais baixa
á corrente do combustivel levado durante
o seu transito para a fornalha e o levando
assim para cima nella para combustão em
suspensão;

56°, em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, a combinação, com o ele-
mento de aquecimento, de meios para con-
duzir conibustivel pulverizado para dentro da
fornalha do mesmo pela acção da pressão do
um sopro de ar ; meios para fornecer um so-
pro de ar em volume maior o a pressão mais
baixa á corrente de combustivel conduzido no
seu tranzito para a fornalha ; e meios para
effectuar uma tiragem induzida no combus-
tirei (=quanto está em combustão nela;

570, em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, a combinação, com o ele-
mento de aquecimento, de meios para con-
duzir combustivol pulverizado para dentro da
fornalha do mesmo, pela acção da pressão de
um sopro de ar, meios para fornecer um sopro
de ar em volume maior e a pressão mais baixa
á corrente do combustivel conduzido, no seu
transito para a fornalha ; meios para effectuar
uma tiragem induzida no combustivel em-
quanto está em combustão ; o meios para
preaquecer o ar fornecido pela tiragem indu-
zida ;

58 0 , em um fumarento para queimar com-
bustivel pulverizado, a combinação, com o
elemento de aquecimento, de maios para con-
duzir combustivel pulverizado para dentro da
fornalha do mesmo pela aceão da pressão do
um sopro de ar, meios para fornecer uni so-
pro de ar em volume maior e a pressão mais
baixa á corrente do eombustivel conduzido no
seu transito para a fornalha; tini mecanismo
variarei de escape para dirigir uma tiragem
induzida no combustircl ene:manto está mu
combustase e um dispositivo dc moia para re-
gular a resistencia e 1100 regula a variação
manual do dito mecanismo de escape;

59°, Em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, a combinação, com o
elemento do aquecimento, de cia receptaculo
de combustival, uma ritmara de ~mistas,
preliminar communicamio com a fornalha da
caldeira; meios para conduzir combustivel do
dito rceeptaculo á dita eamara de aornbustao.
meios para abastecer ar sob pressão a essa
camara, um pavimento, parolo de ponte e
desviador ou guia ligados, formando os limites
de uma camara dentro da fornalha collocada
entre a cantara de cambustão preliminar e o
orificio de descarga da fornalha para a cha-
miné, o meios para levar um abastecimento
de ar preaquecido á camara dentro da for-
nalha;

60°, cm nua apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, a combinação com o
elemento de aquecimento, de um seceptaculo
de combustivel, tuna caem% de combustão
preliminar cominutlicando com a fornalha da
caldeira; um pavimento, parede de ponte e
desviador ou guia ligados e todos do material
refractaria, formando os limites de uma ca-
mara dentro da lb-iniba collacala entre a
camara de combustão preliroltiar e o officio
de descarga da fornalha para a chaminé da
caldeira, um cooducto de receptoculo de com-
bustivcl á catuara de cenibtisão preliminar;
meios para conduzir o corni)Tms;ivel pelo dito
condurto por pressão de lsi) digo, sopro, meios
para regular o abaslorÁtnento (In camhustivel,
e moios para reer-iver da fornalha as escorias
O cinzas;

610, em um alma relho para queimar cora-
1 bustivel pulverizado, a combinação com

mento de aquecimento, de um receptaculo do
combustivel, uma camara de combustão preli-
minar communicando com a fornalha da cablei
ra; um pavimento, parede de ponte e desvia-
dor ou guia ligados e todos de material refra-
ctaria; formando os limites de uma caina.ra
dentro da fornalha colocada entre a camara
de combustão preliminar e o °riflai° de des-
carga da fornalha para a chaminé da caldeira,
um conducto do peceptaculo de combustirel á
camara do combustão preliminar; meios para
conduzir o combustivel polo dito conducto por
pressão de sopro, meios para regular o abas-
tecimento do combustivel, e meios para regu-
lar a velocidade da descarga dos productos de
combustão da fornalha;

02°, em um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado, a mbinação, com um
elemento do aquecimento, de meios para con-
duzir o cornbustivel para dentro de sua forna-
lha, pela acção de ar sob pressão, e uma pas-
sagem de compensação conduzindo da parede
da dita fornalha á atrnosphera;

63", cm um apparelho de queimar combus-
tivel pulverizado, a combinação de um meca-
nismo para conduzir o combustivel pulverizado
á fornalha de uma caldeira, um macanismo
para fornecer unia corrente de ar ao coinbus-
tirei ao ser entregue na fornalha, meios
actuados por um motor para fazer funccionar
independentemente os ditos mecanismos, meios
para evacuar os gazes de combustão, e meios.
operados manualmente para regular indepen-
dentemente a operação dos ditos mecanismos
de condoeram e abastecimento o os meios de
evacuação.

64°, a combinação, com uma caldeira ava-
por, de um receptaculo combustivel pulve-
rizado, uni conducto que vae do mesmo a for-
nalha da (acção) digo, caldeira, um sopra.dor
descarregando no dito conducto, um segundo
conducto que conduz á fornalha e tendo o seu
orificio dc sabida adjacente ao do primeiro con-
ducIo, ilm soprador descarregando no segun-
do e,onclucto, um ventilador de edocção para
evacuar da fornalha os productos de combus-
tão, motores electricos actuando independen-
teilleille os ditos soprador e ventilador de edu-
cção, um g‘srador electrico operado por vapor
da caldeira, um regulador, conductores ligan-
do o regulador ao gerador e motores, e com-
mutadores regulando independentemente o
abastecimento de corrente eleetrica aos mo-
tores.

Rio de Janeiro, 20 do novembro de 1.015.—
Por procuração, Leclerc & Comp. .

1•n•nn••nn•

N. 9.424 — Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em machinas de ca-
rimbar ou franquear», para que pretende
privilegio Ernest Mon, domiciliado em
Dallington, Christchurch, Nova Zelandia.

Tiefere-se esta invenção a machinas de
franquear, isto é, a machinas de sellar ou
carimbar cartas, telegrammas, documento:: e
em geral para serem empregadas em vez de
estampilhas adhesivas para pagamento prévio
do custo da transmissão ou da importancia do
imposto lançado sobre a mesma.

objectos da invenção são, principal-
mente :

Apresentar uma machina pela qual se possa
obter uma impressão ou franqueamento sein
que a machina imprima a importancia da
taxa deste franqueamento, e em segundo lo-
gar apresentar uma machina capaz de fazer
franqueamentos de uma grande variedade do
denominações on valores.

Com estes e outros objectos por fim a con-
strucção comprehenie as seguintes caneta-
risticas: o) meios para receber o objecto
que tem de ser carimbado o para transportar
este objecto para o mp.chlnisino earimbader,

ficando o ob,loct) em um ponto inacces3ivel
no interior da machina; b) meios para ca.--
rhnbar ou imprimi ir o objecto com a deli uni-
nação ou valcirslascjado; c) meios para com-
pletar o franqueai-suelto imprimindo ou c:m.
nimbando no objeto lettras, symbolos,

signaes ou semelhantes :• dl meios
para dar tinta nas matrizes ; e) meios para
soloctar o valor ou denominação desejada Sio
franqueamento, com meios para que esta e---
lecção seja vista do exterior da machina
f) meios para que quando o machinismo opere
para effectuar a estampagem ou impressão
do objecto opere tambem automaticamente
para fazer com que seja registrado o valor do
franqueamento effeetuatlo, e tine Wja addi-
ciona(lo ao total do registro cada franquea-
mento subsequente ; g) meios patos quaes
machinismos de carimbar, registrar e addi-
cionar são actuados automaticamente a unia
certa velocidade conveniente, evitando-se
assim a possiblidade de inexactidões no
funccionamento deste macbinismo, o quo po-
deria dar-se si fosse variarei a velocidade da
operação ; h) ineios pelos quaes a diversas
partes e machinisams são impedidos de ope-
rar, salvo quando tem do executar suas
funcções pelo modo, ordem e sequencia que
se deseja.

Nos desenhos juntos: A fig. 1 é uma per-
spectiva da inachina com a tampa no seu 'nac..
A fig. 2 é uma vista similar da machina sair
tampa. A fig. 3 é uma prespectira da maciiitia
vista por &traz. A fig. 4 é uma elevação an-
terior que mostra os meios para recebera
objecto de franquear e lambam os meios para
selectar e apresentai' o valor do franqueamete
to. A fig. 5 é uma elevação anterior dos meios
para supportar o objecto durante a carimba-
gem, com algumas partes representadas em
secção para comprehensã.o da construcção. A
fig. 6 é uma vista de frente do lado superior
da construcção na fig. 5, e que representa o;
meios para receber e deter o objecto. As
figs. 7, 8 e 9 são vistas parciaes que repre-
sentam a operação dos meios empregados para
actuar os seguradores da fig .. 6 e outras partes
que cooperam com estes meios. As figs. 10,
11, 12 e 13 são uma sério do vistas schotna-
ticas que representam a operação dos meios
para receber e transportar o objecto para o
machinismo de estampar e que tombem re-
presentam as phases sucessivas da operação
dos meios representados na fig. 5 para sup-
portar o objecto duranto a carimbagam. As
figs. 14 e 15 são vistas sehematicas que re-
presentam a operação dos meios para receber
e levar o objecto para o machinismo
bador, e que representam Umbela os meios
para dar tinta nas matrizes da denominação.
A fig. 16 é uma vista schematica ou tanto
similar que representa as posições das partes
no momanto em que o objecto entra em con-
tacto com as matrizes da denominação. A
fig. 1.7 é uma vista um tanto similar á fig. 1.6,

'mas que representa as posiçõos das par-
tes quando o objecto está em contacto
com uma das matrizes supplementares. A
fig. 18 é uma vista schematica que re-
presenta os meios empregados para pôr
em operação as matrizes supplernentares.
A fig. 1.9 representa uma impressão
das matrizes da denominação. As figs. 20 e
21 representam exemplos de impressões de
duas matrizes supplementares empregadas
para sollar o objecto conjunctamento com as
matrizes da denominação, para por este modo
completar o franqueamento. A fig. 22 re-
presenta os meios empregados para actuar os
meios de dar tinta nas matrizes supplemen-
tares. A fig. 23 é uma elevação lateral que
representa os meios para operar estas matri-
zes, e os meios para fazer com que seja vos
ri:trado o valor do franqueamentR.A liç. 24
é uma ylÂtasiailagAle, MS:P§,C1.11êt 44113421%

•
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ra mover41,meás de aupporttr o objecto,p
kta, aéker Oa meios registradofres. A fig. 23
Mít , eleimaito posterior da maohina e q4e

fii atgèbta os meios empregados para actuar
OrahtlIpamente certás partes da machina

Isr maio 'de uma mola, e que represou	 inta ta-
In os meios registradores. As figs. 26 27 o
'lato vikas pareiaes que representam os mo-

iimelitos successivos do machinismo transpor
fadar do registrador. A li. 29 é uma elevação
poStafior parcial da ~bina e que represen-
ta ps ~Ws para regular a velocidade da ma-
afilha quando operada por meio de mola, o
que representa tambem os meios de ligar re-
ciproçamente as alavancas da denominaaão á
a aláVatca manual dá machina. A fig. 30 6
uma vista parcial que representa os meios
Ora ligar os meios reguladores ao machinismo
da Machina. A fig. 31 é uma elevação lateral
que representa a caixa (com uma parte que-
brada) e o (recipiente) digo, receptaculo em

_rive o objecto é lançado pela maehina depois
de effectuado o franqueamento e que repre-
senta tambem 03 meios para ligar este rece-
ptaçulo á manivella da inachina. As figs. 32
o 33 são vistas parciaes que representam duas
phases da operação dos ditos meios de ligar
durante a rotação da dita manivella. As figs.
31 e 33 Sa0 Vistas pareiaes que representam
OS meios para impedir que a manivella seja
posta em rotação duas vezes durante uma
operação da machina. A fig. 36 representa os
meios para ligar as alavancas da denomina-
ção á manivella da machina.

A dita construeção comprebende uma ar-
mação adequada 1 em que está montado um
eixo horizontal 2, que leva no seu extremo sa-
liente no exterior uma manivella 3 por cujo
meio pado ser posto . em rotação.

No eixo 2 está chavetado um camo 1 adap-
tado a actuar um par de pinos ou rolos 5 e 6
mantidos ein uma haste corrediça 7, para
mover esta haste alternativamente durante.
uma rotação do eixo 2.

Em uni eixo horizontal 8, 113 parte anterior
da armação 1 está montado rotativamente um
e}lindro 9, que leva em um extremo um ro-
dote dentado 10 adaptado a engrenar nos
dentes de uma cremalheira 11 formada na

, . parte inferior da hasta 7, sendo o arranjo tal
que pelo dito movimento alternativo da haste
o cylindro executa parto de uma rotação o
valm á posição inicial.

O dito cyEndro a que se chamará o «cylin-
deo transportador» é adaptado a receber o
objacto a franquear c a transportar este obje-
ct i para o machinismo carimbador. Para este
fim O eyfindro 9 tem em um ponto adequada
da sua peripheria unia série longitudinal de
seguradores fixos 12 (figs. 2 e .1.) adaptados a
cooperar com urna série correspondente de
aoguradores mecan:cos 13.- Os seguradores
lixos estão montados de preferencia sobro
uma guarda 14 montada no cyiindro, e dis-
posta longitudinalmente á pequena distancia
da peripheria do cylindro. Com este arranjo
o intervalo entre a peripheria do cylindro o
a gnarda constitue uma bitola para determi-
nai: a espessura maxirna do objecto que pôde
ser carimbado ou franqueado pela machina.

O objecto a carimbar é inserido entre a dita
4.iiiirda e a periplieria do cylindro, e repousa
sobro uma sarie de espheras 15. Em seguida
o cylindro executa parte de uma rotaçao,como
se disso acima, durante a qual as esperas se
airastain automaticamente do objecto e este é
comprimido entre os seguradores fixos e os
moveis. As esperas 15 estão montadas em um
eixo Imaizontal comnium 16 disposto em posi-
ção adequada no sentido transversal da arma-
çào‘1, e este eixo leva uma mola 17 que tendo
a affastar as esperas para posição inoperativa
papa receber o objecto, o eixo leva em uni
extremo um braço 18 adaptado a ser actuado
de extremo de moa liaste corrediça 19.mou-

-Cada na armação, e actuad pe!os MeiO3
abaixo descrito, e para ser distilo nest:
posição, contra a acção da mola 17, leva no
outro extremo uma roda de roquete 20
actuada por um lingueta. Depois do comeeo
da rotação da manivela 3, o extremo juraras
da haste 7 toca no lingueta e afasta-o da roda
20 para deixar que a mola 1-7 leve as esperas
para posição imperativa.

Os seguradores moveis 13 estão montados
em um eixo commum 22, disposto longitudi-
nalmente dentro da peripberia do cylindro 9.
Um mola 23 mantem normalmente os segura-
dores 13 na posição fechada ou operativa, e
para abrir estes so a uradores para soltarem o
objecto no momento opportuno, o eixo 21 leva
um braço 24 por cujo weio pode ser pasto em
rotação, e o braço 21-"tem uni pino ou sali-
ondia 25 adaptado a actuar na periphera de
uma leva fixa 26 montada na armação 1, para
mover os seguradores 13 no momento oppor-
timo durante a rotação do cylindro 9.

O cylindro 9 quando chega, ao limite do seu
movimento rotativo, descarrega o objecto no
máchinismo abaixo descripto que servo para
pôr o objecto em contacto com as matrizes
para ser carimbado pelas mesmas.

O dito machinismo compeehande a parte
que se chamará o «tambor da platina» (fig. 5)
e tem uma manga 30 em cujoi extremos estão
montadas chapas 31 o 32. O tambor da pla-
tina está montado para girar em torno do una
eixo horizontal que a cerca da metade do seu
comprimento está dividido para formar um
eixo estacionario 33 fixado pelo extremo ex-
teano na armação 1, o neste eixo pôde girar
a manga 30, e para fOrmar uns eixo movei 31
adaptado a girar em um maneai adequado na
armação 1.

A parte rotativa 31 do eixo está chavetada
por uns pino 36 na manga 30, e leva no seu
extremo externo um rodeto dontado 37 por
cujo meio o tambor da platása pôde ser posto
em rotação.

No mesmo eixo em que está montado o
tambor da platina, está montado o que se cha-
mará o «membro do supporta da platina» que
comprehendo uma armação rectangular em
que está montada uma platina, e adaptada a
receber °objecto do cylindro O, e por meio da
sua platina apresentai-o ás matrizes. Para
este fins o membro cio supporta da platina é
adaptado a girar no tambor. No ponto ade-
quado desta rotação, o membro do supporta
da platina é adaptado a cessar do girar com
o tambor e a mover-se para afastar a platina
do eixo no sentido radial, para que a platina
ponha o objecto em contacto coas as matrizes
da denominação, para ser carimbado por estas
matrizes, e depois disto o membro de supporta
da platina volta á sua posição interior c con-
tinua a girar com o tambor.

O membro do supporte da platina compre-
heado duas barras bongitudittaes 40 o 41 pa-
rallelas ao eixo do dito tambor e situadas uma
em um lado e a outra no outro lado deste
eixo, e uns par de membros terminaes 42 e
43, cada um com uma abertura 15, pela qual
passa o dito eixo. Na barra 10 está montada
unia platina 46, e a outra barra é adaptada
a passar por aberturas 48 e 40 nas cabeças
31 e 32 do tambor, respectivamente. Os mem-
bros terminaes 42 o -1.3 são corrediços radial-
mente em braços 50 e 51 formados com bossas
que giram no eixo do tambor.

Para que a platina- se possa accommodar
automaticamente para a impressão dx objectos
de varias espessuras, a barra 10 está monta-
da elasticamente em relação ás outras partes
do membro de supporta dá platina. Para esto
fim os extremos da barra 40 são corrediços
eus aberturas 53 nos membros terminaes 42
e 43 e nos braços 50 e 51, e para manter a
barra normalmente na posição exterior, no
Limite permittido pelas aberturas, a barra

está ligada á barrelt par tuas pares ou mais
de fitsis articulados 51-53, 3t1-37 e 58-59.
O eixo central doa Assis 51-53, está ligado
por um fusa 01 as eixo correspondente dos
fusis 58-59, e o eixo central dos fusis 56-57 é
corrediço em uiva abertura longitudinal 62
no dito fusil 61. Com esta construcção obtem-
se mu movimenta paralelo perfeito da barra
49, e para que esta barra tenda a mover-só
para o exterior, ha uma mola, ou um par dd
molas 63, que liga os eixos emanes dos fusis
56-57, c 58-59.

I'ara que a barra 40 possa receber e se-
gurar o objecto durante a impressão, leva na
face externa urna série de seguradores 64.,
montados livremente ein tine eixo rota-
tivo commum 63, montado em mancaos 60
na barra 40. Fstes seguradores são fechados
cada um por sua respectiva mola 68 (figs. 14,
15, 10 e 17), para que cada um se feche inde-
pendentemente dos outros, para se adaptar a
eSre3sura desigual do objeco a carimbar. 03
seguradores abrem-se pela rotação do dito
eixo 65, que para este fins tem unia série do
pinos 60 (uns para cada segurador) adaptados
a passar por aberturas nos seguradores.

Para podo: ser posto em rotação, o eixo 03
leva um braço 72 adaptado a ser actuado por
uma saliencia 73 em uma chapa 7 .1 (figs. 7, g
o 9) corrediça na armação 1. Na armação I
tinham está pivotado em 76 um extremo do
uma alavanca 77, actuada por uma mola 76,
que tendo a mover a dita alavanca para
actudr o extremo da chapa 74 para
esta chapa para a frente, e nesta posiçãa
chapa é detida pelo engate do um dente for-.
macio no seu extremo auferiar em um liaguate
79 pivotado na armação 1. Para impedir esta
detenção, excepto na plias() cli operação em
qua os seguradores trem do se abrir para
soltar o objecto depois da carimbagem, o para
receber outro objecto está pivotado em 82 na
armação uma alavanca 81 levantada por uma
mola 83. A alavanca tem uma espalda 84
adaptada a actuar no extremo inferior da
alavanca 77 e a deter esta alavanca cantra a
acção da mola 78.

Quando o tambor da platina completa a sua
rotação, uma saliencia ou leva 86 no lado do
rodete 37 entra em contacto com elle e abai-
xa a alavanca 81 (fig. 8) para que a alavanca
77 abra os seguradores pelo modo acima das-
cripta.

Para fechar os seguradores, isto é, para
libertal-os da coacção da sarencia 73 para que
se possam fechar pela acção das suas molas
68 está montada na armação 1 uma haste cor-
rediça S8 com una extremo adaptado a ser
actuado por uma leva 89 montada no cylin-
dro transportador 9, por modo tal que o outro
extremo da dita haste afasta a alavanca 71
da chapa 71. , e a alavanca á detida nesta po-
sição pela espalda 81 (fig. O).

Ernquanto o eylindro 9 se move transpor-
tando o objecto, a leva 89 entra ern operação
e liberta os seguradores da ace,Io da mola 78.
E assim, nesta phase da operação os segura-
dores são mantidos abertos pelo engate da
chapa 74 na lingueta 70. Quando o cylindro
O completa o seu movimento de transporte,
um bloco ou saliencia 90, no extremo do cy-
lindro, entra em contacto com o lingueta
o solta-o da chapa 74 para que os seguradores
61 se possam fechar pela acção das suas mo-
las 68, o apertar o objecto contra a platina o
seu supporta durante a impressão.

Os meios para operar o membro de suppor-
ta da platina para que este gire com o tambor
o cesse de girar no ponto em que a platina
tem de ser movida para o exterior, como sO
descreveu acima, comprehendem uma roda
dentada 93 (fig. 5 e figs. 10 a 18) chaveta4
em uns eixos 33, o na qual são adaptadas
engrenar duas rodas satellites 95 e 96, mon-
tadas para girar em eixo 97 e 98, respeetivoo!
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mente, supportados na cabeça 31 do tambor.
As ditas rodas 95 e 96 toem camos 100 e 101,
respectivamente, adaptados a actuar cm doias
pinos ou rolos 102 e 103, respectivamente,
montados em bossa no braço 50.

Com este arranjo, e devido á connexão da
roda 93 com as rodas satellites 95 e 96, estas
rodas girarão com o tambor. No começo da
rotação do tambor da platina como na fig. 10)
o causo 101 actuará no pino 103 para fazer gi-
rar o membro de supporta da platina com o
tambor. Continuando o tambor a girar fazen-
do girar os camos 100 e 101, o membro de
supporta da platina continuará a girar com o
tambor pela operação dos ditos camas sobre
os pinos 102 o 103. No ponto desta rotação em
que a platina fica directamente por baixo das
matrizes da denominação 104 (como na fig. 11),
os catuos 100 e 101 teem chegado, nas suas re-
spectivas rotações, a posições taes que operam
nos pinos 102 e 103 por modo tal que o mem-
bro de supporta da platina cessa de girar e o
tambor continúa a girar.

Nesta posição, o membro do supporte da
platina ê movido para o exterior para que a
platina ponha o objecto em contacto com as
matrizes da denominação. Para este firo ha
um par de braços 106 e 107 (figs. 23 e 25)
chavetadosorb um eixo horizontal 108, mon-
tado em mancaes na armação. Nesta phase da
()pernão, as alavancas são postas em rotação
pelo eixo 108 para actuar nos membros
terminaes 42 e 43, respectivamente e le-
vantar o membro de supporta da platina
para que esta ponha o objecto em contacto
com as matrizes da denominação 104. Para
ajudar os ditos carnes 100 e 101 a deter a ro-
taçso do membro de supporta da platina, e
para que este membro fique em posição cor-
roera no momento de se mover para o exte-
rior, as cabeças 42 o 43 toem saliencias 109 e
110 respectivamente (figuras 5 e 23) por cujo
moio as alavancas 106 o 107 actuam nestes
membros, nos extremos destas alavancas es-
trio formadas espaldas 112 o 1.13, respectiva-
mente, adaptadas a tocar nas faces anterio-
res das ditas saliencias 109 e (10, como se vé
na figura 23.

Depois de efectuado por este modo o movi-
mento da platina para o exterior, o de efe-
ctuaria a impressão do valor ou denominação
no objecto, as alavancas 106 e 107 são repos-
tas pela machina na sua posição inicial para
que o membro de supporta da platina possa
tamisam voltar á sua posição inicial em rela-
ção ao eixo do tambor.

Etnquanto isto se efectua os camos 100 e
101 sob a acção da rotação continua do tam-
bor tem tomado as posições reprosentaclas na
figura 12, nas quaes nenhum delias actúa so-
bre o membro do supporta da platina. Porém
quando este membro tem voltado á sua posi-
ção normal, os camas toem tomado as posções
ropresentadas na figura 13. Nesta posição o
caiu° 101 actúa no pino 103 por modo tal
que o membro de supporta da platina torna
a girar com o tambor e completa a sua
rotação.

Depois de entrar era contacto com as ma-
trizes da denominação, o objecto tem uma
impressão que indica sarnento o valor, como
está exemplificado na fig D. Para completar
o fratiqucamento pela impressão ou carimba-
em do objecto com dizeres, symbolos, alga-

rismos, signaes ou semelhantes, addicionaes
(figuras 20 e 21) emprega-se uma matriz, ou
mais, adaptadas a operar pelo modo abaixo
descri pto

Na tnachina representada (figs. 14 a (8)
empregam-se duas matrizes 115 o 116, em
forma de segmantos, montadas para girar em
eixos A.17 e 1(8, respectivamente, supportados
na armaçáo 1. As ditas matrizes estão dispos-
tas por moch tal em volta do caminho da pla-
tina que quando esta completa a sua rotação,

põe o objecto em contacio com as ditas ma-
trizes successivamonte, para ser imprimido
pelas mesmas. Para mover as matrizes 115 e
116 para posição operativa apresentando as
sus.s poripherias ao objecto, quando a platina
chegar á posição adequada, estas matrizes
(fig. 18) levam rociates 120 e 121, respectiva-
mento, adaptados a engrenar em um qua-
drante 122 montado ore uma bossa do braço 50
do membro de supporta da platin.a, para que
este na sua rotação ponha as matrizes nas
suas posições operativas no momento ade-
quado. Como está representado, a operação
das matrizes supplementares effectua-se de-
pois da impressão pelas matrizes da denomi-
nação, porém é evidente que com uma pe-
quena modificação estas matrizes supplemen-
tares poderão ser actuadas para operar em
primeiro legar.

Para dar tinta em tolas as matrizes ha rolos
(um para cada matriz) montados para girar,
o adaptados cada -um para receber tinta de
urna almofada rotativa separada, e para trans-
ferir a tinta assim obtida para o seu respe-
ctivo jogo de matrizes, antes que estas impri-
mam, pelo modo abaixo descripto.

Para dar tinta nas matrizes da denomina-
ção 104 ha um rolo 124 (figa. 14 o (5) mon-
tado para girar em um eixo 125 supportado
na cabeça O.I. do tambor da platina em posi-
ção tal sina este rolo entra em contacto com
as matrizes e passa por ellas, antes da impres-
são no objecto. Emquanto o tambor está em
posição de receber o objecto, o dito rolo está
na sua rronte e nesta posição recebe tinta em-
quatiO o tambor 9 leva o objecto para a
frente. Para este fim ha uma almofada 127
com forma de segmento, montada para girar
em Mn eixo 128, supportado na armação 1
em posição tal que durante a rotação da al-
mofada, a peripheria desta entra em contacto
com o rola de dar tinta 124. Para efectuar esta
rotação, a almofada 127 tem aro rodete 1.29
adaptado a engrenar cm um rodete 131 mon-
tado para girar em um eixo supportado
armação 1, o adaptado a engrenar na cre-
malheira 133 formada na haste corrediça 7.
Com este arranjo o movimento da haste 7
para par o cylinciro O em , rotação para mover
o objecto para a frente, como acima se des-
creveu, tambera serve para fazer girar a al-
mofada 127 e dar tinta Mo rolo 124.

A matriz 115 depois de posta pelo quadran-
te 122 em posição do imprimir o objecto, como
se disse acima, entra em contacto com elle, e
recebe tinta de um rolo 135 (figs. 14, 13 e (6)
manta lo para girar na armação, e por modo
semelhante, a matriz 1.16 depois de posta em
operação pelos mesmos meios entra em con-
tacto cora um rolo 136 que lhe applica tinta,
montado para girar na armação 1.

Para dar tinta no rolo 133 tia uma aluo:iras:
da cylindrica 138 (fig 22), montada para girar
cria me eixo 139 supportado na armação 1. em
ponto tal que as poripherias da almofada
o do rolo ficam em contaoto, o por Modo si-
milar, ha uma segunda almofada em um eixo
141 para dar tinta no rolo (36.

Para par em rotação as ditas almofadas
para que seja applicada tinta fresca ás ma-
trizos, a cada operação destas, a almofada 138
leva um rodeto dentado 143, e semelhante-
mente a almofada 140 leva um rodete 144, e
estes rodetes engrenam em um roda 145.

A roda 145 está montada em um eixo 146
montado em mancaes na armação 1, e leva
orn rodete 147 que engrena em um segundo
rodete 148 montado para girar na armação 1,
e adaptado a engrenar na cremalheira 1.51
formada na haste corrediça 7.

Quando esta haste opera o oylindro trans-
portador 9 para que este mova o objeotb
para a frente, o mesmo movimento serve
pára dar tinta nos rolos anu 136 que esta

prestes a dar tinta nas suas respectivas ma-
trizes 113 e 116.

Em vez do se dar tinta,péde sedar ore cada
rolo um producto chimico diferente, para que
a cõr ou as abres do franquoamento completo
soja.m produzidas syntheticaniente pela sobre-
posição successiva, das impressões.

As matrizes da denominação 104 consistem
em uma sorie de discos montados lado a lado
e que pastam girar independentemente, e que
toem na sua peripheria matrizes ou carimbos
adaptados a imprimir numeros ou signaes
para representar valores.

Na machma representada, destinada a sor
empregada para moeda ingleza, as matrizes
da denominação consistem em um disco de
dinheiros 1.53 (fig. 4) fixado em um eixo ho-
rizontal 154, montado para girar na armação,
um disco de shillings 155 fixado em uma
manga 136 montada para girar no eixo 154 e
um disco de libras 1.57 fixado em urna manga
158 montada para girar na manga 158.

Os meios para selectar as diferentes deno-
minações, isto é, para ajustar as matrisas db
denominação, para pôr os algarismos deseja-
dos cria posição de impressão, consistem em
uma serie de alavancas manuaes em numero
igual ao dos discos das matrizes da denomina-
ção, e os cabos destas alavancas ficam sali-
entes no exterior da caixa da machina.

Na maahina representada, para operar o
disco dos dinheiros 1.53 ha uma alavanoa 160
fixada em um eixo horizontal Ni montada
para girar na armação 1, o no qual está fi-
xado um quadrante 162 que engrena em um
rodete 168 fixado no eixo (54. Para operar
o disco dos shillings 155 ha uma alavanca
similar 184 fixada em uma manga rotativa
(65 no eixo 161, e nesta manga tambem está
fixado um quadrante (66 que engrena eu um
rodete (67, fixado na manga 1.56. Para ope-
rar o disco das libras 157 ha uma alavanca
similar 168 fixada em uma manga rotativa
169 na manga 163, o na manga 169 está fi-
xado una quadrante que engrena em um ro-
date 171 fixado na manga 158.

Para que possam ser operadas do exterior
da machina, as partes externas ou cabos das
alavancas 160, 164 e 168 passam por aber-
turas 173, 174 o 175 em urna chapa 178 que
faz parte da caixa da maohina como se iça
nas figs. 1. e 2.

Para armar convenientemente os discos das
matrizes da denominação por meio das ditas
alavancas, as partes da chapa 176 contignas a
cada uma das ditas aberturas Usem escalas 1.77,
e as alavancas toem ponteiros ou semelhantes
178 adaptados ao coincidir com as divisões das
escalas. Com este arranjo, quando se move
uma alavanca para que o seu ponteiro coin-
cida com um certo algarismo na escala 177 é
operado o disco correspondente das matrizes
da denominação para apresentar um alga-
rismo igual em posição operativa.

A machina comprehende meios para tornar
visivel do exterior o valor selectado pelo modo
acima descripto, pela manipulação das ala-
vancas, para que, se tiver havido erro, possa.
ser corrigido antes de se por em rotação a
manivella operativa..

Para este fim ha una disco 180 (figs. 2 o 4)
com uma serie de algarismos iguaes aos deus
discos dos dinheiros 153, e o disco 180 está
fixado em um eixo rotativo horizontal 181
montado na armazão 1, e no qual está fixado
um rodete 182 que engrena no rodetfs 163.
No eixo 181 está montada uma manga rotativa
183 em que está fixado um disco similar 184
com uma serie de algarismos correspondentes
aos dos discos 155 das matrizes da denomina-
ção, e na manga 183 está fixado um restaste
1.85 que engrena no rodete 16/. Na manga
183 está montada uma mana rotatiaa 196
em que está fixado um disco similar 187 cotia
uma serie de aigarismos oorrespondeülos
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4, OCO 157 das matrizes do denominaçao, o
ty manga 886 está lixado um rodeto 188 que
Oç ' • rfa no rodou) 111.

odkp cato arranja, quando se faz girar os
de ,as 453, 158 e 07 das matrizes da denomi-

ao, para por em posição operativa os alga-
Os desejados, tambem ficam ajustados os

eos 180, 41 O 187 e apresentam os mesmos
Mamas eta frente de uma abertura 190,

ida de vidro, aa ohapa 176.
Meiga registadores coinprehendem uma

rio de dfscos com uma serio do algarism as
1° Suando estes discos giram se apresentam

' m frente de uma abertura 191, munida do

.1

adro, na chapa 176 para indicar o valor
total dos aranqueamentos feitos pela machina.

Na machina representada destinada a moeda
"LuEdcza ha um disco do dinheiros 293 (figs.23,
ai o 25) com graduação de O ou zero, a 11 i/2
dinheiros, do 1/2 em 1/2 dinheiros; um disco
as shillings com graduação de O ou zero a 19
illings, o quatro discos de libras 195, 190,

97'e 198, cada um graduado de O ou zero a
. 03 ditos discos podem girar independente-

Mento em um eixo culminai 199, montado
por movimento parallelo em aberturas verti-

es 2000 201 na amaçam 1. Os discos 103,191,
' 95, 190, 197 o 198 levam rodetes 202, 203,
,04, 203, 200 e 207, respectivamente, por
cujo meio são operados.

Quadrantes 200, 210 o 211 são adaptados a
,. engrenar nos rodetes 202, 203, e 201, respe-

ctivamente, quando o eixo 190 desce nas
' aberturas. O quadrante 209 que coopera com
O rodeto 202 está montado para girar no eixo
161; o quadrante 210 que coopera com o ro-
doto 203 está montado para girar na manga
105, o o quadrante 211 que coopera com o ro-
date 204 está montado por modo igual na
manga 169.

Para serem operados, os quadrantes 200,
210 e 211 levam Metes ou segmentos de m-
aletas 212, 213 e 214, respectivamente, ada-
ptados a engronar em cremalheiras corredi-
ças 215, 210 o 317, respectivamente, cada
uma munida de uma mola 218, que tendo a
puxai-a para traz e para fazer girar para a
frente o seu respectivo quadrante. Contra
esta tendencia os quadrantes sio operados
por suas respectivas alavancas. Para esto
fim, a alavanca 160 (fig. 4) leva um pino ou
espera 220 adaptada a actuar na beira an-
terior do quadrante 200; na alavanca 161 ha
um pino ou espera 221 adaptada a actuar
na beira anterior do quadrante 210; e seme-
lhantemente, na alavanca 168 ha urna espera
222, adaptada a actuar na beira anterior do
quadrante 211. Com este arranjo, as molas
218 tendam a manter os quadrantes em con-
tacto com as esperas. Por exemplo, si se mo-
ver a alavanca 160 para a frente da posição
zero, para selectar • a denominação ou valor
do franqueamento, como se descreveu acima,
o quadrante 209 sob a acção da mola 218
mover-se-ha para a frento com a dita ala-
vanca.

Antes de principiar a operação da machina,
o eixo fluctuante 109 está na pot-lAo normal
ou superior nas aberturas 200 e 201 (fig. 25)
na qual os rodetes 202, 203 o 204 estão afas-
tados dos quadrantes 209, 210 e 211. Para
operar o eixo fluctuante 109 ha duas hastes
221 e 225, ligadas • pelos extremos superiores
ao dito eixo 100, e nos extremos inferiores
destas hastes ha aberturas 226 pelas quaes
passa um eixo rotativo horizontal 227 mon-
tado na armação 1. Neste eixo estão fixados
doas carnes 228 e 229, com peripherias ada-
ptadas para contacto com pinos ou rolos 230
e 231 nas ditas hastes 224 o 225, respectiva-
mente. Com este arranja, quando o eixo 227
gira, os carnes levantam o eixo 199 ou per-
mittem a sua descida.

Quando as alavancas 160, 161 e 168 sãa
operadas. antes do começar a opor 1.a- da

machina, os quadi'autes cocrespondentes 2a9,
210 o 211 são inovidos para a frente pelas
alavancas, porém neste movimento não ope-
ram os rodotes 202, 203 e 204, pois que o eixo
190 esta na sua posição superior. Porém
durante a operação da machina, a rota-
ção do eixo 227 permito que o eixo 190
desça para pôr os ditos roletas ao alcance
dos quadrantes, e então a machina opera para
que 03 quadrantes deixem a sua posição an-
terior, em contacto com as esperas 220, 221 o
222, e voltem ás suas posições posteriores
iniciaes, e durante esto movimento do retorno
os quadrantes engrenam nos ditos rodetes e
os fazem girar e com alies os discos 103, 104
e 103. O- arranjo é tal que o ponto até ao
qual giram os rodotes dependo do ponto até
ao qual as alavancas permittiram o avanço
dos quadrantes. Assim, por exemplo, se a
alavanca 160 far movida para tres dinheiros,
a espera 220 será levada para posição tal que
permittirá o avanço do quadrante em Seis
dentes, por exemplo, isto é, em tantos dentes
quantos forem necessarios para engrenar no
rodoto 202, durante o movimento do qua-
drante para fazer girar o disco 193 para po-
sição em que mostrará tres dinheiros que são
completamente da importancia apresentada
p:éviarnente.

Para effectuar os ditos movinaantos de re-
torno das cremalheiras 215, 216 o 217, ha um
eixo rotativo horizontal 231 montado na aa-
mação 1 e adaptado a passar por aberturas
longitudinaes 233 (fig. 24) nos extremos das
cremalheiras, e as partes anteriores destas
cremalheiras são supportadas por rolos 230,
montados na armação 1. No eixo 231 estão
fixados tres camas 237, 238 o 210, correspon-
dentes respectivamente ás tres cremalheiras
215, 210 e 217 o para 'miarem ser operadas
por estes camas, as cremalheiras teem cada
uma uru pino ou rolo 211 adaptado a entrar
em contacto com o lado anterior do respe-
ctivo cama. O arranjo é tal que quando o
eixo 231 gira o saa os camas em posição de
apresentar os seus diametros maiores aos
pinos 211, qualquer ou quaesquer dos qua-
drantes 209, 210 e 211 que as suas alavancas
tiverem pormittido avançar, voltarão á po-
sção normal ou Posterior sob a acção das
respectivas cremalheiras e rodetes.

Para impedir que os discos registradores
193, 191 e 103 girem, excepto sob a acção dos
respectivos quadrantes, ha esperas ou dentes •
212, 213 e 214 (fig. 23) que engrenam respe-
ctivamente cora os rodetes 202, 203 e 201,
quando estes rodetes estiverem na sua posição
superior fóra do alcance dos quadrantes 209,
210 o 211, como se descreveu acima. O ma-
chinismo destas esperas 242, 213 e 241 com-
prebende uma barra horizontal, ou eixo fixo,
245, na armação 1, do qual estão pendentes
as ditas esperas. nas posições adequadas ;
espera 212 está fixada no eixo, e as asparas
243 e 214 paciem girar no mesmo, para o fim
que se dirá abaixo.

Parei transportar quando, for necessario, por
exemplo, do disco dos dinheiros 193 para o
disco dos shillings 194, quando for attingida a
sonuna de 12 dinheiros, cada espera 253 o 244
tem um braço 217 e uma mola 248 que opera
para repór a espera na sua posação normal,
depois de operada pela dita alavanca. Nos ex-
tremos destas alavancas estão pivotados fusis
pendentes 250 em cujos extremos inferiores
está formal° um dente 251. Duas hastes cor-
rediças 253, parallelas o contiguas aos ditos
fusis são formadas nas suas partes superiores
com dentes 231 adaptados a engatar dos den-
tes 251, para puxar para baixo as alavancas
217. Durante cada operação da machina as
hastes 253 são operadas para subir e descer
urna vez. Para este fim cada haste 253 tem na
sua parto inferior uma abertura 236 pela qual
passa o eixo 227. No eito 227 estão fixados

dons camos 237 (um para cada haste adaptados
a actuar pinos ou rolos 238 nos extremos na,
feriores das respectivas hastes, para abaixal-as.
Para levantar as ditas hastes ha molas ade-
quadas 250.

Para guiar as hastes 253 para que sejam
postas ao alcance fusis 250, quando fôr ne-
cessario, para permittir que os dentes 251 só
engatem nos dentes 251, ha duas chapas clé
guia 260 (uma lura cada haste). Cada chapa
260 está montada livromeate pelo seu extremo
inferior no eixo 227 ao lado da sua respectiva
haste, e está dirigida para cima, paraltela.
mento á haste, o para a connexão necessaria
a dita chapa tom uma pino 261, que cn ra em
urna abertura 262 da haste. Nas suas posições
mirones ou anteriores, as chapas 260 man-
tem as suas has es 253 fóra do ancance doa
fusis respectivcs. Para que as chapas de guia.
recuem um pouco para pôr as suas hastes ao
alcance dos fusis, o disco dos dia o'ros 103
tem um cama 263, adaptado a actuar a chapa
de guia correspon lento á espera 213, quando
este disco completar cada rotação, o seme-
lhantemente o disco dos shillings 1,04 tem um
esmo 263 adaptado a actuar na chapa de guia
correspondente á espera 211, quando este
disco completar cada rotação.

Einquanto o registro podo ser feia) pelas
funcções ordinarias do machinisma contador,
isto é, pela rotação directa dos discos pelos
quadrantes, pelo modo acima descripto, as
hastes 233, não obstante moverem-se alterna-
tivamente, são operadas pelas su is chapas
de guia 260 para não chegarem ao alcance
dos fuzis 250. Quando qualquer dos discos 103
ou 191 completar uma rotação, o que de-
manda uru transa° , te, o cama do dito disco
actuará na chapa de guia correspondente ao
d:sca contiguo o pora a haste ao alcance do
fuzil. Na sua descida, a hasta actuará no
fuzil (fig. 27) e abaixará por esto modo a ala-
vanca por mcdo tal que a espera correspon-
dente girará o fará avançar o seu rodoto em
um dente o o disco a que está ligado este
rodeto registra á um algarismo addicional.

A espera ficará nesta posição avançada até
se completar a operação da machina. Na,
phaso em que o eixo (90 occupa a posição
inferior, durante a operação seguinte da ma-
china, a' chapa do guia é movala para a po-
sicão normal, e ao recuar s'ilta a haste do
fi s • e permitte que a espera volto lambem
á o ação no:mal, sob a acção da mola 248.

Para reptil' as chapas do guia 260 na posi-
ção normal, dons braços 266 (um para cada,
chapa de guia) estão fixados em um eixo rota-
tivo horizontal 267, montado na armação 1.
Neste eixo está tambem fixado um braço 263
adaptado, na phaso adequada de cada ope-
ração da machos, a ser actuado (como na,
fig. 28) por um cama 269 fixado no eixo 234,
sendo o arranjo tal que quando o dito braço
é actuado pelo calvo, faz girar o eixo 267, o os
braços 266 entram em contacto com as res-
pectivas chapas de guia para, se fôr neces-
sario, !eval-as para a sua posição normal.

Os outros discos 106, 107 o 108 são simples-
mente discos do continuação adaptados a
operar conjunciamento com o disco 195 para
registrar as libras em dezenas, centenas, mi-
lhares, e assim por diante até ao limito dese-
jado, segundo o numero empregado de discos
de continuação. Os discos de continuação são
operados segrindo o dispositivo bom conhecido
que consiste em um pino no disco 105 adap-
tado, quanda se completa cada rotação deste
disco, a actuar em um rodete 270, para que
este, que engrena com o rodete 265, faça.
avançar o disco em um algarismo addicionah
e assim por diante.

Como já se disse, a rotação da manivella
3 da machina actúa o cylindro transportador
9, o tambem actúa as almofadas cio tinta
127. 138 e 110. Effectuando estas ()pombas
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a manivella 3 completa uma rotação. Para
evitar a possibilidade de erros no trabalho,
proveniente do irregularidades da velocidade

que o machinisino é operado; Os restantes
movimentos effectuam-so por meios auto-
momaticos.

Para este fim a inanirella 3, duranto a sua
rotação além de etlactuar as funcções acima
mencionadas, enrola uma mola 273, para
aceumular nesta mola energia sulliciente
para actuar a machina durante a impsessào,
registro e operações subsequentes e o 'lucha-
trismo é regulado por um moderador pneu-
raatico.

Para es10 fim, um dos extremos da mofa
2:3 está fixado no CIO 2, e o outro extremo
está ligado ao eixo 227 cai que está chavetado'
um rodeie 274 adaptado a engrenar em uma
rola 275 fixada em uai eixo rotativo hori-
zontal 276 montado na armação 1. A roda
275 tambern engrena no rodete 37 para fazer
girar o tambor da platina, como se meneio-
miou acima, e para operar Os braços 106 e 107
para levantar o membro de supporta da pla-
tina, como se descreveu acima, está fixado
no eixo 227 um carne 277 adaptado a actuar
em um braço 278 no eixo 108, para fazer
girar este eixo. Para effectuar a rotação do
eixo 234 está fixado neste eixo um rodete
271 adaptado a engrenar em um rodete 272
lixado no eixo 226.

Para enrolar a mola 273 por moio ade-
quado, a roda 275 fica parada durante a ro-
tação da manivella 3, e para impedir que esta
manivella desando sob a acção da dita mola
está pivotado na armação 1 um lingueta 280
(fig. 31) adaptado a cooperar com urna roda
tio roquete 281 montado no eixo 2.

Para deter a roda 275 durante o enrola-
mento da mola ha uma chapa 282, contigua
á face interna da dita rola e que .por meia
de urna dobradiça 283 está pendente de um
insil 284, ligado por sua vez por urna segunda
dobradiça 285 á armaçlo 1. Para actuar na
roda 275 a chapa 282 tem uma saliencia 286
adaptada a entrar urna abertura 287 na dita
roda, e a chapa é mantida em CO011eXãO com
a roda por uma mola 288.

Etrectuada a rotação da manivella 3, a
thapa 282 é movida para que a saliencia
286 saia da abertura 287, e parasitar assim
que a roda 275 gire sob a acção da mola 273.
l'ara este fim está picotado no fuzil 281 por
meio de um eixo 290 um dento 289 adaptado
a engatar um dente correspondente 291, for-
mado no extremo adjacente de uma haste
horizontal 292 corrediça transversalmente na
armação 1. A haste 292 leva uma mola 293
que tendo a afastal-a do dento 289. Ao outro
extremo da haste 292 está ligada por moio de
um eixo 291 uma alavanca curva 295, pivo-
tada em 296 na armação. O arranjo é tal que
durante a dita rotação da manivella 4 um como
207 fixado no eixo 2 actua o braço livre da
alavanca curva 295 para fazer correr a dita
liaste longitudinalmente contra a acção da
mola 293, até que o dente 291 engate no dente
289. Completada a rotação da manivella, 3, o
ramo 207 solta a alavanca curva, permittindo
assim que a haste 292 recuo, sob a acção da
mola 203, para afastar a chapa 282 da roda
275 a distancia sufficiente para que a salien-
eia 280 saia da abertura 287, e depois disto o
dente 289 solta-se do dente 291. A roda 275
fica solta e pódo girar para effectuar os ou-
tros movimentos da machina sob a acção da
Mola 273. Completado este movimento, a
roda 275 é detida novamente pela entrada da
A:Meneia na abertura 287. Na ruachina re-
presentada a roda 275 é adaptada a girar em
uni quarto de rotação em cada operação,
e portanto tom quatro aberturas, mas a
acção seria exactamente a mesma si a roda
gávesse menor diametro, para fazer Uma

rotação completa em cada operação, e neste
caso teria apen is uma abertura.

Para regular a velocidade a que o machl-
nisino é operado pela mola 273, como se
descreveu acima, está montado livremente
no eixo 276 um quadrante 299 (figs. 29 o 3))
adaptado a actuar no eixo, si:amante num
direcção por meio de uma garra que Cem-
prehende um bloco 390 fixado no eixo 276
em cuja peripheria está pivotada uma plura-
lidade do cães 301, que durante a rotação tio
eixo SIO engatados por meio de chapas de
carne estacionarias 302, em pinos 303 no
quadrante 299, para fazer girar este com
o eixo. Nos dentes do quadrante 299 en-
grena um rodete intermediario 301, tam-
bem engrenado com uma cremalheira 395
corrediça verticalmente em guias 306 na
armação 1. A' dita cremalheira 303 está
ligada uma haste de embalo 308 de uni Mo-
derador pneumatico 309, o a cremalheira é
mantida normalmente na posição superior por
uma mola 310. O arranjo é tal que quando o
eixo 270 começa a girar sob a acção da mola
273 os cães 301 engatam-se nos pinos 393, e
com isto o quadrante gira com o eixo, e por
meio do rodote 301 e da cremalheira 3)5 faz
descer o embolo do moderador 309 e esta
acção anidra até se completar a operação
da machina. Porém, completa i° o movimento,
os cães chegam a posição tal que ficam rara
da acção dos carnes 302, o soltam-se portanto
dos pinos 303 do quadrante. O quadrante fica
portanto livre para girar no eixo, e a crema-
lheira e o embolo do moderador voltam ás
suas posições normaes pela acção da mola
310.

Completada a operação da !lucilara, os se-
guraaores 61 abrem-se e o objecto cabe e pas-
sa por uma abertura 312 (fig. 31) na base da
machina, e entra em uni receptaculo 313 si-
tuado por baixo e destinado a recebel-o,
Na machina represntaria o receptactilo tem
fórma triangular ou de quadrante, e está pi-
votado pelo seu vertice, para poder ficar fe-
chado em urna caixa 315, como se representa
em linhas cheias, ou aberto para se palor
tirar o objecto; a posição em que está abacto
parcialmente está representada em linhas
pontuadas.

Note-se porém que se poieria obter access°
machina pela abertura 312 quando o roce-

ptaculo 313 estiver aberto. Para 'impedir isto
está montado por charneiras na face inferior
da base um alçapão 317 disposto por modo tal
que, emquanto o roceptaculo está fechado,
fica pen lento para baixo, como se indica em
linha s cheias, para que o objecto possa passar
pela abertura 312, porém o reeeptaculo quan-
do se abre actua no alçapão para fazei-o gi-
rar para cima, para a posição em linhas
pontudas, tapando a abertura.

Para maior precaução, o receptaculo está
arranjado por modo tal que a manivella 3 fica
impedida de girar emquanto o receptaculo
tiver aberto, e empregam-se meios para im-
pedir que se abra o recoptaculo depois de ter
começado a operação da machina.

Para este fim na caixa 315 está pivotada por
um extremo uma alavanca 318 dirigida para
a frente. O extremo anterior da alavanca tem
um pino ou' rolo 319 que, quando o recepta-
eido está fechado, entra num recesso 321
formado num dos lados do receptaculo, e o
recesso teta forma adequada a servir de carne
para levantar a alavanca durante a operação
do receptactilo. A alavanca 318 está ligada
por um fuzil 322, unta haste vertical 323, cor-
rediça em pinos 324, montados na armação 1,
e que entram em aberturas verticaes 325 na
haste, e a haste é puxada para baixo por uma
mala 320.

No eixo 2 está fixado um disco 327, em cuja
peripheria ha um recesso 328 em sue está
adaptado a entrar o extremo superior ao haste

323, quando a manivella 3 estiver na posição
normal antes do começo da operação da ma-
china. O arranjo é tal que, alumiara° o recaa
"anulo estiver fechado, a haste 323 estará
detida na sua posição inferior, fóra do recoss°
328, porém, quando se abrir o receptuculo, a
alavanca subirá polo escorregamento do rolo
319 no recesso 321, e na parte contatam, da
beira ou peripheria da parede lateral do no-
ceptacula, do que resultará ser levantada a
haste e o seu extremo superior entrará no re-
cesso 328 e aferrolhará a manivella 3 impe-
diudo-a cie girar até fechar outra vez o rece-
ptaculo.

Noto-se Cambem que, depois de começada
rotação da manivella, o recesso 328 deixará
de coincidir com o extremo da haste 323, e
portanto, como a alavanca 318 não poderá
subir em toas conta:Ws, o receptaculo ficará
aferrolhado pela mesma o aão poderá ser
aberto antes de se ter completado a rotação
da manivella. ('oram, como já se descreveu,

manivella 3 completa a sua rotação ataca
do começo dos movimentos restantes da ma-
chila, sob a acção da mola 273, e o recesso
328 coincitirá outra vez com o extremo da
haste, o portanto o receptaculo poderá ser
aborto antes do se effectuarem as restantes
operações da machina.

Para impedir isto, está montada livremente
no eixo 2 urna chapa 330 adaptada a sor posta
em rotação por um disco da fricção 327 e a •
chapa tem na periph ,ria uni recesso 3)1 para
recebei-o extrairia da haste 323. No eixo 270
está lixado uru disco 332, que tem na pari-
pilaria um recesso 333 adaptada a receber
uma saliencia- 331 na haste 323 quando esta
haste estiver na sua posição snpo sior. Na ar-
mação 1 está picotada por um pino 330 uma
alavanca 337, um dos extremos da qual é to-
mado por mu pino ass, no dsco 332, e o
outro extremo da alavanca é adaptado a en-
trar em connexão com a dita chapa 330.

O arranjo é tal que antes da co noçar a ro-
tação da manivela 3 o recesso 331 da chapa
está alinhado com o recesso 328 do disco 327
e estes deus recessos estão em frente do ex-
tremo superior da haste 323 e o recesso 333
do disco 332 tambem está em frente da sã-
bonda 331 da haste, como se vé na lig. 31.
Depois do começo da rotação da manivella 3,
a chapa 330, actuada pelo disco do fricção
327, começa a girar com este até entrar em
contacto com a alavanca 337 (detida pelo
pino 338) (fig. 32) e é detida por esta alavanca.
o recesso 231 deixa, portanto, de ficar em
frente do extrema da haste 323e a chapa 330
fies neste esta 10 até que o eixo 276 comece a
girar. E', portanto, impossivel abrir o recepta-
nulo ne ;ta phase das operaçaes,porane a pari-
Liberai da chapa 330 impede a subida da bas-
te 323. Quartil,) o eixo 276 raineça a girar, o
disco 332 tamboril comera a girar e oseu re-
cesso 333 deixa de ficar em frente d t salionc'o.
331, como se vé. na fig. 33,e o recaptacolo esta
ainda aferrolhado, pois que, si a haste tentar
subir, a saliancia 331 entrará on contacta
com a poripheria do disco 332 e ficará nesta
estado até que a machina complete a sua ope-
ração e ponha o disco na posição em que a
seu recesso 333 fique outra vez cru fronte da
saliencla 33a. Começando a girar, o disco
332, pelo seu pino 338, move a alavanca 337
e
o recesso 331 fica em frente do extremo dz.
hafsatze.voltar a chapa 330 á posição em que

Como na construcção representada, o olu
2:70 effeetua apenas mn quarto de rotaçat
durante cada operação da macbina pelos
motivos acima explicados, o disco nt
quatro recessos 333 o quatro pinos 338.

Para ser operado o alçapão 317 (fig. 31)
é supportado por um eixo rotativo 30 niórr
tado eia mancaes na base da machlna.
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a engrenar numa caern-lheira 312 ligada á
alavanca 318. O arranjo é tal que quando
a alavanca sobe, por se abrir o receptaculo,
faz gyrar o eixo 340, por meio do rodete e
da cremalheira, e o alçapãa é levado para
a posição superior.

manivela 3 depois de effectuada a sua
rotação é detida para ser impedida de gyrar
até se completarem os movimentos restantes
da machina soba acção da mola 273.

Para este fim está fixado no • eixo 2, um
corno 244 (tigs. 34 e 35) que tem na sua
peripheria uma espalda 315 adaptada, quando
se completa rotação da manivella 3. a sor
:tomada por um tigueto 346 para impedir a.
rotação do eixo 2. O lingueta 340 esta fixado
num eixo rotativo 347 montado na armação
1, e no dito eixo está taxa bem fixado um
braço 348, que leva uma mola que tende a
manter o lingueta 346 em contacto com a
peripheria do cama 344. Para que o dito
lingueta se afasto do camo, guando se com-
pletar a operação da machina, ha uma itasto
350, corrediça em pinos 351 na armação 1,
que entram em aberturas 352 o 333 na dita
histe. A constatação é tal que quando a
cremalheira 303 desce, como se descreveu,
durante a operação da machina, toma um
1 , í l lo ou saliencia 355 no extremo inferior da
laarte 350, o afasta para o lado esta haste
(como se aa na fig. 35) o sufficionto para
parmittir que o pino 334 passe por baixo da
saliencia 355, sendo a abertura 353 formada
por modo tal que permitto o movimento la-
Varal necessario da haste 330.

No retorno da •cretnalheira para a sua po-
sagro superior normal, guando se completa
a operação da machina, o pino 354, devido
ao sou contacto com a face infericr da sali-
onaia 355, fará subir a hasta 350, e o ex-
tremo superior ,desta tomará e levantará o
baço 348, pelo que o lingueta 346 soltar-
se-lia da espalda 345 do carne. Para manter
o 'lingueta 316 na posição de desengate, está
pivotado em 357 na face inferior do camo
341 um bloco 356, munido de uma mola 358
que tende a fazer gyrar o bloco no seu
eixo 337 para ficar cm posição radial cm
relação ao centro do camo, no qual o seu ex-
tremo externo fica em contacto com uru
pino 370 no lado do lingueta 346, mantendo
este ultimo em posição de desengate. Quando
a manivella 3 é posta em rotação a espalda
315 é movida para além do lingueta 340,
depois do que o bloco 356 é levado para além
do pino, 360, para permittir que o lingueta
entre em contacto com a peripheria do camo
314,prometo para tornar a tornar a-espalda
315, guandos° completa a rotação.

Para impedir que a manivela 3 seja posta
em rotação e operar a machina quando uma
ou mais alavancas 160, 16.e 168 estiverem
em urna posição intermedia, isto é, com ou
sem ponteiros 178 indicando uma posição en-
tre dons algarismos contiguos nas suas escalas
477, cru cada uma das ditas alavancas está
formado um quadrante detentor 362 (figa. 29
e 30). Na peripheria de cada quadrante de-
tentor está formada uma série de dentes 364,
e ha tres linguetas 346 (um para cada qua-
drante) fixados em um eixo horizontal core-
m= 365 montado para girar na armação 1.
Neste eixo tam bem está fixado um braço 366
que tem uma salicncia 367, que quando a
manivela,3 está na posição normal, antas do
começar a girar, fica em fronte de um re-
cesso 368, na peripheria de um disco 370
fixado no eixo 2. O arranjo é tal que ema
quanto as alavancas i60, 161 e .468 estão col_
locadas exactamente, coincidindo os sons pona
toiros 178 exactamente com algarismos nas
respectivas escalas 177, os quadrantes deten-
tores correspondentes a estas alavancas são
postos em posisões taes qno os seus respecti-
os Iinguetes entram nos intervallos dos doa.

tas destes quadrantes, como se vá na fig. 36.
Porém, si alguma das alavancas, ou todas,
fôr colocada em posição intennedia, ficando
entre dons algarismos adjacentes das escalas,
o quadrante detentor correspondente á dita
alavanca ficará em posição tal que o seu lin-
gueto, em vez de entrar entre os dentes, cor-
rerá. pelo topo de um destes dentes, pelo que
o eixo 363 girará una pouco .° levará o braço
366 para posição tal que a sua saliencia 365
entrará no recesso 308 o portanto impedirá
a rotacão da manivela 3.

Depois de ajuntadas as alavancas para co-
ima:1km exactamente com os algarismos de-
sejados nas escalas, pelo modo acima descri-
pto, e depois de começar a rotação da mani-
vela 3, o recesso 368 será levada para aleira
da saliencia 367, e então a poripheria do dis-
co 370 ficará em frente da saliencia 367, o
portanto o braço 366 não poderá fazer o mo-
vimento necessario para pormittir que os lin-
guetas deixem as suas posições entre os dentes
263, pelo que será impossivel alterar a posição
das alavancas até que o recesso 368 fique
outra vez em frente da saliencia 367, depois
de completada a rotação da tnanivella 3.

Para continuar esta acção detentora das
alavancas até terem sido effectuados os movi-
mentos restantes da rnachina, pela acção da
mola 273, está pivotada em 373 ia armação 1
uma alavanca 372. Durante a rotação da
manivela 3, o rolo 3 da haste 7 entra em
contacto com a alavanca 372 e esta gira no
seu eixo para tal posição que o seu extremo
superior entra em contacto com a beira infe-
rior de uma chapa 375 fixada no eixo 365,
e impede a rotação deste eixo. Por este modo
os linguetas são mau idos nas suas posições
pelos quadrantes detentores e impedem por-
tanto que as alavancas sejam movidas outra
vez o o recesso 368 vem ficar em fronte da
saliencia quando se completa a rotação da
manivella.

Para fazer voltar a alavanca 372 á posição
inicial a e soltar por este modo o eixo 365,
quando se completa a operação da machina,
está fixado no eixo 234 um camo adaptado,
na phaso adequada da operação, a entrar ora
contacto com um braço 377 fixado em um eixo
rotativo horizonta l. 378 montado na armação.
1. O eixo 378 Ode, ser constitu ido do prefe-
rencia por uma manga montada livramento
no eixo 347, GUIO está representado, e esta
manga leva um pino ou saliencia 380, ad-
aptado a entrar em contacto com a alavanca
372, o fazer voltar a alavanca 372 á posição
inicial quando a manga fôr posta mu rotação
pelo contacto do seu braço 377 com o cama
376.

Para impedir a rotação da manivela 3
quando todas as alavancas 1.60, WS e 168, es-
tiverem na posição neutra ou zero, ha traz
linguotes 382 adaptados a entrar respectiva-
mente ore recessos 383 em cada quadrante
detentor 362, quando as respectivas alavan-
cas estiverem na posição neutra.

Os linguetas 382 estão fixados em um eixo
COMmuM 384, no qual tambotn está fixado
um braço 385 que tem urna saliencia adapta-
da, quando a manivela 3 estiver na posição
normal antes do couraço da sua rotação, a
entrar em um recesso 387 na peripheria do
dito disco 370.

O arranjo é tal que omquanto as alavancas
estiverem todas na posição neutra, todos os
linguetas 382 estarão nos seus respectivos re-
cessos 383 e permittirão assim que a saliencia
386 entre no recesso 387 impedindo que soja
posta em rotação a manivella 3.

Quando uma alavanca ou mais tiver sido
movida para seiectar uma denominação, o
quadrante detentor ligado a esta alavanca le-
vará o seu recesso 383 para além 'do lingueta
correspondente, que escorregará pela pari-
libaria' do quadrante e com isto rara girar .o

braço 385 e soltará a saliencia 386 de re-
cesso 387.

Para impedir que o machinismo seja ope-
rado fraudulentamente, a machina tona urna
caixa ou tampa 390 (fig. 1) com uma aber-
tura 391 para receber a chapa 176 e embolia
uma fenda adequada, pela qual se introduz o
objecto e por baixo desta fenda ha uma aba
302 para facilitar a passagem do objecto para
o cylindro transportador.

Para aferrolhar a machina contra a acção
do exterior da caixa, ha uma haste vertical
393 corrediça na armação I. e contigua á face
posterior do braço 366 e esto braço tem uru
recesso 391 adaptado a receber uma saliencia
395 na haste 393 quando o braço estiver
solto.

Esta haste leva urna mola 300 que tendo a
mantel-a na posição superior o nesta posição
A sua saliencia. 393 coincido Gola o re-
cesso 391.

Porém, quando a haste é abaixada, a sa-
Emacia 393 passa além do recesso 394 o com
isto leva para a frente o braço 366 o a sa-
liencia 367 entra na recesso 368, como se vè
na fig. 31.

Para que se possa fazer este aferrolhamonto
quando a caixa 390 está no seu Jogar, esta
caixa tona um embolo 397 adaptado, guando
abaixado a entrar em contacto com o ex-
tremo superior da haste 393 fazendo-a descer
tamboril.

Para deter a haste 393 na posição inferior,
esta haste tem um recesso adaptado a receber
o extremo de uma haste horizontal 309, cor-
rediça na armação 1, e munida do uma mola
400 que tende a impellil-a para o recesso 308.
Para desaferrolhar a mach . na é necessario,
portanto, tirar a haste 399 do recesso, para
que a baste 393 possa subir pela acção da,
mola 396 e levar assim a saliencia 305 para
posição de coincidir com o recesso 30 .1. A
haste 399 pó le ser reti-arla á mão do recesso,
depois de ter sido removida a tampa 390, ou,
si se desejar, pódo-se empregar para esto fim
uma chave adaptada a ser introduzida por
uma abertura na caixa.

Em resumo, reivindico como peritos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, em uma machina da classe descripta,
em combinação com um rnachinismo impres-
sor, um cylindro rotativo em um eixo hori-
zontal para o fim de transportar o objecto,
uma serie de seguradores fixos dispostos ein
linha longitudinal no dito cylindro, uma serio
de seguradores mecanicos montados no dito
cylindro e adaptado a cooperar com os ditos
seguradores fixos para segurar o dito objecto
e soltai-o, quando for necessario, uma mani-
vela manual adaptada a fazer uma rotação
completa, uma haste corrediça montada na
armação da machina e adaptada a mover-se
alternativamente sob a acção da rotação da
dita manivela, dentes de aremalheira ira dita
haste, o um rodeie no dito cylindro adaptado
a engrenar nos dentes da dita cremalheira
para fazer girar o cylindro cru uma fracção de
rotação para levar o objecto para frente o
voltar á posição inicial;

2°, em uma machina da classe descripta,
em combinação, um cylindro adaptado a re-
ceber o a transportar o objecto para o ma-
chinismo impressor, uma serie do esporas
dispostas em linha em um eixo commum rota-
tivo na armação da machina o paralelo ao
dito cylindro, meios para pôr as ditas esperas
em posição operativa para supportar o objecto,
e Moias para afastar as esperas do objecto
quando o cylindro estiver girando;

5°, em uma machina da classo descripta,
matrizes adaptadas a imprimir o valor do
franqueamento no' objecto, em combinação
com uma platina -adaptada a offectuar uma.
rotação interrompida em torno de um eixo

: horizoutal e adaptado tambem, durante a
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parada na rotação, a mover-se alternativa-
mente no sentido radial do dito eixo, para
levar o objecto para contacto com as ditas
matrizes c ser imprimido por este;

4°, em urna rnachina da classe descripta,
em combinação, meios para receber e trans-
portar o objecto, uma série de matrizes da
denominação adaptadas a imprimir o vaár
do franquearnento, . urna ou mais matrizes
supplernentares adaptadas a imprimir no
objecto para completar o franqueamento,
meros para receber o objecto dos ditos meios
transportadores, e para fazer que o dito
objecto entre em contacto com cada matriz
succesivamente, para ser imprimido pelas
mesmas;•

G°, em urna machina da classe d'escripta,
é-onsprehendendo meios para receber e trans-
portar o objecto, urna sério de matrizes de
denominação adaptadas a imprimir no objecto
o valor. do franqueamento, e uma ou mais
matrizes supplemontares adaptadas a impri-
mir no objecto para completar o fraqueamento
oro combinação com meios para receber o
objecto do dito dispositivo transportador, o
para levar o objecto para contacto com as
ditas matrizes c sor imprimido por ellas, o
que conaprehendein uni tambor adaptado a
effectuar uma rotação completa cm um eixe
horizontal, um membro de supporta montadt
livreinerilts no dito eixo, e adaptado a girar

- com o dito tambor e a mover-se alternati
vainente no sentido radial do dito eixo, uma
platina no dito membro do supporta, uma

• roda dentada central, um par do rodas sa-
tellites que girain nos eixos montados em
urna cabeça do tambor e que engrenam na
roda central, um par de carnes, um o:n cada
roda satellite e.adaptados a actuar no dito
membro de supporta durante uma rotaçao do'
tambor para que o membro do suppirto co-
nleC3 a girar com o tambor • e em um ponto
adequado deter temporariamente o dito mo-
vimento rotativo do membro de supporta, e
cm seguida fazer que este membro torno a
girar para completar a sua rotação com o
dito tambor, e meios para fazer que o dito
membro de supporta .durante a • sua parada
na rotação executo o dito movimento alter-
nativo no sentido radial do dito chá);

6°, em uma melúria da classe deseripta, um
membro do supporta da platina que compre-
banda um par do membros terminaes forma-
dos com aberturas pelas quaes passa o eixo, o
com deus membros longitudinaes que ligam
os ditos membros terminaes, sendo um dos
ditos membros lonsitudinaes no qual está
montada a platina, montado elasticamonte
em relação ás outras partes do dito membro
de supporte;

7°, cm uma inachina da classe descripta,
um membro' do supporta adaptado a fazer
uma rotação interrompida em um eixo hori-
zontal o a, durante esta parada, mover-se
alternativamente no sentido radial do dito
eixo, uma pl itina montada no dito membro,
uma sério do seguradores na dita platina e
na parto contigua do* dito membro de sup-
porta, o meios para fechar. os ditos segura
dores para tomar o objecto antes do começo
da rotação do membro, e meios para abrir os
ditos seguradoros depois do completada a
dita rotação para soltarem o objecto e rece-
berem outro objecto;

80, em uma machio& da classe descripta,
uma será de matrizes de denominação, uma
platina adaptada a pôr o objecto em contacto
com estas inatrizos, o um tambor adaptado a
fazor uma rotação completa em um eixo ho-
rizontal para amuar a dita platina para o. dito
fim; cm combinação com meios para dar
tinta nas ditas matrizes, os quaes cornprohen-
'dom um rolo do dar tinta montado para girar

o 4ite t,grr 0 . ada.0a.da a entrar qm eork..

tacto com as ditas matrizes antes de impri-
mirem no dito objecto;

9°, em uma machina da classe descripta,
meios transportadores actuados pelo movi-
mento alternativo de uma haste corrediça
effectuado pela rotação de :uma manivella
mantlPi, uma série : de •matrizes :.de denomi-
nação, meios para que o objecto seja impri-
mido por estas matrizes, e uns-rolo adaptado
a dar tinta nas ditas matrizes antes de impri-
mirem no objecto, em combinação com meios
para dar tinta ao dito rolo, os quacs compre-
'tandens uma almofada montada na armação
da machina o adaptada a ser posta em rota-
ção pelo movimento alternativo da dita basto
para que a almofada entre em contacto com
o dito rolo;

10, em tuna machina da classe descripta,
uma platina adaptada a supportar o objecto o
a effeetuar , urna rotação completa o um
tambor por cujo meio a platina é actuada pelo
dito modo, em combinação com uma matriz
supplementar, Ou urna pluralidade de ma-
trizes supplementares do fôrma segmerital
supportada em eixos horizontaes na armação
da machina em um ponto tal que as periphe-
rias destas matrizes entrem em contacto com
o objecto durante a rotação da platina, uni
quadrante montado no dito tambor, e rodetes
montados erti cada uma- das ditas matrizes,
cada um deites adaptado a engrenar no dito
quadrante para pôr as ditas matrizes em po-
sição operativa de imprimir no objecto

11, em urna machina da classe descripta,
uma matriz supplementar ou uma pluralidade
destas matrizes, montadas para girar e ada-
ptadas a serem postas cru posição operativa
parrr imprimir no objecto, em combinação
com meios para dar tinta nas ditas ma-
trizes, os quaes comprehenderh rolos de dar
tinta rotativos em eixos horizontaes mon-
tados na armação da maerdna em pontos
taes que, quando cada matriz é levada para
posição operativa, entra em contacto, com o
seu respectivo rolo

12, em urna machina da classe descripta,
um; haste corrodiça adaptada a, pela acção
da rotação do uma manivella manual,effectuar
um movimento alternativo para • operar o ma-
chinistno transportador, urna platina adaptada
a receber o objecto e a effectuar uma rotação
em torno do um eixo horizontal, uma matriz
supplementar ou umt pluralidade destas ma-
trizes adaptadas a serem postas em posição
operativa de imprimir no objecto durante a
dita rotação da platina, e rolos do dar tinta
com os quaes as matrizes supplernontares são
adaptadas a entrar em contacto quando postas
em posição operativa, em combinação com,
meios para dar tinta nos ditos rolos, compre-
hendendo estes meios almofadas cylindricas
de tirita montadas para girar na armação da
machina • em posições taes que as suas pari-
pirarias entram cm contacto com os seus
respectivos rolos do tinta, c meios para que
as ditas almofadas sejam postas em rotação
pelo movimento alternativo da dita haste
• 13, em urna machina da classe descripta,
urna platina adaptada a receber o objecto e a
effectuar uma rotação interrompida em um
eixo horizontal e adaptada durante esta pa-
rada na rotação a fazer uni movimento alter-
nativo no sentido radical do dito eixo, em
combinação com urna série do matrizes do de-
nominação com as quaes o objecto entra em
contacto pela acção do dito movimento alter-
nativo da platina, para receber a impressão
do valor do fra,nqueamento, sendo as ditas
matrizes constituidas por uma pluralidade de
discos que em volta da sua poripheria tem
uma série de -relevos representando algaris-
mos ou semelhantes, sondo os ditos' discos
montados lado a lado em ohms concentricos
rotativos na armação da maohina o . meios
Wis rgy gOr iaQyidq,,Ituer0 cAU din

para ajustar os discos para impressão do vac:
ler dcse.'a 'o ; 	 --

14., em urna machina de classe descripta
em que o objecto a franquear é s ipportado
por uma platina adaptada a fazer urna rota-
ção interrompida em torno do um Ciso hori-
zontal o adaptada a fazer na dita interrupção
da sua rotação uru movimento alternativo no
sentido radial do dito eixo, e uma serie de
matrizes de denominação constituidas por disd
CO3 ajustaveis por meio do eixos concentricos
o adaptados a cooperar com a dita platina
durante o dito movimento alternativo para

-imprimir no objecto o valor do franqueamen-
to, em combinação coai meios para. effectuar
o dito ajusto dos discos, comprehendendo es-
tes meios urna série de alavancas mantraes
(uma para cada disco) ligadas por 'engrenas
gens intormediarias ao ditos eixos concentri-
aos e adaptadas a prolongar-se para o exterior
por aberturas em uma chapa na frente da
machina, e graduações formadas nas partes
da chapa junto de cá.'da abertura, para que as
alavancas pelas suas posições nas graduações
indiquem os algarismos dos discos postos ora
posição operativa pelas ditas alavancas;

15, em uma machina da classe descripta,
meios para supportar o objecto, matrizes do
denominação cooperando com os ditos meios
para imprimir no objecto o valor do franquoa-
monto e uma série de alavancas martuaes
para ajustar, as matrizes de denominação
pari imprimirem o valor desejado do frau-
quoamento, meios para mostrar o valor do
franqueamento depois de ajustadas as matri-
zes pelas ditas alavancas comprehendendo
estes meios uma serie de ciscos que na peri-
pheria Mem um arranjo do algarismos similar
aos das matrizes de denominação o com as
quaes estão ligados por engrenagens interme-
diarias adequadas para que quando as matri-
zes de denominaqã.o são ajustadas para im-
primir o valor desejado, oporem os ditos dis-
cos para mostrar valor igual

16, em uma machina da classe descripta,
em combinação, meios para supportar o obje-
cto, matrizes de denominação que cooperam
com os ditos meios para imprimir no objecto
o valor do franqueamento, o uma sono de
alavancas manuaes por cujo meio se effectua
o ajuste das ditas matrizes, meios que coope-
ram com as ditas alavancas para que, quando
se effectua a operação da machina para fran-
quear o objecto, soja registrado automatica-
mente o valor do cada franqueamento, e para
que o valor de cada franqueamento subse-
quente effoctuado seja addicionado ao total do
dito registro;

17, em uma machina clã classe descripta;
em combinação, meios para transportar o
objecto, meios para imprimir este objecto,
meios para dar tinta nas matrizes, meios para
registrar o valor do franquearnento offectua-
do, uma alavanca operativa adaptada a etre-
atuar á, mão uma (operação) digo; rotação,
urna haste corrediça que sob a acção da dita
rotação faz um movimento alternativo tara
operar 03 ditos meios transportadores o o ma-
chinismo do dar tinta, e urna mola adaptada
a ser enrolada pela dita operação da mani-
valia para que a dita mola actue o machinis-
mo impressor e registrador ;

48, em uma machina, da classe descripta
em que o machinismo impressor o registra-
dor é operado por uma mola, cujo enrola-
mento ó effectuado por uma (mola) digo, ro-
tação da manivella operativa, meios que o
operam para fazor parar o dito machinismo
durante o dito enrolamento o moios para li-
bortar o dito tuaciiinizino depois do comple-
tada a rotação da dita manivella ;

19, em uma tnachina da classe deseripta,
em que o machinismo impressor o registra-
512r § 92. xtzlp "pu Run, utok, sta mcides3.418:
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federa/

Ronda arrecadada de 1 a 26
(1.0 maio de 1917 	  3.064:301448

Renda arrecadada em 28 de
maio de 194.7 	 	 1.26 62731i3

3.190:934S561
Em igualperiodo de 4._9„tru.r.' 2.1867895024

Allandega do Rio de Janeiro

DEZ DE MAIO

Renda arrecadada em 28:
Çm ouro 	
Em papel.. 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 28
Em igual penedo de 1916—

Differença a maior ena 1016..•

EDITAES E AVISOS

• Juizo Federal da Segunda Vara
EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DA REUNIÃO DA JUNTA

APUILIDORA DAS ELEIÇÕES MUNICIPAES

O Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2a Vara e pre-
sidente da junta de apuração

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dele conhecimento tiverem, que no dia
30 do corrente, ás 11 horas, elo edificio do
conselho municipal se reunirá a junta apura-
dora das eleições effectuadas no dia 20 do
corrente para intendentes municipaes. E por
isso mandou expedir o presente que será pu-
blicado e arando no logar do costume. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janciro,aos
25 de maio de 1017. E eu, Hemeterio José
Pereira Guimarães, secretario da junta, o
escrivi. — Antonio J. Pires de Carvalho e Al-
buquergue.

Segundo Districto Eleitoral
CAMPO GRANDE
Secção unica

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo,
presidente da mesa eleitoral da secção unica
do districto municipal de Campo Grande:

Faz saber aos que o presente edital virem
que nas eleições realizadas no dia 20 do an-
dante, na referida secção, obtiveram votos os
seguintes : Para senador Dr. Antonio Augusto
de Azevedo Sodré, 206 votos o 3 em separa-
do; Dr. André Gustavo Paulo de Frontin, 81
votos e / em separado. Para deputado
Dr. Francisco Antonio Rodrigues de Saltes
Filho, 225 votos c 3 em separado; Dr. Aris-
lides Ferreira Galre. 64 votos e 1 em sepa-
rado. Para intendentes: Dr. José Mendes
Tavares, 196 votos e 3 em separado; coro-
nel Ilonorio dos Santos Pimentel, 206 votos e
3 cm separado; Joaquim Pedro de Oliveira
Alcantara, Dr. .219 votos e 3 em sopa-
nado; coronel Alberico Dias de Moraes, 219
votos e 3 em separado; coronel Arthur Al-
fredo Corréa de Menezes, 213 votos e 3 cru
separado; Antonio Rodrigues de Campos So-
brinho, 216 votos e 3 em separado; Dr. IIen-
rique Tavares Lagden, 207 votos e 3 em se-
parado; Antonio José Teixeira, 245 votos o
3 em separado; Dr. Julio Casario de Mello,
73 votos o { em separado; Dr. Eduardo Xa-
vier, 54 votos e 1 em separado; Nestor An-
tenor de Paula Arêas, 52 votos e 1 em sepa-
rado; Benjamin Magalhães, 44. votos e 1 em
separado; Dr. Antonio Geremario Telles Dan-
tas, 57 votos e 1 em separado; Dr. Francisco
Chagas Mendes Dirija, 51 votos o 1 em sepa-
rado; Dr. Francisco Pinto da Fonseca Telles!
49 votos o 1 em separado; Dr. Jolo Baptista
de Azevedo Lima, 50 votos e 1 em sepa-
rado; conogo Antonio Jeronymo de Carvalho,
Rodrigues, 1,7 votos; Dr. Antonio Philadelpho
Per_aira de Almeida, 2 , u/teai Draalorge Uma;

dino de Oliveira e Cruz, 28-votos; Sabino An-
tonio do Nascimento, 2 votos; João Pimenta&
da Conceição, 2 votos; José Joaquim Pd-
reira, 2 votos; Pio &intato Ottoni, 1 voar,:
Dr. Nelson Jorge Rangel, 1 voto; Dr.
xandre Calasa, 1. voto; Mario Baptista da
Azevodo Lima, i voto; coronel José Case-
miro da Silva Franco, 4.8 votos; Dr. Domina
gos Marques de Oliveira, 6 votos; capitão'
João Neto,' Morgado, i voto; Augusto Xa.-?
vier alo Oliveira Menezes, 1 voto; Luiz Augus-
to de Castro Miranda, 1 voto ; Manoel
Macedo Costa; 2 votos ; Dr. Francisco de
Mattos Vieira, 1 voto; Demetrio %mann,.
5 votos; Angelo Tavares (Dr.), 8 votos; Adola
pho Bergamini, 3 votos ; Affonso Coelho Seal
bra, 4-votos. Luiz dos Santos Barata, 4 votos;'
França Leite, um voto; Dr. Luiz Ramos, ciocci
votos; Dr. João Lindolpho Causara, sete votos;
Alberto Salema Garção Ribeiro, dous votos.,
Dado e passado aos 21 de maio de 1917. Ene'
Jorge Gonçalves de Pinho, secretario, o es.;
crevi.— Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

Ministerici &a Justiça e NegotioS
Interiores

Directoria de Justiça
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES Di

TI"RCEIROS OFFICIAES

De ordem do Sr. Dr. Patino Guedes, presiÁ
dente do concurso, são convidados a compa:
recer hoje, 29, ás 13 horas, no odificio do
Externato do Collegio Pedro II, afim de pre-
starem as provas oraes, 1a e 2a, portugueze
francez e inglez, os seguintes candidatos:

1. Sigismundo ArEa e Mourinho.
2. Franco Paulino dos Santos Martyres.
3. Mario Cabral Junior.
4. Raul Várady.
5. Heitor José Maldonado Brandão.

Turma supplementar:
• I. Laurentino Oliveira Azambuja.

2. Adolpho Cardozo do Alencastro GulAi
marães.

3. Myr do Nascimento Paes.,
• 4. Ifenedino Marna'.

5. Othon do Amaral Ilenriques:
• Directoria de Justiça, 29 de maio de 191,7e
'--Paulo Cantara da Motta, secretario do COOk
CIMO.

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LoGAR DE PlIC‘f
FEssou SUBSTITUTO DA 8e steçao (TIIERAPEUTICA
PHARMACOLOGIA E ARTE DE FORMULAR)

De ordem do Sr. director se faz publico que
se acha aberta na secretaria desta Faculdade
pelo prazo de 120 dias a inscripção para o
concurso de professor substituto da 8° secção
(Therapeutica, pharmacologia e arte de for-
mular), de acárdo com o disposto no art. 45
do decreto n. 4.1.530 de (8 do março de 1013
e no art. 132 do regimento interno da Facul=s
dado.

Secretaria da Faculdade do Medicina. do¡
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 10.1.7.a.4Â
O secretario da Faculdade, Dr. Eugenio do E.C,
d allenezes.

Collegio Pedro II

CONCURSO PARA SUBSTITUTO DA CADEIRA DD
PORTUGUEZ

De ordem do Sr. Dr. director convido dãj
Srs. Julio Noeueira Alcides Çarlos de Arcane
chy, José Oiticica, Oswaldcr Gomes, a compil
recerem, respectivamente, nos dias 29, 29; 30,
o 31 do corrente, ás 15 1oras, á rua Mjrochja,i'
nçii442	 t Ni0ak

pneumatico para regular a velocidade a que
se abatia esta operação ;

20, em uma machina da classe descripta,
que tem uma manivela adequada a ser posta
em rotação para começar a operação da ma-
china, um receptaculo adaptado a receber o
objecto depois de completada a opepação da
machina, e meios para ligar conjuntamente o
teceptaculo o manivela e impedir que esta
gire para começar a operação da naachina
quando o receptaculo estiver aberto, e impe-
dir que se abra este receptaculo durante a
operação da machina

21, em uma machina da classe descripta,
que comprehende, em combinação, matrizes de
denominação adaptadas a imprimir no objecto
o valor do franqueamento, nina serie do ala-
vancas manuaes por cujo meio são ajustadas
a ser posta em rotação para começar a ope-
raaão da machina, meios para impedir que
esta manivella seja posta em rotação para
começar a operação da machina quando to-

-das as alavancas estiverem na posição zero ;
22, em uma machina da classe descripta,

em combinação, matrizes de denominação
adaptadas a imprimir no objecto o valor do
franqueamento, uma serie de alavancas ma-
nuaea por cujo meio são ajustadas as matrizes
do denominação e uma manivella manual ada-
ptada a ser posta em rotação para começar a
operação da machina, meios para ligar con-

/ junctamente a dita manivella e as ditas ala-
vancas para impedir que a manivela seja
posta em rotação quando qualquer das ditas
alavancas estiver em uma posição intcrniedia
tal que nenhum algarismo correspondente
fique colocado na posição operativa exacta, e
para que, quando a manivela tiver começado
a ser movida, todas as alavancas fiquem deti-
das até que a maehina complete a sua ope-
ração;

23, uma inachina para o fim indicado, que
comprehende um cylindro adaptado a receber
o objecto o transportai-o para o interior da
machina, uma platina adaptada a receber este
objecto do cylindro, meios pelos caiam a dita
platina é operada para fazer uma rotação
completa em torno de um eixo horizontal,
meios pelos quaes a dita. platina em um ponto
desejado da sua rotação é operada para cessar
temporariamente o seu movimento rotativo o
effeetuar um movimento alternativo no sen-
tido radial do seu eixo, uma serie de matrizes
ajustaveis adaptadas a entrar em contacto
com o objecto e a imprimir nele o valor do
franqueamento quando a plantina estiver ex-
ecutando o dito movimento alternativo ; uma
matriz supplementar, ou diversas matrizes
supplementares, cada uma adaptada, durante*
a rotação da platina, a entrar em contacto
com o objecto e a imprimir nella o comple-
mento do franqueamento, meios para dar
tinta nas matrizes e meios pelos quaes as ditas
matrizes de denominação podem ser ajustadas
lora imprimir no objecto o valor desejado do
franqueamento.

filo de Janeiro, 17 de junho de 1915.— Por
procuração, Leclerc d. C °.
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tidas noa volume abaixo mencionado', no case
de serem arrematadas para comam° os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo egte, serem
vendidas por sua conta, nos tentos do
titulo 6°, capitulo 5°, da Netra C4onsolidaça,p
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique b
direito de allegar contra os effeitos dessa
venda.

CAES DO PORTO
muram INTERNO N. 3

Manifesto n. 1.061 — Marcas G — 668 —
FRNIC: Um rolo sem numero, consignado a
F. R. Moreira & Comp. •, T&C; Tres barricas
e quatro encapados lis. 101 a 107, consignados
a Tabarra & Comp.; Sem marca: Wh rolo
sem numero (não consta); vindos cle
York, no vapor americano lowan, em 20 de
novembro de 1916.

ARMAZEM oremo N. 16
Manifesto n. 1.072 — Marcas Casa Cirio;

:Uma caixa n. 5, consignada a Julio Berto
Cirio ; Isnard & Comp.: Um fardo n. 20.849,
consignado a Isnard & Comp.; WAC: Cinco
caixas ns. 21/25, consignadas a Williams,
Azevedo & Comp., vindas de Nova York,
vapor inglez Byron, em 23 de novembro do
491.6.

Manifesto n. (.078 — Mares Casa Coltenbp:
Uma caixa n. 932,, consignada á mesma;
Losango FF' — TOVC: Quatro caixas n. 2 a.4
e 6, consignadas a J. Soares & Cornp,; Losango
JRC — TOVC: Duas caixas ns. 9 e 10, cOp-
signadas a J. Rainha & Comp.; KNS-1..540:
Tres saccos sem numeros, consignados a MI
I..atour ; Losango W: Dezenove caixas nS. 963
a 983, consignadas a Paulo Witto, vindas de
Nova York, no vapor dinamarquez Jungslaoved,
em 24 do novembro de 4916.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de maio
de 1917. - O ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, convido o dono

de 2.400 charutos, apprehendidos boje pelp
ajudante de guarda-mór Sr. Annibaj eloues
Pires, em acto de busca effectuada a ber
do vapor norueg.= Hewik Duro a vir a
gar, dentro do prazo de 15 dias e indepen-
dente de qualquer outra notificação, o que
julgar a bem de seus direitos no processo
a respeito instaurado nesta repartido.

Gabinete da Inspectoria, 21 de Maio de
1917.—Mfredo Pinto de Araujo Corria, 1° es- •
cripturario.

Na--	 r	 /*Sã
Ministerio. da Ida.ria1i4

•

Tere-feira 

Ágio, afim do na fôrma da letra b do art. 45
-do decreto n. ii..530, do 18 de 'março de 1915,
serem arguidos sobre as thesos que apresen-
taram para o concurso ao cardo de professor
substituto da cadeira de portuguez deste insti-
.tuto.

Secretaria do Collegio Pedro II, 23 de maio
de i917.—Octarilio À. Pereira, secretario. (‘

Directoria Geral de Sande Publica

Do ordem. do Sr. Dr. director geral, con-
vido os responsaveis pelos prodios abaixo enu-
merados, a comparecer na 5' Delegacia de
Saud°, á Avenida Pedro Ivo n. 158, afim de
te tirarem as chaves pertencentes aos mesmos:

Rua Coronel Figueiredo de Mello n. 431.
Rua Januzzi n. 15.
Praça Marechal Deodoro n. 133.
Praia do S. Christovão n. 19 (loja).
Secretaria da Directoria Geral de Saud°

Publica, 23 de maio de 1917. — O secretario
interino, Dr. Mauricio de Abreu.

matricula cagada, na fórma do art. 8°, terá
os documontos apprehendidos, o só lhe serão
restituidos mediante requerimento, depois de
legalizada a matricula do ajudante.

Art. 10. A infracção do art. 4°, relativa-
mente á baixa da matricula, dá togar ao can-
cellamento desta, que só será restabelecida
para obtenção de nOS'a guia, mediante reque-
rimento.

Art. 11. A guia do matricula não permitte
ao ajudante dirigir o vehiculo, sendo o caso
de multa para o motorista por infracção do
art. 50, alinea b, do decreto municipal n. 931,
de 16 de setembro de (913, salvo a hypotheso
do art. 41 do citado decreto.

Art. 12. Os motoristas, quando emprega-
dos como ajudantes, trarão a devida averba-
ção em sua carteira de matricula de moto-
rista.

Art. 13. Estas instrucções começarão a vi-
gorar 30 dias depois de sua publicação.

Secretaria da Policia do District° Federal, 28
do maio de 1917.-0 chefe de policia, Aureli-
no de Araujo Leal.

Policia do District° Federal
EXAME DE MOTORISTAS E MOTOCYCLISTAS

Chamada para o dia 29 do corrente, ás
8 horas da manhã, nesta Inspectoria:

João Sanches°, Aristides de Oliveira, Oscar
Moreira Barbosa, Pierre Joseph Caron, Amo-
rico Lage, José Pinto do Andrade o Casar Cas-
talião.

Turma supplementar — Godofredo Agostinho
de Oliveira e Jacintho Paes da Costa.

Prova pratica —João José Almendra.
Inspectoria do Vehiculos, em 28 de maio

de 1917. — O leispector, D. Bernardas.,

Ministerlo da Fazenda
- Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. diroctor, faço publico pelo
presente edital de 30 dias, a contar deste, que
tendo o Sr. João Antonio da Silva requerido o
aforamento de um terreno dessa fazenda, coço
44 metros de fronte para Avenida Carmen,
loto 29, existindo bemfeitoria no referido ter-
reno,são convidados todos aquelles que tiverem
declarações a fazer contra o aforamento pre-
tendido, ou em relação as bemfeitorias nele
existentes, a apresentai-as no prazo do
presente edital, competentemente documen-
tado, findo o qual a nenhuma se attenderá.

Primeira Sub-directoria da Directoria do Pa-
trimonio Nacional, 21 de maio de 1917. —
João Marciano Oliveira daSilva, sub-director.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, são convidados à
comparecer no prazo de 15 dias nesta Dire-
ctoria, og Sá. Francisco Joaquim da Silva,
José Rosiho, Leal az Irmão o Thomaz Joaquim
da Silva, ou seus sucessores para o figa de, na
qtalidado de confrontantes, assignarem a
planta do terreno situado na Feitoria do Bom
Jardim, requerida por Joaquim Nogueira Ra-
malho.

Primeira Sub-directoria da Directoria do
Patrimordo Nactonal, 28 elQ maio de 1917.
— João Marciano Oliveira da Silva, sub-
director.	 ,

Alfandega do Rio de Janeiro 1'
LEILKO DE CONSUMO

Edital de prévio aviso com o prazo de 30 dias

nat Superintendencia de Navegado j

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA
AVISO AOS NAVEGANTES 11. 42

Uruguay, Aio da Prata—Punta Negra—Corre-
cção que deve ser feita na carta do Almiran-
Lado Inglez n. 2.544
Aviso—Faz-se saber aos navegantes Que a

bola de luz branca de lampejos situada aos
388° 30' (8° 30' SW) e a 1402 metros (uma
milha) do Pada Negra qa carta do 41guraia-
tado Inglez n. 2.544 foi retirada desde que se
inaugurou a baliza a que se referem os avisos
ps. 12-66-1916 e 1.6-4-1913, da Republica
do Urugual.

(Do Aviso aos Navegantes n. 16, do ri. 2 do
1917 do Ur ua ).

DIARIO OFFIC1AL
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Policia do Districto Federal
ÉSTRIMES PARA O SERVIÇO DE MATRICULA DE a1U-

DANTES DE MOTORISTAS

O choro de policia do Districto Federal,
eisando da attribu . ção que lhe é conferida
pelo art. 31, II. 4, do regulamento annexo
ao decreto federal u. 6.440, do 30 de março
de 1007, resolve expedir as seguintes instru-
cções

Art. 1,°. Não poderá trabalhar como aju-
dante de motoristas quem não estiver prévia.
mente matriculado na Inspectoria de Vehi-
culos.

Art. 2°. O candidato á matricula apresou-
rá á inenciondda repartição a sua carteira

de identidade com valor de folha corrida,
provando ser maior de 18 annos, e uma do-
claraçao do proprietario do vehiculo em que
vac trabalhar, certificando havei-o contra-
ctado pata esse fim.

Art. 3°. A mudança de conductor do ve-
hiculo não implica a averbação da matricula
do ajudante.

Art. 4°. Os ajudantes de motoristas são
obrigados, todas as vezes que se desemprega-
rem, a apresentar, dentro de 24 horas, a
sua guia do matricula á inspectoria, para a
respectiva baixa, devendo renoval-a na fórum
dor arts. 1° e 2°, desde que voltem ao exer-
eicio da profissão.

Art. 5°. A matricula conterá o nome do aju-
dante do motorista com sua residencia, o nu-
mero do sua carteira de identidade, o nome
do proprieetrio do vehiculo o o local de sua
garago, o numero (ou numeres, quando o aju-
dante trabalhar em mais de um vehiculo do

' mesmo proprietario) o as horas, quando se
tratar de matricula para horas determinadas.

Paragrapho unico. Não podem ser ajudan-
tes de motoristas os individuos que tiverem
defeitos physicos visiveis ou dofornedades.'

Art. 6°. Feita a matricula, a Inpectoria do
Vehiculos expedirá uma guia, que, junto á
Carteira de idontidade, deverá acompanhar o
tnatriculado, çsempre que esteja de serviço.

Paragrapho unico. Esse documento será ex-
ldbido aos encarregados da fiscalização toda

,a vez que o exigirem.
Art. -7°. O ajudante de motorista não pede

•abandonar o seu carro para anearlar paSsa-
:geiros.

Art. 8°. Os ajudantes de motoristas, pelas
Altas que commetterem, serão punidos depois
Lde inquerito verbal feito pelo inspector do ve-
Phiculos com a pena de cassação de matricula,
40uporaria on definitivamente, imposta por
plespacho do 1° delegado auxiliar.

ilAkatlig-LiWNI° 	 124t4ZOtiNdrU ÇQÉNállUILkar~1 .112=.11 .asaSar,_,,P.~9.SeibtrZass-
Art. 99 . O condutor do automovel epi que 	 Pela inspectoria desta alrandelz faz pu- 28 de maio de 1917.—Albereall2or

Directoria	 ydrographie Ri do itseiro,

•
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libisterio da Guerra

Intoadencia da Guerra

CONGRAINCIA DE PANNO Vira PARA CAPOTES

;.	 DE PRAÇAS

De ordem do Sr. general director da Aduai-

lCatã

o da Guerra, faço publico que o con-
ieko de compras desta repartição receberá,
rOpostas no dia 4 de junho proximo, até ás
2 horas, para O fornecimento de 27.231 me-

iro de panno kaki para capoto de praças.
Pia passeias que pretenderem concorrer a

MO fornecimento deverão préviamente habi-
litar-Sõ m requerimento dirigido ao Sr. co-
ti3110 in endente da Guerra, até ás 14 horas
4̀0 dia i do junho, apresentando nessa oceasião

no açto da eoncarrencia os seguintes do-
attlerrtbs: Certidão do registro de contracto

gOial passada pela Junta Commercial, recibo
ile Imposto de industria e profissão relativo
lib 0 semestró do anno corrente, alvarás do

p5o
a da Prefeitura Municipal, provando

gre negociantes especialistas do artigo que
b p pOem a fornecer. As firmas individuaes

deverão tamboril apresentar carta do nego-
ciante matriculado.

As sociedades anonytnas deverão provar si
cstáo habilitadas a funccionar, exhibindo cor-
aidõos em que se verifique o cumprimento
(Jos arts. 79 e 80 do regulamento que baixou
com o "reto n. 434, do 4 de julho de 1891.

Oa concurrentçs habilitados depositarão na
Diréctoria de Contabilidade da Guerra a

uçtÁo de 4:000$, para garantia da assigna-
tara do contracto, exhibindo o respectivo rd-
cibo na occasião da entrega das propostas, o
apresentarão no acto da asaignatura, para
garantia da fiel execução do mesmo contracto,
documento que provem ter feito naquela
directoria o deposito na razão do 40 % até
o valor de 50:000$ e do 5 % sobre qualquer
excesso da mesma importancia, não sendo
admittida caução inferior a 1:0005000.

As propostas serão apresentadas em tripli-
cata, em enveloppo fechado,com a'deciaração
exterior do nome do proponente, eseriptas a
tinta preta, sem emenda, rasura ou entre-
linha, selada a primeira via e todas assignadas
pelos proprios proponentes ou seus represen-
tantes que deverão comparecer ou fazer-se
representar na °ocasião da abertura das lie-
feridas propostas, ficando sujeitos ás multas
regulamentares, caso não cumpram fielmente
o contracto que for lavrado e assignado. .

As propostas não poderão conter sinão uma
forfnula de completa submissão do todas as

'clausulas do edital.
Os representantes dos senhores nogociantes

não poderão apresentar-se a concurrencia,—
nem assignar o respectivo termo do contracto,
sem que exhibam procuração em devida
fórum.

Não poderão tomar parte na concurrencia,
conforme o disposto no aviso do Ministerio da
Guerra n. 169, de 28 de junho de 1912, e ao
qual obedecem as condições deste edital, Os
negociantes que não tenham cumprido fiel-
mente todos os contractos o ajustes feitos com
o alinisterio da Guerra nos dons unimos annos
anteriores a esta licitação.

O artigo acima obedece ao typo existente
nesta !tendência e o prazo para a sua eu-
toga será do 30 dias, a contar da data da
aPprovação do respectivo eordracto.

Os proponentes sujeitar-so-hão a todas as
dPOsiOeS que regem as concurrencias desta
'repartição a ás contidas na lottra a do art.54
da lei ri. 2.22/, do 30 do dezembro de 1909;

decreto n. 8.209, do 29 de setembro
d61Ø1(.

AP.P.j.arã9 guitas, por motivo algum, re-

qnoriniento3 depois da citada hora do aludido
dia 1 do junho.

Intendencia da Guerra, 28 de maio do
1917. — Dirceu Caetano de Oliveira' 30 °Ili-
da), secretario interino do conselho de com-
pras.

pen••n=1

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado, pelo presente, a compare-
cer á ia secção da Sub-Directoria de Contabl-

lidado da Directoria Geral dos Correios, no
prazo de 30 dias, o ex-servente do 13 classei
desta directoria, Claudionor Martins da Pie-
dade, afim de recolher "aos cofres desta re-
partição a importancia do 1:3703, total das
responsabilidades impostas pela portaria nu-
mero 686/2, do 12 de abril ultimo.

Primeira secção da Sub-Directoria do Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Corre'os,
em 8 do maio do 1917. — O sub-director,
Eugenio Augustõ Wanded.	 (•

—
Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á ia secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o ex-
servento do 1° classe desta directoria, Clau-
dionor Martins da Piedade, afim de recolher
aos cofres desta repartição a importancia de
1:014$200 (um conto quatorze mil e duzentog
réis), por que foi responsabilizado pela porta-
ria n. 703, do 17 do abril findo, do Sr. dire-
ctor gorai.

1° secção da Sub-directoria do Contabilida-
de da Directoria Geral dos Correios, 11 de
maio de 4917. — O sub-director, Eugenio Au-
gustoWanded.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á ia secção da

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios,no prazo de trinta dias, o ex.
estafeta distribuidor desta directoria, Alexan-
dre Pimentel, afim de recolher aos cofres
desta repartição a irnportancia do 120$ (cento
o vinte mil réis), pela qual foi responsabiliza-
do pela portaria n. 720/2, de 20 do abril fin-
do, do Sr. director geral, por ser o culpado
pelo extravio do registrado n. 3.170, cotia
essa quantia, procedente do S. José do Rio
Preto e destinado a esta Capital.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em 45 do maio de 191.7.-0 sub-director, Eu-
etnia Augusto Wandeek.

,-	 Raid
Directoria Geral dos rCorreios

Do ordem do Sr. director geral fica mar-
cado o prazo de dez dias, do accôrdo com o
§ 1.0 do artigo 40,3 do regulamento postal em
vigor, para o carteiro da agencia postal do
Engenho Novo, nesta capital. Dano da Silva
Ferraz, justificar sua ausoncia desta reparti-.
ção, visto se achar incurso no n. 8 do artigo
485 do regulamento cru vigor.

Sub-directoria do expediente, 3 a secção, 2a
de maio de 1917.— Servindo do sub-director,
Francisco' de Castro Soares, chefe do secção.

Directoria Geral dos Correios
sUn-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE	 .

Segunda, secção
De accôrdo com o § I° do art. 493 do regu-

lamento vigente, e, do ordem do Sr. director
geral, fica marcado o prazo de 10 dias para
o praticante de 2a classe (lesta directoria José
dos Reis Rezende justificar a sua ausencia
desta repartição, visto se achar incurso no
n. 8 do art. 485 do mesmo regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria.
do Expediente, Rio de Janeiro, 26 de maia
do 1017.— Servindo do sub-director, Fran-
cisco de Castro Soares, chefe do secção.	 ('

Administração dos Correios do Estado do
Elo do Janeiro

CONCURRENCIA PARA conocaseao, REMOÇÃO, CON-
SERVAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS DO ES-
TADO
De ordem do Exmo. Sr. Sr. Dr. .adminis-

trador dos Correios do Estado do Rio do Ja-

DIARIO OFFICIAL	 Maio de 19-17

Batalhão do Artilharia de Posição
FORTALEZA Os S. JOÃO

Do ordem do Sr. coronel comtuandanto,
presidente do conselho administrativo desta
fortaleza e do 2° batalhão de artilharia de
posição, faço publico que no dia 6 de junho,
as 12 horas, se recebem propostas para o
fornecimento de generos alimenticios, forra-
gens, combustiveis e lubrificantes, durante o

-2° semestre do corrente anuo, a saber:
Por kilo: Arroz nacional, assucar refinado

do 14 qualidade, araruta, bacalhilo, banha
(marca Rosa), batata nacional, batata estran-
eeira, biscoutos de farinha do trigo (qualquer
especie), biscoutos de araruta, biscoutos de
«Leal Santos», bolachinhas americanas, café,
em grão typo 7, café em grão, torrado (typo
7), café rnoido, carne de carneiro (fresca)
carne do porco (fresca), carne de vitela
fresca), carne do vacca, carne secca (em pa-
tos e mantas), chá preto, farinha. de Porto
Alegre (torrada), feijão do ceia, feijão preto,
moiabada, geléa de marmelo, manteiga na-
cional, marmellada, massa branca para sopa,
massa amarela para sopa, matte em folha,
pães de 100, 420, 140 o 250 grumas, pão
mixto contendo no maximo 40 % de farinha
de milho, pão de Loth torrado, peixe fresco,
queijo de Minas, sapa, sal cornmum, sabão
virgem, .temperos, toucinho de Minas, ver-
duras, alfafa nacional, alfafa estrangeira,
carvão vegetal, creolina, estopa branca, gly-
cerina neutra, graxa do Rio Grande, lenha
em achas de tres a cinco kilos (de 0,83 em.
do comprimento), lenha em tócos, milho, oleo
fino do mocotó, polvilho, vaselina alba pu-
rissirna, kerozene:

Por litro: Alcool communi, alcool a 40°,
Cognac superior, leite do vacca, vinagro
branco nacional, vinho do Rio Grande, vinho
virgem nacional, kerozene.

Por garrafa:, Vinho do Porto Viliaa d'Aiem,
Generoso e moscatel de Setubal.

Por caixa: gasolina.
Por unidade: quarto de galinha, ovos, ra-

çaes de duas bananas ou de duas laranjas,a
lixa para ferro ns. 00 e 0, vassouras de pias-
sa.va grande e vassouras de palha.

As propostas serão em duas vias, ambas as-
signadas, sendo a l a selada.

--As propostas não devem conter emendas ou
rasuras.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados ou de seus répresen-
tantos legaes.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponente (letiva A dó
art. 50 da lei n. 2.221, de dezembro de 1909)
o depositar a caução de 500$, que será resti-
tuida após a abertura das propostas ou ficará
como garanatada assignatura do ajuste.

Todas as informa0es relativas as clausulas
do ajuste e outras serão prestadas na secre-
taria da fortaleza e batalhão.

Fortaleza de S. João á Barra do Rio do-
Janeiro, 22 de Maiô do 1917. — tenente
Octaviano Leão, secretario interino. 	 (.

•
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nein, faço publico que, a partir de 28 do
corrente o pelo prazo de 30 dias, das 11 ás
15 horas, esta adm i nistração receberá pro-
postas, em cartas fechadas, para o serviço de
caixas de collecta, nas seguintes con-
dições:ia . Remoção do caixas do collectas dentre
do perimetro urbano desta cidade o sua re-
spectiva collocação, inclusivo o fornecimento
das ferragens necessarias;

2s . Idem, idem nas agencias do interior do
Estado;

3 1'• Concerto de bolsas, inclusive a reforma
do sacco;4. Pintura geral de cada caixa;ba . Chaves, cada unia;

6. Reparação ligeira nas caixas o no pro-
prio local.

Na proposta deverá constar, com maxima
clareza, o preço por extenso o em algarismos
pelo qual o proponente se obriga a executar
cada um dos trabalhos acima especifi-
cados.

As propostas que tiverem emendas, rasuras
ou quaesquer defeitos, que possam occasionar
duvidas futuras, não suão tornadas em consi-
deração, bein como as que se afastarem das
clausulas do presente edital.

Nenhuma proposta será acceita som prévia
caução do 100$ (cem mil réis) nos cofres des-
ta administração, para garantia da assigna-
tura do contracto.

l'ara quaesquer informações os cancurren-
tes poderão se dirigir á 1° secção desta admi-
nistração, nos dias tileis, das ti ás 11
horas.

A concurrencia será encerrada ás 1.5 horas
do dia 26 de junho proxeno futuro e a aber-
tura realiziir-s2al1it no clic 28 do mesmo mez,
em presença des interessados.

111,servação:
Quando o , erviço for feito no interior do

Estado esta administração fornecerá ao con-
tractante passagem do 2' classe nas Estradas
de Ferro.

C3titadoria da kliMn'stração do3 Correios
do Estado do Rio, 23 do maio de 1.917. —
O contador, Luiz M.

zstrada de Ferro Central ao Brazil
SUSPENSÃO DE TRAFEGO

Sendo necessario suspender o trafego no
trecho do Commarcio a Taboa.s, devido ao
tnáo estado da ponte existoate no Rio Para-
hyba, a qual não orferece seg urança, de or-
dem da directoria faço publico que no prazo
de S dias, contados de 28 do corrente moz, se
fará eftectiva esta providencia.

Secreliaria da Estrala de Ferro Central do
Brazil, 26 de maio de 1917.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
De ordem do Sr. director desta estrada

faço publico que, do accardo com as autori-
zações medas nos avisos ns. 191 e 192 ex-
pedidos pelo Sr. ministro da Viaçao o Obras
Pubicas cru 25 do corrente mez, será cobra-
da, a partir do di-t 5 de junho proximo em
diante, a taxa addicional de 20 *a sobre os
despachos c.frictuados e passagens vendidas,
com excepção dos despachos de cereaes, fari-
nha da trigo, farinha de mandioca e generos
da pequena lavoura (taes como fructas -fres-
cas, inhames, m indiocas, batatas, legumes
frescos, palinitos, sementes.° verduras), bem
coma das passagem; dos trens de suburblos e
puí/nono percurso.

Es :reit irio da ais diviaão da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil, em 28 de maio de 1017.
— J. Dunhana. sub-director.

Kinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria
Commcrcio

Primeira secção

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 9.599, de Marino dei Favero.
N. 9.690, do Etnilio Bernet o Walter Der-

not.
N. 9.601, de Adelardo de Aguiar Souza.
N. 9.602, de Diogo Dias de Barros.
N. 9.603, da Sociedade Anonyma Fabrica

Iliarlimann.

Convido os concessionarios acima nomea-
dos a comparecer nesta directoria geral,
na proxima quarta-feira, 30, ás 13 horas, afina
de assistirem á abertura dos envolucros que
contem os relatorios e desenhos de suas in-
venções.

Directoria Geral de Industria o Como:meio,
da Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e COMMOi'CiO, 28 do
maio de 1917.-0 director geral II. de Arau-
jo Castro.

1.71110•••••

Directoria de Meteorologia e Astronomia

ODSERVATORIO NACIONAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director desta rapar-
tiçio, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industr io, e Commercio,
faço publico que pelo prazo de 60 dias, conta-
dos desta data, é aberta a inscripção para
o concurso de uma vaga de assistente de
2' classe da secção de Meteorologia e Physica
do Globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director, acompanhado de certidão
do idade, folha corrida o de attestado medico
de robustez e declarando não soffrer de mo-
'estia contagiosa.

No caso dos candidato não possuirem
algum diploma scientifico ou litterario, de-
verão prestar exame de sufficiencia antes do
serem admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame do sufliciencia instruirão
seu requerimento com documentos justificando
as suas allegações.

A inscripção para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame de
sufficiencia ou isenção deste.

- Os candidatos que já forem furiccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o a.ssumpto das
provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas instrncções que baixaram com
a portaria de 5 de dezembro de 191a para
reger os concursos para preenchimento do
vagas na Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas approvrelas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as de accôr-
do com os regulamentos respectivamento an-
nexos aos decretos ns. 1i.43+5, de 13 do ja-
neiro, e 11.5)8, do 4 de março do 4015.

Os requerimentos com os documentos que os
aconi2anharem serão entregues ao secretario,
que deites passará recibo, em todos os dias
uteis, de ii ás 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, ti do abril do 1917. — Laurinda
Macedo, secretario.

Terceira praça
Faço publico, de ordem do Sr. minis-

tro, contida no aviso n. 42, de 17 de
janeiro do corrente anno, que na Inspe-
ctoria deste serviço rio Estado de Minas
Geraes, á rua Sergipe n. 101, Bello Ho-
rizonte, serão recebidas propostas para
a compra de moveis, semuventes, mate-
riaes e utensilios, existentes e desne-
cessarios aos serviços dos nucleos colo-
niaes acima indicados e que constam
das relacties abaixo discriminadas, me-
diante as seguintes condições:

1.8 As propostas deverão ser apre-
sentadas em involucros lacrados e fe-
chados, em duas vias, devidamente scl-
sela a primeira, ambas datadas, assigna-
das e rubricadas a cada pagina pelo
concurrente, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, devendo constar do involu-
cro o nome do proponente sua residen-
eia e o objectivo da proposta;

2.• Todas as propostas deverão ser en-
tregues na Inspectoria do Serviço de
Povoamento acima referida, até o dia 1
de junho proximo fúturo, ás 13 horas.
quando serão alertas na presença dos
interessados, ou de seus representantes,
que quizerem comparecer ao acto, cada
um deites rubricando as propostas dos
demais;

3.' A concurrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa'
por mínima que seja a differenea, sendo
recusadas as offertas de vantagens não
previstas neste edital o nem acceitas
propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento de uma percentagem sobre
a mair proposta;

á.° As segundas vias das propostas se-
rão remettidas ao aDiario Official, e
fletia publicadas na infiegra, tantas de
qualquer decisão;

5. • No caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais propostas, será prefe-
rida a do concurrente que posterior-
mente, e em dia préviamente designado.
offerecer maior vantagem nos respecti-
vos preços. Essas novas offertas serão
feitas em documentos saltados como ad-
ditarnonto ás propostas primitivas, e
serão recebidas e abertas, observadas as
formalidades estabelecidas no presente
edital;

6. • As propostas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as importan-
cias ser escriptas por extenso e em alga-
rismos;

7.' Correrão por conta exclusiva do
comprador as despezas que se fizerem
neeessarias ao desmonte e remoção dos

materiaes, etc.';
8.' Os protponentes preferidos gerai)

convidados a receber guia na Inspectoria
'do Serviço de Povoamento no Estado de
Minas Gemes, afim do recolherem á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional, a
importancia respectiva, sèndo os mate-
riaes, utensilios, etc. sómento entregues
á vista do competente recibo;

9.` O proponente acceito que não effe-
ciliar o pagamento dentro do prazo de
vinte dias a contar da data do convite.
perderá o direito á preferencia..

Directoria do Serviço de Povoamento,
18 de abril de 1917._t--.. it tplo eieidapj
jighado, director:À,/

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE MOVEIS, SEMOVENTES, MATE-
RIAES E UTENSILIOS EXISTENTES irs."OS

e	 NUCLEOS COLONIAES — INCONFIDENTES
E JOÃO PINHEIRO, NO ESTADO DE MINAS
GERAES

•
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Main de 1017

tqUeLEo-INcoNFIDENTEs

liPlação (105 litOre i3, SehlOvellIPS, ~Fr:-
tineS e ittelfSiliOs a que se refere, o

• tila4 desta data

Uni engenho de ferro para cama.
Um alambique de cobra.
Um tacho pequeno de ferro,
Puas rodas de ferro.

Puas rodas de ferro dentada.
Unia roda de madeira para agua.

Deaecte Vergas de ferro para portas.,
Um Moinho de ferro para fubá.
Qninhentos e trinta e seis fechos para

aaal'tas e janellas.
Cincoenta e cinco trincos grandes.
Cem machados.

Uma caixa d0 tarracha (incompleta)ia
essenta foices.

Um descascador de arroz.
Oito picaretas.
Duzentas e vinte e sete borboletas.;
I;rin torno de furar ferro.
Dous jogos de rodas de caminhão.;
Uma carroça.
Um burro, peno de rato, de nome

%Calçado».
UM dito, russo, de nome «Petisco».
Um eavallo, easstanho, de nome aCas-

%anho».

Uma besta, zainn, de, nome «Jangada».
Uma besta, pello de rato, de nome

aBolivia».

Uma besta, peno de rato, de nome
%Andorinha,

Contabilidade da Directoria do Serviço
de Povoamento, 18 de abril de 1917.

— Pelo chefe de secção, C. V.
'Zantilb, 1° oficial. — 1. P. de Souza
Fortuna, 2.° Oficial.

Nuctro ao.ao PINHEMo

.11aloa(10 dos moreis, semoventes, mate-
rifles e ?dominas a que se 2'cfere o
edital desta data

Um caminhão de quatro rodas.
Jim carro de praça, velho, fa1tand0

uma roda.

Uma charrette, velha, de duas rodas.
Um jogo de arreios para carro CIQ

praça.
Una jogo de arreios para caminhão..
Um sellim e seus pertences.
Oito tiradeiras, velhas.
Urna banheira de zinco, estragada.
Uma bomba de irrigação, estragada.

Uma bomba do irrigação, boa
Um pulverisador.

Uma escada de madeira com treze de-
grâoS.

buas estantes toscas.	 •
.Um apial (colmeal modelo)',,
Seis latrinas do barro.
Um estojo do madeira, vielho, riara

sento .
'Uma caixa; com ferros de dentista.-
Contabilidade da Directoria do Serviço

'de Povoamento, 18 do abril do 1917. —
Visto.	 Pelo chefe de (senão, C. V.

	

1° Oficial.	 P. cie Souza
Eórtun4;	 officiA14

Directoria do Seriiiço . do Povoamento

` ; I:NDA. na. m.sarmars E movrr, 'DOS NUCLEO3 COLO-
IES, E:lIANCIDADOS	 1	 .'DZ DE I.11j.n E ITA-

TIAT.1 E Da EXTINCTA iNspncrordx	 sraviço
1'OVO.'.3IW;TD N3 E;1-.11.rj DO MO DE

NU DO

NUCLE0 VISCONDE DE M.1.1:Á

Relação dos materiaes a que se refere o edital
de,da data

Duas grades da discos, novas.
Uru destacador, novo.
Um enxugador de animaes.
Sete cavalletes, velhos.
Cm caminhão em mão estado.
Um banco para carroça.
Dons caxithos de abrir.
'fres camas de madeira para solteira.
Oito apparelhoa do obse,rvatorio, quebra.?

dos.
Uma mesa para prensa.
Um ralogio de parede.
Tres chaves grandes.
Quatro cangas velhas.
Tres camas de forro pequenas.
Uma almotolia.
Uma mesa de moa esquadria.
Cento o setenta e oito folhas de zinco, nova

portas c cinco janellas existente; no lota
n. 114.

staaro ITATIAY1

Cera kilas do arame zincado, sessenta kilo3
do aramo liso e seis isoladores.

ENTINCTA INSPECTOIIJ IAA NO ESTADO DO RIO DENti 

(Moveis existentes nesta directoria)

Um lustre com troa arandellas de vidro,
avaliado po? 30$000.

Dons abajours de cór, avaliados por 4$000.
Um lustre de gaz, do tres arandellas, ava-

liado por. 25:30a0.
Um dito le tres arandellas, sendo. uma que-

brada, avaliado por 155000.
Um dito do unia arandella, avaliado por

85000.
Duas arandellaa de parede coar extensão,

avaliadas a 3$ cada uma.
Tras arandellas duplas, avaliadas a 45

cada unia.
Seis ditas simples, avaliadas a 23 cada uma.
Dons aseendedorea de gaz, avaliados por

25(00.
lan lavatorio commo Ia, com pedra mar-

more, tendo mn braço quebrado e a pedra
deslocada, avaliado por 30S000.

Ilin apparelho do la.vatorio incompleto, ava-
liado por 10a000.

Contabilidade da Directoria do Sarviço do
Povoamento, 10 de maio de 1017.—C. 1'. Za-
with, 1 0 oficial.

Visto.—E. .11. Limoeiro, chefe da 23 secção

Escola de Minas

EDITAL N. 77
De ordem do Exulo. Sr. Dr. director da Es.

cola do Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz sciento que até o dia 31 do corrente, em
todos os dias uteis, das 10 ás ia horas. estará
aberta, ria secretaria da mesma escola, a in-•
seripaão dos candidatos ao concurso para a
admissão á matricula do 1° armo do curso es-
pecial, devendo os mesmos satisfazer as exi-
goncias rcgulamentares.
-Secretaria da Escola de Minas, is de maio

do 1017.— O secretario, Francisco Antortie.
Lopes.

Escola de Minas

EDITAL N. 82

De ordem do Exmo. * Sr. Dr. director da
Escola do Minas do Ouro Preto, esta secreta- •
ria faz sciente que, do accôrdo com o art. 55
do Codigo de Ensino, fica aberta, a presentç
mscripção dos candidatos ao concurso para o
provimento afectivo do logar de substituto da,

!, ..ao publico, do ordatu do Sr. ministro,
.r.;;;:da ao aviso n. la„ de 17 do janeiro do

ronIe anuo, qua nesta Directoria do ger-
i,y) de Povaainanta, serão recebidas propos-

tas para a compra de matariaes e moveis,
eXkt01123 EGS nnc1 coloulaes, emancipa-
dos Viseondo do Mailá o Ita.tiaya, e da ex.,'
tineta., hispeetoria daste Serviço, no Estado
do liio do Janeiro, c que constam das rela-
ções abaixo discriminadas, mediante as se-
guintes condições:

l a , as propostas deverão ser apresentadas
em involucros lacrados e fechados. em duas
vias, devidamohte selada piameira, ambas
datadas. assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concurranto, sem emendas, ra-
suras ou entreliaba s, devendo constar do
Mvolucro o nome do proponente, sua residen-
cia e o objectivo da proposta

; todas as propostas deverão ser tautre-
gales nesta directora até o dia 22ade junho
proximo 'futuro, ás 13 horas, quando serão
abertas na presença dos interessados, ou cie
seus representantes, que quizerein compare-
cer ao acto, rubricando cada um danes as
propostas (:os demais;

3", a concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais lantajosa, por ma-
niata que seja a differ- '-a, sendo recusadas
as ;andes de vantage - não previstas neste
edital, e nem acco,las as propostas que con-
tiverem apenas o ofareciatento do uma per-
centagam sobro a maior praposta ;

44 as segundas rias das propostas serão re-
mettidas ao Diario Official, e nelle serão pu-
blicadas na integra, antas de qualquer de-
cisão;

Sa , no caso do aba:luta igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a do
coneurrente que, postoriormento e cuwlia
préviamonto designaJo, offei•ecer maior 11*!i-
lagem nos respecla,os preços. Essas noas
OlrertaS serão feitas em documentos sanados,
Como additamento ás propostas primitivas o
serão recebidas e abaetas, observadas as for-
malidades estaimiacidas nesta edital;

0°, as offertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importa/laias ser es-
criptas por extenso e em algarismos;

ia , correrão por conta exclusiva do com-
prador as despezas que se fizerem necessarias
ao desmonte e remoção dos inatariaes e mo-
veis

8', os proponentes preferidos serão convi-
dados a receber guia nesta directotia, atim do
recolherem ao Thesouro Nacional a impor-
tancia respectiva, sondo os materiaes e 1119-
yds sómente entregues á vista do competente
recibo;

91, o proponente ()aceito que não effaetuar
o pagamento dentro do prazo de 20 dias, a
contar do convite, perderá o direito á prere-
rencia;

10 a, para a venda dos ma.teriaes dos nu-
ricos serão acceitas quaesquer propostas, por
não terem os mesmos encontrado licitantes
nas praças publicas a que foram subtnettidos
nos referidos nucleos. Para a venda dos mo-
veis da extincta inspectoria deste serviço no

, Estado do Rio do Janeiro só serão acceitas
propostas superiores aos preços por que foram
avaliados o que constam da relação abaixo.

Directoria do Serviço de Povoamento, 10 do
maio de DO.— Dalgo Iliniteiro Machado.
director;

•
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setima, seeção da magma Escola, devendo a
inseripallo se encerrar no dia 28 do julho
futuro, 's 14 horas. A Ruim secção compôs:-
se das seguintes materias: «Grapho-ostatica o
resistoncia dos materiais.; ; estabilidade das
construct:0es, estudo dos materiaes de 00ns-
/sucção e dotermitiação experimental de sua
resistencia, teehnologia das profissões elemen-
tares o do constructor meconico (14 do pri-
meiro o ia do segundo annoS do curso espe-
cial). llydraulica: líquidos e gazes; tuachinas
operatrizes, machinas hydratilicas, abasteci-
incuto do aguas e esgotos e hydrauliett agri-
cola; thermodsmunica e motores thermmos
(24 do primeiro e 34 do segundo annos do
curso espec:a1), de aecôrdo com o regula-
mento da Escola, appsovado pelo decreto
n. 8.039, de 20 do inWO de 1910. Os candi-
datos deverao 'satisfazer as exigencias dos
arts. 57, 58, 50, 02, 03 e 04 do Codigo do
Ensino, approvado pelo decreto n. 3.800, do
1 do janeiro de 10)1.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 28 de abril do 1017. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.	 (•

--

Escola . de Minas

r.DirAl. N. 83

De ordem do Exmo. Sr. De. director da
Escola do Minas de Ouro Preto, esta secre-
tas:a faz sciento que, de aecórdo com o artigo
GO do Codigo do Ensino, fica espaçada por
mais ires mezes a inseripçâo do concurso para
o provimento olfactivo do Iogas de substituto
da oitava secção desta =sina oscula, devendo
terminar este prato na dia 17 de agosto
futuro, ás 11 horas.

A oitava secção compõe-se das seguintes
materias: Estradas ()Ninarias e de ferro (2°
cadeira ds anilo do curso especial): pontes
c viaductos (1° do 30 anuo do curso cssecial);
navegação interior, portos de mar c pharsies
(24 do 3° anuo do curso especial); archite-
atura, hygiene dos edilicios o saneamento das
cidades (3 4 do 30 anuo do curso esPecial), do
accórdo com o regulamento approvado pelo
decreto ti. 8.039, de 20 de inato de 1910.

43 candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 c 61 do Codis
go de Ensino approvado pelo decreto n. 3.890,
do 1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 17 de maio do 1917. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

Escola de Minas

EDITAI, N. 89

De ordem do Exma. Sr. Dr. director da Es-
cola do Minas de Ouro Preto, esta se rosaria
faz sciento que, de accorda com o art. 09 do
Codigo de Ensino, fica novamente espaçada
por mais tres tnezes a inscripção dos candi-
datos ao concurso para o provimento atractivo
do Iogas do substituto da. 2 4 (segunpa) secção
desta -mesma escola, encerrando-s ca presente.
inscripçào a21. do agosto futuro, ás iS horas.
A segunda secção compõe-se das seguintes
materias: «geometria descriptiva, sombras,
estereotornia e madeiramento (24 do 1°, 3° do
20 o 24 do 3° rumos do curso fundamental);
agrimensura, elementos de astronomia, topo-
graphia superficial e subterranea; perpectiva,
legislaçâo de terras o principio-s garoas de co-
lonização, trigemometria espherica ,astronomia
theorica e pratica o geodesia (4 4 do 10, 44 dd
tl° e 34 do •3° annos do curso fundamental), da
aceôrdo - com o regulamento annrovado pelo_

decreto n. 8.039, de 20 do maio de ±910. Os
candidatos deverão satisfazer as ,exigencias
dos arts. 57, 58, 59, 02, 63 e 61 do Codigo de
Ensino approvado pelo decreto n. 3.890, de
1 do janeiro do 1901.	 •

Secretaria da Escola do Minas de Ouro Preto,
21 de maio de 1017.-0 secretario, Francisco
Antonio Lopes.

ANNUNCIOS

guizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de D. Dias ss: Abreu e D. Dias &
Comp.

Quimo GERAI. DOS anreonss

Admitlidos de accUrdo com o art. 85 da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro do 1908

Credore.s da massa

Pelos que forem assim classificados
• Chirographaries

Acherinto 2508200
Almeida, Chaves & Comp. . 	 3015880
A Imelda, Siernann & Comp 	 1:6055730
Alvares Pollery & Comp 	 2035110
Alvaro Barroso & Coinp 	 3375100
Alves Irmão & Comp 	 1:0335850
A ugelino Simões & Comp 	 9205150
Brandão Alves & Coma 	 1:34854t0
Carrapatoso Costa & Corup 	 3635420
Castro, Reguffo & Comp 	 1:0568220
Coelho Novaes & Comi) 	 1505010
Companhia Usinas Naciona.es 	 1:8215000
constanrino Gomos 	 1.:056$603
Corria Ribeiro & Comp 	 8305620
D. Silva & Como 	  1585220
Dolphirn Coelho Si Comp. 	 4335330
Dias Almeida & Comp 	 7835501
Figueiredo, Marinho & 3:4001'03
Gonçalves Fernandes & Comp 	 1:80ss000
Guiehard .5z Comp 	 6195880
J. H. Ferreira & Com 	 1215640
J. Vieira da Silva St Cornp 	 1:2718920

M. Monteiro 	 7815460
,Manoel Moreira Raposo 	 3:0008000
Meirelles Zamith & Comp 	 1805190
Mourão & Comi) 	 5605150
Pedrosa. Monteiro & Comp 	 3238240
Prisla	 Comp 	 2:1s1510
Rocha St Com p 	 •. 466400
Rodrigues & Caetano 	 2315000
Severiano Pereira de Mello (cel.) 400 0)0
3otiza. Volte & Comp 	 3:3708270
Teixeira Cortes & Corno 	 731520
Vieira da Silva & Corno 	 1785940
Xavier Washington & Comp 	 1935000

----------
Somma 	 32:3595690

• Rio do Janeiro, 22 de maio de 1917.---J.
Vieira da Silva d Ccmp.

Quinta Vara Ci-vel
Faliencia de D. Dias S.: Abreu e D.

Dias Si comp.

AVISO AOS CREDORES

Os liquidantes abaixo assignados comm ni-
cam estar os seus representantes á disposição
dos interessados nas fallencias acima, dia-
riamente, das 13 ás 15 horas, na séde social
do Centro do Commercio e Industrio do Rio de
Janeiro, á rua Primeiro de Março. n: 66—sala
11—sobreloja—telephone n. 2411.

Rio, 22 de mamo de 1917. — 1. Vieira
Silva Sz Comp.

Fallencia du Companhia
«..3_11 tas:* ti Vil »

O syndico da rallencia da Companhia Matas
sanva que se processa pelo Juizo da Primeira
Vara Civel, avisa que para maior commodi-1
dado so acha diariamente, das 13 ás 10 liorag,'
á rua da Quitanda n. 147, armazem, para
at tender as pessoas interessadas, e bem assim
avisa que o prazo para a apresentação dos
titulos ereditorioS o respectivas declarações
termina no dia 9 do junho proximo futuro.

Avisa mais que as commonicações dest
trilando serão feitas por esta folha.

!lio de Janeiro, 20 de inalo de 1017. — José
Almeida Dias.

Companhia Estrada dol.Porrdi
O Minas do ISão Joronymo

ASSERRLLA GERAL ORDINARIA

grio convidados 03 Srs. accionistas a compa4
recosem á reunião da assembléa geral ordi-
nada que terá Iogas ás 13 horas do dia 30
de maio proximo vindouro, no escriptorio da
companhia, á rua da Alrandega n. 10, IP an-
dar, para a prestação do contas, conheci-
mento do relatado e do parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao anuo do 1916, proce-
dendo-se em seguida á eleição do Conselho
Fiscal e de seus supplentes.

Todos os documentos relativos ao fim da
reunião se acham á disposição dos Srs. accio-
nistas, para serem examinados, no oseriptorio
da companhia.

Ficam suspensos as transferOnelas das
acções até o dia da reunião.

Rio do Janeiro, 30 do abril do (9±7.-

Companhia do "Proprieclatleut
Flumin.on o
esseamá GERAL

São convidados 03 Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em assembla geral
ordinaria, no dia 4 de junho do corrente
anno, ás 13 horas, na série social, á rua Dr.
João Ricardo n. 89, para apresentação do se-
latorio da directoria o parecer do- conselho
fiscal, relativos ao anuo de 1916, bom como
para eleição da directoria o do consenso fiscal
que tem de servir 'em substituição dos que

.terminam o mandato nesta data.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1017.--.1 di-
rectoria.	 (i

A Mundial

Companhia' de Seguros

SEDE SOCIAL: "AVENIDA RIO BRANCO N. 133,
1° :ANDAR

ASSE3IBLiA GERAL ExTrtAORDINARIA

convocarà

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria,
na série social, á avenida Rio Branco n. 133,
ás 13 horas do dia 1 de junho proximo,
para deliberar sobro uma proposta da di-
rectoria, para elevação do capital social a.
1.000:0008000.
- Pela directoria, .1. .11. Ferreira Botelho,
presidente.

A directoria.

•
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'

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

r

1.A.5 enoommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor.
raio não serão attendidas, assim como

I não se pôde acceitar em pagamento de
f obras ou de exemplares do eDiario Offi-
Mal» sello do Correio ou estampilhas do
[sal° adhesivo.
1.

A
Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de

à de agosto de 1916, e Doer. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

alfandegas ;(Relatorfo apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alan-

.. 	 	 1$000

A str °nom! e aTraité d'), de
E. Liais .............. ...... ..	 5$000

alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Doer. n. 6.391.
de 10 de dezembro de 1904.. 	 $500

Agricultura (Oram o Ministerio da).
Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro. e decreto n. 3.475. de
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Automoveis ,(Tabella para os preços
dos) 	 	 .....	 $200

Armazena geraes (llegulamento para o
estabelecimento de). Deer. a. 1.102.
de 21 cie novembro de 1913... 	 $500

Agua r(Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
Mero 11.521, de i0 de março de
d915 	 	 •-• 	 	 $500

bolsa dos Corretores '(Mercadorias
navios). Doer. n. 8.249. de 22 de se-
lembro de 1910 (Crèa a). Decr. nu-
mero 9.264. de 28 de dezmebro da
d911 (Dá novo regulamento) e Regi-
Mento interno 	 	 0000

C

Civil Brasileiro "(Lei n. 3.071, de
CRS áaneiro de 1916), uni volume

W.La ali *o	 a£ ;LÃ; cle; e..eJ Lis 5$000

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes

111	 	

Projecto (Commissão Especial do rie-
nado). 1° volume (M) 	 	 6$000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados (2° volume)
(M) 	 	 7$000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	 	 2$000

Projecto do Dr. Autoaio peita) Ho-
drigues 	 	 3$000

Codigo Penal de Republica dos Estados
Unidos do Brazil. por um magistrado
mineiro 	 	 3$000

Codigo do Proderso Criminal do Distri-
cto Federal. cartonado 	 	 43000

Chrorographik... da Pr o via ci a do
Ceará 	 	 13000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 23000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha. 	 	 23000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Decr. n. 5.143, da
13 de março de 1897 	 	 1$000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  103000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
jecto 	 	 3$000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916 	 	 23000

Decreto- n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951).- . 	 	 1$000

Cheques (Regulamento sobre omissãO
de). Deor. a. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Doer. nu-
mero 9.285, da 30 de dezembro de
1911 	 	 ;500

Constituição da Republica 	 	 1$000
Compilação das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Meio ~finé:v	 	 2$009

Consolidação das Leis das Altana
degas 	  UNO

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias

do District° Federal (M).	 3$000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Doer. a. 6.71 1.de 7 do novembro de
1897 	 	 ($000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos). Doer. n. 1.359, de 20 do
abril de 1883) 	 	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056. de 24
de outbro de 1898 	 	 $400

Consultas	 Secção de Fazenda:

Diccionario GeograpHco das Minas do
Braza, pelo Dr. 1. ,	 ' iSeu Ignacin Fer-
reira 	 	 6$000

Docas, portos inaritimos, etc. (ileperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  128000

recrotos do Governo Provisorlo:
de fevereiro de 1890 	 	 1$000
de março de 1890 	 	 23000
de outubro de 1890 ..... 	 amo
de novembro de 189t: •	 4$000
de dezembro de 1890 . 	 	 3$900
de janeiro de 1891 	 	 25090
de fevereiro de 189i	 401141

Decisões cio Governo Provisorto
1° e 2° faseiculos 	 	 35006
3° e ultimo 	 	 25000
Additamento	 . 	 	 /$500

Becisões do Governo (Collecções de)
de 1831 . 	 	 35009
de 1832	 3500

de 1833 • • ....	 • •	 •.• . •	 35000
de 1850 . 	 	 33000
de	 .	 33000
de 1867 . 	

▪ 	

33000

de C68 	 	

• ,

	 as-,Uuu
de 1369 	 	 	 3$wg
de 1870 	 011•11•	 33000
de 1875. 9 	-. . 	 	 3$000
de 1876 	 ... 	 	 33000
de' 1891. 	 .. 	 	 	 CM
de 1892 	 	 _44000
'de 1893..y..:-.1..-ó-,3-43~-he 	 2$500

•

car 	 .

e


